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DISSERTAÇÃO VI. 
« * * 

Sobre as Datas dos Documentos > e Monumentos da 
Hespanha, e especialmente de Portugal, 

INTRODUCÇÃO. 

A Arte de verificar as datas dos nossos Documentos, 
e Monumentos, he numa em preza atégora quasi 
intacta, e cujo interesse he bem notório. Ella fór- 
ma o objecto desta Dissertação, em que pertendo in- 
cluir quanto respeita a este assumpto, até onde tem 
podido chegar as minhas indagações. Novas tentati- 
vas dos nossos Litteratos a poderáõ levar á sua per- 
feição, e espalhar sobre a nossa Historia huma nova 
luz, de que ainda muito e muito carece. 

Plano geral desta Dissertação. . 

Entendemos por daía de qualquer Documento, 
ou Monumento a declaração do tempo, ou lugar, 
em que forâo fabricados : tomando o nome da mais 
ordinária formula Latina, com que se costuma ex- 
primir datum, ou data, a que se subentende Edictum, 
Diploma, Charla, Epistola, &c. 

As datas dividem-se commodamente em datas 
de tempo, de lugar, de pessoas, ou de factos. Divi- 
dem-se também em isoladas, ou solitárias, e em mu/- 
tiplicadas: E as de tempo se subdividem em vagas, 
e indeterminadas, ou especificas : em correntes, ou ca- 
prichosas : completas, ou incompletas : extensas, ou ab- 
breviadan. De todas estas espécies fallarei em parti- 
cular; indicando finalmente os caracteres emprega- 
dos nas mesmas datas entre nós : o lugar que occu- 
pâo nós Documentos, e as suas formulas : dando tam- 
Tom II. A 
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bem as noçíles criticas, que sirvão como do resumo 
dos principios estabelecidos nesla Dissertação. 

SECÇÃO I. 
Datas de tempo, 

CAPITULO I. 

Armo (a). 

DAtandose pela' era de Cesar constantemente nas 
Hespanhas até o Sec. XII. , e exprimindo esta o 
anno Juliano, devemos reputar o principio do rnesmo 
anno nestas Províncias ter sido o 1.° de Janeiro. San- 
to Isidoro de Sevilha, Author Hespanhol, diz expres- 
samente da era A dic Kalendar. Januariarum aceres* 
cit (de Natura Rer. Cap. 6.) No Sec. XII. he que o 
Concil. Tarracon. do anno 1180 mandou usar do anno 
da Encarnação ; a quesubstituio em 1360 D. Pedro IV. 
de Aragão o anno do Nascimento, proscrevendo tam- 
bém o uso de contar por Kal. , Non. , e Idos. Em Leão 
e Castella foi em 1383 nas Cortes de Segovia, que tam- 
bém se mandou usar do anno do Nascimento. Quan- 
do dizemos ter-se empregado nas datas a era até o Sec. 
XII. não negamos fosse conhecida a computação pelos 
annos de N. Senhor JesuChristo, de que produz exem- 
plos Florez (b). 

No nosso Reino antes e depois da sua desmembra- 
ção do de Leão, eGalliza se seguia a computação da 
era até o Reinado do Senhor D. João I. , e anno de 1422 
(era 1460) fcj; comtudo não faltão exemplos de se da- 

(«) Vide Hesp. Sagr. Tom. II. Part. I. Cap. I. §. i. n. IS: e 
Cap. 6. pag» 117. §. 147. 

(ò) Hessp. Sagr. Tom. II. Part. I. Cap. í. $. t. Vide Nov. Dipl. 
Tom. IV. Part. III. Sec. II. Cap. 3. pag. 692 Matdeu Hiít. Cnt 
Tom. IX. pag. VII. 

(c) Ordert. Aflbnsin. Liv. IV. Tit. LXV1. 
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Dissertação Vi* 3 

lar também pelos an nos de Jesu Christo, ou indefinida- 
mente com a expressão Anno Domini, oa mesmo pelo 
da Encarnação, ou Nascimento, como ainda veremos 
em particular. 

CAPITULO II. 

Calculo Florentino, e Pisano (a). 

PAra intelligencia das datas não basta sabermos os 
diversos pontos, de que se tem feito partir os annos 
de J. O. , como acabamos de ver, sem também averi- 
guarmos a variação da Época, em que se tem fixado o 
Nascimento de J. C. (Z>), e por tanto a Encarnação, Cir- 
cumeisão, Ascensão, &c. ; pois segundo esta variedade 
de calculo pôde variar também a computação do anno, 
postoque principiado no mesmo dia. 

He innegavel terem-se seguido na computação dos' 
annos deJ.C.dous cálculos, que differe hum do outro 
bum anno inteiro : contando hum os annos de J. C. cor- 
rentes ; e outro os annos completos. Do primeiro usa- 
mos actualmente (principiando o anno do 1. 4 de Janei- 
ro) e delle usarão também as Republicas de Pisa e Lu- 
ca, a de Sena, e Lodi (que principiavão de 26 de Março) 
e que também tem usado a Chancellaria Romana, da- 
tando igualmente da Encarnação em alguns Pontifica- 
dos. 

Do segundo usa actualmente a Chancellaria Ro- 
mana desde Clemente XIII. (datando as Bulias da En- 
carnação) e usou por muito tempo a República de Flo- 
rença. 

Aquelle primeiro chamaremos Pisano, ou de Beda 

(a) Villa Nueva Viage Liter. de Espana Tom. V. Cart. 58. p. 68. 

(b) A verdadeira Época do Nascimento de J. C. segundo o rigor 
Astronómico he indi Aferente aos Diplomáticos, que tem só de averi- 
guar as que tem tido uso, e nâo a que resulta dos cálculos. dos mes- 
mos Astrónomos, aliai entre si discordes. Vide Art. de Verif. as dat. 
Diss. prelira. §. £. Nov. Dipl. Tom. IV. part. III. Secç. II, cap. 3, 
§. 3. pag. 687. , 
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* Dissertação VI. 

coro alguns Authores \(a), postoque Segura lhe chame 
Dionysiano (b). Ao segundo Florentioo com os mes- 
mos Authores, que também o chamito Dionysiano 
(c), e Segura de Beda. . 

As provas da existência, e uso destes dous cálcu- 
los se podem ler nos Authores citados, e por ora bas- 
tará notar, que a diflerença do anno, que entre elles 
se encontra, nasce, como já dissemos, de se contar no 
Pisano os annos correntes de J. C. , como se contào 
os dos Pontificados e Reinados ; e no Florentino só os 
completos, como costumamos contar os da nossa idade. 

Daqui nasce, que no calculo Pisano concorre o 
anno 1/ de J. C. com o 46 do anno Juliano, 754 da 
Fundação de Roma, 47t4 do Período Juliano, 4 do 
Império d'Augusto, e 39 da era Hispânica: o Floren- 
tino porém assignando com zero o primeiro anno de 
J. C. depois de completo este, principia a coutar o 
i. , que concorre com o 47 Juliano, 765 da Fundação 
de Roma, 4715 do Período Juliarto, 5 do Império de 
Augusto, e 40 da era Hispânica. 

Daqui nasce também, que contando nós os annos 
daCircumcisão (que chamamos do Nascimento), por- 
que usamos do- calculo Pisano, para reduzir a este os 
annos da Encarnação, devemos attender o calculo que 
nelles se usa ; porque precedendo a Encarnação ao Nas- 
cimento 9 mezes, e á Circ um cisão mais 7 dias, tanto 
. deve anticipar a data, seçuindo-se naquella da Encar- 
nação o mesmo calculo de Pisa, de que usamos. Pelo 

(u) Muratori Antiq. llalicae Tom. 111. Col. 45: Art. de Verif. 
hs dat. Disrcrt. Prelim. Part. I. §. £. : Nov. Diplom. Tom. IV. P. 
111. Sec. I. Cap. S. pag. 688. e seguintes: Bevereg. Inst. Chron. Part. 
II. Cap. 10. pag. m. 174. n. S. 

(6) Segura Norte Critico Discurs. II. §. 4. n. 11. pag, 46 da pri- 
meira Edição. 

(c) Muratori Antiquitates Italice Tom. 111. Col. 45 : Art. dc* 
Verif. as dat. Dissert. Pfelim. Part. I. §. 2 : Nov. Diplom. Tom. IV. 
Part. 1U. Seoç. II. Cap. S. p. 688 e 690 : Bevereg. ubi 9upr. pag. 
173 e 174 n. 2: Berti Breviar. HUt. Eccl. BudimetiL Chronol. C. Li, 
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Dissertação Ví. 5 

contrario se nò da Encarnação se seguir o Florentino 
a mesma data 3 mezes se atraza ao Nascimento, e a 
Circumcisâo 3 mezes menos 7 dias. 

Portanto com o anno de 1805 concorre até 24 de 
Março o anno da Encarnação Pisano de 1805, e o Flo- 
rentino de 1804 ; e de 25 de Março em diante o de 
J806 Pisano, e 1805 Florentino ; e por isso ainda hoje 
nas datas das Bulias Pontifícias, (que actualmente con- 
tão a Encarnação pio calculo Florentino), devemos ac- 
crescentar huma unidade ao anno Delias enunciado, 
para o reduzir ao nosso, nos mezes de Janeiro, Feve- 
reiro, e no de Março até o dia 24 inclusive : sendo el- 
les dahi em diante coherentes, até o fim de Dezem- 
bro, e accrescentando huma unidade o anno da En- 
carnação Pisano (a). 

De qual destes cálculos se tem feito uso naHes- 
panha, he que mais nos interessa averiçuar. A Arte 
de verificar as datas (Dissert. Prelim. rart. I. §. 2. 
p. V. e IX. da 2." Ed.) reconhece o uso do calculo 
Florentino em Aragão, até o anno 1350, em que se 
deixou o anno da Encarnação pelo do Nascimento, 
suppôe porém, que o Pisano vogou sémente no res- 
to da Hespanha. 

Esta opinião comtudo, nascida talvez de menos no- 
ticia dos Documentos Hespanhoes, mal pôde combinar- 
se com tantos Monumentos e Documentos, não só de 
Portugal (A), mas do resto da Hespanha (c) que datando 



(a) Segura Nort. Critic. Discurs. 11. §. 4. n. 11. pag. 46 da 1/ 
Ed. : Scaccia de Judiciis Liv. 11. Cap. il. n. 1190 e 1195 : Nov. Oí- 
plom. Tom. V. pag. 311. n. 1 : Nov. Hist. de Malt. Pari. 111. §. 37. 
pag. 68 e 6 9. 

(6) Estes expenderemos quando lai lar mos do anno do Senhor. 

(c) Das Escrituras, que produz Berganza nas Antiguidades, e seu 
Appendice, as seguintes mostrio o uso do calqjajo Florentino. A de que 
se lembra Tom. 11. pag. 140 ao n. 259 data do mez de Outubro da 
era 1269, anno da Encarnação 1231, no Reinado de D. Fernando. Cor- 
respondendo aquela era ao nosso anno da Circumcisâo 1231, só lhe po- 
de corresponder depois de 25 de Março , de que data , o anuo da 



Digitized by Google 



fí Dissertação VI. 

ao mesmo tempo da era, ou de outras notas Chronolo- 



Enca mação HSI, seguindo o Florentino; pois o Piano já he 1232. 

A outra, de qae se lembra no Tom. II. pag. 169 d. 49, que 
he o o. 184, data de Sabbado 2 de Março, era ISIS, anno de 
Christo 1274. A*quella era correspondente o anno da Circumcúão 1275, 
e por ser antes de 25 de Março o da Encarnação Florentino 1274, 
sendo já o Pisano 1276. 

. A do n. 174 do App. data de Janeiro era 1271, anno da Encar- 
nação 12S2. A^uelia era corresponde o anno da Circumcisao 12SS, 
e até 26 de Março o da Encarnação Florentino 12S2, e Pisano 12SS. 

A do n. 176 data III. dlè post festum Bcati Andrea era 1274 anno 
Dom. 1236. A'quc)U era corresponde o anno da Circumcisào 1236. 
c o da Encarnação Florentino 1256,. e Pisano 1237 ; por ser depois 
de 24 de Março. 

A do n. 179 data = Domingo sete dias andados de Septembro. 
era 1297, anno do Senhor 1259 = A'quella era corresponde o anno 
da Circumcisao 12 59, e o da Encarnação Florentino 1259, e Pisa- 
no 1260, por ser depois de 24 de Março. 

Provão também o uso do calculo Florentino as três Escrituras 
do Notário Pedro Ximenes, de que se lembra o mesmo Berganza 
Tom; II. n. 257, pag. 140, datadas de Março da era 1269, anno 
da Encarnação 12S0, e Reinado de D. Fernando. Porquanto corres- 
pondendo áquella era o anno da Circumcuão 1231 , e Florentinos 
da Encarnação 1230, 1231, Pisanos 1231 e 12S2. só podia datar an- 
tes de 25 de Março do anno 12S0 da Encarnação pelo calculo Florentino. 

Huma escritura citada pelo mesmo Berganza (Tom. II. pag. 40 
n. 7Í), e que Florez (Tom. II. Part. I. Cap. 5. §. I. n. 144) repu- 
ta errada, data da era 11*59 anno Eocarn. 1120. Ind. 19. Postoque se 
não combine com a Indição, que devera ser 14, combina com u cal- 
culo Florentino, por ser anterior a 25 de Março. 

Pelo contrario parece mostrar o uso do calculo Pisano a Escritura 
n. 142 do App. de Berganza, que data da era 1167, anno da Encar- 
nação 1130; pois correspondendo áquella era o anno da Circumcisao 
1129, e os da Encarnação Florentino* 1M8 e 1129 ; e os Pisanos 1129 
e 1130, mostrio ser a Escritura posterior a 24 ds Março, e ter seguido 
o calculo de Pisa. 

Huma Escritura porém citada pelo mesmo Berganza a pag. 140 
do Tom. II. da era 1269, anno da Incarnação ItSl no Reinado de D. 
Fernando, mas sem raez nem dia, fica equivoca para determinar o cal- 
culo de que netla se usj>u. Pois correspondendo áquella era o anno da 
Circumcisao 1231, e os da Encarnação Florentino 1230 e 1231, Pisa* 
nos 1231, e 12S2 só podia datar pelo Pisano até 24 de Março, e dahi 
por diante «5 pelo Florentino. Mas ignoro o dia da data. 

Pelo contrario não pôde deixir de haver engano, ou do Nota. 
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DissertaçXo VI. 7 
gicas, e do anno de J. C. , mostrfto, que se acaso se 

, . . . _ — , , . ■ ■ 

rio, ou da cópia de Berganza, ou da impressão, na Escritura n. 173 do 
mesmo App. , que data de Abril da era 1270, anno da Encarnação 
lfSl. Pois correspondendo áquella era o anno da Circumcisâo I2$t, 
e da Encarnação Florentinos lfSl e 1232, e Pisanos l£3t e 1235. 
por ser posterior a 24 de Março deveria datar do anno da Encarna- 
ção 1232 pelo calculo Florentino, e pelo de Pisa 1233. Florez Tom. 
II. Part. I. cap. 5. §. 1. n. 144. reputa erradas naa datas todas as Es- 
crituras de Bergansa atras allegadas, anteriores a 2â de Março ; mas se- 
ria incrível ser o mesmo erro tio commurn. 

A conclusão de bum Códice Toledano produzido por Terreros (Pa- 
leografia pag. 67, e Lam. 7. n. 1.) data de 1 dos Idos de Maio 
era 1291, anno da Encarnação 1253. A'quella era corresponde o anno 
da Circumcisâo 1253, e o da Encarnação Florentino 1233, e Pisano 
1254,. por ser depois de 24 de Março: o que mostra, que o Escritor 
do Códice seguia o calculo Florentino. A Inscripção da Ponte de To- 
ledo produzida pelo mesmo Terreros pag. 69, e Florez Hesp. Sagr. 
Tom. II. Part. 1. Cap. 1. n. 36 faz corresponder a era 1297 ao anno 
da Encarnação 1259 (aindaque Merino pag. 223, que delle diz a co- 
piara, ponha anno 1258 com manifesto erro). A'quella era corresponde 
o anno da Circumcis«ão 1259, e os da Encarnação Florentinos 1258 
e 1259, Pisanos 1259 e 1260. Mas como o oitavo anno (ahi men- 
cionado") dElRei de Castella D. Alfonso só principia a 81 de Maio 
da era 1297, anno da Circumcisâo 1259, só lhe pôde corresponder o 
anno da Encarnação 1259 pelo caleulo Florentino, pois pelo Pisano, 
por ser depois de 24 de Março, t>eria 1260 : sendo este Monumento 
pelos seus dados em tudo correlativo á data da Escritura n. 179 do 
App. de Berganza atraz mencionada. Pode notar-se, que principiando 
a Kgira 658 a 18 de Dezembro daquella era, e datando também 
a Inscripção da Bgira 657 foi concluída a Ponte entre 31 de Maio, 
principio do 8* anno do Reinado, e 17 de Dezembro, em que con- 
duta a Egira 657. 

Na mesma Inscripção se diz terem durado as chuvas até a quin- 
t a feira 26 de Dezembro do anno da Encarnação 1258, cujo dia da 
.•«mana só pôde cabir a 26 de Dezembro daqueile anno da Encarna- 
ção pelo calculo Fiorentino, que desde 25 de Março concorda com 
o nosso da Circumcisâo, que teve a Letra Dominical F. 

O Concilio de Valhadolid se diz celebrado no anno da Encarna- 
ção 1144 quatorse do Pontificado de Innocencio II. (Liv. Preto da 
Sé de Coimbra foi. 244 vers. aliás foi. 242 vers.) Principiando o anno 
quatorse daqueile Pontificado em Fevereiro do anno da Circumcitão de 
1143, e falecendo o mesmo Pontífice em Septembro daqueile anno,' 
só poderia datar o Concilio do anno da Encarnação 1144. sendo ce- 
lebrado depois de 24 de Março, e seguindo o calculo Pisano; r*x* 



Digitized by Google 



8 Dissertação VI. 

usou na Hespanha do calculo de Pisa, mais ordina- 
riamente se empregou o Florentino. 



pelo Florentino seria 1 1 43 : e se fosse até 26 de Março, dataria 1145 
pelo mesmo Pisano, e pelo Florentino U4£. 

Entre todos os exemplos produzidos só dous se encontrão do uso 
do calculo Pisano (caso não haja erro nas datas) e a todos os que já 
referimos do Florentino se podem accrescentar os Monumentos, Códices, 
e Documentos, que produz Florez no Tom. II. da Hespanha Sagr. Part. 
I. Cap. t. e seguintes, postoque para diverso fim. Querendo elle refu- 
tar a opinião sustentada pelo Marquez de Mondcgar nas Obras Ghrono- 
logicas, que D. Gregorio Mayanz publicou, em 17-44, (abonada pelo 
mesmo D. Gregorio- na Pre facção delias) de que a differença da era His- 
pânica ao nosso anno nos Documentos de Hespanha. desde o VI. 8eculo 
até se introduzir o uso do anno do Nascimento, era de 58, até £5 de 
Março, e dahi em diante de 59 annos, por se contar o anno da Eu- 
carnação até aquetla Época, e nSo o do Nascimento, juntou o mesmo 
Florez vários Documentos, datando da Encarnação desde o dia 15 de 
Março, acompanhados da era, ou de outras notas Chronologicas, e de 
os achar coherentes ao anno da Circumcisão, e Nascimento, concluiu 
contra aquelles Autbores, que a expre&âo era synonyma de Encarna- 
ção e Nascimento, e significava o mesmo anno da Circumcisão princi- 
prado no primeiro de Janeiro. 

Nem aquelles Authores advertirão na diversidade de cálculos , 
nem Florez, quando os impugnou. Aquelles sustentão hum paradoxo. 
. porque a reducçio da era ao anno da Encarnação principiado a £5 
de Março, deve ser menos 1, que o anno do Nascimento desde aquelle 
dia, pois lhe precede 9 mezes, e á Circumcisão ainda mais 7 dias. 
seguindo-se em hum e outro o mesmo computo, e considerando em 
ambos J. C. nascido no mesmo anno. Assim deverá abater-se da era 
88 annos até 1 6 de Março no anno da Encarnação. Nascimento, e 
Circumcisão ; e desde esse dia (em que o da Encarnação augmenta 
hum ao corrente do Nascimento e Circumcisão) 57 «Smente. 

Florez não advertindo também na differença das cálculos infeno. 
de vér coherente com relação á era o anno da Encarnação desde 26 
de Março com o do Nascimento e Circumcisão, que as expressões erão 
synonymas, e todas designavão o anno principiado, como a era, no 1 .* 
de Janeiro, quando dahi poderia ter inferido o um na Hespanha do 
calculo Florentino, que produz aquclla mesma uniformidade. 

Todos os Documentos , que temos produzido do uso do calculo 
Florentino em datas anteriores a £5 de Março provão contra Florez . 
pois deveriio na sua hypothese não terem menos numa unidade, que 
o anno respectivo do Nascimento e Circumcisão, como nehas se ob- 
serva : tendo nós verificado buma regra contraria á de Mayanz e Mar- 
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Como nos nossos Cartórios se encontrão BuIJas 
de diversos Pontifices, que datando muitas delias do 
anno da Encarnação, seguem humas o calculo Pisa- 
no, outras o Florentino, como as actuaes desde Cle- 
mente XIII, se faz preciso determinar o mesmo uso 



quez de Mondejar, a saber, qae o anno da Encarnação pelo calculo Fio- 
renlino dilTere alé 25 de Março da era 39 annos , e desse dia inclusive 
em diante 58 somente: (pelo de Pisa differe S8 até 25 de Março, e 
dahi em diante só S7). 

Não menos corrobora a prova contra a opinião de Florez o uso de 
principiar o auno do dia 25 de Março no Sec. XII. na Província Tar- 
raconense, em Aragão, e Catalunha, como elle reconhece (no citado lu- 
gar Cap. I. §. I. n. 17.) costume dimanado da França, segundo elle 
mesmo (n. 16) podendo dahi propagar-se para as mais Províncias da 
Hespanha, como se propagou o seu caracter de letra. Ora sendo certo, 
que no Sec. XII. e XIII. na França principiava o anno, ou na Pas- 
choa. ou a 25 de Março, e se usava do calculo Florentino em algumas 
Províncias (Art. de Verif. as dat. Diss. Prelim. 5." Ed. pag. V. col. 1.') 
temos huma causa mais arrasoada da uniformidade, que nota Florez nas 
datas posteriores a 24 de Março, que a que delle deduz de ser synonyma 
a expressão da Encarnação e Nascimento. Parecendo extranbo, que cha- 
mando anno da Encarnação ao principiado a 25 de Março outras Na- 
ções, que delle usarão, na Hespanha se desse este nome ao do Nasci- 
mento, ou Circuracisão, e com elles partisse do mesmo dia 1.* de Ja- 
neiro, como hoje succede ao que chamamos do Nascimento. Penso mes- 
mo, que o não ter sido artendida esta diversidade de cálculos, he que 
tem levado alguns Authores a opinar com Florez a respeito da significa- 
ção de anno de Encarnação, com relação a outros paizes. 

Tão longe portanto detemos estar de pensar, que o uso actual da 
Chancellaria Romana he principiar o anno da Encarnação do 1.* de 
Janeiro por vermos coherentes as datis das Bulias Pontifícias com o 
anno dt Circumcisão desde 25 de Março, como de nos convencerem 
iguaes provas, longamente deduzidas por Florez ; poif a diversidade dos 
cálculos produz aquella conformidade, assim como também produz a 
diíTerença, que temos notado nas datas anteriores áquelle dia, e que 
ainda hoje se observa nas mesmas Bulias Pontifícias, como já adverti, 
e qtre Flerez attribuio a erro de data nas Escrituras produzidas por 
Berganza. Pôde vèr-se o mesmo Berganza Antiguidades Liv. VI. Cap. 
1. n. 71. e Morales Chronic. Ger. Discurs. Prev. ao Tomo V. foi. 5. 
vers. letra F. os quaes postoque não advertissem na differença de cálcu- 
los, reconhecem o aso na Hespanha de se principiar o anno da Encar- 
nação a 25 de Março. 

Tom. II. B 
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(ás vezes promíscuo em hum mesmo Pontificado), 
para nos não enganar na reducção das suas datas. 
A arte de verificar as mesmas datas na Chronologia 
dos Papas, nas ultimas Edições, especifica este Ar- 
tigo, e outros relativos ás notas Chronologicas das 
Bulias, aonde pôde consultar-se. 

"CAPITULO III. 

Diversos modos de principiar o anno no nosso Reino 

ARTIGO I. 

Anno da Encarnação, 
§. I. . 

D Os Documentos e Monumentos do nosst) Reino, 
em cujas datas se usa do anno da Encarnação,, 
nuns são indeterminados , para se conhecer , se o 
mesmo anno partia de 25 de Março, oU do i.° de Ja- 
neiro, são os seguintes. 

J. u O Relatório da Fundação do Mosteiro de S. 
Vicente de F<5ra (por cuja authenticidade aliás não 
respondo), diz cercada Lisboa pelo Senhor D. Aflbnso 
Henriques no anno da Encarnação 1248, 18 do Rei- 
nado do mesmo Soberano, e 40 aa sua idade : que este 
erttrára naquella Cidade no mez de Outubro do mes- 
mo anno, dia de S. Crispim, e que no mesmo fandára 
o Mosteiro de S. Vicente. Este Relatório se diz es- 
crito, sendo Prior daquelle Mosteiro D. Paio no ter- 
ceiro anno do Reinado de D. Sancho I. , anno da En- 
carnação 118». Assim produzio este Documento Bran- 
dão na III. Parte da Monarch. Lusitan. Escript. 21 
doAppendice; mas servindo-se delle noLiv. VIII. da 
mesma Part. III. Cap. 26 lê 1147 em lugar de 1148, 
e áquelle anno attribue a Conquista de Lisboa. Por- 
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tanto fica este Documento pouco opportuno ao nosso 
assumpto, pelo que respeita ao anno da Conquista de 
Lisboa (a). A data do .mesmo Relatório do anno da 
Encarnação 11 80, aindaque especifica o terceiro anno 
do Reinado do Senhor D. Sancho I. , como não de- 
clara mez, fica igualmente indeterminado. 

2. ° Por igual razão fica também indeterminada a 
Inscripção da Igreja de Santa Maria d'Alcaçova de San- 
tarém (6). Na qual se diz edificada a mesma Igreja no 
Reinado do Senhor D. Alfonso, anno da Encarnação 
1164, sete annos depois da Conquista da •esm Villa. 

3. ° Huma Doação íeita á Confraria da Collegiada 
de S. Pedro de Coimbra data de 12 das Kal. de Maio 
anno da Encarnação 1159 (c); mas não tem outra al- 
guma especificação. 

4. ° Huma Provisão do Vigário Geral do Arcebis- 
po de Lisboa D.João data do anno da Encarnação do 
nosso Salvador Jesu Christo de 1404 (d). 

ô.° Do mesmo modo o Instrumento da Reforma do 
Mosteiro deThomar pelo Bispo de Vizeu D.João de 
Chaves, data de 2 de Outubro da era 1449 da Encar- 
nação de nosso Senhor Jesu Christo. 

6.' O Foral de Pombal pelo Mestre do Templo Gau- 
diuo data deste modo : Facta Jirmamenti carta a con- 
structione oppidi anno 18 mense Junto cer. 1212, Re- 
gnante Domino Ildefonso, Portugalensium Rege, Comi- 
tis Henrrici, et Regine Tarasie Jilio, magni Régis II- 
defonsi nepote, et cum €0 Rege Sanchio, filio suo, et 
uxore ejus D. Regina Dulci nomine, anno ab tncarna- 



(a) Vide Figueiredo Elogio dos Reid de Portugal not. 9. ao 1.° Rei- 
nado pag. 294, e o que adiante notarei, fali and o do anno do Senhor, 
sobre a Inscripção da Basílica de. Santa Maria. 

(o) Vide ElucidaTio da Ling. Port. Tom. 11. pag. 354 na palavra 
Tttnprtirot. 

(c) Cartor. da mesma Collegiada. 

\d) Cartor. da Fazenda da Universidade. 



■ 
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tionc Domini 1174 data fuil carta apud Ta- 

mar &c. (a). 

7.° A estes podemos accrescentar ainda a Doação 
da Igreja de S. Martinho pelo Abbade Pedro á Sé de 
Coimbra datada de VI. das Kal. de Março do anno da 
Encarnação de 1096, esa 1132, 29 do Reinado de O. 
Afibnso, e segundo do Pontificado de D. Cresconio em 
Coimbra, governando Coimbra, e toda a Galliza o Con- 
de D. Raimundo. Pois aindaque aquella era combine 
com o Reinado, Pontificado, e Governo, que especi- 
fica, não p#de corresponder senão ao anno da Circu in- 
cisão, e da Encarnação 1094 pelo calculo de Pisa, e 
1093 pelo Florentino, e como ahi vem o de 1096 se 
conhece ser húma das erratas assás frequentes noLiv. 
Preto no qual se acha a foi. 17 vers. 

§. IL 

Os seguintes Documentos ainda tição indetermi- 
nados, para se conhecer, se acaso por anno da Encar- 
nação se significa o da Circumcisão pelo calculo Pi- 
sano (na opinião de Florez) ou o principiado a 25 de 
'Março, seguido o calculo Florentino. 

I o A Doação da Senhora Rainha D. Teresa a D. 
Hugo Bispo do Porto, que data : Era 1150 dieSancto 
Pascha;, maise Aprilis, td est, XIV. Kal. Maii Luna 
XV. , anno Incarnationis Dominicaz 1120 &c. (b). 

2. A outra Doação da mesma Senhora áquelle 
Bispo do Couto de S. Faustino da Regoa, que data : 
Era 1165, et quotum III. Nonas Septembr. Indictione 
5." Epacta 17 Concurrentibus 6. Luna 24 anno Inçam. 
Dominic. 1127; Pontificatus autem Domini Hugonis, 
ejusdem sedis Episcopt, anno 14 (c). 

'3.° Hum Recibo (cuja authenticidade não afianço 
aliás), que se diz passado por hum Núncio Apostólico 

(a) Maço 2 de Foraes antigos n. 9. no Real Archivo. 

(6) Real Archivo Maço lt de Foraes antigoj n. S. foi. 75 vers. 

(c) Censual do Cabido do Porto foi. 48. ver*. 
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ao Senhor Rei D. Aflbnso II ; , data de Coimbra aos 
VI. (aliás II.) dos Idos de Dezembro, anno da Encar- 
nação 1113 (aliás 1213), 16 do Pontificado delnnocen- 
cio III. (a). 

4.° Hu roa Carta do Senhor D. Aflbnso III. sobre a 
31oeda data de Abril, anno da Encarnação de 1361, e 
era 1299 (b). 

Como todas estas datas s3o posteriores a 24 de 
Março, em que coincide o anno da Circumcisão Pi- 
sano com o rigoroso de Encarnação Florentino, por- 
isso as repnto indeterminadas para decidir do princi- 
pio do anno da Encarnação entre nós. 

§. III. 

A seguinte data porém mostra decisivamente (se 
acaso se reputar sem vicio), quo ou o anno de Encar- 
nação era o mesmo da Circumcisão, (segundo afirma 
Florez) ou principiando a 25 de Março, se usou nelle 
do calculo de Pisa. » 

He a Doacào do Bispo de Coimbra D. Gonçalo 
ao seu Cabido, que data de 19 de Março do anno da 
Encarnação 1116, o era 1154 (c). Porquanto se este 
anno se reputasse principiado a 25 de Março, e nelle 
se usasse o calculo Flore ntino, seria o de 1115, e não 
1116 ; ppr ser antes de 25 de Março. 

Artigo 11. 
Anno do Senhor. 

• * 

Dos Documentos e Monumentos, que antes de pro* 
scripto o uso da era de Cesar, datao do anno do Senhor, 

(a) Monarch. Lus. Part. 111. Lív. X. Cap. II. p. m. 189. col. 1." 

(6) Liv. 1. das Doações do mesmo Senhor no R. Archivo foi. 5á. 
vers» Veja-se adiante o que se diz de outras duas Cartas «lo mesmo So- 
berano, também sobre a moeda, tratando do anno do Senhor no §. II. 
na nota do primeiro exemplo. 

(0 JUy. Preto da Sé do Coimbra foi 248 vera. 
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huns são indeterminados, outros mostrâo significar o 
anno da Encarnação principiado a 26 de Março, con- 
tado pelo calculo Florentino. 

§. I. 

1 . ° A Inseri pção da Basílica de Santa Maria de Lis- 
boa, sobre a Conquista da mesma Cidade,diz o seguinte; 

Tunc anni Domini cum centum mille notantur 
Cumque quater denis, auatuor atque tribus 
Cum per Christicolas Urbs est UUxbona capta. 
Et per eos fidei reddita Caiholicce. 

Aera millena fuit hoc deciesque vigeria 
V* decem demptis in Crispini quoque festo. 
Esta Inscripção se entende vulgarmente significar anno 
do Senhor 1147, e a era 1105 (a) a pezar da diversa li- 
ção de Leitão (b) que pertende seja o anno 1152, en- 
tendendo quatuor atque tribus por 4 vezes 3, e não por 
4 e 3, e lendo unde decem por quinque decem. De qual- 
quer modo, sendo a Conquista no mez de Outubro, tan- 
to concorda a era com aquelle anno, sendo o da Circum- 
cisão pelo calculo Pisano, como o da Encarnação princi- 
piado a 25 de Março, segundo o calculo Florentino (c). 

2. * O mesmo se verifica em hum Instrumento de E- 
leição de Prior da Collegiada de S. Christovão de Coim- 
bra (d), que data de huma sexta feira, VII. dos Idos de 
Dezembro, anno Domini 1313. Tendo o anno dà Cir- 
cum cisão 1313 por Cyclo solar 6, e Letra Dominical G, 
tanto delle se pôde entender, como do da Encarnação 
pelo calculo Florentino. 

3. ° O mesmo se verifica também em hum Docu- 
mento do Mosteiro de Pedroso no Cartório da Fazenda 



(a) Marinho Fundação de Lisboa Liv. IV. Cap. £6. 
(6) Miscellanea Dialog. II. pag. 60 e seguintes. 

(c) Esta InscripçSo por ser escrita em Aleraam, ou Mooachal ma- 
juscula, nâo pôde ser mais antiga, que o Reinado do Senhor D. Afionso 
III., segundo as minhas Observações. 

(d) Cartor. da mesma Collegiada. 
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da Universidade, o cjuai data de sexta feira 20 de No- 
vembro, armo Domini 1360 ; que teve porCyclo solar 
26, Letras Dominicaes ED. 

Advirto, que todos estes Documentos para data- 
rem entre 24 de Março, e25 de Dezembro, em que vào 
eoherentes os annos do Nascimento, e odaCircumci- 
sAo, pelo calculo de Pisa, e o da Encarnação, pelo de 
Florença, se poderião também entender do anno rigo- 
roso do Nascimento. 

§. II. 

Duas Cartas porém do Senhor D. A Sonso III. sobre 
a moeda (a), que dalSo de 16 e 18 deMarçc era 1293, 
anno Domini 1264, só podem entender-se do anno da 
Encarnação, principiado a 25 de Março, seguindo-seo 
calculo Florentino ; pois áquelia era antes de 26 de Mar- 
ço, de que data, só corresponde o anno da Circuracisáo, 
e Encarnação PÍBano 1256 (b). 

Outro exemplo teriamos do uso do anno do Senhor 
na Supphca dos Prelados do Reino ao Pontífice Nicoláo 
IV. para a fundação da Universidade de Coimbra, se o 
anno do Senhor de 1288, que ahi se une áera 1326 na 
Monarch. Lusit. Part. V. Escript. 21 do Appendice foi. 
317, e p. m. 624 se não reconhecesse interpolado (c). Po- 
rém por datar aquelle Instrumento depois de 24 de Mar- 

(<t) Liv. I. da sua Chanctllaria foi. 150. 

(ò) No caso que queiramos suppor, que o Senhor D. Alfonso III. 
trouxera de França o costume de principiar o anno na Paschoa, sendo 
esta naquella era a 28 de Março, sempre devemos suppor o uso do cal- 
culo Florentino naquella data, se por ella se pertender ter-*e significado 
a expressão anno Domini o principiado na Paschoa : fazendo porém 
analogia da outTa Carta do mesmo Soberano, sobre a moeda também 
que referimos no §. II. do anno da Encarnação, e que claramente ex- 
pressa a Encarnação, se devera dizer que por anno do Senhor se enten- 
deo em todai o mesmo anno da Encarnação pelo calculo Florentino e 
nao o da Paschoa, ou Ressurreição, nem o da Circumcisão pelo calculo 
Pisano. 

(c) Vide Leitão Memor. da Universidade de Coimbra ao anno 1288, 
4. 27, 32, e 37. 
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co sempre ficaria equivoco, como os que referimos no §. 
I. deste Artigo. 

9 

Artigo III. 

- 

Anno do Nascimento. 

Dos Documentos e Monumentos, que do nôsso 
Reino datão d o anno do Nascimento, antes e depois de 
proscripto o uso da era de Cesar, huns I .° sâo indetermi- 
nados para conhecer o seu principio, outros 2.° mostrão 
claramente, que ao menos no nosso Reino se não verifi- 
cou em outro tempo a opinião de Florez, que também 
euppCIe o anno do Nascimento principiado sempre na 
Hespanha, como o da Circumcisâo no primeiro de Ja- 
neiro; pois realmente seanticipavaa26deDezembro. 

§. I. 

Dos primeiros bastará citar dous exemplos. 

1 .* Hum Documento do Real Archivo (a) data deste 
modo : Quinta/eira dia de Santa Agueda cxnque dias do 
mez de Fevereiro, da era 1359 anno$,e no anno da Nas- 
cença de Jesu Christo de 1321 annos. 

2.° Hum Instrumento lavrado por Taballiâo publi- 
co, e Notário Apostólico existente no mesmo K. Ar- 
chivo (A) data deste modo: Anno a Nativitate Domini 
1361, era 1399. 

Como o rigoroso anno do Nascimento só differe 
do da Circumcisâo entre 24 de Dezembro, e o pri- 
meiro de Janeiro, de cujo período não datâo estes 
Documentos; porisso os damos por í indeterminados 
para o nosso assumpto. 



(o) Gav. I. Maço 1. n. 4. 
(6) Gav. 15 Maço 5. n. *. 
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§. II. 
Sec. XIV, 

Em hum Instrumento (Tadherencia, ou accessão, 
que fez o Prior, e Convento de Pedroso (a) á Appellação 
já interposta do Bispo do Porto D. Affonso Pires pelos 
Abbades, e Priores de alguns Mosteiros do seu Bis- 
pado, por occasião das Constituições, publicadas em 
Synodo de Novembro do anno do Senhor de 1360, se 
acha a Procuração de mesmo Prior, e Convento em data 
de 24 de Dezembro da era 1398, e a intimação feita ao 
Bispo pelo seu Procurador, em hum Domingo 27 de 
Dezembro do anno do Nascimento de 1361. Este se 
de** necessariamente reduzir ao anno vulgar daCir- 
cumcisão de 1360 (era 1398}, não só pela circunstancia 
de que tendo porCyclo solar 25, e Letras Dom inicaes 
EDaquelle anno, e o seguinte do 1361 o Cyclo solar 26 
e Letra Dominical C, cahio sòmente em 1360 em Do- 
mingo o dia 27 de Dezembro, e em 1361 á Segunda 
feira; mas porque no mesmo anno de 1361 já não teria 
lugar a expressão nuper, que no Instrumento se lê, e me- 
nos, a accessão á Appellação interposta ; pois até então 
senão poderia suppor durar a ignorância daquelle Prior, 
e Convento de bum facto, em que tivesse figurado em 
Novembro do anno antecedente (isto he 13 mezes an- 
tes) o seu mesmo Abbade. 

Sec. XV, 

Huma' Carta do Senhor D. Affonso V. , datando de 
30 de Janeiro do anno de 1444, confirma hum Instru- 
mento de 27 de Dezembro de 1444; devendo portanto 
este Instrumento reduzir-se ao anno da Circumcisão de 
1443, que só terminava no ultimo do mesmo mez, tendo 



(a) Cartor. da Fazenda da Univeraidade. 

Njom. //. C 
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já principiado a 26 o do Nascimento de 1444, que scV 

hia terminar em outro igual dia primeiro seguinte (a). 

Era huma Carta de venda dodoroinio utilde bens 
foreiros, em data de 24 de Maio do anno de 1448, se 
declara, que o comprador começará a fazer aprimeira 
paga do foro ao senhorio directo por dia de JSatal, 
em que se começará a em do Nascimento de N . Senhor 

J. Ò. de 1460 {h). 

Em hum Emprazamento de 16 de Junho de 147$ 
se dk : começando de lhe fazer a primeira paga per o 
dia de Natal primeiro que mm, que se começará o anno 

de 480 annos (c). 

Em hnm Instrumento de arrendamento do anno 
1486 se lê: começando de lhe fazer a primeira paga 
per o dito dia de Natal, primeiro que vem, em que co- 
meçará o anno de 1486 (d). 0 

Sec. XFI. 

Em huma Escritura de 21 de Abril de l* 61 se 
\è o seguinte : a primeira paga se fará per dia de Na- 
tal, que ora vem, em que se nomeará o anno de mil 
quinhentos e sincoenta e dous (e). e 

Em hum Prazo de 2 Janeiro de 1663 se lê : tiara 
o primeiro pagamento pelo primeiro dia de Natal que 
vier, em que começará o anno de 1564 (77. 

Hum Documento do mesmo século data: prmeira 
Oitava de Natal dia de Santo Estevão a fjoca da noite, 
na era 1574, e se acabou a de 1573 (g). 



(o) Liv. I, 4<» líticos do JLeal Archivo foi. iSS. Vide Synops. 
Chronol. Tom. 1. pag- 135, e not. (o> 

(6) Cartor. particular. 

U) Certor. particular. _ 

(d) Allegaolo impreM, sobre a Casa de Pancas em 1803 a p. 66. 

(e) Cartor. do Collegio de S. Bento de Coimbra. 
(/) Cartor. particular. 
k ) Cartor. doa Condes da Ponte. 
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Outro Documento de 29 de Dezembro de 157$ 
se diz apresentado a 26 de Setembro do mesmo anno 
de 1576 (a). O que só se pode combinar entendendo- 
se a primeira data do anno principiado a 2* de De- 
zembro, e reduzindo-se a 29 de Dezembro do anno 
da Circumcieào de 1676. 

O mesmo se deve affirraar da Procuração d'El- 
Rei D. Filippo I. para o Contracto celebrado com a 
Congregação dos Cónegos Regulares, em Janeiro de 
1582, tendo inserta a mesma Procuração d'ElRei,em 
data de 30 de Dezembro do mesmo anno de 1682 
(aliás 1582 da Circumcisão) (b). 

Em hum Documento do fim do mesmo século 6e 
lê : Sailxim quantos este Documento vir em y que no an- 
no do Nascimento de N. Senhor J. C. de 1696, por ser 
passado dia de Natal, e anno de 1596, por não ser en- 
trado dia de Janeiro, aos 31 dias do mes de Dezem- 
bro &c. (c). 

Hum Documento do Cartório do Collegio de S. 
Bento de Coimbra data deste modo : VinU e oito dias 
do mez de Dezembro do anno, que começou des dia de 
Natal per a aqua de ibdò annos. 

A Lei de 5 de Dezembro de 1549 no seu Exem- 
plar impresso em Pergaminho (d) se diz publicada na 
Chancellaria da Corte: Aos 31 dias de Dezembro de 
1549, em que começa o anno de cinquoenta : Ve-se -por 
isso mesmo, que falia do da Circum cisão. 

Sec. XVII. 

Hum Documento do Senado de Lisboa (e) prin- 

(o) Nov. Hiat. d* Malt. Port. Part. II. pag. 264 §. 173. 
(6) Acha-*e no Cartor. do Moleiro de S. Vicente de Fóra. 
(c) Cartor. do Mosteiro do Salzedas. Vide Elucidar, da Ling. Port. 
Tom. I. pag. 411. col. 1/ na palavra ÂVo. 
(o*) Maço 80. de Leia n. £3 do Real Archivo. 
(«) Syst. do« Regiment. R. da 2.' Ed. Tom. II. pa£. 156. 
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cipia deste modo; Aos 29 dias do mez de Dezembro, 
princitno do anno de 1617 &c. 

No Encerramento do Liv. de Provisões, e Privi- 
légios da Camara de Coimbra a foi 261 vers. da sua 
cópia authentica, se lô o seguinte : Em Coimbra, ao 
derradeiro dia do mez de Dezembro, principio do anno 
do Nascimento de 1617 (a). 

Postoque ignoremos o ponto certo, em que se inter- 
mittio a computação do anno do Nascimento do dia 25 
de Dezembro, e se continuou com o mesmo nome a de- 
signar o da Circumcisâo principiado do primeiro de Ja- 
neiro, he certo, que no Sec. XIV. , XV. , XVI. , e parte 
do XVII. o anno do Nascimento se reputava principia- 
do, com anticipaçao, no dia 25 de Dezembro, ou talvez 
desde as vésperas ao menos do dia 24 (segundo o costu- 
me Ecclesiastico), como parece inculcar hum Docu- 
mento do Sec. Xvl. referido na Nova Malta Portugue- 
za Part. III. pag. 174, e seguintes §. 94 (b) 

Note-se queaiilda os Notarios da Itália nos Actos 
públicos contao o anno desde 25 de Dezembro, o 
mesmo se verifica nos Breves Pontifícios (c). 

Artigo IV. 

« i » 

Anno da Ascençâo. 

Não he desconhecida em outras Naçtfes a data 
do anno da Ascençâo de J. C. , o delia se podem 

(a) Em hum Prazo lavrado em Lisboa a 10 de Novembro de 162o 
ze \è: E começará de fazer o primeiro pagamento do dito foro, por dia 
de Natal, que embora virá, fim deste presente anho, e principio do anno 
de 1611 ; mas mais adiante se dia: E depois disto aos S0 dias do mez 
de Dezembro fim do. armo de 1620 contendo no atormento daforamento 
atrás, o que mostra, que contava pelo anno da Circumciaão. 

(6) Nas Escrituras de Berganza, data huma do mes de. Outubro, 
dia de Todos os Santos (Append. Escrit. n. tô9) o que só se pôde crv- 
tendet das vésperas da mesma Festividade o SI de Outubro. 

(c) Veja-«e Ferraris Bibliothec. verbo Annvs n. 12 e 14. 
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vôr exemplos na Arte de Verificar as datas, Dissert. Pre- 
lim. §. 6 da 2.* Ed. pag. xxxv. , com o atrazamento de 
38 annos ao Nascimento : se comtudo entre nós teve 
uso, se deve deduzir da exactidão, e intelligencia das 
seguintes datas. 

1/ O Foral de Tentúgal pelo Senhor Conde D. 
Henrique, e pela Senhora D. Teresa, qual se acha 
no Liv. Preto da Sé de Coimbra foi. 213 vers. data 
deste modo: Et conârmatum est istud in temporeDo- 
rriinus Noster Jesus Christus post Resurrectionem suam, 
quo asccndit in Magestatis suce prcelerito mille centum- 
que quadragessimo sexto. Regnante Paschasio Roma, 
Brochares Giraldo Archiepiscopo, Toleto Bernaldo pro- 
bíssimo Ep is copo. 

Para avaliarmos esta data suppomos o governo do 
Senhor D.Henrique desde Dezembro era 1133 (anno 

1095) até era 1160 (anno 1112). O Pontificado de Pas- 
choal II. desde o anno 1099 até Janeiro 1118. OEpis- 

. copado de S. Giraldo em Braga da era 1134 (anno 

1096) até Janeiro, ou Dezembro era 1147 (anno 1109). 
O de D. Bernardo em Toledo desde a era 1124 (anno 
1086) até era 1166 (anno 1128). 

Como estas datas de Pessoas só podem concorrer 
desde a era 11 $7 (anno 1099) até era 1147 (anno 1109) 
vemos que a data não pôde significar o rigoroso anno 
da Ascenção; pois accrescentados á 1146, enunciada 
no Documento 32, 33, 34, ou 38 annos (segundo as 
diversas opiniões, que tem grassado sobre a vida de 
J. C.) (a) dá em 1178, 79, 80, ou 84, alheias daquel- 
Jas Épocas, e ainda suppondo o X erradamente aspa- 
do, já em 1148 era morto S. Giraldo. 

Restar-nos-hia suppor, que com esta expressão 
se quiz entender a era Hispânica (aliás coherentecom 
aquellas datas de Pessoas) e que as expressões rela- 

(a) Vide Art. de Ver i 6c. as dai/Dusert. Prelim. p. X. e XXXV. 
§. 6. na 8.* Ed. : Nov. Diplom. Tora. IV. Pari. III. Secç. 11. Cap. 
3. §. ?. pag. 686. 
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Uvas á^scençflodesignavSosómenteodia 14 de Maio, 
em que a mesma se celebrou na 1 146 (anno 1 108) que 
teve porCyclo solar 26, Letras Dòminicaes ED,Au* 
reo numero 7. Mas esta forçada conciliação se desva- 
nece com o exemple seguinte. 

2 * A Doaçío da Villá de Goes a D. Anaya Ves- 
trariz pela Senhora Rainha D. Teresa, e por seu filho 
o Senhor D. Afonso I. (a) data deste modo : Scripta 
ct confirmata Idibus Augusli in iempore Domini Nos* 
tri Jesu Christi post Ressurrectiontm suam, quo asctn- 
dit in Magestate sua prcescripto 1113 Regnante Pascha- 
sio Romaho Papa, B rachara: Mauricio Archiepiscopo, 
Toleti Bernardo probatissimo Archiepiscopo, Colimbrice 
Gundissalvo Episcopo, Portugale Hugone Episcopo (b). 

Nem deste se pôde dizer quizesse segnincar o 
dia da AscençSo (que não podia cahir em Agosto) nem 
que 1113 signifique a era, pois ficaria alheia de todas 
as datas de pessoas, ainda suppondo o X aspado, e 
sendo a data 1143. Se também o entendermos do ri- 
goroso anno da Ascençâo, ou se aceresceniem a 1113, 
32, 33, 34, ou 38 annos, cabe fora do Governo da Se- 
nhora D. Teresa. Poderia porém entender-se aquella 
expressão synonyma do anno do Nascimento, assimco- 
mo ha exemplo de se contar o anno da Paixão de J. 
C. , sem differença em quantidade ao mesmo anno do 

■ , 

(o) Monarch. Lus. Part. V. Append. 14 (aliá* 15) pag. 515. 

(6) D 'este Documento, que a Monarch. Lus. cita do Cartório da 
Casa de Sortelha, já hoje se nio encontra o original na Casa dos Excel - 
lentíssimos Marqueses de Abrantes, á qual aquella se unio. Existe alli 
somente no Maço XV. Letra E hum Documento, que parece ser o mes- 
mo, que se lançou por Certidão do anoo de 1563 em hum Livro do 
mesmo Cartório de outra Certidão daquelle Documento vertido em vul- 
gar, expedida em Coimbra na era IS 48. Nesta se attribue ao Documento 
original a data 1149, e nio 11 IS como na Monarch. Lus. Âquelle Do- 
««mento do Maço XV. esta iateirameote illegivel por oausa do Unho 
de agoa de galha, ou sumagre, que se lhe deo em outro tempo ; porém 
quanto se pôde conjecturar nio he o original ; mas sim aquella publica 
forma em vulgar, que se lançou por Certidão no Livro em 156S. 
a 
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Nascimento (a). Mas esta conciliação nlo pódeadmit- 
tir a data do Foral de Tentúgal ; poisque no anno do 
Nascimento de 1146, nem ainda de 1116 (suppondo- 
se o X erradamente aspado) era já vivo o Conde D. 
Henrique. 

Os erros de datas assás frequentes noLiv. Preto, 
a pouca exactidão, que se nota no outro Documento 
da Monarchia Lusitana, em que se lê: Pelrus Epis- 
copus EccUsice Vimaranenses Canonicus, nos fazem va- 
cinar sobre a exactidão dos números de humae outra 
data, e nos privào de certexa de dados paxa a sua ava- 
liação. 

CAPITULO IV. 

Era (o). 

SEja qual for a etymologia desta palavra (sobre a 
iqual se pôde vér a Hespanha Sagrada Tom. II. Part. 
I.Cap. 6.) noCap. 1., e seguintes do mesmo Tomo se 
acha assas provado, que efla precede 38 annosao vulgar 
do Nascimento, concorrendo o 39 da mesma era com o 4 
do Império de Augusto, e 1. do Nascimento de J. C. pe- 
lo calculo Pisano. No Cap. 7. do mesmo Tomo se mos- 
tra o antigo uso da era nas Hespanhas, que até he quali- 
ficada coro o titulo de Hispânica, e pelos Árabes de Sa- 
farense, achando se já em uso, se dermos credito a al- 
guns Monumentos, ainda antes da irrupção dos Bárba- 
ros na mesma Hespanha : e á qual também se dá o nome 
de Era de Cesar, isto he, de Augusto Cesar. 

O seu uso desde o tempo dos Reis de Lego he o 
mais ordinário em todos os Documentos, eMoaumen- 



— — 



(a) Ari. de Verific. as dat. Diavert. Pwslitn. §. «. pag. X. : Nov. 
Diplom. Tom. IV Part. 111. Secç. II. Cap. S. §. t. pag. 686. 

(&) Jíov. Diplom. Tom. IV. Part. III. Sec. 11. Cap. 3. §. S. pag. 
700 : Masdeu Hiat. Crit. Tom. VII. pag. 5. e Tom. IX. pag. VIU. . 
e pag. t48, 249, 360, 361, 439 até 442. 
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tos do nosso Reino, e mesmo se não encontra em Por- 
tugal exemplo indisputável de datas pelos annos de 
J. C. antes do Sec. XII. A* vista do que temos dito, 
apenas será necessário advertir, que huma data qual- 
quer da mesma era se reduz ao anno vulgar do Nas- 
cimento, diminuindo-lhe 38 annos (a). £ para não 
amontoarmos provas ao mesmo respeito, além dos 
exemplos, que produzimos, fallando do anno do Nas- 
cimento, bastará citar o Cap. 1 04, e ultimo da Part. III. 
da Chronica do Senhor D. João I. por Gomez Eannez de 
Azurara, no qual se diz aquella Obra acabada (além de 
de outras eras, que acumula) a 25 deJMarço da era de Ce- 
sar de 1488, era de N. Senhor J, C. de 1450. 

Dissemos já, que a mesma era Hispânica (como 
' o anno Juliano, que exprimia) se computava desde 
o primeiro de Janeiro, e o comprovamos com a aii- 
thoridade de Santo Isidoro de Sevilha : nem o contra- 
rio convencem os seguintes exemplos. 

1. ° No Chronicon Complutense {b)> e que o mes- 
mo Florez reputa ser obra de Portugal se exprime a 
data seguinte: VI. Kal. Januar. er. U03 mirante 
quarta.Como desde o dia 14 de Dezembro no Kalen- 
dario Juliano se principia a contar com relação ás Kal. 
de Janeiro do anno seguinte, não admira, que o Author 
deste Códice, lembrando também a era 1 1 04 quizesse 
designar além da do successo, a era do mez, com relação 
ao qual se computava, como para tirar todo o equivoco. 

2. * Huma Doação do Cartório de Moreira tem a 
seguinte data : Facta Kartula firmitatis prid, Idus 
Marzii inquoante era 48. Nesta data penso, que a pa- 
lavra inquoante, nem qualifica a era, nem o mez; mas 
sim o dia, designando a manhã de 14 de Março, ou 
prid. Id. , ou ainda, segundo o estilo Ecclesiastico, a 
tarde do dia 13 depois de Vésperas. 



(•) Vide Filipp Liv. II Tit. XXXXVIII. in Jin. ptndpii 
(&) R»p. Sagr. Tom. XXHI. Àpp. 4. pag. 517. 
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3.* Hum Documento do Cartório de Arouca referi- 
do no Elucidário da Lingoa Portugueza (a) se supptfe 
alli contar a 7 dos Idos de Dezembro a mesma era, sem 
diminuição, que a 4 das Nonas, e a 2, ou Pridie Non. , do 
Janeiro seguinte. Porém examinado o mesmo Docu- 
mento naquelle Cartório (b) se vô correr coherente a 
era, sendo a de 1 128 em Dezembro aos 7 dos Idos, e se- 
guindo-se a data de4 e 2 das Nonas de Janeiro com a 
era H29, e portanto se evidenceia ter-se equivocado 
aquelle Author. 

He bem conhecida a Lei do Senhor D. João I. de 1 5 
de Agosto do anno de 1422 (c), que mandou substituir o 
anno do Nascimento £ era de Cesar, quando já a mesma 
se achava pros cripta em Aragão, e Castella(d). Desde 
este tempo se fez constante a computação pelo anno do 
Nascimento, e apenas tenho achado hum exemplo em 
contrario, que notei na minha Observação III. de Di- 
plomática pag. 89 nota (2) ; e (c) posto que até os nos- 

1 ■ — — ^ — ■ i ■ 

- 

(a) Tom. I. pag. 409 na Palavra Era. 
(6) Gav. 3.* Maço 1.* Pergaminho n. 7. 

(c) Ord. Alfonsina Liv. IV. Til. LXVI. Esta Lei acha-se sem data 
na mesma Ord. Affonsina, e só traz a da sua publicação a íi de Agos- 
to , porém no Liv. V. da Chancellaria do Senhor D. João I. se acha 
lançado a foi. 153 hum Alvará datado do Pera) a 15 de Agosto do anno 
do Nascimento de N. Senhor J. G. de 141!. Já também a 14 do mes- 
mo mez data de Óbidos buma Lei com o anno do Nascimento. Veja -se 
Ord. Affonsina Liv. IV. Tit. I. §. 67, 

{d) Vain. Tom. I. pag. 3Í8 : Flor. Clav. Hist. Clav. 9. pag. m. 
18, e pag. t79. f 

O) Talvez seia outro exemplo a data da era Í47£, que se lé na 
Inscripçào Sepolchral de D. Marti m Annea, ou Ayres Abbade de Santo 
Thyrso, no mesmo Mosteiro, que aliás por Documentos do mesmo consta 
ser já falecido tk> anno de 1437, com o que vem a combinar a época 
do anno L434 da sua morte, e a do seu Testamento no Cartório do 
mesmo Mosteiro em data de 21 de Agosto do anno 1434, exprimido o 
mesmo anno de 1434 naquella Inscripçào com a era 147f . (Veja- se a 
-Carta de Visitação do Morteiro de Santo Thyrso de 5 de Dezembro do 
anno de 1437 no Cartório do mesmo Mosteiro Gav. £1 de Pergami- 
nhos vários n. 47). Até porque entendendo-se aquella era por anuo do 
Nascimento, e cahindo por unto no Reinado do Senhor D. AfTonso. V. , 

Tom. II. D 
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sos dias se lhe dô ás vezes o nome de Era (a), se vô 
bem que por ella se entende o anno do Nascimento, co- 
mo antes da mesma Lei apparece, entre outros, hum 
Documento lavrado por Taballião publico de Portel, 
que se diz datado da era do Nascimento de N. Senhor 
J. C. de H04 (b). 

Huma vez porém, que antes daquellaLei se date 
hum Documento da era simplesmente, aindaque no 
tini se accrescente annos, v. g. era de 1401 annos, se 
deve entender rigorosamente da era de Cesar (c). 

Não devo comtudo deixar de notar, que o abuso, 
que se tem feito de entender por anno de Christo a 
palavra era em alguns Documentos anteriores á Lei 
do Senhor D. João I., he mais vulgar do que se podia 
esperar das luzes, e bem merecido credito de alguns 
Authores, cujo catalogo antes de tudo julgo necessá- 
rio tecer. 

Art*de Verif. as datas 3.* Edic. Dissert. Prelim. 
Part. I. §. Io. pag. xix. 

Berganzà, Antig. Liv. II. Cap. 8. 

Morales, Chron. Gen. de Espafi. , Discurs. sobre 
los Privil. antes do Liv. XIII, nos quatro §§. finaes. 

Florez, Espafi. Sagr. Tom. II. Part. I. Cap. 2. n. 



já não se usava da Alemam majuscula, em que se. lavrou aquetla Irw- 
tripçâo; mas fim da minúscula, como se vê das outras do mesmo Rei- 
nado. 

(«) Huma Procuração do Senhor D. Affonso V. , inserta em Do- 
cumento de )5 de Maio do anno 1457, data simplesmente era 1457 
(A/ch. Real Gav. 11 Maço 4 n.' 10.) Huin Alvará do mesmo Senhor 
de JS7 de Novembro data simplesmente da era 1456, e outro de 13 de 
Março de 1463 (Aichivo Real Maço S. de Foraes antigos n. 2. foi. 
58 final, e no principio). E se encontrão muitos outros exemplos do 
seu Reinado. Huma Certidão do Real Archivo na Gav. 8 Maço 3. n. 
8 data de 6 de Outubro da era. do Nascimento de 1435, e do mesmo 
modo outro de 21 de Fevereiro de 1457 (R. Areh. Gav. 13 Maço 3 
n. II). 

(6) Nov. Hist. de Malta Part. II. pag. 218 nota 79. 

(c) Vide Elucidário da Ling. Port. Tom. I. pag. 410 col. £.* 
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49. p. m. 37. , Tom. III. Diss. de Ia Missa §. 13. n. 
128. p. m. 283, e §. 18. n. 183. p. ui. 318. 

Risco, Espaft. Sagr. Tom. XXXVIII. Nuevo Reco- 
nocimiento no principio, antes do índice dos Capítulos. 

Brito, Chron. de Cister Liv. III. Cap. 5. foi. 133. 

Brandão, Monarch. Lus. Part. III. Liv. VIII. Cap. 
36. pag. m. 72. col. I.", Part. VI. Liv. XVIII. cap. 36. 
pag. J23. col. 1.* 

Soares da Silva, Memor. do Senhor D. João I. 
Tom. IV. Documento 19. pag. 140. 

Leilão, Catai, dos Bispos de Coimbra §.18. pag. 
39 até 43. 

Cerqueira Pinto, Catai, dos Bispos do Porto Ad- 
dicon. da Ed. de 1742 Part. I. pag. 300. 

Apezar porém da authoridade destes Escritores, 
aquelle arbítrio, não sé o reputo por aerio, mas por 
evidentemente perigoso. Aerio, porque ha tão pouco 
fundamento para entender naquelles tempos a era por 
anno do Nascimento, como para entender a Egira 
pela mesma era de Cesar^ ou anno de Nascimento, 
e para entender v. g. III. das Kal. o dia 3 de qual- 
quer mez. Pois se ao mesmo, tempo se datava em 
Portugal da Egira, da era, e do anno do Nascimento ; 
se ao mesmo tempo se contavão os dias do mez se- 
guidamente, e se usava também do Kalendario Ju- 
liano, por isso mesmo as datas dos Documentos, e 
Monumentos se devem entender, como se enuncião, 
e portanto partir de épocas diversas. 

Chamo também perigoso a este arbítrio; pois 
huma vez supposto, que a palavra era se empregou 
alguma vez, sem mais especificação, para exprimir- o 
anno de Christo (quando ainda o uso daquella não 
estava proscripto) fica na maior incerteza a nossa 
Chronologia ; porque em qualquer Documento, que 
appareça datando por erá, ficaremos sempre na du- . 
vida se devemos entender a de Cesar, se a de Chris- 
to : isto he, 38 annos de mais, ou de menos. 

D * 
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De mim posso attestar, que todos os Documen- 
tos, cuja conciliação se me ouerecia obvia, com este 
recurso, ou os tenho verificado laborar em outras 
maiores duvidas,, por diversos princípios, até alguns 
se demonstrarem por apochryfos ; ou os tenho reco- 
nhecido por mal lidos nas suas datas, v. g. por se ter 
dado ao 2, ou L. o valor de 20, ou X aspado o va~- 
lor somente de 10. 

Bastará entre outros lembrar-me do celebre Ins- 
trumento 6obre a Apparição do Campo de Ourique, 
cuja era de 1152 só entendida por anno de Chnsto 
pôde convir ao Reinado do Senhor D. Affonso Hen- 
riques, sobre o qual não precizo accrescentar mais, 
que o que já ponderou o Senhor Joaquim de Santo 
Agostinho na sua Memoria ácerca dos Códices d'Al- 
cobaça no Tom. V. das de Litteratura da Academiadas 
Sciencias 'de Lisboa pag. 335 e seguintes. 

Igual juizo se pôde formar da celebre Carta do 
mesmo Senhor D. Affonso Henriques, pela qual se 
diz ter sido offerecido o nosso Reino na era 1142 
como Feudatario do Mosteiro de Claraval (a). Esta 
mesma Carta he citada do Archivo daquelle Mos- 
teiro na Arte de Verificar as datas (no lugar atrás 
apontado) com a era 1143: e he de admirar, que 
lembrando-se os sábios Authores daquella Obra no 
mesmo §. da Lei do Senhor D. João I. , que mandou 
substituir no nosso Reino a numeração pelo anno do 
Nascimento á antiga pela era de Cesar, (que nesta 
hypothese seria desnecessária : pois só bastaria man- 
dar mudar o nome, e não a numeração) deduzão só- 
mente deste Documento, de cuja authenticidade não 
podiSo ter maiores provas (e que aliás se faz suspeito 
por outros princípios (ó)), que a expressão Era desde 
o principio do Reino de Portugal significa o anno do 
Nascimento, cuja hypothese numa vez admittida fi- 

(a) Monarch. Lua. Part. 111. Liv. X. Cap. 12. 

(6) Vide o Tom. 1. desta Obra Diwert. II. pag. 54. 

• 
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carião transtornados todos os factos dos primeiros se* 
culos da nossa Monarchia. 

CAPITULO V. 

Eyira ou anno Arábico (a). 

EGira, ou Hégira tanto quer dizer em Árabe, como 
fugida ; e com effeito esta era a data da fugida 
de Mafoma de Meca para Medina em huma quinta 
feira 15 de Julho do anno de J. C. de 622. Do dia 
seguinte he que a mesma se computa, sendo Omar 
III. Imperador dós Sarracenos, que mandou princi- 
piar o anno deste dia. Como os annos dos Árabes não 
são solares, como os nossos; roas sim lunares, huns 
de 364, e outros de 3Ó5 dias, por mais de um mo- 
tivo discorda a Egira do nosso anno vulgar. 

Para a sua reducção ha regras opportunas, e exa- 
ctas, que se podem ver nos Authores citados, alguns 
dos quaes mesmo trazem Tabeliãs da sua reducção. 

Entre nós o Cartório de Lorvão, he que nos ofle- 
rece mais Documentos, datando pela Egira, e se po- 
dem vér no Elucidário da Língua Pórtugueza Tom. 
I. pag. 389 e 408. Do mesmo Cartório se lembrão os 
novos Diplomáticos (&) do Salvoconduto de Alboa- 
cem, e ponderão toda a dificuldade, que involve a sua 
data. Mais obvia solução offerecem a este respeito as 
Observações de Diplomática Part. I. pag. 83, onde 
contei este Documento no numero dos que não tem 
melhor fiador que Fr. Bernardo de Brito. 



(a) Nov. Dipl. Tom. IV. Part. III. Socç. II. Cap. S. §. S. pag. 
701 : liaadeu Hist. Crit. Tom. XIV. per totuni : Ari. de Verif. as 
dat. §. U. na Dissert. sobre as mesmas pag. XVUI. da £.* El. : 
Esp. Sagr. Tom. II. Part. II. Append. II. : Vain. Tom. I. pag. 3£7 i 
Elucidário da Liog. Port Tom. I. pag. S68 : Bevereg. Iiut. Chroo. 
Part. I. cap. 17. Part. II. cap. 17. 

(6) Tom. IV. p«g. 70£. 
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A mesma data da Egira empreçãV os Documen- 
tos Árabes, que se conservão no Real Archivo, já 
publicados pela Academia Real dasSciencias de Lis- 
boa, como lambem as duas Inscripções das Árabes, 
publicadas no Tom. V. das Memorias de Litteratura 
daquella Academia pag. 363, e seguintes. 

CAPITULO VI. 

< 

Data da Creaçâo do Mundo, ou Grega e He- 
braica (a). 

- 

A Data da CreaçSo de Mundo, usual na Igreja Gre- 
ga, se subdivide em Alexandrina, Anliochena, e 
Constantinopolitaua. Estas, e a dos Judeos adoptada 
no IV. Século no Império de Constâncio, difíerindo 
todas na computação, só convém em significarem os 
annos do Mundo, segundo diversas hypotheses. Os 
Hebreos fazem coincidir o anno do Mundo 3761 com 
o 1.° de J. C. Della fizerào uso em Portugal os mes- 
mos Judeos, como Be pôde vér na Inscripçao, lem- 
brada na Nov. Hist de Malta Part. I. pag. 176 no- 
ta 80. 

Sobre o anno dos Judeos tanto Astronómico, co- 
mo Civil, sobre o dos. Gregos, principiado como a 
sua Indicção no 1.° de Setembro, e sobre a reduc- 
çSo das diversas datas Gregas, e da Hebraica dos 
annos do Mundo, podem cônsul ta r-se os Authores 
citados. 



■ ... i .1. i . ■ 1 1 ■ ■ „ , . 

(o) Nov. Diplom. Tom. IV. Part. 111. Secç. II. Cap. S. §. 7. 
pag. 699 : Art. de Verif. as dat. , Dissert. sobre as mesmas Part. I. §. 
4. até 6., Part. II. §. 9. pag. XII. e seg. e pag. XXXVI. da 2.' 
Ed.: Bevereg. Inst. Giron. Part. I. Cap. 14, 15, e 16; e Part. II. 
Cap. 11. e 1£: Vain. Tom. I. pag. 321. 
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CAPITULO VII. 

■ r 

Correcção Gregoriana (a). 

■• * « 

■ 

k Alteração, que a Correcção Gregoriana fez no 
A computo dos annos nos obriga a fallar delia em 
particular com relação ás datas. 

Sabe-se, que o anno dos Romanos principiou 
com 304 dias somente, composto de 10 mezes, qua- 
tro de 31 dias, e seis de 30. Numa Pompilio accres- 
centou os mezes de Janeiro e Fevereiro, ficando o 
anno de 365 dias. 

Julio Cesar querendo regular o anno pelo curso 
do Sol o reduzio a 365 dias e G horas, as quaes no 
fim de 4 annos formavão hum dia, que se intercalava 
depois de 24 de Fevereiro, em que contavão VI. Kal. 
Marlii, e nelle repetião outra vez VI. Kal. Desta 
repetição se chamou este anno Bissexto (isto he, em 
que duas vezes se contava em Fevereiro VI. Kal.): 
e assim de 4 èm 4 annos tinha o mez de Fevereiro 
não só 28, mas 29 dias ; e o mesmo anno portanto 
366 dias. 

Este he chamado o anno Juliano. Como porém 
elle se não conformava exactamente com o curso do 
Sol por isso que elle não he precisamente de 365. J 
cí 6. h anae de 365. 4 5.1» 49', 1 2 !', segundo o suppoz Li- 
lio (Jj), que trabalhou na Correcção, esta dínerença 
até o Sec. XVL,.e Pontificado de Gregorio. XIII. fez 
numa alteração notável. 

Isto deo assumpto á sua Reforma, que chama- 



(a) Nov. Diplom. Tom. IV. Pari. III. Secç. 11. Cap. 5. pag. 73o. 
not. 1 : Art. de Verif. as dat. , Dissert. sobre as mesmas Pari. 1. §. 19. 
pag. *7. da £.* Ed.: Vain. Tom. 1. pag. £18: L'Uiage d«* Glob. 
Liv. III. Cap. 6. Sec. II. 111. e V. pag. 352 e seg. : Bevereg. I„ sf . 
Chron. Part. I. Cap. 9. §. 8. pag. 41. 

(6) Segundo La Lande he do SG5. d 5. h 48.' 45." 



32 Dissertação VI. 

mos Correcção Gregoriana, ou Liliana» do nome do 
Pontífice, ou do Mathematico, que nella interveio. 
Consistio a mesma, quanto ao pretérito, em avançar 
10 dias depois de 4 de Outubro de 1582 (a), mandando 
contar o dia seguinte por 16 (sem comtudo alterara or- 
dem das ferias, pois sendo quinta feira aquelle dia 4 de 
Outubro, foi 15 na sexta feira, devendo ser segunda fei- 
ra, se não se tirassem os 10 dias) : E quanto ao futuro, . 
para evitar outro semelhante erro, se mandou tirar 3 
dias em cada 400 annos, de fòrma que dos annos secula- 
res, ou últimos de cada século, que todos são Bissextos, 
só hum o fosse de 400 em 400 annos (£). Assim ficando o 
annode 1600, primeiro -secular depois da Reforma, ain- 
da Bissexto, nío o fosse o de 1700, 1800, e 1900, tornan- 
do a se-lo o de 2000, &c. 

Como esta Correcção não foi logo geralmente rece- 
bida ; mas sim progressivamente, convém conhecer as 
épocas da sua acceitação em diversas Nações, sobre o 
que se pôde consultar a Arte de Verificar as datas, Dis- 
sertação sobre as mesmas §. 20 da 3/ Edição pag. 
XXXII e XXII ; como também sobre os defeitos, que se 
tem notado na mesma Correcção, e arbítrios diverso s 
para o seu melhoramento a pag. XXXIII da mesma Ed. 
nota 1. 

Para nós bastará especificar, que em Portugal se 
recebeo logo a mesma Correcção, e se fez a alteração 
no mesmo dia prescripto nella, em virtude da Lei de 20 
de Setembro ao mesmo anno de 1582. Acha-se no Real 
Archivo Liv. I. de Leis foi. 76, e impressa na Deducção 
Chronologica Part II. Demonstração VI. §. 88. e Prov. 
n. Xl.Como na Rússia se não recebeo até o presente, 



(a) Deverião ter -se tirado II dias, segundo o rigor Astronómico ; mas 
Lilio servio-ee das Taboas Alfonsinas, que davão aquelle resultado. 

(6) Se em lugar de tirar 5 dias em 4 séculos se tirasse 1 dia em 
em cada 128 annos, se teria aproximado mais os annos ao curso do Sol. 
segundo o rigor Astronómico. Veja-se Art. de Verif. as dat. no lugar 
citado pag. XXVI not. 1. na t.* Ed. 
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porisso nos nossos Tratados com a mesma Nação se pô- 
de notar o dia do mez exprimido em fracção com a dif- 
ferença de 1 1 dias do anno Juliano ao Gregoriano, v. g. 
aos de Dezembro de 1798 (por ser posterior a 1700). 

Resta advertir, que, para se conhecer se hum anno 
he Bissexto, basta repartir por 4 a sua quantidade, sen- 
do Bissexto, quando nâo fica resíduo ; e exprimindo o 
mesmo residuo, nos annos communs, isto he não Bissex- 
tos, se he o l.\ 2.* ou 3.* depois do mesmo Bissexto. Es- 
ta regra só senão verifica depois da Correcção Grego- 
riana naquelles annos seculares, quo segundo ella oei- 
xão de ser Bissextos, como já vimos. 

Da providencia dada na mesma Correcção Grego- 
riana, paraoccorreraanticipação dos Novilunios folia- 
remos, quando tratarmos da Paschoa. 

CAPITULO VIII. 

Indicção (a). 

COmo muitas Bulias Pontifícias dos nossos Cartórios 
da tão da Indicção, e mesmo alguns dos Documentos 
Nacionaes (ò), faz-se necessário dizer delia alguma 
cousa. 

A Indicção, chamada também pelos Gregos èutvépwtt 
ou (urgitio, qualquer que fosse o motivo de se lhe dar 
este nome, significa hum circulo de 15 annos, que se 

(a) Not. Diplom. Tom. IV. Part. III. Secç. II. Cap. t. §.,4. pag. 
€7-4 : Alt. de Verif. as dat. , Dissert. sobre aa mesmas Part. I. §. S. pag. 
XI. da t. a Ed. : Bevereg. , Irurt. Cbroo. Part. II. Cap. 5: Espaõ. Sagr. 
Tora. II. App. I. pag. 236 : Vai ri. Tora. I. pag. SCI, e Tom. II. pag. 
85 : LengleL, Tablett. Chronol. Tom. I : Durando, Bationala Liv. VIII. 
Cap. 11. 

(6) A Doaçlo da Senhora D. Teresa a D. Hugo Bispo do Porto do 
anno 1 ltO traz a Iodicç&o S. Huma Provisão do Bispo de Coimbra D. 
Gonçalo de 88 de Setembro do anno do Nascimento de 1339 (Pergami- 
nhos de Pedroso no Cartório da Fazenda da Universidade) alndicçio 7. 
O Contracto do Senhor D. Sebastilo com a Congregação Benedictina de 
1578 traz a Indicção 6. (Cartório de S. Bento da Saúde de Lisboa). Om- 
mitto outros exemplos. 

Tom. 11. E 
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contão seguidos, tornando no seguinte a contar-se outra 
vez a Indicçâo l. a 

Três espécies de IndicçSo tem estado em uso, (não 
entrando neste numero a Juliana, ou de Julio Cesar), e 
he a 1 .* a Constantinopolitana, anterior á Justiniana, que 
principia no 1." de Setembro : 2. * a Imperial, Constanti- 
niana, ou Cesariana, que parte de 24 de Setembro : e 3 . a 
a Romana, ou Pontifical, que parte de 25 de Dezembro, 
e mais ordinária roenCe do 1 .° de Janeiro, e que pre vales- 
ceo á Cesariana. Todas porém seguem o mesmo pe- 
riodo de I& annos. 

O uso, que delias se tem feito desde o IV. Século» a 
sua variedade, e inconstância, e os frequentes erros, 
que se notâo nas mesmas datas da Indicçâo (a) se podem 
vôr nos Authores cjitados, e alguns delles offerecem Ta- 
beliãs das indicçtSes correspondentes a cada um anno, 
desde que elle esteve em\iso; porém isto nâo nosdrs- 
pença de assignar a regra, aliás simples, de determinar 
a Indicçâo. 

Repartida a quantidade de bum anno qualquer por 
x 15, e acerescentando ao resíduo 3, (porque ao anno 1.° 

da era Christâ corresponde a Indicçâo 4) teremos a In- 
dicção Romana, a que se acerescenta hum nas datas 
desde 24 de Setembro ato o fim de Dezembro para ter a 
Imperial, por principiar desse dia com anticipação li 
Romana. , 

Assim nos exemplos do nosso Reino lembrados na 
nota : repartido 1 120 po*r 1 6 dá 10 de resíduo, que com 
3 faz 1 3 de Indicçâo : 1 339 dá 4 de resíduo, e por tanto 7 

- ■ " ■ ,. _ 

(a) Na citada Doação da Senhora D. Teresa vem a Indicçâo f. 
quando a daquelle anno foi IS. Pelo contrario na outra Doação feita 
pela mesma Senliora áquelle Bispo do Couto de S. Faustino da Ite- 
goa a 9 das Non. de Setembro era 1165 vem certa a Indicçâo 5. (Cen- 
sital do Cabido do Porto foi. 48 veig.) Hum Documento da era 1SSS 
Kal. Setembr. traz a Indicçâo 6. , devendo ser S (Cartório de Arnota). 
Outro de t8 de Maio do anno 1440 a Indicçâo 3, defendo eex ISCar- 
tório do Mosteiro de Santo Thyrno). Outro da eia li 10 Id. Deceiubr. 
trai a Ind. t. devendo ser 5. (Cartório do Mosteiro de Arnota) 
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de Indicçâo : 1 678, 3 de residuo, e G de IndicçSo : repar- 
tido 1 127 correspondente á era 1 165 por 16, dá 2 de resí- 
duo, que com 3 faz 6, &c. 

CAPITULO JX. 
Cyclos. 

AIndaque só em outras Nações se notem nos Sec. 
XII. e XIII. os Cyclos nas datas, como no nosso 
Rei no apparecem nas datas dos Documentos, os dias da 
Lua, ou da semana, que por elJes se regulào, teremos de 
tratar dos mesmos Cyclos: 

■ 

§. i. 

Cyclo Lunar (a). 

O Cyclo da Lua, ou Decemnoval, ou Áureo numero 
(assim chamado por se costumar escrever nos Kalenda- 
rios com letras de ouro), e que os Gregos exprimiâo com 
a palavra iwtxòsxoaznptç, he o espaço de 19 annos, em que 
as Phases da Lua se renovffo nos mesmos dias. Comtu- 
do o Cyclo Alexandrino, que recebemos dos Hebreos(e 
mais commumente chamamos Decemnoval, ou Áureo 
numero) conta sempre mais 3, que o Cyclo Lunar dos 
Romanos (ò), do qual se tem feito menos uso, convindo 
aliás no periodo ue 19 annos. Os Romanos o principia* 
vão do mez de Janeiro, os Hebreos do de Marcho (c). 

Este Cyclo inventado por Meton Athemense 432 

(a) Nov. Dipk)in. Tom. IV. Part. III. Sec. II. Cap. 4. §. 6. pag. 
71S: Art. de Verif. as dat. , Dissert. sobre as mesmas Part. I. §. IS. 

Çag. XX. da í. â Cd. : Bevereg. , Iost. Chron. Part. II. Cap. 4 : Vayn. 
bm. 1. pag. 910 e Sll : E*pan. Sagr. Tom. II. Cap. 6. pag. m. 123 : 
Durando Hatiooal. Liv. VIU. Cap. 11. 

(6) Bevereg., Iost. Chron. Pari. II. Cap. 7. pag. 160. 
(c) Na maior parte doa Documentos, que usio deste Cyclo, se vé, 
que os ChristSos ordinariamente o principiavão, como o Romano, de Ja- 
neiro. 

Ee 
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annos autes deJ.C. foi estabelecido na suposição de 
que aos 19 annos se renova vão as Phases da L»ua no 
mesmo dia e hora ; comtudo a experiência mostrou, 
que a diferença de 19 annos Solares aos Lunares era 
mais que os 7 mezes Lunares (intercalados nos 7 an- 
nos embolismicos deste Cyclo) I h 27'3i" 65'", de sorte 
que desde o anno de 325, em que se celebrou o Con- 
cilio Niceno (que por elle regulou osNovilunios) ate* 
o anno de 1582 da Correcção Gregoriana, em menos 
de XI. Séculos, se tinha errado em 4 dias: tanto se 
tinha adiantado o Áureo numero, marcado já não o 
1. ; mas o 6/ dia da Lua ; pois aquella hora, e mi- 
nutos em 312 annos e meio equivalem a bom dia. A 
Epacta se adoptou naquella Correcção, para preca- 
ver este engano, e para se achar esta lie que so- 
mente se conservou o Áureo numero no Kalendario 
reformado. 

Para determinar o Áureo numero de qualquer 
anno (quando se não queira buscar nas Taboas dos 
Authores citados) se accrescenta huma unidade á 
quantidade do mesmo, e dividido por 19, o residuo 
he o Áureo numero, e não o havendo, he 19 o mesmo 
Áureo numero. Para o Cyclo Lunar, ou Romano se 
tirão 2 da quantidade do anno, e se procede do mesmo 
modo. A razão da diferença consiste em que o 1 .* 
anno de J. C. tinha o Áureo numero, ou Cyclo De- 
cemnoval 2, eo Cyclo Lunar 18. 

Achado o Áureo numero, por elle se conhecem 
logo no Kalendario antigo os Novilunios do mesmo 
anno, procurando no Kafendario os dias em que elle 
está notado. 

Assim querendo saber, em que dia cahirão os 
Novilunios do anno 1128, accrescento huma unidade, 
e divido 1129 por 19, e acho para Áureo numero o 
residuo 8. Este procuro no Kalendario nos diversos 
mezes, e o encontro primeiro a 6 de Janeiro, donde 
infiro, que a primeira Lua nova deste anno foi a 6 
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de Janeiro (a) : assim como as seguintes a 4 de Fe- 
vereiro, 6 de Março, 5 de Abril &c. em cujos dias se 
acha o Áureo numero 8. 

Cyclo Solar, t Letra Dominical (a). 

Da-se o nome de Solar a este Cyclo, não por elle se 
referir ao curso do Sol ; mas por servir a denotar os Do- 
mingos, que os Astrónomos designão por diet Solis. 
Conta-se este Cyclo até 28, porque, por causa dos Bis- 
sextos, só passados 28 annos tornào a cahir os Domingos 
no mesmo dia do anno (b) : aliás seria só de 7 annos. 

Para achar o Cyclo Solar de cada hum anno se ac- 
crescenta9 á sua quantidade (pois no Cyclo Solar 10 
principia o anno de J.C.) divide-se a somma por 28, o 
residuo he o Cyclo Solar, e não restando nada, he o Cy- 
clo Solar 28. Assim para achar o Cyclo Solar do anno de 
1805,' divido 1814 por 28, e acho o residuo 22, que he o 
Cyclo Solar do mesmo anno. 

Acadahum destes Cyclos se apropria huma das 7 
Letras A. B. C. D. E. F. G. em ordem retrograda (c), 

(o) Porque o teu Plenilúnio ainda cahe em Janeiro, aliás seria de 
Fevereiro, e o de Janeiro o deveria procurar em Dezembro, ainda que o 
seu Plenilúnio fone no mesmo Dezembro ; porquanto os ultimo* 1 1 
dias do anno Solar, já pertencem ao seguinte anno Lunar. 

(6) Nov. Dtplom. Tom. IV. Part. III. Sec. II. Cap. 4. 4. 8. p. 
716 : Art. de Verif. as dat, , Dissert. sobre as mesmas, Part. I. §. 16 
e 17 pag. XXVI. na 8.* Ed. : Bevereg, Inst. Chron. Part. II. Cap. 3. 
pag. 136: Va/n. Tom. 1. pag, 312: JEspari. SagT. Tom. II. Cap. 6. 
App, I. pag. «£♦ n. £33. 

(c) Nlo succede assim depois daCorrecçlo Gregoriana nos períodos, 
que comprehendão os anno* seculares, que pela mesma ficarão coru- 
ruuns ; e porisso desde cada hum delles milda a Dominical, comoveremos, 

(d) Como cadahum anno depois do coram um principia por hum dia 
da semana, mais adiante, que o antecedente, e dous sendo depois do 
Bissexto (supposto o ti* das semaoas, e dias de que se compõe hum e 
outro) achando-se no Kalendario as Letras Dominica es na ordem dire- 
cta, o que em hum anno nota o Domingo, no seguinte mostra a Se- 
gunda, ou Terça feira, e porisko a 1.' ou «.* na ordem retrograda, he 
que mostra o Domingo. 
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dando duas ao anno Bissexto, para a primeira na 
mesma ordem designar os Domingos até 24 de Feve- 
reiro, e a 2.* dahi em diante; pois a intercalação de 
hum dia naquelle lugar, vem alterar a ordem dos 
dias da semana. Porque estas letras servem a desi- 
gnar os Domingos; por isso se chamfio Dominicaes, 
e pelos nossos antigos Domingaes. A correspondência 
dos Cyclo8 Solares com as Dominicaes se vô nesta. 

TABELLA. 



I GF 


5 BA 


9 DC 


13 FE 


17 AG 


21 CB 


25 EdI 


2 £ 


6 G 


io B 


14 D 


10 F 


22 A 


26 C 


3 D 


7 F 


11 A 


16 C 


19 E 


23 G 


27 B 


4 C 


8 E 


12 G 


16 B 


20 D 


24 F 


28 A 



Conhecida por esta Tabeliã qual he a Letra, ou Le- 
tras Dominicaes, que pertencem ao Cyclo de hum 
anno qualquer, querendo saber que dia da semana 
foi a tantos de tal mez do mesmo anno, como os dias 
do Kalendario Juliano se designão seguidos do 1.° de 
Janeiro ao ultimo de Dezembro com as mesmas 7 
Letras (segundo já prevenimos) tomando a principiar 
de 7 em 7 dias (a), devo examinar qual he o caracter, 
ou Letra do dia, e sendo o mesmo da Dominical do 
anno, conheço, que nelle foi Domingo aquelle dia do 
mez, se a seguinte na ordem alfabética, ou directa, 
Segunda feira &c. , e sendo a septima seguinte mos- 
tra ser Sabbado. Nos Bissextos se não faz diferença ; 

(o) Nos annos Bissextos o dia «5 de Fevereiro se repute ter no Ka- 
lendario a mesma Dominical F, que o dia £4. 
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pois, como já advertimos, o dia 25 tem no Kalenda- 
rio a mesma Letra, que o dia 24. 

Querendo assim, por exemplo, saber, em que dia 
da semana cahio 27 de Dezembro de 1360 acho o 
Cyclo Solar deUe, que foi 26, a que correspondem as 
Letras Dominicaes ED, e como destas o D governa 
de 25 de Fevereiro em diante, procuro no Kalenda- 
rio a Letra correspondente ao dia 27 de Dezembro, 
e acho ser o mesmo D, e ahi infiro, que nesse anno 
cahio em Domingo o mesmo dia 27 de Dezembro: e 
até por este meio conheço os mais dias antecedentes, 
e seguintes, seguindo a ordem, ou directa, ou inversa 
dos dias da semana. 

Do mesmo modo querendo saber, em que dia da 
semana cahio 16 de Março de 1467, sendo o seu Cy- 
clo Solar 20, e portanto a Letra Dominical D, como 
em 16 de Março vem no Kalendario o caracter E, se- 
gundo na ordem alfabética, e directa D.E. concluo, 
. que naquelle anno cahio 16 de Março em huma Se- 
gunda feira. Mais breve, acharido-se o dia mais pró- 
ximo, em a Dominical do anno se nota no Kalenda- 
rio, e que portanto designa o Domingo, se conhece 
logo, pela ordem das férias da semana, qual pertence 
ao dia, de que se pertende saber. 

A regra, que acabamos de expender, falha para a 
tempo posterior á Correcção Gregoriana, em 4 de 
Outubro de 1582 (de que já falíamos) na qual se ti- 
rarão 10 dias, e se alterarão portanto em 3 (que he a 
diflerença de 10 a 7) as ferias da semana (a). Porisso 
em lugar de tomar a Letra Dominical do Kalendario 
Juliano para o tempo posterior á Correcçilo Grego- 
riana ate 1700 inclusive, se devem saltar três Letras 
na ordem retrograda, desde a do Kalendario Juliano, 



(a) Naquelle anno o dia 4 de Outubro cahio á Quinta feira, e de- 
vendo o dia 15 ser Segunda feira, por se tirarem os 10 dias ficou o ira- 
mediato, e portanto Sexta feira. 
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e segundo a correspondência das mesmas com o Cy- 
clo Solar na Tabeliã. 

Assim tendo o anno-1670 oCycloSolar 27, a que 
corresponde a Dominical B segundo o antigo Kalen- 
dario, se saltão as tres intermédias na ordem retro- 
grada Â.G.F. , e se acha a Dominical nova, ou Gre- 
goriana E. 

Em 1668 em lugar das Letras ED, deixadas neste 
como Bissexto D.CB, fido AG Dorainicaes Grego- 
* rianas. 

Como, o anno 1700, devendo ser Bissexto, ficou 
commum pela Correcção Gregoriana, e o mesmo o de 
1800, ommittindo-se naquelle século hum dia inter- 
calar, e no seguinte outro, porisso désde J700 exclu- 
sive até 1800 inclusive se saltão só duas Letras, e de 
1800 exclusive até 1900 inclusive huma somente para 
achar a Dominical -Gregoriana, ou Nova. 
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Querendo porém achar a Letra Dominical, inde- 
pendente do Cyclo Solar, se prtfcede deste modo : Re- 

£>artindo a quantidade do anno qualquer por 4, não 
avendo resíduo, se conhece ser Bissexto (como já 
preveni), ao quociente desta divisão se junta a ouan-i 
tidade do aiino (ou mais breve a J da quantidade do 
anno) sejuntâo ô (a), alé á Correcção Gregoriana, « 
dabi em diante se diminuem 6 (A) até 1699 : desdo 
1700 alé 1799 6 : desde 1800 até 1899 7 (c) &c. O nu- 
mero que resultar divide-se por 7, numero das Domi- 
nicaes, e o seu resíduo mostrará a Dominical do anno 
pela seguinte Tabeliã, e nlo ficando resíduo, será A 
u Dominical, que corresponde a 7. Sendo o anno Bis- 
sexto toma-se mais outra letra, que seja a anterior na 
ordem retrograda, que governa até 24 de Fevereiro, 
t» a primeira achada, desde 25 em diante. 

G F E D C B A 

1 2 3 4 6 6 7 

Por exemplo: repartindo 1804 por 4 não dá resí- 
duo, logo he Bissexto (regra que aliás falha em 1700, 
1800, 1900, como ja adverti): ao quociente 461 junto 
1304, lenho 2255 (que sâo f de 1804^: de 2265 dimi- 
nuo 7 (por ser depois de 1799) acho 2248, reparto 
por 7, acho o resíduo I que na Tabeliã me indica a 
Dominical G; mas como 1804 he Bissexto» junto-lhe 
a antecedente A, e digo" que as Domtnicaes deste 
anno são AG, das quaes A mostra os Domingos até 
24 de Fevereiro, e G desde 26 até a ím do anuo. 
OmmiUo outras regras para o mesmo fira. 



(a) O anno ].* de J. C. teve por Dominical B, terxJoee por taiHo 
já empregado nos antecedentes G.P.C. D.C. , isio he 5 letras; e por isso 
m acerescentâo 5. 

(A) He a dfflèrença do* mesmos 5 aos 10 dias tirados na Correcção. 

(o) Isto por falta de hum Bissexto em cada hum daqiejles Séculos. 
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CAPITULO X. 
Epacta (a). 

-r\ Isse, que depois da Correcção Gregoriana se 
\J não quiz determinar somente pelo Áureo nu- 
mero os Novilunios, e ficou enchendo a Epacta o 
mesmo fim. Porisso, e porque delia daUo também 
alguns Documentos anteriores a* Correcção (A), tere- 
mos de faJiar delia em particular. 

Epacta, attenta a sua etymologia, quer dizer 
excesso, ou diflerença : com effeito ella exprime a 
differença, e excesso do anno Solar ao Lunar, por- 
que, aindaque ambos se componhâo de doze mezes, 
como aquelle se regule pelo curso do Sol, este pelo 
dá Lua» conta aòuelle 3t>5 dias, e o Lunar sómentc 
354 : e assim cacfa anno se a t razão os Novilunios 1 1 
dias em numero redondo (c). 

Esta diflferença se exprime no 1.° anno do Áu- 
reo numero (cujo circulo segue o da Epacta) com o 
mesmo numero da Epacta, ou excesso, isto he 11, ac- 
crescentando sempre os mesmos 11 nos annos seguin- 
tes até completar o circulo de 19 annos, lançando 

(o) Nov. Diplom. Tom. IV. Part. III. Sec. II. Cap. 4. §, 9. pag. 
717 : Art. de Vefif. as dat. . Diasert. sobre as mesma* Part. I. §. «0. 
pag. 30 da í.' Ed. : Bevereg. Inst. Chron. Part. II. Cap. 0. pag. 156 : 
Vain. Tom. I. pag. 316 : Bion 1/Usag. de* Glob. Li*. III. Secç. VI. 
pag. m. 361 : Flor. Clav. Hist. Clav. V. ChronoJ. pag. m. 10: J)u 
Cange Glossar. verbo annus Tom. I. pag. 510 da £.* Ed. 

(6) Em outras Nações ha exemplo de se datar da Epacta já no VIII. 
e IX. Século. Do nosso Reino bastará lembrar, a Doação da Senhora 
Rainha D. Teresa a D. Hugo Bispo do Porto, que data da era 1158. . . 
Concurrens IV. Epacta nulla; que em algumas cópias, e Certidões se 
leo : Concurrens quator Epactus (ou Epitcopatus ) in Ufa. 

(c) O anno Solar Juliano, suppoita a intercalação nos Bissextos, se 
conta de 365 d e 6 . O Lunar, que em numero redondo se reputou de 
354 d , segundo o rigor Astronómico he de mais 8 b 4&' 38" 13'" (se- 
gundo Bevercgio^ 

F» 
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sempre fóra 30 (a) quando o numero excede. Sendo 
assim a Epacta do l. # anno 11 : do 2.° 22 : do 3.' 3: 
do 4.* 14: Síc. até vir a corresponder a Epacla 29 ao 
Áureo Numero 19. A esta se chamou também Epa- 
cta nulla antes da Correcção Gregoriana, talvez por 
equivaler a buroa Lunação cava, ou de 29 dias, que 
no anno Lunar commum (isto he nâo Embolismico) 
pertence aos mezes pares, alternando, como dissemos 
com as completas, ou de 3o dias (b). 

A esta Epacta 29 para fazer a seguinte (isto he 
a i. a de outro novo Cyclo Epactal, outra vez corres- 
pondente ao Auroo numero I) se accrescentava mio 
só 11, mas 12 dias (c), que sommados com os 29 fa- 
ziuo 41, e tirados, 30, licava outra vez a Epacta II 
t orrespondendo ao Áureo Numero 1, e as mais na 



» > 

f a) Por ser huma Lunação completa; pois alterniu de 30 e 29 no* 
anno-, que não são Embolia mico*, de que amda (aliarei. 

(6) Durando, Rationale Liv. VIII. Cap. 7. , assigna outra razão : 
Primus annus Cycli nulUun habrt Epactam (no que mostra faltar da 
vulgar em que a Epacta 29, ou nulla corresponde ao Áureo numero 1..*. 
e não a Epacta 1 1 como na Juliana) quia nullut annus prceccssit, « 
ijuo accepistet. Quer pois dizer Durando, que tendo-se compensado a 
itifferença do anno Solar ao Lunar com huma Lunação cava de 29 dia* 
tqual costuma ser a 7.\ e ultima Embolismica) principiando o anno So- 
lar com o Lunar no mesmo dia, a differença hc nenhuma : « só a deve 
haver de 11 dias no fim desse anno Solar para o seguinte. 

Com manifesto erro D. Rodrigo da Cunha (Catai, dos Bispos do 
rorto Part. II. Cap. 28 Addic. ao Cap. 1.) tratando da Doação da Se. 
nhora Rainha D. Teresa a D. Hugo Bispo do Porto, diz ser Epacta. 
nulla a que coincide ein quantidade com o seu respectivo Áureo numero, 
que só podia ser a Juliana 3, 6, 9, 12. 15, 18. e nenhuma das vulgares. 
Depois da Correcção Gregoriana nâo a esta Epacta 29 ; roas sim á 30, 
que no Kalendario reformado se nota com • , se chama Epacta nulla. 

c) Este acrescentamento de 12 se fazia por outros Coniputistas não 
á Epacta 29, mas á 26 correspondente ao Áureo numero 16, ficando a 
>eguinte 8, a outra 19, e a ultima do Cyclo 30. Só nesta hypothese pôde 
haver a Epacta 8, de que falia Vaine», antes da Correcção, ou na d«» 
Durando, Rationale Liv. VIII. Cap. 11., em que os 12 se accreícentão 
á Epacta 9, sendo a seguinte 21. Mas o Cyclo de Durando he da Epa- 
cta vulgar, e não da Juliana, de que tratamos. 
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mesma ordem perpetuamente (a): tornando sempre 
á Cpacta 29 a accrescentar-6e não só 11, mas 12 (b) : 
com cujo dia de 19 em 19 annos (isto he em cada 
Gyclo 'Epactal) se completavâo as 7 Lunações Em- 
bõlismicas, ou intercalares (c), e se compensava (ain-. 



(a) Assim considerai* a correspondência das E pactas com o Áureo 
Numero Clavio, e outros Coroputistas. tratando da £ pacta Juliana, ou 
anterior & Correcção Gregoriana; mas registe-lhe a author idade dos Do- 
cumentos anteriores á mesma Correcção, que datio da E pacta 29 ou 
nulla, correspondendo ao Áureo Numero 1 ; da 11, correspondendo a 
2 ; e assim por diante, como se verá da Tabeliã. Pôde ler-se Du- 
rando, Rationale Liv. VJJI. Cap. 9: Art. d* Verif. as datas: e Du 
Cango nos lugares citados. Os Nov. Diplom. Tom. IV. pag. 714 nota 
(1) se lembrâo ainda do huma diversa correspondência de Epactas com 
o Áureo Numero, segundo outros Coroputistas. Os diversos methodos 
destes sio quasi indifferentes á Diplomática, a quem só interessa conhe- 
cer o systema de Epactas, que os antigos seguirão nas suas datas, que 
certamente differe da Juliana. Tratamos porém desta porque delia se 
forma a Gregoriana. 

(6) Com mais exactidão diremos, nlo que se acerescentão 12; mas 
qne se rejeitio os 29, como Lunação Embolismica. Com effeito tal be 
sempre a ultima do Cyclo Epactal ; pois sendo os Embolismos formados 
de 11 X 19 = 209, se huma das 7 não fosse só de £9 se errava em 
hum dia ; pois 7 serião £10, e não €09. 

(e) A Arte de Verif. as datas no lugar citado conta por annos Em- 
bolisraicos, isto he, de IS Lunações, antes da Correcção o £, 5, 8, II, 

13, 16, o 19 do Cyclo Epactal, e depois da Correcção o 3, 6, 9, 11, 

14, 17, e 19; porém Durando, que'viveo no S«c. XIII., já conta por 
Em boi ii micos estes últimos (Rationale Liv. VIII. Cap. 10) Por causa 
destas Lunações intercalares altemavão estes annos Embolismicos as Lu- 
nações cavas, e plenas por diverso modo, que nos outros If annos do 
Cyclo. O que também se verifica depois da Correcção ; mas por diverso 
systema. Comtudo ainda acerescentadas aqueHas 7 Lunações a 19 an- 
nos Lunares no Cvclo de 19 annos, não vem a corresponder a 19 annos 
Solares Julianos com inteira exactidão. Porquanto sendo o me» Lunar de 
£9 d U h 44' 5" 11"' dào 18 destes mezes hum anno Lunar de S54 d 8 h 
48' Sb" 14"', que no Cyclo de 19 annos fazem 6734 d £S h 24' 5" 48 " 
juntos mais dos 7 mezes embolismicos 206 d 17 h 8' 22" 17"' sommão 
«9S9 d I6 b S2' 28>' 5"'. Mas 19 annos Solares Jnlianos dão G939 d 18 h : 
logo exra-se na diferença de l h 27' SI" 6ô ,n . O que em S12 ânuos 
pouco mais ou menos, completa l d . Por esta cansa no tempo da Correc- 
ção Gregoriana se notava já a differença de 4 d desde o tempo do Con- 
cilio Niceno, e anno de 326, na correspondência das Lunações <oro o 
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claque não com toda a exactidão) a diâerença entre 
o anno Solar e Lunar (a). 

Tal se considera o mechanismo daEpacta Julia- 
na, coroo já disse, por Clavio, Beveregio, e 13 ion no 
uso dos Globos, nos lugares citados. Peloque se vê 
logo a razão da regra vulgar para acharmos a Epa- 
cia de qualquer anno pelo seu Áureo Numero, que 
consiste em multiplicar o Áureo Numero por 11, e 
o producto he a Epacta : e que quando exceda a 30, 
repartido por 30 o mesmo n.% o resíduo será a Epa- 
cta: v. g. para achar a Epacta do anno de 1120, 
como o seu Áureo Numero he 19, multiplicado por 
11 dá 209, e repartidos estes por 30, dá o resíduo 
29, ou Epacta nulla (/>) como já disse. No anno 1122 

anno Juliano : tendo estas (corno já dissemos) precedido 4 dias áquelle. 
em que no Kalendario, adoptado peio Concilio Niceno, o Áureo nume- 
ro notava o NoviJunio, que no tempo da Correcção já indicava o 5." 
da Lua, e nâo o I.° 

(a) A Epacta Juliana vem a significar com a sua quantidade o nu- 
mero de dias, que tem a Lua no 1.* de Março, de que se reputa princi- 
piar a Epacta. 

Pelo contrario a Epacta, que vemos empregada nas datas dos anti- 
gos Documentos, e chama mo? Epacta vulgar, exprimia o numero de 
dias. em que nesse anno cahem mais cedo os Novilunios, que no 1/ 
anno do Áureo Numero. A mesma (segundo o testemunho de Beda) ex- 
primia também o numero de dias, que tinha a Lua a St de Março, e 
servia a mostrar se a Lua, que então corria era a Pascoal (o que aó po- 
dia ser tendo então a Lua menos 16 dias) : O* mesmos Computista*. 
ou mudavão a Epacta no 1.° de Janeiro com os Romanos, ou no 1.' 
de Setembro antecedente ao computo Romano com os Gregos eEgvpcios. 
De mima, e outra Epacta (chamemos-lhe Romana, ou Grega) ha exem- 
plos em datas de Documentos. 

09 Computistas modernos detignão pela Epacta o numero de dias. 
que tem a Lua no ultima de Dezembro antecedente ; o que so tem ex- 
cepção nos annos correspondentes ao Áureo Numero 1.°, em que a Epa- 
cta tem mais huma unidade, que os dias da Lua, em SI de Dezembro 
antecedente: como se verifica no atino de 1805, cuja Epacta be isto 
he, nulla, ou SO, tendo a Lua em SI de Dezembro de 180-4 só 89 dias : 
venficando-«e a mesma razão, por que já dissemos na 6.* nota deste 
Cap. , que Durando affirmava chamar-se nulia antes da Correcção Gre- 
goriana a Epacta 10. > 
(o) Tal apparece na Doação da Senhora D. Teresa a D.Uogo Bispo 
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o Áureo Numero he 2, multiplicado por 11 dá 22, 
que he a sua E pacta Juliana {a). 

Como porém na Correcção Gregoriana se tirarão 
JO dias, se faz necessário alterar a quantidade das 
Epactas, descontando os mesmos 10 dias desde l& de 
Outubro de 1682, em que ella se verificou: e assim 
a E pacta Gregoriana fica sendo menos 10 em quan- 
tidade, que a Juliana (6). E como desde 1700 (que 
devera ser Bissexto), falta mais esse .dia ((içando eile 
com muni pela Correcção,* e somente de 366) desde 
1700 até 1900 exclusiva se deve tirar mais l á Epa- 
cta (c), e ainda mais outro de 1900 até220o exclusive 
&c. Já perveni, que sendo a E pacta Juliana menos 
de 10, se lhe deve acerescentar S0, para delia dimi- 
nuir 10, II, ou 12, segundo o anno for, para achara 
Gregoriana : ou, joais breve, sendo o numero menor 

: _ » 

do Porto do mesmo anno ; comtudo a sua Epacta vulgar segundo os 
maia Documentos devera ser 18. 

Também na outra Doação da mesma Senhora áquelle Bispo do 
Couto de 8. Faustino da Regoa a 3 de Nonas de Setembro, era 1165 
vem a Epacta 17, que he a Juliana, sendo a vulgar 6 (Censual do Cabido 
do Porto foi. 48). 

(o) A Epacta vulgar deste anno Ut2 he 11, segundo o que já pre- 
venimos, e melhor se verá da Tabeliã. 

(o) A' Epacta vulgar de 1 582 era 15, a Juliana 6. Como desfase 
não podem diminuir 10, se lhe acerescentão S0, e faz 36, dos quaes ti- 
rados 10 fica £6 da Epacta Gregoriana, que regeo desde o dia 15 de 
Outubro daquelle anno. A Epacta Juliana de 1583 seria 17, de que 
tirados 10 fica a Gregoriana 7. Desde a Correcção he que foi cons- 
tante, e uniforme o computo da.« Epactas. « 

(c) Pela mesma razão, por que se tira mais huma 'unidade á Epa- 
cta desde 1700, se deveria tirar mais* outra desde 1800, que também 
deixa de ser Bissexto, o que se não faz para attender á Equação Lunar ; 
pois já vimos, que o» minutos desattendidos na Epacta, em que só se 
computarão os 11 dias inteiros, completão hum dia, que deste modo se 
attende para verificar a Epacta. Talvez por huma igual razão se não ac- 
crescenta nos antigos, e novos Ra lenda rios á Epacta nos annos Bissex- 
tos huma unidade desde i5 de Fevereiro em diante, como parecia op- 
portuno: mudando-se assim a Epacta, quando se muda a Dominical. Os 
novos Diplomatistas assim o advertem, e com elles Vaines ; mas a pra- 
ctica com effeito não he essa. 
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áquelle, quo dellc se deve diminuir, se lhe aceres- 
centâo 20, 19, ou 18 (segundo o anno que for). Tam- 
bém já preveni, que depois do anuo de 1700, em que 
pôde occorrer a Epacta 30, esta se chama nulla, e 
se marca com hum * nos Kalendarios. 

Para* evitar trabalho pôde servir a seguinte Ta- 
beliã, na qual correspondem aos Áureos Números 1 .* 
a Epacta vulgar, por que datão os antigos Documen- 
tos; 2.° a Juliana; 3.° a Gregoriana desde 1682; 4.° 
a mesma desde 1700. Entre ellas se pôde vêr a dif- 
ferença indicada ; e em cada huma o seu progressivo 
augmento de 11 (e em hum dos annos de cada cir- 
culo de 12): regeitando-se sempre os 30 por ser 
huma Lunação completa. 
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TABELLA. 
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Passando a fallar do uso, que se pôde fazer da 
Epacta, já dissemos, que depois da Correcção Gre- 
goriana, não pelo Áureo numero, mas pela mesma 
Epacta se determinao os Novilunios, e por elles os 
mais dias da Lua (a). 

Para este fim se som ma a Epacta (Z>), ou a Gre- 
goriana desde 1502, ou a outra desde 1700, segundo 
o anno de que se trata, (c). com o numero inclusive 
do mez na sua ordem, de que se procura o Novilu- 
, nio , contado desde Marco também inclusive (d) : 
som mando menos de 30, deites se diminue, ou de 60 
se excede a 3o; e o resíduo dá o dia do mez, em que 
cahe o Novilunio. 

Assim para saber, a quantos de Junho de 1804 
cahio o Novilunio, som mo 18 (Epàcta do mesmo 
anno), com 4 (numero dos mezes desde Março a Ju- 
nho inclusive) : a somma 23 diminuo de 30, e acho a 
residuo 8, que mostra, que em Junho foi a Lua nova 
a 8. Querendo depois saber, quantos senão do Lua » 
a 22 do mesmo mez : como já sei que o Novilunio 
he a 8, diminuo os mesmos 8 de 22, acho 14; é por- 
tanto ser aquelle dia o 14 da Lua, ou o Plenilúnio. 

— — — ■ 

(a) O uso, que pôde ter a Epacta vulgar dos antigos, além de ve- 
rificar as datas dos Documentos, ne a mesma que elles lbe davão para 
conhecer, se a Lua, que corria a £2 de Março, era a Patchal. Os- No- 
vilunios se regularão até á Correcção pelo Áureo numero, e se faz inu* 
til verifica-los pela B pacta Juliana, que aliás parte da hypothese de si* 
guificar com à sua quantidade a idade da Lua no 1." de Março. 

(£) Quando a £ pacta he •, ou nulla (como succede desde 1700) 
não se deve som mar com os mais números; pois como os faz exceder a 
30, tem de diminuir-se de 6*0, que dá o mesmo resultado, que não a 
contar. E nisto até bem se qUalificâ de Epacta nulla. 

(c) Pela tazão, que expozemoc na nota precedente, tratamos só da 
Epacta Gregoriana: aliás a regra he geral, empregando-se a Epacta res» 
pectiva, e não a Gregoriana. 

(d) Porque a Epacta te tuppoe principiar com o mez de Março, go» 
vernaudo até ahi a antecedente; e porque a Lua ae atraza cada umz 
quasi hum dia. Alguns Computistas antigos contavâo desde Março ex- 
clusive. 
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Procurando-se os Novilunios de Janeiro, e Fe- 
vereiro, ou se deve usar da Epacta do anuo antece- 
dente, ou sendo da actual, se deve accrescentar bu» 
ma unidade no mez de Fevereiro, o a Janeiro nada 
se accrescenta (a). 

Assim para achar o NoviJunio de 18Q4 em Ja- 
neiro, ou som mo a Epacta 7, de 1863 com 11 dos 
mezes decorridos desde Março, e diminuo 18 de 
30, e acho o Novilunio a 12: ou diminuo logo a 
Epacta actual dos mesmos 30, e acho o mesmo re- 
sultado. Do mesmo modo para achar o Novilunio 
de Fevereiro daquelle anno, ou som mo 7 com 12, 
e diminuo os 19 de 30, e acho o Novilunio a 11 : ou 
sommo 18 com 1 e acho os mesmos 19 para dimi- 
nuir de 30^ com o mesmo resultado 11. 

Tal he a regra vulgar ; porém Beveregio no 
lugar citado pagina 159 n.° 2. pertende, que nos 
mezes de Janeiro, e. Março nada se accrescente, e 
ao de Fevereiro, -e Abril huma unidade. Pertende 
mesmo, que a quantidade da Epacta designa ao 
certo o dia, em que cahe o Novilunio nos mesmos 
mezes de Janeiro, e Março. Talvez assim se aoha- 
riSo com mais exactidão os Novilunios; ao menos 
e\ie sustenta não poder haver erro de hum dia in- 
teiro. Mas para o nosso objecto so nos importa a 
practica e uso; embora, que pela regra vulgar, por 
que se governa o KaJendario, se j>oss3o errar hum, 
dous, até três dias do rigoroso Êtovilunio Astro- 
nómico, como reconhece a Arte de Verificar as da- 
tas, e o Author do uso dos Globos nos lugares ci- 
tados. 

Para achar logo a idade 4a tua em qualquer 

(õ) Reputando principiar a Epacta com o mez de Março, e tendo 
sempre mais 1 1 , que a antecedente, tanto fas usar daquella em Janeiro, 
que contar a do anno actual, é roais 11 : em Feveraifo porém, que já 
deverão contar-se li, deade o Março antecedente, deve accreacentawe 
a sua differença a 11, que he 1. 

G» 
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dia determinado, se somma a Epacta desse anno com 
os dias do mei, e o numero dos mezes desde Março 
inclusive, tirados os 30 (a), sendo necessário. Por hu« . 
ma razão idêntica á da regra de buscar o Novilunio, 
nada se accrescenta a Janeiro, e em Fevereiro 1 uni- 
dade. O producto dá a idade da Lua. 

Assim para sabermos quantos dias tem a Lua a 
7 de Janeiro de 1604, que teve Epacta 18? 

Som mo 18-4-7 = 25. 

Q. 10 ' a 7 de Abril do mesmo anno? 

18-f-7-f-2 = 27. 

^Q. 1 " a 7 de Fevereiro. 
" > 18-h 7 -f- 1=26. 

Q. 10 ' a 27 de Fevereiro ? 

18 4-27 4-1=46 — 30=16. 
E por estas operações vemos ser, a 7 de Janeiro 25 
dias dé Lua: a 7 de Abril 27 : a 7 de Fevereiro 26 : 
a 27 do mesmo mez 16. 

Tendo á mâo o Kalendarió Romano Reformado 
(que até se acha no principio de qualquer Breviá- 
rio) mais brevemente se achão pela Epacta os No- 
vilunios. Porque assim como nelle se apropriou a 
cada hum dia do anno huma Letra Dominical, Be fez 
o mesmo de huma Epacta de n. 9 1 a 30, ou Epacta * 
nulla (6). Sabida a Epacta do anno, se achão logo os 

(a) A Enciclopédia antiga (verbo Lmej distingue entes os me- 
zes de 31 e 30, mandando diminuir de 50 naquelles. e nestes de 29 : 
talvez porque tendo» a Lua menos hum dia, que cada hunV dos mezes 
Solares, que alternio de 31 e 30; poatoque irregularmente, melhor se 
compense assim a sua Epacta, ou difíerença; mas á vista da mesma ir- 
regularidade d'alternativa, e de ter Fevereiro só 2 8. ou (9 dias, fique 
inexacta a compensação. De qualquer modo a regra vulgar be a que nos 
pôde mostrar a practica, que he o que só nos interessa. 

(6) Vide Art. de Verif. as datas, Disscrt. sobre o Kalend. Lunar 
Perpet. O Hechanismo desta Epacta diária be o seguinte. Correm em 
ordem retrograda desde 1.* de Janeiro ao ultimo de Dezembro, princi- 
piando por Epacta 30, ou nvlla, marcada com • : segue-se 29 a 2 de 
Janeiro &c. Em 18 lugares do Kalendarió ge acha marcada a Epacta 
26 eom números Arábicos, ou com outra qualquer differença das ordi- 



Digitized by Google 



Dissertação VI. 53 

Novilunios de cada hum mez (a), por cahirem nos 
dias em que se achar a Epacta annual. Assim, como 
a Epacta de 1804 he 18, venho logo a saber, que o 
Novilunio de Janeiro he a 13, o de Fevereiro ali 
&c. ; porque nesses dias he que no Kalendario vem 
a Epacta 18. 

Concluo a exposição das E pactas lembrando, que 
nas datas dos Documentos se encontrão as mesmas 
com discrepância até das vulgares, ou por erro de 
calculo dos Notarios, ou pela diversidade, que tem 
havido em as calcular. Lembro finalmente, que em 
alguns dos Authores citados se pôde achar a corres- 
pondência das Epactas com qualquer anno de Jesu 
Christo, como na Arte de Verificar as datas, e na 
Hespanha Sagrada, quando não se possa ter o traba- 
lho de as calcular : ahi mesmo se pôde também en- 
contrar as Indicçfles, Áureo numero, Cyclo Solar, 
Letra Dominical &c. 



narias: aquellas só servem para os annos, que tem Áureo numero acima 
de II, isto he, nos últimos 8 aonos do Circulo do ruesmo Áureo nu- 
mero : o que só pôde veri6car-se depois de 1900. Isto se fez para me- 
lhor concordar o anno Solar com o Lunar. A Epacta 19 posta em cifra 
Arábica ao lado dá XX a SI de Dezembro serve para os annos, em 
que concorre com o Áureo numero 19, que succedeu em 1695, e nio 
tomará acontecer antes de 8500. 

As Epactas XXV e XXIV se dobrarão em 6 dias do Kalendario 
para nio exceder o n.° das mesmas aos 354 dias do anno Lunar, como 
succederia se se nâo duplicassem; porquanto S0 Epactas It vezes repe- 
tidas davâo 360. Assim chegào só a 20 de Dezembro os lfi Círculos, e 
ficâo os 1 1 dias do excesso do anno Solar ao Lunar. A razáo de se do- 
brarem nos dias, enf que se achào, e não em outros, he porque postas 
naquelle lugar se conformio melhor com a alternativa das Luas plenas, 
ou de 30 dias, e cavas de <9 tíias. 

(o) Devo lembrar, que a Lua se diz daquelle mes, em que cabe o 
Plenilúnio, segundo o antigo proloquio dos Computistas : In quo compU- 
tur menti lunatio detur. Porem a Epacta diária, que determina a Lua 
nova de Março, chamada Paschal (que mais nos interessa por governar 
a Paschoa) se deve achar no Kalendario desde 6 de Março até 5 de 
Abril : pela razáo, que melhor veremos quando tratarmos da Paschoa. 
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CAPITULO XI. 
Concorrentes (a). 

NA meia idade em que alguns Notário* faz ião os- 
tentação da sua 8 ciência de datas (bem seme- 
lhante á que mostra Gomez Eannez de Zurara na 
Chrooica do Senhor D. João I. Pari. III. cap. 104 
final) não só apontavão muitas vezes nas datas Aos 
Doouroentos a Indicção, Epacta &c. ; mas também 
os Concorrentes (a), e por isso mesmo teremos de 
fallar delles, postoque o seu uso se nfto faça já ne- 
cessário depois da Correcção Gregoriana. 

Os Concorrentes, também chamados Epacta So- 
lar, ou Maior, denotavão os dias, que no anno So- 
lar, excedem semanas inteiras até formar 7, que he 
outra semana. Assim tendo o anno 52 semanas 1 
dia, e 6 h , o Concorrente do l.° anno he I : do 2.% 
2: do 3.°, 3: do 4.% 5: (por acerescer mais hum 
dia das 4X6 h ) do 6.\ 6 : e do 6.\ 7. Não passa- 
vão deste numero, e se combinavfto com o Circulo 
Solar, correspondendo 1 de Concorrente ao Circulo 
Solar 1. O seu uso era determinar as ferias, ou dia 
da semana; por que principiarão os mezes de qual- 
quer anno, combinanao-o cora os Regulares do mes- 
mo mez. Porém, como já disse, nâo tem uso este 

(o) Nov. Diplom. Tom. IV. Part. III. Secç. II. Cap. 4. §. S. 
pag. 719: Art. de Verif. as dal., Dissert. Prelim. Part. I. §. 17. pag. 
XXVI. da t. a Ed.: Bevereg. Inst. Chron. Part. II. Cap. 6. pag. 133 
e 154 Vain. Tom. I. pag. £80: Flor. Eip. Sagr. Tom. II. pag. m. £61. 

(6) O Coocorrente 4 se nota na data da Doação da Senhora Rai- 
nha O. Teresa a D. Hugo Bispo do Porto : e o Concorrente 5 na outra 
Doação da mesma Senhora áquelle Bispo da era 1165 (Censual do Ca- 
bido do Porto foi. 48 vers.) Ainda hoje os Cistercienses assignâo do Ct- 
rio Paschal todas estas datas a n nua 1 mente: costume, que trousserâo da 
França, e nascido de ahi principiar o novo anno da benção do mesmo 
Cirio, na noite de 8abbado Santo. Vide Art. de Verif. as dat. na Dis- 
sert. Part. I. §. 2. pag. VI. da t. a Edição. 
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meio, depois da Correcção Gregoriana, conseguia* 
do-se com mais facilidade o mesmo fim, pelas Letras 
Dorainicaes. 

Por esta razão mo dispenso ta/Kbem defallardos 
mesmos Regulares, das chaves das festas moveis, ou 
Claves terminorum, e do Termo Patchal, vistoque de 
nenhum delles se faz menção nos nossos Documen- 
tos, além de que estes Cômputos se achão também 
notados nas respectivas Tabeliãs nos mesmos Autao- 
res citados (a). 

CAPITULO XII. 
Baia de Mez, * Dia (a). 

Cl Orno no nosso Keino (á* excepção dos Documen- 
t tos Árabes e Hebraicos) se datou sempre pelo 
anno Solar Juliano, e depois da Correcção pelo Ore* 
goriano, apenas 6erá* precito dizer, cjue hum e outro 
consta de 12 mezes; todos de 31 dias,, excepto Fe- 
vereiro, que tem 28, e nos Bissextos 29 ; e Abril, Ju- 
nho, Setembro, e Novembro, que tem só 30 dias. 

No Código Wisigothico Liv. II. Tit. V. Lei I. 
se requer para a validade dos Documentos a especi- 
ficação do dia e anno (c) (em que implicitamente se 
inolue o mez). No Regimento dado aos TabclliSes 
pelo Senhor D. Diniz a 16 de Janeiro da era 1343, 
Artigo 16, se manda que ellee declarem o dia, mez, 
e anno, e mesmo o lugar da data nas Escripturas. 
Esta determinação passou para o Código Afibnsino 
Liv. I. Tit. XXXXVII. §. 4! para o Manoelino Tit. 

(a) Vto Hov. Diplotm Tom. ÍV. Pert. HL éec. 11. Cap. ê. §. 
10. pag. 7S0 e 722. 
(6) Ibid. pag. 7tS. 

(e) Pelas Lejs Romã nas erlo nullos 09 Documentos tine dit et Con> 
tule : isto he, sem data do dU, mez, e Consulado ; pelo qual se deter- 
minada o »nno. 
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LIII. 6. 3. do mesmo Livro : e para o Filippino Tit. 
LXXX. §. 7 ; e Tit. XXIV. §. 16, accrescentando-se, 
que devem pôr seguidamente, e junto o dia, mez, e 
anno ; e nfio como até ahi faziSo (a). 

Taes são as Leis, que temos a este respeito ; po- 
rém nSo he raro encontrarem -se nos nossos Cartórios 
Documentos do Sec. XII. e XIII. sem dia, mez, ou 
era; e cuja idade só se pôde determinar por aproxi- 
mação, pelo caracter da letra, ou pelas pessoas, que 
nelles figurão (b). 

Dos Séculos X, XI, XII, e XIII restâo muitos 
Documentos com era declarada, mas sem mez, nem 
dia. 

Sem declarar o dia do mez' se encontrão alguns 
do XII, e são frequentíssimos no XIII : apparecendo 
bem poucos até o principio do Reinado do Senhor 
D. Diniz, que especifiquem mais que a era, e o mez. 
Da mesma practica na França nos Séculos XII e 
XIII attestâo os novos Diplomatistas no lugar citado, 
e Vaines Tom. I. pag. 340. 

Com mais extravagância se nota hum Docu- 
mento de Commissão feita ao Bispo de Lamego D. 
Egas (que presidio áquella Igreja desde a era 1287 
até 1295) em que só vem o dia, e o mez ; mas não 
era, ou anno. O mesmo se verifica em muitas Car- 
tas do Infante Regente D. Pedro, e de sua mulher 
á Camara de Coimbra (c). Duas Cartas de venda no 
Cartório de Pendorada também sò especificflo o dia, 
e mez (d) 

(o) Vido o Decreto de 17 de Novembro de 1650, que mandou se 
pozesse data em todas as Petições que se fizessem a El Rei, ou aos Tri- 
bunas* 

(6) Vide Nov. Diplora. Tom. IV. Piri. III. Sec. II. Cap. l. $. 
4, pag. 658 e seguintes. 

' (c) Vide Obserr. de Diplom. Paxt. I. pag. It6. 

(o) Maço 1.° de vendas e particulares o. 1 IS e US. Hum Doeu* 
mento da era 989 do Cartório de Moreira data de XII das Kal. , sem 
declarar de que mes, talvez por esquecimento do Notário. O mesmo se 
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Hum Documento, aliás notável, se conserva ori- 
ginal no Cartório do Cabido de Coimbra, da reduc- 
çâo feita pelo Bispo D.Martinho, com consentimento 
do seu Cabido, das Prebendas da sua Sé ao numero 
de 40 : no qual falta inteiramente a data ; e comtudo 
ella se pôde quasi determinar pelo seu contexto, e 
até dar luzes sobre a data de outro Documento, e 
íllustrar hum facto histórico, como vou a especifi- 
car, para dar hum exemplo do modo, com que se 
pôde proceder em iguaes circumstancias. 

Tendo falecido aquelle Bispo D. Martinho na 
era 1230 ou 1231, e figurando entre os Confirman- 
tes D. João Bispo de Viseu, morto a 7 de Julho de 
1230, se deve reputar o Documento anterior a este 
dia. £ como D. Martinho, Bispo do Porto, succe- 
deo a D. Godinho no Arcebispado de Braga na era 
1227, e no Documento figura ainda D. Godinho, como 
Arcebispo, e D.Martinho, como Bispo do Porto, não 
pôde elle ser posterior áquella era. £ como outro D. 
Godinho ahi figura, como Bispo de Lamego, que sa- 
bemos morreo a 30 de Março dessa mesma era, se 
mostra, que antes deste dia, e naquella mesma era 
se lavrou o Documento. Porquanto ainda se pôde no- 
tar, que no Rodado do Senhor D. Sancho I. , que se 
acha neste Documento, figura já seu filho o Infante 
D. Henrique, do qual postoque se ignore o mez em 
que nasceo nesta era, comtudo em outro Documento 
(a) do mez de Março da mesma era ainda não figura 
no Rodado de seu Pai. 

Do que tudo se vem a concluir: 1.° que este 



verifica em huma Delegação do Arcebiipo de Braga, e Bispo de Coim- 
bra nos Guardiães dos Frades Menores da Guarda, e Covilbi, que da- 
tando de IV dos Idos de Fevereiro, nlo traz anno, quando pelo seu as- 
sumpto se vê «r o de 1C46 (Gav. IS Maço 9 n. I no B. Àrchivo) Vide 
Monarcb. Los. Tom. IV. Liv. XIV. Cap. £9. p. m. 30*. 

(o) Hist. Gen. Tom. IV. pag. 17 e Lam. C. n. 9; que tem por 
erro o n. 10. 

Tom A II. H 
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Documento da ReducçSo das Prebendas he da era 
1227 : 2.° que he anterior a 30 de Março: 3." que ao 
menos he posterior ao dia 1.° do mesmo mez (para 
ao menos euppormos hum dia, em que naquelle mez 
de Março ainda niio fosse nascido, ou ao menos ba- 

Stizado o mesmo Infante) : 4.° que se deve dar por 
emoos trado o seu nascimento, ou ao menos o baptis- 
mo neste mez entre o dia 1 e 30 : quando deJIesò refe- 
rem os nossos Historiadores (a), ouso o dia da morte, ou 
ter nascido na era 1227 (sem declarar dia ou mez), e mor* 
rido a 8 de Dezembro (b) : 5.° que o outro Documento, 
que citei da Historia Genealógica foi lav rado antes do 
dia 29 de Março da era 1227 (c). 

Km alguns Documentos do nosso Reino se declara 
lambem o dia somente pelo 'meio, ou fim do mez. v. g. 
era lOSòJanuarius mediado (d) : Médium Janxtarii (c) ; 
era 1323 Setembro prestumàro (/) ; Maii mense quasi 
médio (g) : significando as duas primeiras datas o dia 1G 
de J aneiro, a terceira o dia 30 de Setembro : a quarta I $ 

i i — ■■ ■■ 

(o) Ibid. Tom. I. Cap. 6. pag. 87 : Mon. Lua. Part. IV. L. XII. 
Cap. £1. p. m. 61 : Barbosa Catai. das Rainhas pag. 187. 

(6) Redurem-ge os nos*os Eacriptores a duer vivera pouco; coratudo 
ainda figura no Reinado de seu Pai em Documento de VII das Kal. de 
Maio era 1229. (Cartor. da Meza Prioral de S. Jorge no da Fazenda 
da Universidade). 

(c) No Real Archivo Gav. 1. Maço 4. n. €4. existe hum Do- 
cumento datado do Setembro eiu 1225, que Jie a Carta de Couto ao 
Mosteiro de S. Romão de Neiva, em que figura no Rodado o lufante 
D. Henrique; o que poria em duvida o seu nascimento na era de 1427, 
segundo lha assignão os nossos Historiadores ; mas este Documento, que 
pelo sen reverso mostra não estar ainda ik> Real Archivo no tempo da 
Reforma do Senhor D. Manoel, acha te com huma palavra aspada, e 
outras em branco, que mo 3 tra pouco a sua originalidade. O Foral d* Avo- 
de Maio da era 12Í5 (Maço 7 de Fortes antigos n. 6. no R. Archivo) 
tras lambem no Rodado o infante D. Henrique. 

(d) • Cartor. de Pendorada Maço 1. de vendas a particulares n. 7. 

(e) Ibidem Maço 2. o. 1. 

Çj) Cartor. do Mosteiro de S. Bento d 'Ave Maria do Porto, 
(a) Inseri poio Sepulchral de D. E*tevào Vasques da eia 1970 (Vide 
Nov. Historia de Malta Part. II. §. 244. pag. S55). 
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de Maio pouco mais ou menos. Vide Du Cange Gioss. á 
palavra Mensu inlrans> Tom. I V. pag.671 da*."Edic. 

CAPITULO XIII. 

andados, e por andar. 



NOs fins do Sec. XIV, e ainda no XV se exprimi* 
râo entre nòs muitas yeses os dias andados, e por 
andar dos niezes (a), semque se observasse escrupu* 
Josamente contar os primeiros até o meio do mex, e 
os outros dahi em diante, segundo o costume da Itá- 
lia, e outras partes, adoptado taivez dos Gregos, de 
que se lembra Du Cange (o), os novos Diplomatistas 
(c), e com elJes Vaines (d) : com o qual só convém 
em contar os andados em ordem directa, e os por an- 
dar em ordem retrograda : e explicar aquelle os dias 
andados pela expressão equivalente, intrante, ou tn- 
troeunte mense : e os por andar pelas outras mense 
exeunty stantc, instante, astante, extante (c). 

Os exemplos daquella practica sâo, entre ou- 
tros muitos, os seguintes : Dante em Suillaens 26 
dias andados de Janeiro era 1382 C/).' era 1342, 23 
d tas andados de Janeiro (o) : era 1348, 29 citas cm- 
dados de Dezembro (h): era 1333, 23 dias andados 
de Junio (t); era 1384, 31 dias andados de Dexem* 



(a) O mesmo costume da Htspanha se depreliende de Berga 
Antiguidades, Ejcriptur. n. 17S : Terreros Paleografia pag. 69. 

(0) Clossar. verbo JUatm na t. 4 Ed. Tom. IV. pag. 671 e te- 
gnintes. 

(c) Tom. IV. Part. III. Sec. II. Cap. 5. pag. 726 e seguintes. 

(d) Diccionario Diplomático Tom. I. pag. 337 e seguintes. 

(«) Tem também analogia cem este modo de datar, e ainda maia 
com as datas por Kal. , o seguinte (hum dia antes do roei d* Abril da era 
1336) Gartor. de Cate ao Coliegk) da Graça de Coimbra. 

(J) Cattor. de Pombeiro Gav. 14 Escript. 2.' do fio lio. 

(a) Arcbivo fi. Gav. 13 Maço a. o. 11. 

(A) Ibidem Gav. 18. Maço 6. n. 19. 

(1) Ibidem Gav. 11. Maço 4. o. la. 

H» 
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br o (a): era 1*37, 6 dias por andar de Setembro 
• (b): era 1337, 5 dias por andar de Setembro (c). 

Poderia com tudo duvidar-se, se nos dias anda- 
dos entrava também o da data, e igualmente nos 
por andar : isto he, se se contavdo só os completos, 
ou também os correntes, dizendo-se v. g. a 7 de 
Março, 7 dias andados, ou sómente 6 : se a 26 de 
Janeiro (que tem 31 dias) se dizia 4 dias por an- 
dar, ou sòmènte 3.Verifica-se porém, que o mesmo 
dia da data entrava na conta, e portanta não só os 
completos, mas também o corrente, com analogia 
á computação do Kalendario Romano por Kalen- 
das, Nonas, e Idos. Penso se deve dar por demons- 
trado, á vista das provas seguintes. 

Quanto aos andados. 

Hum Documento da era 1313 data de Terça 
feira, 10 dias andados de Dezembro (d). Com effeito 
naquella era, que teve por Dominical F, o mesmo 
dia 10, e não o dia 9, canio em Terça feira. 

Outro Documento do R. Archivo (e) data da 
era 1327, Domingo, 9 dias andados de Janeiro; e 
com effeito o dia 9 de Janeiro naquella era, teve 
por Dominical B, cahio em Domingo. 

Outro Documento do mesmo R. Archivo (/) 
data da era 1341, Terça feira dia d'entrudo 19 dias 
andados de Fevereiro. E com effeito naquella era, 
que teve por Dominical F, e Áureo numero 12, ca- 
hio a Terça feira depois da Dominga da Quinqua- 
gessima a 19 de Fevereiro: sendo como foi a Pas- 
choa a 7 d 1 Abril. 

(a) Inscripçio Sepulchral de D. Fr. Lourenço Gil na Igreja de s! . 
Braz, ou Santa Luzia de Lisboa. 

(6) Cartório de Pendoradã Maço da Freguezia de S. Joio d'Ovil. 

(c) Ibidem Maço de Lamego n.-4. 

(d) Cartor. do Mosteiro de Bostello Gav. $.• das Doações n. 1. 
(«) Gav. 1.* Maço 1. n. 11. 

(/) Ga?. 11. Maço «. n. SS. 
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Outro Documento do mesmo R. Archivo (a) 
data da era 1343, Terça feira 18 dias andados de 
Maio. C com efleito naquella era cahio em Terça 
feira o dia 18 de Maio, tendo C por Dominical. 

No Livro de Noa de Santa Cruz* de Coimbra (o) 
se indica o Nascimento do Senhor Rei D. Pedro I. 
deste modo : era 1358 in menseAprilis 18 diebus tran- 

sactis feria sexta. Com efleito naquella era, que 

teve por Dominical FE cahio 18 de Abril em Sexta 
feira. 

A morte do mesmo Senhor se indica no Liv. I. 
da ChanceJlaria do Senhor D. Fernando foi. 1. col. 
l/deste modo: Segunda feira em amanhecendo aos 18 
dias do tnez de Janeiro andados da era de Cesar de 
1406 annos, em a villa de estremoz se finou o muito 
nobre e esclarecido e virtuoso Senhor elReydom Pedro 
dosRegnos de Portugal e do Algarve Rey .Teve aquella 
era por Dominical C e por tanto cahio em Segunda 
feira o dia 1B de Janeiro. 

Fernão Lopes na Chronica do Senhor D. João I. 
(c) fallando da entrada do mesmo Senhor em Coim- 
bra, quando foi acclamado na era 1423 (anno 1385) 
diz o seguinte: E foi esto no mez de Março huma 
Sesta feira 3 dias andados delle, na era já nomeada. 
Ora naquelle anno, que teve por Dominical A, o 
mesmo dia Sexta feira cahio a 3 de tylarço. 

O Livro de Noa de Santa Cruz de Coimbra (d) re- 
fere o mesmo facto, com as expressões seguintes : cisto 
foi 3 dias andados do mez de Março á Sexta feira. E mais 
adiante (e) assigna o dia da Acclamaçâo com as pala- 
vras seguintes": e logo ao seguinte mez d y Abril, feria 
quinta, 6 dias andados delle. E com efleito tendo aquella 

i 

(a) Gav. 18 Maço 5 n. 10. 

(6) Prov. da HUtor. Genealog. Tom. I. pag. 381. 

(c) Pait. I. Cap. 17*. pag. 361 col. 1.' 

(<f) Prov. da Histor. Genealog. Tom. I. pag. 388. 

(0 Prov. da Hat Genealog. Tom. I. pag. 389. 
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era por Pominical A (como já disse) cahio 3 de Março 
á SexU feira, o * d'Abril em quinta. 

Quantos aos por andar. 

Hum Documento lavrado por TabeJliâo público de 
B&T&ô, e Penaguião da era 1323 (a) data : 7 aias por an- 
dar de Julho, aia de S. Thiago. Ora sendo o dia de S. 
Thiago <a daquelle mez, e tendo elle 31 diaa, he 
certo se computou nos dias por andar o mesmo em 
que se lavrou o Documento, aliás dirião (6 por andar). 

Em numa Inscripçâo sepulchral (b) se diz ter 
morrido Margarida Fernandes na era 1345 véspera de 
S. Miguel de Setembro, 3 dias por andar do mesmo 
mez. Sendo a vospera de S. Miguel o dia 28, e sendo 
o mesmo mez de 30 dias, he certo, que entrou em 
conta o mesmo dia da morte, para os três dias por 
andar, e portanto o dia corrente, aliás se diria dous 
dias por andar, que erão os completos (c). 

Fica portanto verificada a regra, quanto aos dias 
andados, dever-se entender, ser o dia, que a data diz 
andado, o mesmo na ordem do mez: e quanto aos 
pôr andar, se devem diminuir dos que tem esse mez, 
sendo a differença com mais 1 o dia da data. Como 
no exemplo proposto: diminuídos os 3 dias por andar, 
de 30, que tem Setembro, a differença 27 com mais 1, 
que he o da data, exprime o dia do mez : isto he, 
27-4-1, aliás 28, véspera com effeito de S. Miguel. 

Portanto devemos corrigir a equivocação do Au- 
thor do Elucidário (d) em quanto afirma, que 7 dias 



. - . . - - i ■ - ■ - - - ■ • - " 



(o) Real Afcbivo Gav. li. Maço t. n. 16. 

(6) Lavrada em Jaspe na face externe da parede Occidental da Ca- 
pella Mór da Igreja de S. Martinho na Villa de Cintra. 

•(c) Nem se poderá repor contra esta combinação, troe por ter ca- 
bido aquelle anno o dia de S. Miguel em Segunda feira, «e reputaria a 
vespora no dia Sabbado t7, como vigília transferida. Porquanto aquella 
era 1345, tendo por Dominical A o dia de S. Miguel £9 de Setembro, 
cahio em Sexta feira, e nào em Segunda. 

(J) Tom. 1. pag. 117. col. i.* verbo 
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por andar de Junho, silo 23 do mesmo mçz ; e 4 dias 
por andar desse mez, aão 26* : devendo dizer 24 e, 27. 

Com mais exactidão entende o mesmo modo de 
datar o Beneficiado Leitão (a), confírmando-o com 
opportunos exemplos, e não deixando nada a desejar 
a este respeito. 

CAPITULO XIV. 
Kal. , Ntm. , t Jdw (b). 

A Té o Reinado principalmente do Senhor D. Di- 
niz, em que os Documentos do nosso Reino fo~ 
rão pela maior parte exarados na Língua Latina, foi 
mais usual contarem~se os dias do mez pelo Kalen- 
dario Romano, por Kal. t Noa. , e Idos : nào falt&o 
porém exemplos de se contarem seguidos (como hoje 
praticamos) aiuda antes dessa Época (cl, como tam- 
bém de se datar em Documentos de língua vulgar 



(a) Mecnor. Cbrouol. da Universidade de Coimbra ao armo de 1567. 
§. $97. pag. 169 e seguintes até pag. 177. §.-404. 

(6) Nvv. Diplora. Toni. IV. Part. IH. Secç. II. Cap, S. pag. 7*4 
e seguintes: Vaines Tom. I. pag. 940: Art. de Verific. a* dat. pag. 97. 
da Ed. , 

(c) Os maia antigos exemplos teriio de 8 de Agosto era 1098 (Car* 
tor. de Pedroso no da Fazenda da Universidade) e 5 de Setembro era 
11 5t (Ltv. das Doações do Mosteiro de Paço de Sousa 1b!. 44 vers. col. 

I. ') Conjecturo porém ter esquecido aos Notarios, ou ao Author do Liv. 
das Doações quando escreverão 8.* Augusto, e t* Sept. a palavra in- 
termédia Aa/. , iVen. , ou Id. Ham Docuraent. do Cartor. do Mosteiro 
de Caramos (de que ai#)da filiarei) e data dic £.* Junii era 1209 se 
faz suspeito por outros princípios. O 1 .* sem suspeita, ou duvida, que 
ponto produzir he numa Doação do Senhor D. Sancho l* a sua filha 
Santa Mafalda do Mosteiro de Bouças, que data era 1134 tecunda dic 
Maii (Gav. IS Maço 4. n. a.) O I.* he hum Instrumento, lavrado por 
Martini Mendes, de mandado Martim Martins, Ta bel I ião publico de 
Guimarães, que data era lf 56 kpriU» decima nona (Cárter, do Mosteiro 
de Arnoia). O 8.° he numa Carta de Confirmação do Senhor D. Afonso 

II. ao Mosteiro de Mancellos, que data Septima die Junii era lfô7 
(Cartor. do Convento de 6. Gonçalo de Amarante Maço 1. n. 18). 
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(a) por Kal. Non. , e Idos, postoque mais raras vezesv 
O Mechanismo desta numeração he tâo sabido, 
que julgo desnecessário expolo. O seu uso nas Bul- 
ias Pontifícias foi ordinário nos primeiros cinco Sécu- 
los : desde o meio do XV só os Breves, por via de 
regra, datão por dias seguidos {b). 

O uso porém entre nos desta numeração por 
Kal. , Non. , e Idos offerece extravagaflcias, e irregu- 
laridades, que não devo passar em silencio. 

1/ He certo, que esta numeração se faz sempre 
em ordem retrograda, e comtudo temos exemplo em 
contrario: v. g. IV. diepoit Kal. Septembris era 1068 
(c). Era 1176. V. post Kal. Junii (a): o que parece 
significar 6 de Setembro, e 6 de Junho; ou na opi- 
nião dos Novos Diplomáticos («), que Be lembrão de 
igual exemplo, 4 de Setembro, e 5 de Junho* 

2.° Subintendendo»se sempre nesta numeração a 
proposição ante, algumas vezes se expressa nos nos* 
sos Documentos, v. g. era 1106 III ante Kalend. Ju- 
nias (/) : era 1160 aecem dies ante Kal. Mar tias (g). 

Não sendo do uso desta numeração entre os Ro- 
manos mencionar mais, que hum dos tres pontos, a 
que se refere (Kal. , Non. , ou Idos) tenho encontrado 
entre nós exemplos do contrario.no Sec. XI. , e mais 
no XII. , e são os seguintes : 



(a) Era ISO* tres dias a d tos das Kalend ag de Novembro (Cartório 
do Mosteiro de S. Bento d'Ave Maria do Porto). Era 13tl X dias ante 
as Caendas d a gosto (Ibidem). XV dias ante as Caendas era ÍSCC (Car- 
to*, da Faxenda da Universidade). Era 1140 dose dias ante as Caendas 
(Ibidem). 

(6) Em Aragão se proscreve*» este numeração pela Lei de D. Pedro 
IV. do anoo de 1350. Entre nós se foi progressivamente abandonando 
o seu uso, ainda nos Documentos Latinos, depois do Senhor D. Dinis. 

(c) Cartor. da Fazenda da Uuiversidade. 

(cí) Cartor. de Pendorada Maço I. de vendas a particulares n. 94. 
(e) Tom. IV. Part. IIL Seoç. II. Cap. d. pag. 7*5. 
(/) Cartor. de Pendorada Maço 1. de Doações a particulares n. 9» 
(?) Cartor. do Mosteiro de S. Bento d'Ave Maria do Porto, 
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1 Era 1085. Prid. Idus Kalend. Augusti (o). 

2 Era 1169. XVII. Já. ante Kal.Junii mense Maio (b) : 

3 Era 1182. die XI. , VIII. Id. Kal. Julii (c). 

4 Era 1186. X. Id. ante Kal. Decem.br. (d). 

5 Era 1186. VII. Id. ante Kal. Augusti (e) 

fi Era 1 1 97. VII. Id. ante Kal. V1III." (/). 

7 Era 1188. X. Id. Kal. Decembr. (a). 

8 Era 1197. X. Id. post. Kal. Magix (A). 

9 Era 1198. XV. Ia. post Kal. Maias (t). 

10 Era 1212. VIII. Id. Kal. Januar. (*). 

11 Era 1108. Prid. Id. Kal. Mareias [l) 

12 Era 1115. IV. Id. Kal. Aug. (m). 
Mencionando-se em cada hum destes exemplos os 
Idos, e as Kalendas, no 2, 4, 6, e 6. se expressa ante 
Kal., no 8, e 9. post Kal., no 1, 3, 7, lo, 11, 12. se 
ommitte huma e outra declaração. Se pelo 2, que ac- 
crescenta mense Maio, se houvessem de declarar ao 
menos o 4, 5, e 6., diríamos serem aquellas datas de 
Novembro, Julho, Agosto (entendendo Kal. VIIII." por 
Kal.de Setembro). Mas como se pôde entender XVII, 
ou X dos Id. senão ha mais que VIII. Id. ? Logo a única 
mtelligencia, que poderia adoptar-se he entenderem-se 
o 2. por 16 de Maio, em que se conta XVII Kal.: o 
4. por 22 de Novembro, em que se conta X. Kal. 
o 5. por 26 de Julho, em que se conta VII Kal.: o 

(a) Cartor. de Pend. Maço 1. de Doações a particulares, n. 26. 
(6) Ibidem n. 3. 

(c) Foral d*Bspinho de Panojas no R. Archivo, Liv. II. de Doa- 
ções do Senhor D. Afonso III. fol.*Í7 : e Foraes Velhos de Leitura 
Nova fo). 109. 

(d) Cartor. do Mosteiro de S. Bento d'Àve Maria do Porto. 
(O .Ibidem. 

(/) Ibidem. 
(g) Ibidem. 
(A) Ibidem. 
(•*) Ibidem. 

(4) Cartor. do Mosteiro de Caramos. 

(0 Cartor. de Moreira. 

(m) Cartor. d 'Arouca, Gav; 3.' Maço 1. n. 6. 

Tom. II. I 
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6. por 26 A" Agosto, em qoe se conta VII Kal.; sup- 
pondo nfio «entrarem nestas <datas os Idos, mais ^oe 
para significar, qjue a data \ie posterior a elles, isto 
he a ls de Maio, a 13 de Novembro, a 15 de -Julho, 
e a 13 de Agosto* em i qae cahem ob Idos. 

Porém esta IntelJigencia ja* se nâo p&de adoptar 
ao exemplo 8.*, e 9. so se também dissermos, 5 cc*m a 
mesma analogia, tfae no 8. se entende 23 de Maio, 
em que se conta \ Kal. Jtim. : e 'do 9.° 18 do «mesmo 
mez, em que se conta XV Kal. Junii (o). 

Dos exemplos, qUe pestâo, o 1. ou se ha de en- 
tender de 14 de Agosto, dm que cahe pridie Idus, 
Buppòndo-se a data Kalendés, oa-poH Kalendas J*u- 
gusii; ou 14 de Jalho, suppondo*«e a data wiie Kal. 
Augusti; ou pela analogia das ^antecedentes ai de Ju- 
lho, suppondo, que o pridie qualifica as Kal. d' Agosto. 

G3. ainda noa roais obscuro tpor accrescentar die 
XI, e : he natural, que seja erro de quem copiou rio 
Livro dásDoaçfles aquelle Foral. E a reputar-se exa- 
éta a data só poderia entenderão XI 'Kal. Jul. VIII . 
vost I d. Junii, isto he, 21 de Junho, em que se conta 
XI Kal. Jul. , « cahe 8 dias depois de 13 de Junho, 
•ou Id. Junii , tiSo se contando o dia dos mesmos 
Idos. 

O 7. ou ha de significar com analogia ao 2.° 22 
-de Novembro, em se contáo X -Kal. Decemb. , ou 
com analogia so 8.* 28'de Dezembro. 

O 10. ou ha de significar com analogia ao 2.* 25 
de Dezembro, em que se conta VIII Kal. Januarii, 
ou 6 de Janeiro, em que se contáo VIII Jdm, subin- 
tendido pott. 



(a) 0 5, 6, e 10 ainda admittirão huraa intelligencia debaixo da 
mesma analogia, significando 9 de Julho,- 7 de Agosto, o 6 «le Detem- 
bro, em qoe se contáo VII Id. ante Kal. Aug. : Vil U. KalWo- 
nas (isto be Setembro) : e VIII Id. Kal. Ja 
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Tarobem p&le ser, que nestes exemploa se qui- 
zesse significar pela quantidade oa dias posteriores 
aos Idos, contados em ordem directa, principiando-se 
do mesmo dia dos Idos, ou seguinte, istobe de 13 o\\ 
14; de 1$ ou 16 (segundo a diversidade dos mezes). K 
assim significará o 2, exemplo 81 de Maio, coutan- 
do-ae o primeiro desde l& inclusive, isto be, do dia 
dos Idos, e os mais na mesma ordem ; ou o 1. de Ju- 
nho, principiando a oontar do dia seguinte aos Idos; 
mas a esta 2.* hypothese resiste a mesma data, que 
especifica tnense Maia. 

He diversa aintelligenoia, que pertende dar a se- 
melhantes datas (que suppoz mais raras doque mos- 
trâo oa exemplos referidos) o Author do Elucidário 
da Língua Portuguesa (Tom. II. pag. 42 na palavra 
Idos) abonando-se com Du Cange nas palavras Meu* 
sis, e Jdualu$> suppondo, que a numeração principia 
do dia dos Idos inclusive ; mas em ordem retrograda, 
entendendo o 2.* exemplo de 15 de Maio, ou dp 
mesmo dia dos Idos, do qual ás Kal. de junho vão 
17 dias precípuos: mas nem Bu. Cange, nem Garpetv 
lier naquelle lugar tratâo de outra Computação, que 
a de que já fallei, adoptada dos Gregos, e mais vul- 
gar na Itália, análoga ao nosso modo de contar por 
dias andados, e por andar : nem os exemplos, que 
ahi referem, se podem comparar aos que acabamos 
àe referir dos nossos Cartórios. 

A)em de que aquejla inteligência ficaria contra- 
riada p&> só pelo exemplo 0. e 9, , que especifica 
po$t KaL ; mas principalmente pelo 1 . , que declara prí 
die Iduê. Veja-se o que adiante digo na nota ultima 
do n* 5- 

4 * Também nos nossos Documentos, que usà7> desta 
oumeraçffo, se nota a irregularidade de se declarar ás 
vezes o mez, em que cabe o dia, que se exprime, com re- 
lação ás KaJend. d'algum mez, quanejo sempre he p an- 
tecedente v. g.tfra 11S9 Mcnsè Jpril.fV. Kal.Mflii : 
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(a) Era 1295 tnense Decembris V. Kal. Januarii : (b>) Era 
J302 Mense Novembris Prid. Kal. Decembr. (c). 

6.° Encontrfio-se mais as irregularidades dos se- 
guintes exemplos : Primum die Kal. Marlias era 1 163 
(á) : Die prima Kal. Jul. era 1167 (e). Parece á primeira 
vista, que com estas expressões, ou se quiz entender o 
mesmo dia das Kal. , isto he,o 1. do mez, ousubinten- 
dendo-se ante, ou post o pridieKal. , isto he, o ultimo 
do mez antecedente : ou o VI, ou IV. Non. (segundo a 
diversidade do mez) isto he, 2 do mesmo mez. Porém 
lembrando-me do costume da meia idade, de que attes- 
tào os Novos Diplomáticos (/*), e a Arte de Verificar as 
datas (#) de contar por 1. das Kal., Non. , ou Idos, o pri- 
meiro dia, em que no Kalendario Juliano a ellessere-- 
fere a numeração, isto he, contando o I. Kal. no dia se- 



(a) Cartor. do Mosteir. de S. Bento d'Ave Maria do Porto. 
(6) Cartor. de Pedroso no du Fazenda da Universidade. 

(c) Cartor. de Cete no do Collegio da Graça de Coimbra. A decla- 
ração, aliás escusada, de que os V das Kal. de Janeiro cahiâo em De- 
zembro, convida a examinar neste lugar, se as datas nesta numeração, 
desde 14 de Dezembro, em que se refere ás Kal. de Janeiro, se devem 
reduzir á era ou anno, que as acompanha, ou á antecedente: se assim 
v. g. como XIII Kal. Decembr. cahem no mez antecedente, isto he, em 
Novembro, também V. Kal. Januarii. Era 1295, se deve entender 23 
de Dezembro da era 1495, ou da era 1294, isto he, se nesta data a 'pa- 
lavra Era se entende em ablativo, ou antes em genitivo das Kalendas. 

Excita esta duvida o modo, com que Brandão (Mon. Lus.Part. I X f- 
Liv. VIII. Cap. 8.) entende a data XV Kal Januarii era 1133, de 
18 de Dezembro do anno 1094, isto he, era 1152. 

Reputo porém sem duvida, que aquellas datas se devem sempre re- 
duzir á mesma era ou anno, que as ácompanha : e assim as tenho ob- 
servado constantemente entendidas por todos os Escritores. Com effeito 
substituindo esta numeração pela era, eu anno, a antiga por Consula~ 
dos, assim como estes só finalizavão com o anno Juliano a SI de De- 
zembro, nSo ha motivo para suppor, que os nossos antigos tomassem 
nova era, ou anno a 14 de Dezembro, quando contavão por Kalen- 
das: o que certamente *não fazião, contando seguidos os dias do mez. 

(d) Cartor. -de S. Bento d' Ave Maria do Porto. 
(«) Cartor. do Mosteiro de Carvoeiro. 

\f) Tom. IV. Part. III. Sec. II. Cap. 5. pag. 714. 

(o) Glossair. des Dates, na palavra Kalend. pag, 145 da f.* Ed. 
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fuinte aos Idos, isto he, a 14 ou 16 (segando j& diversi- 
ade dos mezes), em que o Kalendario exprime (secun- 
do a mesma diversidade dos mezes) XIX, XVIII, X V II, 
ou XVI Kal. contando os dias seguintes em ordem dire- 
cta 2. , 3., 4. Kal. &c. contando também as Nonas do 
mesmo modo, desde 2 até 5 ou 7 : os Idos desde 6 ou 8 
até 13 ou 15 (segundo a diversidade dos mezes) a t tenta, 
digo, esta prevaricação do Kalendario Juliano, que po- 
dia penetrar até nós, me persuadiria antes, que aquelles 
exemplos primum die Kal. Mareias, e die prima Kal. 
Jul. se devem entender de 14 de Fevereiro, e 14 de Ju- 
nho, em <iue aliás se conta XVI Kal. Martii, e XVIII. 
Kal. Jul. 

Poderia confirmar-me, em que aquelle costume 
penetrasse até nós, por encontrar numa versão de hum 
Prazo Latino feita no fim doSec.XIV, em que se lê: 
Era 1201 tia cabeça das Kalendas de Novembro (a). 
Combinada esta expressão com as outras : in Capite Ka- 
lendarum, e prima die Kalendarum, de que se lembra a 
Arte de Vcriticar as datas (Zr) como significando o pri- 
meiro dia, em que se contava com relação a Kal. , se lhe 
acha tal identidade, que obrigaria a abraçar aquelle 
sentimento. 

Apparece porém huma data deste género, que por 
ser acompanhada da Feria tira toda a duvida, e he 
a seguinte : Hec autem inquisitio incepta fuit in era 
M.CCLXV1 prima die Kalendarum Augusti feria quin- 
ta (c). Ora tendo aquella era por Dominical Fcahioie 
de Julho (em que se principia a contar com relação ás 
Kal.de Agosto) em Terça feira, 31 de Julho, em Quarta 
feira, e 2 d* Agosto, em Sexta feira, e só as Kalendas, ou 
1. d 1 Agosto em Quinta feira. Do que se vê, que entre 
nós se dizia prima die Kalendarum em lugar de Kalen- 



(a) Cartor. da Fazenda da Universidade. 
. (6) Ubi ropra. 

(c) Lir. IX. das Inquiriçôe» do Senhor D. Affonso III. foi. 1. vers. 
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dis, com a mesma analogia com que se dizia II. Kal. por 
priãie Kal. 

Se pelo contrario tivesse lugar aquella intelligencia 
dos Novos Diplomáticos, e Arte de Verificar as dataa^ 
podia ser também, que nos nossos DocnmenUJs as ex- 
pressões v. g. IX e VIII Kal. Fcbruarii, nem sempre si- 
gnificassem 24 e 26 de Janeiro, mas antes 22 e 21 do 
mesmo mez, por ser o nono, e oitavo diadesdequese 
principia a contar para as Kal. de Fevereiro (a). 

De outra irregularidade se lembrâo os Novoa Di- 
plomáticos no mes mo lugar (6), a saber da difterença de 
huma unidade, com que na meia idade se alterava o Ka- 
lendario Juliano, contando v. g. em Janeiro, XVIII Kal. 
Februar. , a 14, devendo dizer XIX Kal. , assim por 
diante, com a mesma diminuição : e á proporção na con- 
ta das Nonas, e Idos ; porém até agora não tenho podido 
verificar, se tal irregularidade se propagou até nos ; an- 
tes tenho encontrado repetidas provas do contrario (c). 

6/ Outra irregularidade, que temos denotar, he o 
exprimir- se Pridie KaL y Nonas, ou Idos, por II Kal. , II 
Non. , II Id. (d) v. g. era 1 141. II Kal.Jul. (e) : Era 1082. 
II Non. Jul. (/) : Era 1 161 . II Id. Augusti (g). Quando 

(o) Examinando porém muitas datas de Documentos, que me tem 
occorrido do nosso Reino, que empregâo a numeração por Kal., Non.. 
ou Idos» e declarâo a feria, ou outra circunstancia, sempre os achei con- 
formes cem o Kaleodario Juliano, á excepção das irregularidades já in- 
dicadas. 

(o) t)bi supra pag. 7iô. 

(c) Esta computação he idêntica á intelligencia, que dá o Aothor do 
Elucidário ás datas <U Ido$, Kalvubu, de que o» lembrei no n. 3. ; 
pois se & 16 de Maio se contar XVII Kal. , a 16 se coutará XVI : e 
por Unto huma unidade menos do kalendario Juliano, do qual a IS da 
Maio he XVII Kal. Junii. 

(<f) Nio he desconhecida a outras Nações a expressão II Kal., II 
No*. . e II Id. por ÍVW. Kal. No*. , ou /efe; Vide Atfo de VetiB- 
cax as dat." na advertência ao Kalend. Solar pag. 97 da 2/ Ed. 

(«) Cartor. de 8. Bento d* Ave Maria do Porto. 

(/) Cartor. do Mosteiro de Paço de Sousa, Lir. das Doações foi. 17 
col. 1.* 

(j) Ibidem foL N col. i.« 
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lambem ít regularmente nák> quixessem significai-, ou o 
dia seguinte ás KaJ. , Noa., ou idos, ou aauda o 2.° em 
ordem directa, doe que se referia© ás mesmas KaL, 
Neil. , ou Idos v. g. entendendo por 11 Kal. Ju/ú v ou 2 de 
de Julho, ou 15 de Jonho, em que eahe XVII Kul. JuL 
segundo na ordem dos que ein Junho se referem já no 
Kalendario Juliano ao mez de Julho, conforme a irregu- 
laridade, que lembrei no n.° antecedente. 

Penso porém antes, que esta expressão erasvnony- 
ma àejPriaie ; porquanto datando bum Documento do 
dia domingo Lua 24. ti Kal. Novembr. era ill;l9 (o), 
lendo esta era por numero Ir8, e Letra 'Dominical C,to- 
dos aquelie3 caracteres convém a Jfcl de Outubro, ou 
JPridie Kcd. Nov. , e nâo a 2 de Novembro, que era Ter- 
ça feira, e£6 de Lua, nem a 17 de Outubro, que, posto 
lambem fosse Domingo, era 10 de Lua, en&o 24. 

Comtudo nSo devo dissimular, que a Insoripçfto, 
que se acha junto ao Castello de Paiva, em hum Penedo, 
no sitio chamado doOuleiro, parece datar J£ra 1218 m- 
coante die Dominica II SS Januarii. Ora'tendo aquella 
era por letras Dominicaes PE o dia '6 de Janeiro, pri- 
meiro depois das Nonas, e tífto4, oupridie Tfonas he que 
cahio em Domingo : o que mostraria, que algumas ve- 
zes se datou II Non. no mesmo sentido, com que já me 
lembrei no n.° 1. se data algumas vezes, contando ex- 
pressamente os dias depois da&Kal. v. g. IV diepost Ka- 
lend. 

He- porém verdade, -que aquella Inscripçâo em ra- 
zão do sitio ineommodo, em que se acha, edasua má 
conservação, riflo tira toda a duvida sobre aejpactidào 
da sua data. IncUno-me porém a ler antes NHS (Nonas) 
e assim, postoque o Domingo cahisse naquella era a 6 
• de Janeiro, hum dia depois das Nonas» como a^xpres- 
sâo incoante se acha wnt&* die Dominiço, bem se póZe 
entender datar do Sabbado, em. que cahitílo as Nonas, 

(o) Cartor. de Pediojo no da Fazenda >da Unimadade. 
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principio do dia Ecclesiastico : bemcomo já me lembrei 
se data em huma Escriptura do Appendice de Berganza 
(a) Mense Octobre el die omnium sanctorum anno ab In- 
carnatione Domini 1231. De qualquer modo, supposta a 
obscuridade da mesma data, e sua incerteza, não fica 
decisiva para determinar a significação da formula II. 
Nonas. 

7.* Lembro ainda a irregularidade das duas seguin- 
tes datas, 1/ XVII. decimo Kal. Agostasas era XXIIII 
peracta milésima (b) 2.* Era 1151. XX. Kal. Novembr 
(c). Quanto á primeira penso, que o Notário com o deci- 
mo quiz somente fazer o ordinal, que outras vezes se fa- 
zia pondo mo, ou cimo, ou sòmènte o, sendo realmente a 
data XVH, e não XXVII Kal. , e por tanto 16 de Julho. 
Quanto á segunda, que o Notário, ou duplicou oXpor 
erro, ou escreveo também por erro o segundo X por V, 
sendo a data X, ou XV Kal. , isto he, 23, ou 1 8 de Outu- 
bro. 

Concluo a exposição das datas do dia e mez, notan- ' 
do que os nossos antigos a designavão em contraposi- 
ção á era e anno, com a palavra quodum, ou quotum, co- 
mo se dissessem aos quantos : de que pôde vôr-se hum 
exemplo da era 1256 adiante na Secç. IV. Cap. único. 

CAPITULO XV. 
Data de Semana (d). 

NO Cartório do Mosteiro de Pendorada existe hum 
Documento da era 1266 (e), que data indetermina- 
damente com relação ao dia : postrema septimana Maii y 



(a) Escriptura n. €59. 

(6) Cartor. do Mosteiro de Cete do dpCollegio da Graça de Coimbra. 
*(c) Cartor. de Pedroso no da Fazenda da Universidade. 

(d) Nov. Diplom. Tom. IV. Part. III. Sec. II. Cap. 5. pag. 7*7. 

(e) Data de Arouca, e se diz notado por Ifartim Perez. Notário da 
Rainha D. Mafalda, sendo celebrado o contracto na presença da mesma 
Santa Bainha (Armário de Documentos vários Maço t. n. 67), 
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oue parece significar desde 28 até 31 de Maio, tendo ti- 
do aquella era por Dominical B A . 

CAPITULO XVI. 
Data da Hora (a). 

AIndaque raros, não faltão entre nós exemplos de se 
declarar a hora da data dos Documentos. O Cartó- 
rio de Pedroso, boje no da Fazenda da Universidade de 
Coimbra, nos offerece tres dos fins do Sec. XII, todos do 
mesmo Notário, cujas datas poremos inteiras, por nos 
terem de servir mais de huma vez de exem pio. 

1. * FactaKarta Testamenti die Dominica, hora fere 
2.* Luna 24. 2. Kal. Novemhr. er. 1119, in diebus Reais 
Domni Adefonsi* regente Domno Sesnando Alvazir Úr- 
bem Colimaria, habitante Episcopo Domno Paterno in 
Colimbria,facta est in supraaicto Monasterio de Peiroso. 

2. * Facta est hec scribtura die VI. f hora VI in su~ 
pradicto Monasterio de Peiroso, Luna \j in diebus Regi 
Domni Adefonsi, et Domni Patemi Épiscopi Colim- 
briensis, tenente Domno Sisnando Alvazir Urljem Cólim- 
brie era 1 125. 

3 Facta est Jicc scribtura testamenti die Sabato, hera 
III, in supra dicto Monasterio de Peiroso, Luna 16, in 
era 1 128, m diebus Régis Domni Adefonsi, et Domni Pe- 
tri Archiepiscopi Bragal. vazir ipsa Urbe Co* 

limbrie. 

Na2.*e 3. a destas Escripturas se nota, que depois 
de ter descido o Notário á individuação de declarara 
bora, ommittio o dia e mez ; poisque na 2.* pela analogia 
das outras se deve entender VI f. por Sacia feira, e não 
€ .* februarii. 

Nesta 2.' ainda apezar da duvida, em que se acha o 
dia de Lua, tendo aquella era por Áureo numero 6, e 
Dominical C, so se ler Luna 27 he o Documento de 5 de 



(a) Vaines. Tom. I. pag. 54. 

Tom. II. K 
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Março, ou 26 de Novembro, em que o dia 27 cahio d 
Sexta feira: se se ler Luna 2.*, esta só cahio naquella 
era a 3 de Setembro (a). 

Na 3.* tendo aquella era por Áureo numero 8, e 
Dominical F, só a 20 de Abril, e 14 de Setembro, cahio 
16 de Lua em Sabbado; e portanto só de hum destes 
dias pôde datar o Documento. 

Em hum Caderno de Registro do Real Archivo se 
acha esta rubrica : Sub era 13 n feria 5.', 16. die Februa- 
rii defecit Dominus Rex Portugalie, et Algarbii ante ga- 
lincantulum, et incepit Dominus Dy onisiusfiliusejusre- 
gnare super regnis Portugália!, et Algarbii (p). 

No Liv. L da Chancellaria do Senhor D. Diniz, foi. 
34 col. 2. â in Jinese acha a seguinte verba : In era supra 
dieta videlicet in era 1319, Sob bato, 19 die Julii, inter 
oram nane, et vespere restituía fuere sigilla Domini Re- 
gis Dionisii Domtnico Johannis suo Cancellario per eun» 
dem Dominum. 

Hum Instrumento lavrado por Notário publico de 
Albuquerque data deste modo : Quarta/eira, trinta dias 
do mez dottubro, pela manaam, quando sahia o Sol, na 
era 1335 (c). 

Em hum Instrumento do foro Ecclesiastico se lê: 
Dezeoito dias do mez de Novembro, a hora de terça, da 
era 1412 (á). 

Outro Documento data deste modo : A primeira 
oitava de Natal, dia de Santo Estevam, á boca da noite, na 
era 1574, e se acabou o de 1573 (e). 



(a) Lendo*» Luna 2.* e 6." Februarii, se acertava com a rigorosa 
Lunação Astronómica naquella era; mas he antes de suppor, que o No* 
tario, como fez na 1." Escriptura, determinasse a Lua pelo Áureo nu- 
mero, que naquella era (pela anticipaçao dos Novilunios ao Kalend.) 
designava o Novilunio a* 7, e uio a 5. 

(6) Gav. 19 Maço U n. 3. 

(c) Real Archivo Gav, 18. Maço 9 n. t. 

(<0 Cartor. de Paço de Sousa Gav. t. a Maço 1. de Bulias n. 3. 

(«) Cartor. da Casa dos Condes da Ponte. 
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Outro deste modo : Dya dtnlroydo, antegantar, dc- 
cenove dias andados do mez de Fevereiro, era 1341 [a). 

CAPITULO XVII. 

Data de Ferias, e Domingos (b). 

17* Ntre dós nâe se frequentou a pratica de distin- 
gi guir os dias da semana com os nomes dos Deozes 
da Gentilidade, ainda hoje usuaes em Hespanha, e até 
ha pouco na França (c). Contou-se sempre pelo modo 
Ecclesiastico por Ferias, e por ellas se designarão, nos 
nossos Documentos, algumas vezes os dias da sema- 
na, de que vou a dar alguns exemplos, além de outros, 
que já incidentemente tenho produzido. 

(a) Real Archivo Gav. 11. Maço 2. n. S3. 

(6) Nov. Diplom. Toni. IV. Pari. III. Secç. II. Cap. 6. §. 4. pag. 
728 e seguintes, e Tom. V. pag. 460: Vaines Tom. I. pag. 451. 

(c) Occorrem raros exemplos em contrario. O 1 .* na vida de Santa 
Senhorinha de Basto, que se conserva inedila, na Livraria do Collegio 
da Graça de Coimbra, e que se peitende pelo seu contexto attribuir ao 
Sec. XII ; mostra porém antes o mesmo contexto ser hum dos partos 
espúrios dos fins do Sec. XVI. O 2.* he huma Carta de venda feita ao 
Mosteiro de Caramos do Padroado de Santa Leocadia de Moreira, que 
dala de 2 de Junho, die Martis, er. 1209. Nata era, que teve por Do- 
minical C o dia 2 de Junho cahio die Mercwii. ou Quarta feira, e nlo 
die Martis, ou Terça. Talvez seja este fabricado por hum falsario tão 
pouco perito, como o que lavrou outro do mesmo Cartório, sobre o Pa- 
droado da. Igreja de S. Tiago do Pinheiro, que datando das Nonas de 
Fevereiro era 1199, se diz feito por hum Notário Apostólico, e Tabcl- 
lido publico no Reino de Portugal, e dos Jlaarvcs, e por tanto nem 
aquelle Códice, nem este Documento pôde privar o uso contrario. Hu- 
ma procuração porém do Senhor D. AffonsoV. lavrada por Affonso. Gon - 
çalves. Notário público por authoridade Regia neste Reino e seus Domí- 
nios, latino scrmone tantum, e se acha na Gav. 17 Maço 5. n. 11* data 
Ânno 1455 Indicç. 9. anno 9.° do Pontific. de Ca li st. III. die Mer- 
curii a 25 de Junha. Hum Instrumento lavrado por Marti m Lobo, Clé- 
rigo da Diocese de Lisboa, que se diz Notário público por authoridade 
Apostólica, e Imperial data Ânno 1420 Indict. 9/ (devendo ser 19) die 
Martis £3 menus Maii (Cartor. do Mosteiro de Santo Thyrso), e por 
Unto vem a ficar únicos esfcs exemplos. 

Iv * 
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Era 1147 feria 2.* V Kal. Octohris (a). Teve por 
Dominical C. Die Dominico XV Kal. Apr. era 1295 
(A). Teve por Dominical G. Era 1300 \f Kal.Maii 
feria 2/ (c). Teve por Dominical A. Era 1309 Man 
10 /<?rtVi 2.* (d). Teve por Dominical D. Era 1313 /«- 
ria 3.* 10 dias andados de Dezembro («). Teve por 
Dominical F. Anna 1313 fer. 6.* A 7 // Id. Decembris 
(,/). Teve por Dominical G. Todag estas datas se 
qualificâo por exactas pelas respectivas Dominicaes. 

Algumas vezes se exprime só a feria, mas n3o o dia 
do mez, v. g. : Era 1 1 62 prima quarta feira de Septtber 
(g). Teve esta era por Dominicaes FE, e nor tanto a pri- 
meira Quarta feira de Setembro foi a 3 do mesmo mez. 
Era 1161 quarta Dominica de Kalendas Janeiras (h). 
Teve por Dominical G, e portanto cahio naquella era a 
4.* Dominga a 28 de Janeiro. Huma Doação da era 1278 
data : ultima Dominica Decembris (i). Teve por Domini- 
caes AG, e cahio a 30 de Dezembro a ultima Dominica 
do mesmo mez. Era 1302 feria 5.* ultima Julii(k). Nes- 
te exemplo porém parece se designou, além da feria, o 
dia do mez; pois, tendo as Dominicaes FE, a ultima 
Quinta feira de Julho cahio a 31, ultimo dia do mez. 

Outras vezes se designão as mesmas ferias com 
relaçílo, não á semana e mez, mas a solem nidades, 
mesmo moveis, v. g. : Feria quinta ante Ramos era 
1290 (/). por Dominicaes DC, Áureo numero 7, epor- 



(a) Cartor. do Mosteiro de Paço de Sousa. 

(6) Cartor. do Mosteiro de Vairâo. 

(c) Cartor. de Pendcmula, Maço da Igreja de Sande n. S. 

(</) Maço 1 1 de Fora es antigos n. 5. no Real Àrchivo. 

(c) Cartor. do Mosteiro de Bostello, Gav. S Doações n. 3. 

(/) Cartor. da Collegiada de S. Christovâo de Coimbra. 

, ' (g) Cartor. do Mosteiro de S. Bento d'Ave Maria do Porto. 

(A) Ibidem. 

(0 Arch. R. Gav. 15. Maço 1. n. IS. Documento 1. 

(i) Cartor. da Fazenda da Universidade. 

(0 Pergaminhoi de Roriz do Collegio de S. Paulo de Braga no 

Cartor. da Fazenda da Universidade. • 
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tanto cahio a Pashoa a 4 de Abril, e a Quinta feira 
antes de Ramos, ou 6/ da Quaresma, a 25 de Março, 
Feria ò.*de ante Penlecoste Kal. Majas (a). Como neste 
Documento se não declara anno, o único dado, que ha- 
veria para determinar esta data, seria figurar a mes- 
ma Personagem em Documentos daquelle Cartório 
desde a era 1J54 até era 1188. Mas. nem nestas eras, 
nem nunca, podia cahir'a Quinta feira antes do Pen- 
tecoste no 1.° de Maio; pois nfio podendo descer aPas- 
choa de 22 de Março, também se nâo pôde suppor 
* Pentecoste a 4 de Maio, para cahir a Quinta feira 
antecedente a 1 do mesmo mez. Do que se vé, que 
pela palavra Kalendas se significou indefinidamente o 
mez. Como pois nelle não pode cahir o Pentecoste mais 
cedo, que a 10, e portantoa Quinta feira antecedente a 
7, deste dia em diante he, que se deve reputar datado o 
Documento. Era 1340 prima Tertia feria quadragessi- 
mce(b). Esta era teve nor Áureo numero II, e Domini- 
cal G, e portanto sendo a Paschoa a 22 de Abril cahio 
a primeira Terça feira da Quaresma a 13 de Março. 

Os Novos Diplomáticos, e com ellesVaines (c), 
se lembrão do costume de se designar nos Séculos 
XII, XIII, e XIV as Domingas nas datas dos Docu- 
mentos pelas palavras iniciaes do Intróito da Missa 
respectiva» v. g. : Dominga Judica, Dominga Laetarc. 
Entre nós temos o exemplo (postoque nfio em data) 
de se mencionar em hum Documento da era 1 430 (d) a 
Dominga de Casi modo depois a Paschoa da Ressur- 
reição, para significar a Dominga in albis, ou pri- 
meira depois da Paschoa, cujo Intróito principia ôua- 
si modo geniti Infantes. Outro porém data positiva- 
mente da era 1304 in die Dominica Quadragessimoe, 



(a) Cartor. de S. Bento d'A?e Maria do Porto. 

(6) Cartor. da Fazenda da Universidade, 

(c) Nos lugares citados no principio deste Capitulo. 

{d) Cartor. da Fazenda da Universidade. 



Digitized by Google 



78 Dissertação VI. 

in qua intravit invocabit me (a). Esta he a primeira 
da Quaresma, cujo Intróito principia com effeito In- 
vocabit me, a qual naqueHa era ca bio a 14 de Feve- 
reiro por ter Áureo numero 13, Dominical C, ca- 
hindo portanto a Paschoa a 28 de Março. 

No Glossário de Du Cange, e no seu Supple- 
mento por Carpentier, acha-se á palavra Dominica, 
e na Arte de Veriâcar as datas (o) não bó determi- 
nadas as mesmas Domingas, quando assim se expri- 
mem ; mas ainda quando se ennunciâo com outras 
expressões, e mesmo os nomes, por que se tem de- 
signado outros dias do anno. 

Nos nossos Documentos se menciona ás vezes 
a Dominga da Rosa, da Paschoetla, do Bom Pas- 
tor, &c. O dia de Carniprivio se indica nas Inqui- 
rições do Senhor D. Affonso III (c), cuja palavra 
tem significado, ou os primeiros dias de jejun da 
quaresma, ou o ultimo de carne antes delia, em cu- 
jo sentido penso alJi se toma (á). O mais ordinário 
entre nós tem sido designar as Domingas, ou pela 
Epipbania, isto he, 1/, 2.*, &c. post hpiphaniam ; 
ou com relação á Paschoa e Quaresma, ou Pentecos- 
te; ou com o titulo de Advento, nas que precedem 
o Natal: tudo na conformidade do Rito Ecclesiastico. 

Destas humas são fáceis de determinar sò pela Le- 
tra Dominical, como as que se seguem á Epiphania. 



(a) Cartor. de Cete no do Collegio da Graça de Coimbra. 

(6) No Glossário das datas pag. 141 da t.* Ed. : Os NoV. Diplom. 
Tom. IV. Part. III. Sec. II. Cap. 6. pag. 7£9 nota (t) accrescentio 
mais alguma noticia, que alli se não encontra. 

(c) Na Freguezia de S. Miguel de Crastello Bispado do Porto. 

(o*) No Liv. da Cbancellaria do Senhor D. Affonso III. (chamado 
1.* de Doações do mesmo Senhor no R. Archivo) vem esta data a foi. 
86. vers. cot. £.• tub era 1506 feria S. a 21 die ftbruaxii die Carni- 
priuii, aonde expressamente se entende pela Terça feira antes da ].' 
Dominga da Quaresma, vulgarmente chamada o dia de Entrudo ; pois 
tendo aquella era por Áureo numero 15, e Dominicaes AG cahio a Pas- 
choa a 8 de Abril, e portanto aquelle dia de Entrudo a «1 de Fevereiro. 



Digitized by Google 



Dissertação VI. 79 

As Jo Advento são as quatro, que imraediatamente 
precedem a 25 de Dezembro, ou dia de Natal, sen- 
do a primeira delias, a que cahe mais próxima, ou 
no dia mesmo de Santo André, e 30 de Novembro ; 

Íiortanto desde 27 de Novembro até 3 de Dezembro. 
£ assim também estas só pela Dominical s3o fáceis 
de determinar. Das Domingas, que se regulão pela 
Paschoa, fallaremos em lugar opportuno. 

► 

CAPITULO XVIII. 
Datas de Festividades (a). 

AS Festividades, segundo o Rito E eclesiástico, 
humas fixas, isto Jie, cahem sempre no mesmo 
dia do anuo (o), outras pelo contrario moveis, e se 
regulão pela Paschoa. Da pratica de se mencionarem 
humas e outras, nas datas dos nossos Documentos, 
temos frequentes exemplos. 

» 

§. I. 
Fixas. 

Estas, our vem acompanhadas do mez, v. g. : Êra 
1240 Mareio die Sanctce Mar ice (e). Era 1245 Junio 
Vigília Petri et Pauli (d). Era 1308 Julio in v espere 
Sanctce Marice Magdalene (e). Erp 1220 Octobr. rigi- 

« 

(a) Nov. Diplom. Tom. IV. Part. III. Secç. II. Cap. 6. pag. 
7*8 e . seguintes : Art. de Verif. as datas, Catalog. doe Santos pag. 
149 da *.* Ed., e no Kalend. Solar perpet. pag. 95. da mesma Ed. 

(6) A festividade de S. Mathias, aliás fixa a 24 de Fevereiro, pas- 
sa nos annos Bissextos para o dia £5, e do mesmo modo a dos San- 
tos, dos dias seguintes até o fim do mez se celebrào hum dia mais 
tarde. 

(c) Cartor. do Mosteiro de Paço de Sousa. 

(d) Cartor. do Mosteiro de Pendorada. 

(e) Cartor. da Collegiada de S. Christovao de Coimbra. 
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lia SS. Sitnonis tt Judt (a). Era 1210 mense Novem- 
bris infesto S. Cecilice (o). Ou se oramitte a declara- 
ção do mez, v. g. : Era 1328 dia de S. Marcos (c). 
Era 1263 die sequenti festum Nutalis Domini (d). Era 
1303 die Sancti Michaelis Era 1458 primeiro dia 
de S. João Baptista (/). 

Para determinar numas, e outras basta lançar os 
os olhos aoKalendario Ecclesiastico, ou antes ao Ca- 
talogo alfabético dos Santos na Arte de Verificar as 
datas, para vêr os dias, a que se ha de reduzir a da- 
ta do Documento. N3o s3o com tudo inúteis as cau- 
telas seguintes. 

1. ° Sendo duas as Festividades de S. Miguel, hu- 
ma a 8 de Maio, e outra a 29 de Setembro, se deve 
distinguir huma da outra : assim como as duas de S. 
João Baptista a 24 de Junho, e 29 de Agosto (cha- 
m ando -se talvez aquella no Documento acima refe- 
rido 1.° Dia de S. João Baptista) e assim as Festivi- 
dades de Santa Cruz, Cadeira de S. Pedro &c. 

2. ° Deve attender-se, que algumas destas Festi- 
vidades não vem no Kalendario geral, sendo particu- 
lares de algumas Dioceses, ou Congregações Regu- 
lares : assim o dia de Santo Thyrso, tão celebre nos 
Documentos de Entre Douro e Minho, em vão se 
procura no Kalendario. 

3. ° Algumas destas Festividades tem diverso dia 
assignado em diversas Dioceses , ou Congregações 
(qual o Patrocínio de S. José) e mesmo tem mudado 
em diversos tempo?, como nos nossos dias vimos a 
Festividade de Santa Anna fixa em 26 de Julho, e 
depois movei na Dominga ultima do mesmo mez : a 



(o) Cartor. de Pendurada. 

(6) Cartor. de Pendurada Maço t de Doares a particulares n. 4. 

(c) Cartor. da Fazenda da Universidade. 

(</) Cartor. de S. Bento d'Ave Maria do Porto. 

(«) Cartor. do Mosteiro de Paço de Sousa. 

(/) Ibidem. 
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de Santo Athanasio a 2 de Maio, e depois Santa Ma- 
falda occupando este dia. 

4. ° Devem-se entender as expressões, com que 
algumas vezes se notão, e indicão as Festividades, 
ou mesmo certos dias do anno, v. g. : Santa Maria 
Alta (a) pela Festividade da Assumpção -da Senhora 
a 15 ae Agosto : Dia das Candeas por 2 de Feverei- 
ro: Dia de Entrudo pela Terça feira antes da Cinza: 
Domingo gordo, Domingo magro, &c. 

5. ° Encontrão-se mesmo expressões mais extraordi- 
nárias, como v. g. em hum Prazo do Cartório de Bostel- 
lo da era 1450, no qual se obriga os Empby teu tas a ou- 
torgar até Santa Maria de Gradim ; dizendo-se em ou- 
tros mesmo sim pies mente podará por Gradim, expres- 
são, que não poderá entender quem ignorar a Romagem 
(em outro tempo celebre) de Santa Maria áeGraatma^ 
15 de Agosto na.Freguezia, e Concelho de Unhão. O 
mesmo dia se exprime em outras partes dizendo-se pelo 
Pilar, isto he, pela festa da Senhora do Pilar, ou Assum- 
pção. As Feiras, e Mercados se exprimem também al- 
gumas vezes nos Documentos, e sò se podem determi- 
na inar pela historia especial, e conhecimentos Topográ- 
ficos v. g. pela Feira da Gvlegam, pela Feira da Quares- 
ma, pela Feira do Advento, pela Feira de Basto, Vi- 
ztu &c. 

6. ° Os nomes dos Santos, cuja Festividade deter- 
mina as datas, ás vezes se encontrão tão deformados, 
que apenas se podem reconhecer :S. Sebastião, S. Sa- 
vaschôo : S. Julião se exprime S. Juyâo, e S. Gião : S. 
Cypriano, S. Cibriaâo, S. dbrâo, Cibriâo : S. Ericio, 
Santarico: Santa Eulália, Olalha, Olhalha, Ovaya : S. 
João, Saritoanne, Sanhoanne, Sayoane, Samaanne: S. 
Mamede, Sanomede: S. Cláudio, S. Croy : S. Felix, 
S. Fins : Santa Tecla, Santa Tregula, Santa Triga : 
S. Veríssimo, S. Vereximo, ou Vereiximo. 

(a) Hum Documento do Cartor. de Sento Thyrao da era Ul$ d« 
o seguinte: Dia de Santa Maria Alta, que ora pattov. 

Toni. II, L 
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§. II. 

Moveis. 

De datas, exprimidas pelas Festas moveis occor- 
rem também muitos exemplos v. g. : Era 1 188 alium 
diempost Pascha (a). .Teve' por Áureo numero II-, e 
Dominical A, e portanto catóo * Paschoa a 16 de 
Abril, e assim dita o Documento de 17 do mesmo 
mez de Abriiv Era 1271 Vigilitt Ascencionis Domini 
(ô) Teve por Áureo numero 18, e Dominical B, e 
portanto cahio a Paschoa a* 3 de Abril, e a Ascensão 
a 12 de Maio, e~ assim d&tá o Documento de IT dò 
mesmo mez de Maio. Era 1158 diè Sancto PascktB 
XIV MaL Mau (c).Teve por Áureo numero l D; Dò- 
minicàes DC, e portanto canto a Paschoa' a' 18 de 
Abril (XIV Kal. Maii). Era 1365 m die Paresccve 
[d). Teve por Áureo numero 3, Dominical G, e por- 
tanto cahio a Paschoa a 15 de Abril, e foi a Sexta 
feira maior a 13 do mesmo mez. 

Ainda quando semelhantes datas se nâo encon- 
trão solitárias (como nós primeiros dous dos mesmo* 
exemplos, e no quarto) sempre se faz preciso pára ás 
verificar (como nos outros para as determinar) ter a* 
mâo as regras indispensáveis para o mesmo fiín; He 
verdade, que na Arte de Verificar as datas, e ém mui- 
tos outros Authores ainda menos volumosos (e) podem- 
se encontrar Tabeliãs, pelas quaòs se achem lògòb día 
da Paschoa de qualquer ariao, que se precise, e ainda 
as; mais Festividades-; mas* nSo seta* inútil (até piara 
nâo sermos alguma vez seduzidos por hunt erro^do 

(o) Carlos, de 6. Bento d'Ave 'Marim de Porto. 
(6) Cartor. do Mosteiro de Vairio. 

(c) 1 Na Doação da Senhora D. Teresa a D. Hugo, Bispo do Porto, 
tantas vezes citada. 

(d) Doe^áo do Senhor Dv Afonso If . aa Bispo D. Martinho, e Igre- 
ja <io fdrto (Lív. VI. dos Originaes do Cabido Docomento 10 

(«) Lenglefc Teb: Chron. Tom. I. 
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Prélo), e conhecer as regras ao mesmo respeito, e 
para este fim principiarei por indicar a Relação das 
mais Festividades com aPaschoa, e concluirei expon- 
do as regras para determinar o mesmo dia de Pascnoa. 



§. III. 

Relação das Festividades moveis com a Paschoa. 

Ascensão do Senhor, na Quinta feira 4fr dias de- 
pois -da Paschoa. 

Pentecoste (como designa a mesma palavra) em 
hum Domingo 50 dias depois da Paschoa, lo dias de- 
pois da Ascensão. 

Trindade 57 dias depois da Paschoa, immediata- 
mente seguinte ao Pentecoste. 

Corpus Christi na Quinta feira seguinte á Trin- 
dade, 61 dias depois da Paschoa. 

A Dominga da Septuagessima he a nona, €3. dias 
antes de Pascnoa. 

A da Sexagessima a im medi a ta me* te seguinte a 
esta. 

A da Quinquagessima a outra seguinte. 

As quatro seguintes se cham&a por sua ordena a 
l.\ 2/, 3.* e 4.* da Quaresma, 

Dominga da Paixão, ou de Lazaro a seguinte* 
precedente á Paschoa. 

Dominga de Ramos, ou in Palmis a seguinte, 
antecedente á Paschoa. 

A esta se segue a Semana. Santa, ou maior, da 
qual vulgarmente se chama á Quarta feira de Trevas, 
Á Quinta de Endoenças, á Sexta feira da Paizâú, ou 
Parasccve, ao.Sabbado de Alleluia^ e os dias todos 
por ejççellenck sanlgs^ou. maiores^. 

A Quarta feira, 1/ dia da Quajreama se chama 
de Cinza. 

L* 
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■ 

§ IIII. 
Quatro Têmporas. 

A Quarta feira, Sexta feira, e Sabbado depois da 
J." Dominga da Quaresma. 

Jguaes dias depois do Pentecoste. 

Os mesmos depois da Exaltação da Cruz a 14 de 
Setembro. 

Os mesmos depois de Santa Luzia a 13 de De- 
zembro, que se seguem á 3.* Dominga do Advento- 

§. V. 

■ 

Rogações, ou Ladainhas. 

, ■ 

A's maiores a 25 de Abril, dia de S. Marcos. 

A*8 menores na Segunda, Terça, e Quarta feira 
antes de dia da Ascensão. 

A's maiores solemnidades se segue Oitavario, cu- 
jos dias secontão por l. a Oitava y 2.* Oitava kc. : ou 1.% 
2.* dia do Oitavario, que finaliza com a 8.*, ou dia 8.* 

A*s mesmas solemnidades precede a véspera no 
dia próximo antecedente, com o nome de Vigília, 
que se transfere para o dia precedente, cahindo em 
Domingo, ou em dia de festividade privilegiada. 

$. VI. 

Paschoa (a) . 

Depois das Contestações, que no Século II agi. 
tárâo a Igreja sobre o dia da celebração da Paschoa, 



(o) Art. deVerif. as daUs Diaert. Prel. Part. I. §. 19. p. XXVII, 
« pa ff . 90 da t.' Bd. : Bion L'U»g. d« Glob. Liv. III. p. m. 363. 
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se fixou (a) pelo Concilio Niceno, no anno de 325, ao 
Domingo primeiro seguinte* ao Plenilúnio (ò), que 
caia de 21 de Março inclusive em diante: isto he, no 
primeiro Domingo depois do Plenilúnio, e do Equi- 
nócio Verno (c). 

Deste modo se procurou acautelar sòmenteoser 
em Domingo, e em dia diverso da Paschoa dos Ju- 
deos; pois succedendo cabir o Plenilúnio em Domin- 
go, se determinou também, que nâo nesse dia (em 
que a celebrariâo os Judeos) mas no Domingo pri- 
meiro seguinte a celebraria a Igreja. 

Nâo se acautelou porém o erro, que nascia 1.° 
da natureza do anno Solar Juliano, 2/ da sua combi- 
nação com o diverso curso da Lua. Porquanto ácerca 
do 1.* já vimos, que attendendo-se nos Bissextos a 6 
horas completas de mais em cada anno Solar, se er- 
rava com relação ao anno Trópico, ou Astronómico 
em 11 minutos cada anno (d), e por esta causa no an- 
no de 1582 da Correcç8o tinha precedido o Equino- 



(a) As variedades, que antes, e ainda depois do Concilio Niceno ' 
houve entre a Igreja Grega, e Latina, e mesmo entre algumas Igrejas 
do Occidente-, pelos diversos Cyclos Pascha.es, de que usavão, podem ver- 
se alem de outros Authores na Arte de Verificar as datas, na Taboa 
Chronologica, apontadas nas Notas a diversos annos até o Século VIII. 

(6) Não chamo a esta Plenilúnio de Março, porque antes lhe com* 
pete o nome de Paschal, ou Equinocial. Com efleito muitas vezes, co- 
mo no anno de 1805, cahio no mes de Abril, por ter cabido o antece- 
dente a 14 de Março, lhe competiria, segundo o comraum proloquio, o 
nome de Plenilúnio de Março ; mas só ao seguinte o de Paschal por ser 
o primeiro do Equinócio Verno, depois de f.0 de Março. 

(c) Na entrada do Sol em o signo de Aries ficão as noites iguaes aos 
dias, e entra a Estação da Primavera. A este ponto pelos mesmos moti- 
vos se chama Equinócio Verno. Na Reformação do Kal. por Julio Ce- 
sar o Equinócio Verno cabia a tô de Março do seu anno reformado. No 
tempo do Concilio Niceno tinha precedido a £1 do mesmo rnez: e 
aquelle Concilio tomando-o, como regra para a celebração da Paschoa, 
náo tomou em consideração a sua progressiva precessão, que fez depois 
necessária a Correcção Gregoriana. 

(d) Segundo a Arte de Verificar as datas 11', lf" pouco mais ou 
menos, que em US annos e}, isto he 8 mezes, dá hum dia (Dissert. 
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cio \o dias ((x), isto he, de 21 a 11 de Março, 2.° os 
Novilunios se tinhão antiçipado 4 dias inteiros (jan- 
tes dp tempo fixo no Calendário Niçeno pelo Áureo 
numerq, marcado nelle não já o Novilunio, ou 1.* da 
Luá; mas sim o dia A estes erros procurou oc- 
correr a Correcção Gregoriana, como já adverti, quan- 
do delia tratei pelos 'meios» que ali expuz. 

Depois da mesma, já vimos também, que pela 
Epacta (c) (desprezado o Áureo numero) se procurou 
determinar os Noviluníos, e pelo de Março, ou Equi- 
nocial o Plenilúnio da Paschoa, ou termo Paschal, 
para se celebrar a, mesma Paschoa no primeiro Do- 
nungQ seguiute. Portanto para acharmos a Paschoa 
4e qualquer anuo depois da Correcção (nos Paizes 
aouae çe, achava já recebida) nSo temos mais que 
procurar a Epacta Gregoriana desse mesmo armo, en- 
^re 8 de Março, e 5 de Abril inclusive (d) no j£aJçn- 

, . . . • « • ... . 

sobre as dat. §. 19. pag. XXVIII da 2.» Ed.); >egundo Bion (fUsa- 
ge d es Globes Liv. III. Sect. V. pag. m. 555.). que computa %& II 
minutos, isto he ~ da ham dia por anno, em 154 annos dá hum dia 
díe átraza mento ; segundo o calculo de Longimontano, adoptado por Be- 
veregio (Inst. Cbron. Part. II, Cap. 2. §. 9. p. m. 124 e seg.) be de 
lV e 5 ;/ , que em 129 annoa e ^ , isto lie* ouasi ISO annos, fax hum 
dia. 

(o) Tal, foi o calculo de Lilio petas Ta boas Alfonsinas; tqas real* 
mente a diflérença era já de 11 dias (Vide ArjL de Verif. as dat. «5s* 
supra). 

(6) No fim do Circulo de 19 annos do Áureo numero, as Luas tor* 
nando ao mesmo dia (como já adverti) vem maia cedo l. h 27' 51" bb' 1 * 
(segundo o calculo de fieveregio) isto he, quasi hora e meia. mais cedo : 
que em 3 12 annos e meio pouco mais ou menos, faa bum dia completo ; 
esta a origem do erro doe 4 dias* que já se notava em 1582. 

(c) A, alteração,' que na Correcção Gregoriana se fea nos annoa Em* 
boi is mi cos da antiga Epacta, e o mechanismo da Epacta diária, que. se 
acha no Kalendario Reformado pôde ver-se na Afit. de VetiC as datas 
ub( supra, e na Advertência Pjçelim, ao Mendario Lunar Perpetuo 
pug. 91 da 2.* «d. 

(d) Devendo a Paschoa ser posterior a 21 de Marco (para ser depois 
do Çftuinocio Verno) nao pôde cahir antes de 22 de Março, nem roais 

> t que 25 de Abril; portanto a Lua, que aos lá marcar o Termp» 



Digitized by Google 



Dissertação Ví. 87 

clario Reformado, cila dèsigna o Novilunio Paschal, 
13 dias a diante cahe o Plenilúnio, ou termo Paschal ; 
e a Fatechoa óerá no pVimèif o Domingo,' qtíé a esse 
dia se seguir. 

Assim querendo achar a Paschoa de 1*805, procúrò 
noKaferidario a suá Epàcta e o encontro a â-i de 
Março (pois a mesma do 1 .° deste iriez he antes de 8) 
tenho portanto o Novilunio Paschaf áaqtielle diá 31 
de Marc.o, avanço mais Í3 dias, acho o Plenilúnio', 
on Termo Paschal a 13 dé Abril, e corno 1 péla 1 letra 
F (Dominical deste aiirio) o primeiro Domingo seguin- 
te he a 14 de Abril, vejo ser este dia o da Pascnòa 1 . 

Para o anuo de 1804', procuro a sua Epácta lé ? ea 
encontro a 13 de Março, avanço 13 dias, o conheço ser o 
Termo, ou Plenilúnio Paschal a 26, e pela segunda Le- 
tra Dominical do anno (por ser Bissexto) G acho a 
Paschoa no 1.* Domingo seguinte a 1 de Abril (a). 

Escuso repetir, que este trabalho se pôde evitar 
pelas Taboas Perpetuas da Paschoa, que se achâo 
nos Authores ja* citados; mas sem precisão de as 
consultar, pôde qualquer servir-se da seguinte Ta- 

ou Plenilúnio Paschal, não pode ser nova antes nem depois daquelles 
dias. 

(o) Nio lembro o meio de achar a Paschoa, procurando o Plenilú- 
nio, ou Termo da mesma pela Epacta annual independente da Diária, 
que emprega o Kalendario reformado , pelo erro , que muitas vezes 
aquella induz, assignando a Paschoa com a diflerença ao mesmo Kalen- 
dario. Ponho exemplo em 1804, a sua Epacta he 18, pela regra, que 
demos quando tratamos da mesma para achar o Novilunio de Março, ac« 
crescento 1 dos mezes contados desde Março u dá 19 : diminuo de 30, dá 
11. Logo sendo o Novilunio a 11, será o Plenilúnio^ ou Termo Paschal 
a 14. E como G Dominical do anno está a 2 5, devia ser a Paschoa a 
25 de Março, e comtudo o Kaleòdariò, ca Epacta diária do mesmo a 
dá no 1.* de A>ril (como 1 há pouco vimos). He verdade, que seguindo a 
regra dos antigos Calculistas, e que adopta Beveregíp (como já notei de 
não acerescentar no mez de Março o' numero' dò mèz, teríamos 30— 18 
= 12 -f IS = 25. E portanto o termo Paschal a 25 de Março, e como 
o l* Domingo seguinte hd o de Abril, teríamos acertado a Paschoa. 
Tâmbem acertaríamos pela outra regra de B everegio, de que a quanti- 
dade da Bpacta assigna o dia, em que em Março cahè o Novilunio. 
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bella, que he ordenada pelo sjrstema Liliano, ou do 
Kalendario Reformado Gregoriano. 

' Nesta Tabeliã se determina a Paschoa pela Le- 
tra Dominical (nos Bissextos pela 2/, que governa 
desde 25 de Fevereiro), e pela Epacta do anno: ten- 
do só a advertência, que a Epacta XXV em Letras 
Romanas na linha penúltima só acompanha a Do- 
minical C quando o Áureo numero do anno for 
maior, que 11 (a), aliás só lhe serve a Epacta 25 
da linha ultima, que dá a Paschoa, nSo a 18, mas 
a 25 de Abril, por exemplo em 1734, que teve Áu- 
reo numero 6, Dominical C. 

O uso da Tabeliã he o seguinte : defronte da 
Dominical do anno procuro a Epacta do mesmo an- 
no: defronte desta na ultima columna acho o dia 
de Paschoa (b). 



Assim teríamos 18 + 13 = 31. Sendo pois o Plenilúnio a 81 teríamos 
também a Paschoa ao 1.° de Abril. Do mesmo modo accrescentando ao 
Novilunio não bò 13; mas 14 (como incaica Beveregio) para achar o 
Plenilúnio, teríamos 11 + 14as £5. Sendo pois o Plenilúnio Paschal a 
£5 de Março, também daria aquella Paschoa a 1 de Abril. 

(a) O que só pôde succeder depois do anno de 1900. 

(6) A Dominical de 1804 he G, 'procuro a Epacta 18, e acho na 
«.* regra, e defronte a Paschoa a 1 de Abril. A Dominical de 1805 he 
F, procuro defronte da sua Epacta # na linha 4.*, e acho a 14 de Abril. 
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Let . 1. T ABELLA PASCUAL. 

Dom. E pactas. Ptsch. 
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Atéqui tratamos do modo de achar a Paschoa 
dos annos seguintes á Correcção Gregoriana.* A Pas- 
choa dos annos anteriores a ella, he que mais vezes 
se fax preciso averiguar, por occasiâo das datas. Pa- 
ra este fim não ha meio mais obvio, que o mesmo, 
por que nesse período sè determinou o dia daquella 
Festividade. 

O Áureo numero se achava notado no Kalenda- 
rio nos diversos mezes, para indicar os Novilunios. 
Sabido o Áureo numero do anno, se procurava no 
Kalendario o mesmo Aúreo numero, que determinas- 
se hum Plenilúnio a 21 de Março, ou cPahi em dian- 
te : aciiado esse dia do Plenilúnio, o primeiro Do- 
mingo, que depois mostrava no Kalendario a Domi- 
nical do mesmo anno, eira o de Paschoa, v. g. : A 
quantos a Paschoa na era 1319, anno 1281 ? Teve 
Áureo numero 9, Dominical £. 

Procuro o Áureo numero 9 no Kalendario de 
Março, e acho a 25 (pois o 9 a 23 de Fevereiro me 
dava hum plenilúnio a 8 de Marco, que he antes de 
21) a 26 juat° !3 dias, e acho 7 de Abril nor Pleni- 
lúnio, e- Termo Paschal: logo a Paschoa foi a 13 do 
mesmo roez de Abril, por ser o primeiro dia, que de- 
pois daquelle tem a Dominical J2, que me mostra 
«er o [primeiro Domingo (a). 

A quantos a Paschoa na era 11&8, anno 1120? 
Áureo numero 19, Letras Dominicaes DC. 

Acho Áureo numero 19, a 5 de Março, junto-lhe 
.13, cáhe o Plenilúnio a 18 antes de 21 : vejo não ser 
o Paschal. Procuro em Abril, acho a 4 ; som mo ,com 
_ — , 1 — — — 

(«) Weste mesmo dia naquelle anno se celebrou a Pascboa, • isto he 
o qoe interessa á Diplomática, com releçio és datas, como já disse. He 
certo, que neste anno ji a £5 de*Março, segundo o rigor Astronómico, 
era o 4.* dia de [Loa, e portanto o Plenilúnio a 5 de Abril, assim po- 
deria ter-ee celebrado a Paschoa, enchendo todas as distas do Cenci lio 
fticeno a 6 de Abril. Mais interessa á mesma Diplomática a variação, 
qee teve aquella Festividade em diversas Igrejas até o VIII Século pe- 
los diversos Cyclos, por que a determina vio, como já me lembrei. 
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18 dá o Plenilúnio a 17; e como a primeira Dominical 
C se acha a 18 do mesmo mez, vejo ter sido a Pas- 
choa naquelle anno a 18 de Abril (a). 

• — 

(a) fieveregiu (Instr. Cbron. Part. IT. Cap. 4. n. S. p. m. 148 e 
•eguintet) lembra o methodo de achar a Paschoa, ainda depois da Cot- 
recçào, só pelo Áureo numero, • independente da £ pacta. Este porão* 
tai qual elle o expõe, ulo dá de resultado a Paechoa Gregoriana ; pois 
só nos daria a Nicena ; e se elle pode ter uso he correcto na maneira 
seguinte. 

Para se achar depois da Correcção o Novtlonio de Março, pelo Áu- 
reo numero, e por aquelle o Plenilúnio, deve-se attender á alteração já 
determinada, da precessão dos mesmot Novilunios. com relação aos dias. 
em que os nota o Áureo numero, e diminuição doe 10 dias da Correcção 
Gregoriana : achado o Plenilúnio se devem encher as mais circunstan- 
cias, que determinao o dia de Pa9choa. 

Aquelia alteração progressiva já vimos» que be de hum dia no pe- 
ríodo de 312 annos e meio. Logo desde 657 (sornrna desse periodo com 
o anno de 325, em que se celebrou o Nieeoo, e em que o Áureo nume- 
ro notava certos os Novilunios) he 1 : desde 950 2 dias: S desde 1261 : 
desde 1573 4: desde 1887 5: desde 2200 6 &c 

Por outra parte a Correcção Gregoriana tirou 10 dias, que se derem 
attender até 1699. Desde 1700 mais 1 (por este anno deixar de ser Bis* 
sexto), e desde 1800 mais outro, pela mama razão. 

Assim se deve diminuir numa destas diferenças da outra, para ser- 
vir o mesmo Áureo numero, que está uo Kalendario, para por elle se 
conhecer a Lua, e o Termo Pascual depois da Correcção, prescindindo 
da Epacta. 

Querendo portanto por este methodo achar a Paschoa de 1804, o 
qual tem Áureo numero 19. encontro este no Kalendario a 4 de Março, 
devo retroceder 4 (por ser entre es annos 1575» 1SS7) e acho 1 de Mar- 
ço, accrescento-lhe os 12 dias (por ser depois de 1800) acho o NovHa- 
nio a IS. 

Ou mais breve, diminuídos 4 de II a dinerença 8 «ommo com 5 
em cujo dia acho o Áureo numero no Kalendario, e dá ee meamos 15. 
A estes junto IS para achar o Plenilúnio a 26 ; e como já he depois «le 
20, vejo ser o Paschal. E portanto só resta pela Dominical G daquetle 
anno determinar a Paschoa no primeiro Domingo seguinte, que he ao 
1.° de Abril, em que com eieilo a annuncia o Kalendario Bpactai. 

Deve com tudo haver a cautela no caso, que a Dominical do anno 
se achar logo no dia im mediato seguinte ao Plenilúnio indicado por este 
meihodo, procurar a outra seguinte dahi a 7 oias para determinas a 
Paschoa com identidade á usual, que se gofema pela Epacta. 

V. g. em 1655 o seu Áureo numero 3 acho no 1.* de Março, 
junto- lhe 6, e tenho 7 para Novilunio. e portanto o Plenilúnio a 40, 
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Pòde-se porém por huraa só Tabeliã, e indepen- 
dente Kalendario, achar logo as Paschoas, tanto an- 
tes como depois da Correcção Gregoriana, antes pe- 
lo Áureo numero, e depois pela Spacta. 



e o dia imroediafo seguinte, que tem C (Dominica) do anno) o daria 
por dia de Paschoa ; mas procurando antes a outra a «8, esta me dará a 
Paschoa, concorde com a Epactal, o ate com a regra geral de nunca re- 
putar Termo Paschal anterior a 21 de Março. Mas inda quando succeda 
achar o Plenilúnio por este methodo a £1 de Março, ou d'ahi em diante 
sempre se deve avançar á segunda Dominical, quando a 1.' for imme- 
òiata a esse dia; como se verifica nos annos 1656, 1680, 1708, 1707, 
17JO, 17Í7, 1780, 1784, 1747, &c. 

Também se deve ter em vista procurar no Kalendario hum Áureo 
numero, que, depois da redacção, fique entre 8 de Março, e 5 de Abril, 
para nao dar hum Plenilúnio, ou Termo Paschal, que não seja dentro 
do seu limite, entre fl de Março, e 24 de Abril (como já adverti, fol- 
iando do meio de achar a Paschoa peia E pacta diária). E por isso sen- 
do o Áureo numero do anno 14, se deve tomar o que vem a €8 de 
Fevereiro, e nto o de 80 de Março. Sendo 8, se deve tomar o de 1 de 
Março, e nlo o de 81 do mesmo mes. 

A razão daquella differença entre o resultado deste methodo, e do 
da Epacta diária (que obriga a avançar á 2/ Dominical, quando a 1 .* 
■e acha logo no dia seguinte o Plenilúnio) talvez nasça do erro, que jfá 
notei de se terem tirado só 10 dias na Correcção em lugar de 11. Pois 
com eífeito no methodo, que indiquei 9e accrescentarein 11 dias desde a 
Correcção até 1699, 12 desde 1700, e 18 desde 1800 teremos sempre 
por este methodo, independente da mencionada cautela, o dia de Pas- 
choa, sem discrepância do achado pela Epacta diária. 

Nem pode admirar aquella diflerença, que se encontra por este me- 
thodo, nem a necessidade, que ha de o corregir cora as advertências fei- 
tas, notandc-se l." a complicação, que tem o methodo Liliano das E pa- 
ctas diárias, e advertências, que também se fazem necessárias no seu uso; 
2.°, que o mesmo methodo Liliano dá ás vezes as Paschoas htiroa Do- 
minça mais adiante, do que a indica o rigoroso calculo Astronómico, co- 
mo » verificou em 1724. 1744, 1778, 1798 (Veja-ee Art. de Verif. as 
dat. Dissert. Prelim. §. 18. pag. XXIII, e pag. 92 da 2.' Ed.) Neste, 
mesmos annos o nosso methodo dá a Paschoa segundo o mesmo rigor 
Astronómico, e para achar o dia, em que o Kalendario Liliano a assK» 
gnou pela Epacta, he que se avança á Dominga seguinte (por ser a an- 
tecedente immediata ao Plenilúnio) nio se tendo precavido isto, avan- 
çando 12 dias, (quando pela Correcção se tirarão só 11 desde 1700 até 
1800) de cuja Época são as Paschoas dos quatro annos, que ultimamen- 
te lembrei. 
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U. TABELLÁ PASCUAL. 



Áureo n.* Epacla Letra Domin. Paschoa. 
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O uso desta Tabeliã he o seguinte, para os annos 

antes da Correcção. 

FrócurO nella o Áureo numero dô anno na .1-* 
columna, e depois na 3.* coluro na a Dominical do 
mesmo anno, a primeira abaixo do Áureo numero : a 
esta corresponde adiante na 4.* columna em frente o 
dia cie Paschoa: v. g. o anno 1096 tem Áureo nume- 
ro 13, e Letra Dominical G, e acho a Paschoa a 25 
cie Março. 1128 tem o Áureo numero 8, Dominicaes 
AG (procuro pela 2.' G), e acho a Paschoa a 22 de 
Abril. 

Nos annos posteriores á Correcção. 

Procuro a Epacta do anno na 2.* columna, e de- 
pois a Letra Dominical do mesmo anno, (nos Bissex- 
tos a segunda delias) primeira inferior na 3/ colum- 
na, e acho o dia de Paschoa em frente delia ria 4*.* 
Columna : v. g. 1796 tem Epacta XX, Letras Dorai- 
tficaes CB, e acho a Paschoa a 27 de Março: 1801 
tem Epacta XV, Letra Dominical D, acho a Paschoa 
â j> de Abril, porque ainda que em frente da Epacta 
XV esteja D, que daria a Paschoa a 29 de Março, 
mio esta, mas a primeira abaixo, segundo a regra, he 
que se deve attender ; pois o dia que se acha em 
frente, quer do Áureo numero, quer da Epacta, in- 
dica nâo o dia de Paschoa ; mas o Plenilúnio, .e ter- 
mo Paschal. 

A'cerca dà Epacta XXV, que nesta Tabeliã vem 
com letras Romanas na tinha penúltima, se deve ad- 
vertir o mesmo, que notei na outra Tabeliã, a saber, 
que ella só serve para os annos, cujo Áureo numero 
he maior que 11 (o que só pôde strcceder depois de 
1900). Nos outros annos só serve a da linha ultima 
em Algarismo Arábico. Assim procurando a Paschoa 
do anno 1734, que teve Áureo numero 6) que he me 
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nos, que 11) Epacta 25, Dominical C,acho aPaschoa 
a 26 de Abril, e não a 18, como seria, serviado-nos 
da Epacta XXV da linha peDultima. 

CAPITULO XIX. 

- 

• r r 

Data do dia da Lua (a). 

TAmbem em alguns dos nossos Documentos se 
declara a idade da Lua, para determinar o dia da 
sua data. Hum delles he a Doação da Senhora D. 
Teresa a D. Hugo, Bispo do Porto da era 1158 (o), 
que, datando dé 18 de Abril, declara t> dia da Lua, 
Luna XP, que com effeito, pelo seu Áureo numero 
19, cahio naquelle dia. Na outra Doação da mesma 
Senhora áquelle Bispo do Couto* de S. Faustino da 
Regoa da era 1166, que data de 3 de Setembro de- 
clara Luna XI P, que cahio com effeito naquelle 
dia, pelo seu Áureo numero 7 (c). À Doação de 
Gonçalo Aaron Á Igreja do Saivador de Leça da- 
ta deste modo : D te Sabaíi V. Non. Martii, Luna 

XXIII , in era 1133 Pontificatus (de Cresconio 

em Coimbra) 3.' anno autem Irnperii Reais Adefonsi 
XXX {d) : E coro effeito cahirâo os XXIII de Lua 
a 3 de Março daquella era, que teve por Áureo 
numero 13, e por tanto o Novilunio a 9 de Feve- 
reiro. Outros tres exemplos produzi já, quando tra- 
tei da data da Hora (e). 

Para verificar semelhantes datas, julgo nada preci- 



(a) Nov. Diplom. Toro. IV. Pajt III. Sec. II. Cap. 5. <$. 4. pag. 
7£8, c seguintes: Art. de Verifc as dat. pag. 90, e seguintes da *.* Ed. 
(6) Arehivo Beal. 

(c) Ceotual do Cabido do Bodo foi. 48-vexs. 
{d) Cartor. do Cabido de Coimbra. 

(e) A Carta de Couto do Mosteiro de Cedofeita em data de 20 de 
Julho da era 1166 «onta Luna VI: talvez por erro da Copia, «tro que 
a vi-; pois tendo aquella era por Áureo numero 9, devia cootar a £0 
de Julho Luna XXX. 
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so accrescentar, tendo desde que fallei do Áureo nume- 
ro eEpacta, tantas vezes tratado de verificar os dias da 
Lua, assim antes, como depois da Correcção Gregoria- 
na ; nâo nos interessando a este respeito o rigor Astronó- 
mico ; mas sim a idade da Lua, determinada pelo Ka- 
lendario, que be o que 04 Notarios tinh&o em vista. 

Concluindo assim as datas de tempo, passo a tratar 
das datas de lugar. 

Secção II. 

> > 

CAPITULO ÚNICO 
Datas de lugar (a), 

w t Ao me encarregando de especificar o diverso uso, 
XV que se observa nos Documentos das outras Naçõe s, 
e ainda nas Bulias Pontifícias, sobre declarar, ou nâo 
nos mesmos Documentos, o lugar em que forâo exara- 
dos, o que se pôde vêr nos^ Autores citados, restringin- 
do-me aos nossos Documentos escuso repetir, que no 
Artigo 16 do Regimento dos Tabelliães pelo Senhor D. 
Diniz se lhe manda declarar os lugares, em que lavrarem 
os Instrumento^ Esta determinação passou para o Có- 
digo Affonsino Liv. I. Tit. XLVII. §. 4 : para o Manoeli- 
no Tit. LIX. §. 3, do mesmo Livro, em que além da Ci- 
dade, Villa, ou Lugar, se manda espec inçar a Casa (0), 
e ultimamente com esta ampliação passou para o Philip- 
pino Tit. LXXX. §. 7, e TU. XXIV. §. 16 do mesmo 



(o) Nov. Diptom. Tom. IV. Part. III. Sec. II. Cap. S. pag. GS9 ; 
Vain. Tom. I. pag, S4S*. 

(6) £»ta especificação se encontra no Liv. I. de Doações do Senhor 
D. Aflonão III. foi. 86 vera. columna t/ na seguinte verba: Sub era 
1506 feria S. tl. a die Februarii die Carniprivii tu Leirena in Curia 
Domini Alfonti III. Regi» Portugalie in domibas ejusdem Régis justa 
Ecclesiam Sanctl Petri de Leirena de mandato ejusdem Régis ostente 
lecte et publicaie Utterc D. Alfonsi IUustris Reais Castell* et Leaio- 
nis quorum tenor talis est &c. 
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Livro I. Depois destas determinações, he bem de espe- 
rar a sua observância ; o até jjão falta" o exemplos ainda 
anteriores do se praticar o mesmo costuwe. 

Primeiramente nas sentenças mais antigaa, ou Car- 
tas agnilionis, se determina o lagar da data implicita- 
mente, emquanto se refere o Jugar do Concelko,eoa que 
se proferio a mesma Sentença, isto he, em que se obri- 
gou ao vencido a reconhecer o direito do vencedor. As- 
sim em hu ma de XIII. das Kal. de Setembro da era 1 049 
(a) se lê : Sudunus fuerunt in Semeia Maria de Villa Mc* 
diana inpresentia Judices Froja Osorediz &c. Em outra 
da era 1085, Prid. Jd. Kal. August. Etujunti fuimns in 
Penafidel de Kanas adante Domno Garcia &c. (o) Em 
outra proferida por PIRei D. Fernando de Leito, e pe- 
los seus Juizes na era lou l, pridit IdL Januarii, e que 
se acha assignada pelo mesmo Rei, e sua mulher, com 
os respectivos siçnaes, se declara achar-se o mesmo 
Hei in villa sua Tanquinia in terra PortugaUnsis (e). 

Mesmo especiíica mento se data declarando o ki- 
gar, em que se lavrou o Documento, em hum da era 
1033 VIII. Kal. Jun. deste modo: In villa Ferrarios 
ante Eglesia Sancti Martini Episcopos {d). Enr outro 
de Novembro era 1155: Facta Ôartain terra Sancta Ma* 
rie ubi vocant Feira (e). Em outro do Cartório de Mo- 
reira de X das Kal. de Janeiro, era 1032 se declara a 
data da roboraçâo depois das testemunhas deste modo: 
Et fuitilla carta robortU* in Maxinala sub Ma mearia 
(/). A estes se podem açcjrejcenUr, entre alguns ou- 
tros, os três aue referi, tratando da datada Hora, que 
todos datâo do Mosteiro de Pedroso. . 
■ ■ ■ i ■ ' ■ ■ . ....... 

(a) Cartor. de Pedroso no da Fazenda da Universidade. 

(6) Cartor. da Pendorada Maço L. de Doações a particulares o. 9. 

(c) Cartor. de Pedroso no da Frenda da Universidade. 

(d) Cartor de Pendorada Maço Z. de vendas n. 75. 

(e) Cartor. de 6. Bsnto <TAvc Maru do Porto. 

(f) O Foral do Pombal da era Itie data de Thoraar. (Vide o .Ar- 
tigo do anno da Encarnação §. 1. n. 6. pag. 11.) 

N 
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Desde o Reinado do Senhor D. Sancho I. os Do- 
cumentos Régios, e os do Foro Ecclesiastico e Secu- - 
lar, todos, por via de regra, declarão o lugar da data, 
á excepção dos contractos extrajudiciaes, que ordina- 
riamente não declarâo o lugar, em que se celebra- 
rão, até o Reinado do Senhor D. Diniz. 

Secção III. 

CAPITULO I. 

Datas de Pessoas (a). 

* Diversa pratica, que tem havido em d i fie rentes 
i\. Naçfles, sobre a declaração nas datas, dos Consu- 
lados, e post Consulados (6), Pontificados dos Papas, 
ou Bispos, Reinados dos Soberano*, Governos, e Ad* 
ministrações de Poderes Subalternos, se podem vôr nos . 
Authores citados. O uso, que entre nós tem havido a 
este respeito, he que passo a especificar. 

§. i. 

Reinado dos Soberanos (c). 

Desde os tempos anteriores á Monarchia conservâo 
os nossos Cartórios Documentos, em que se declara o 



(a) Not. Diplom. Tom. IV. Part. 111. Secç. II. Cap. 4. pag. 704 
e seguintes: Vain. Tom. I. pag. 345, e seguintes. 

(6) A» datas doa Consulados só apparecera entre nos em alguns Mo- 
numentos do tempo dos Romanos: pôde ler-ie à cerca destas datas oNov. 
Trat. Diplom. Tom. IV. Part. III. Secç. II. Cap. t. §. S. pag. 671, 
e seguintes. Os annos correspondentes aoj mesmos Consulados se po- 
dem consultar, entre outros, em Lenglet TabUUct Chronol. Tom. I. 
nos seus Pastos Consulares: nos Diccion. Histor. por numa Sociedade 
de Litteratos nas respectivas Tabeliãs, que o acompanblo, e em ou- 
tros. 

(c) Vain. Tom. I. pag. 350. 
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Reinado dos Soberanos na sua' data. Aléindos exem- 
plos, que já tenho indicado nesta Dissertação, lembra- 
rei os seguintes, em que se especifica, não só o Rei- 
nado, mas o anno respectivo do mesmo. 

À Doação de D. Afonso III. de Leio á Igreja 
Iriense (o), data deste modo: Era 921. VII. Kd. Oc~ 
tobr. anno glor. rtgni nostri feliciter VIII. X. 9 (b). Na 
segunda Confirmação do Foral de Coimbra por D. Af- 
fonso VI. de LeSofc) se lê : Ego supradictus Impera- 
ior adveniens in Colimariam anno Regni nostri XXIX* 

mense IV. (d) ... Era 1 13 1 . X. Kal. Maii sSfer. 

Paschc (e). Na Doação da Igreja de S. Martinho á 
Sé de Coimbra peloAbbade rearo f/J se lê : Annoab 
Incarnatione Domini nostri Jesu Christi 1096 videlicet 
in era 1 132 anno Imperii Domini Adefonsi XXIX. VI. 
Kal. Mareias (g). Na Doação» que já referi no Capitu- 
lo da data dos dias de Lua, sendo da era 1 133 acerescenta 
anno autem Imperii Régis Domni Adefonsi XXX. (h)* 
Do Reinado do Senhor D. A Afonso Henriques, na Inscri- 
pção da Porta principal da Igreja de Santa Maria do 
Castello de Soure se lê : Rtgnante Comitis Henrici filio 



(o) Liv. Preto da Sé de Coimbra foi. 7. 

Çb) Segundo o que adiante direi quando tratar da* Notas numéricas, 
se deve entender 18, e não t : e com effeito tendo subido ao Tbrono 
a 87 de Maio da era 904 cahe em Setembro da era 921 q anno 18. 

(c) Liv. Freto da Sé de Coimbra foi. 7. 

{d) D. Affonao VI. succedeo no JZeino de Leão em Dexembro da 
era 1103 : assim até era 1131 aerião 28 annos, e 4 mexes de Reinado se 
se não contassem os 4 dias últimos da era 1 105 por hum anno. 

(«) Aquella era teve por Áureo numero 11, Dominical B, cahindo 
portanto a Paschoa a 17 de Abril, e a Sexta feira depois da mesma a 
St de Abril, ou X. Kal. Maii. 

(J) Luro Preto da Sé de Coimbra foi. 17. 

(jg) Nio contando coco o l.° anno de Reinado em Leão de D. Af- 
fonao VI. cahe certo o anno 29 com a era 1 1 SC :-nlo pode porém com- 
binar com o anno de 1096, como já ponderei, tratando do anno da En- 
carnação. 

(A) Desde a era 1 10S cabem em Março da era 1 138 certos os 50 annos 
de Reinado em Leão de D. Affon» VI. 

N • 
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Adefonso X, anno sui H egrri (a). Do Reinado do Se- 
nhor D. Saoeho L h*e vnígarissima a pratica de se de- 
clararem nas datas os annoS do sen Reinado, coirio se 
vô dos seguintes exempío9. A Carta de venda por Soei- 
ro Viegas, e sua mulÁer; e filhos ao Mosteiro de Sal- 
zedas data : (b) Erd 1*25 ÍH. Non. Ottobr. RegnanU 
Rege D. Saneio anrio Regniejtts II. et in Latoecensi sede 
presidente D. Godino, Domino veró terre existente Dorhtio 
Suerte* (cj: À Certa de* Venda por Aflbnso Reimondo, e 
seus írinflos, ao mesmo Mosteiro de Salzedas ( d) data : 
Rege Saneio Regnante, anno Regni ejus Secundo, Prin~ 
cipe Lanteci existente Suerib Piegas, Episcopo Gandi- 
no, era 12*6 fej. Na Carta de venda feita ao Mosteiro 
de Salzedas por Eças Aftbhso (f)t*t data: Era ivti 
Megiianie Aege Sanehkf, V. Regrú ejus anno incipiente* 
* quando capta fuit Civitas Silvtf, trcmslatodé Poriugalen- 
.fi Episcopatu in Bracharettsem Mctropolim Martino Ar- 
ehiepiscopa, Sede Lamecensi votante (g), A Doação do 
mesmo Senhor Rei asna ffoha Santa Mafalda do Mos- 



(oj Veja-*e Agiolog. Lua. Comrnent. ao dia 31 de Janeiro letra B. 
Oatros exerhptos desféá tempo? se podeis* vêr nos Cfironicoos Gothorum, 
ou Lusitano, e no Conimbricense^ «r Livro dê aVoo; no Liv. da Pui>- 
Jação do Moítoiro de 8. Víoeote de Fóra, e Relatório da tonada *de 
Santarém (seja qual fòr a eo* authemicidade) : na Mooarch. Las. Part. 

IM. Li?. Vlk Cap. §«. ; e E*nt. 19 e to do Appendice da me#ma 

Parte. 

(*) Liv. de Doações do Mosteiro de Salredas foi. S«. 

(«) Tendo subido ao Throno o Senhor 0. Sancho 1. a 6 dé Dezem- 
bro da era Ifll», eoTric com efletto o í* anno de Reinado em Ontnbro 
da era 1216. 

(eJ) Liv. de Doações do Mostewu de Salzedas foi. 88. 

(e) Ou se contem 04 anno* de Reinado cavos. «1 tatfttree correntes, 
ou completos nâo convém cem a era ISf.6 o t.* aftho de Reinado o que 
ucousa equivoeaçãb no Escritor do Liv. das Doações. 

(f) Vidn Elucidário da Ling. ftft. Tom. I. na palavra Era pag. 
410. col. IS 

(o) O anno 6.* do Reinado do Senhor D. Sancho I. só se pótfe re- 
putar principiado na era Ui7, defde 9 dé Dezembro, a. nao se contar 
cavo o primeiro. 
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teiro de Bouças (a) dita: Apud Portvtm Dorii i «nno 
Regni nostri sub era 1233. ..... 2 die Mati{b) 

\ Doação do Senho* D Sa f >cho I. aos Templários (c) 
data : Àpuà Portum Dorii X. Kal Februar «ra 1235, 
anno Regni noitri XI. et populatwm$ ejusdem Ctvita- 
tis (Idanha a Veiba) afino 3.° (d). 

A Inscripçâo da Torre Quinaria de Coimbra (ho* 
je existente no Páteo da Universidade dc Coimbra, 
postoque já incompleta,) mostra o seguinte : Regnante 

Rege Saneio atino Reg sius et uxoris ijus 

Regine Dulcie Urdo de a captione vero Civitatis 

per Reg. ..... nandum ex Saracenxs sentessimo trtees- 

si. . . .7. vresidentt tune m predieía Civitatt Episcapo 

Domno Pêt (e). 

O Foíal da Guarda de 5 das Kal. de Dezembro 
era 1237 f/)data: Anno Regninostri XIV (g). 

* 

(a) No Cartório de Arouca, cno Real Archtvo Gâv. 15. Maço 4. 

" (6) Já diae na Nota anterior, que o anno lt do Reinado do Se- 
nhor D. Sancho I. dura desde Dezembro da era 1234 á era 1235, e 
portanto exactamente o 11 da era 1235 á era 1484: portanto datando 
ate Documento de Ma», ao pôde contar o anno 11 , sendo o primeiro 



cavo. 



vo 

(c> Carlor do Convento de Tliomar : Vido Elucidário da Ling. Port. 
Tom. II. na palavra Carda pag. lt. col. tS, e na patov* Tcmpreiro» 

*td? De^e '/de lembro d. era 123* a* o ^«o dia da era 
1235, corre o lt. anno do Reinado do Senhor D. Stntbo I.» e pot 
unto ha encano neita data. 

(c \ A petar das diverte* leituras, que se tem produaid* desta los- 
cripcao e ainda mais varias conjecturas acerca delia, do mais «crupu- 
low%3rame que nclla fia, perno se pode concluir, que a primeira daU 
lie 1»36 a secunda 13 , e a teweira 133: fazendo aanm coiricidir 
a eta 1«M com o» 13» annoa desde aGonqnista de Coimbra norB. 
Fernando na em 1102, e 13 do Remado do benhol 1>. Sancho I. , 
^rr^niio até 6 de Dezembro. Veia-se o Tom. 



rematou na ~ • - — _ _ 

«ue exactamente lhe corresponde até 6 de Dezembro. Veja-* o Tortt 
1 destâí Dissertações desde pag. H. 

(f) Liv. de Foraes Velhos no R. Archivo foi. 60, alias foi. S«. 

(g) A t7 de Novembro desta era corria o anno 14 dé Reinado, 
não se contando caro o I* 
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O Foral de Santa Martha, e Biduedo (a) de Ju- 
nho da era 1240 data : Anno Regni nostri 17. (h). 

O Foral do Reguengo de Villa Nova (c) do 1/de 
Junho era 1243 data: Anno Regni nostri vigessimo (d)- 

A Doação Regia de Idanha a Nova aos Templários 
(e) data: X. Kal. Febr. era 1244, anno Regni nostri 
20 (f). 

O Foral do Souto (g) finaliza deste modo: Facla 
apud Covilianam mense Augusti era 1245 anno Regni 
nostri 21 (h). 

Na inacripçâo da Torre do Collegio da Estrella 
de Coimbra se lé ainda hoje: Rcgnante Rege San- 
eio. anno Regni ipsiusXXIP a Caplione Civita- 

tis per Regem Fernanaum 146 -Hera 1249 (i). 

Nas notas antecedentes adverti algumas incoheren- 
cias sobre a combinação dos annos do Reinado do Se- 
nhor D. Sancho I., que se encontrão nas datas (kj y is- 



(a) Archivo Real Liv. II. de Doações do Senhor D. Aflbnso III. 
foi. 56. vera. 
(6) Concorda esta data com o anno do Reinado. 

(c) Arcbivo Real. Maço 12 de Fora es antigos numero S.fol. 4 vera.: 
e do Liv. dos Foraes Velhos de Leitura Nova foi. 6$. 

(d) Concorda exactamente coro o anno do Reinado. 

(«) Couta Hist. da Ordem Militar de Christo pag. tSS. Vide ElucU 
dano da Ling Port. Tom. II. pag. S62. col. t. a 

(J) A era 1444 em Fevereiro cabe no tl. anno do Reinado* 

(g) Archivo Real Liv. II. de Doações do Senhor D. Aflbnso III. 
foi. 65. vare.: e no Liv. de Forae» Velhos de Leitura Nova foi. 121 
vera. com a data errada mi Us sinta ducenUssima quinta. 

(A) A era 1145 em Agosto cahe no tt. anno do Reinado. 

(•) Rocha, Port. Renascid . pag. 118. §. €89. pertende conciliar 
esta Inscripção; ma* inutilmente. Ainda suppondo a era 1£49 só rela- 
tiva ao tempo em que se lavrou a «Intcripçâo, o anno t* do Reinado 
nâo pôde coficiliar-se com o 146 da Conquista (aliás demonstrado da 
era HOi) para fixar a Época da Fabrica da Torre; portanto he preeixo 
suppor engano em quem lavrou a Inscripçlo ; v. g : VI por IV: IIII 
por UII, ou cousa semelhante. Vide o Tom. I. desta Dissert. desde 
pag. 89. 

(*) Ainda tendo em vista o diverso modo de contar os annos de 
Reinado, algumas daquellas datas são incombinaveis, e mo9trão, que 
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to nos obriga a lembrar o diverso modo, com que se 
tem contado os annos dos Reinados, a saber, comple- 
tos, e emergentes ; ou cavos, e incompletos, difleren- 
leshuns, e outros dos usuaes (a). Assim tendo subido 
ao Throno o Senhor D. Sancho I. a 6 de Dezembro 
da era 1223 se pôde contar cavo, e incompleto o i.° 
anno do seu Reinado até o ultimo de Dezembro, prin- 
cipiando 2.* no i.° de Janeiro da era 1224: ou emer- 
gente, desde 6 Dezembro da era 1223 a um igual 
dia da era 1224. De hum e outro modo de contar ha 
repetidos exemplos, ao menos, nas outras Naçttes. 

JNâo menos se deve advertir, que o mesmo Sobera- 
no pôde contar diversos annos de Reinado, com relação 
a diversos Reinos, adquiridos por Conquista, ou Succes- 
sâo. Assim as datas que referi do anno 29 e 30 de Reina- 
do de D. Alfonso VI., se refere ao Reinado de Leão, em 
que entrou na era 1 203 por morte-de seu Pai ; pois real- 
mente no Reino de Castella, e Galliza, que compre- 
hendia então Portugal, só era o anno 22 e 23, por prin- 
cipiar da morte de seu Irmão D. Sancho na era 1110. 



houve erro nas suas cópias. Menos se poderia combinar , contando 
com Brandio (Monarcb. los. Pari. 111. Lhr. XI. Cap. 33. foi. tôB. 
vers. , e pag. m. 350.), ofieinado do Senhor D. 8ancho I. , não de 6 
de Dezembro da era 1223. mas já da era lttl f e em vida ainda de 
seu Pai. A Doação de Mafra a Ordem d'Aviz , que elle suppoz daquel- 
la era lltl, o fei cahir neste erro, sem advertir, que na mesma era 
não concorri ío os Bispos confirmantes, até pela Chronologia, que lhe 
assigná elle mesmo; mas sim na era 12S1 , tendo talvez -esquecido 
ao Notário (se o Documento he verdadeiro) hum X para comple- 
tar a data. Accresce, que posteriormente áquella era 1211 apparecem 
repetidos Documentos em nome do Senhor D. AtTonso I. até o anno 
mesmo da sua morte , que moátrão evidentemente , que antes delia, . 
nem cedeo o Reino a seu filho , nem o associou ao Império , como 
opinou Brandão, sem outro fundamento, que reputar sem duvida, ou 
vicio a data daquella Doação. Vide Tom. I. destas Dissert. desde 
pag. $0. 

(a) Nov. Diplom. Tom. IV. Psrt. III. Sec. II. Cap. 4. §. t. 
pag. 707 e seguintes: Vain. Tom. I. pag. Sô£ : Morales Chron. Ge- 
tter. Discurs. Prev. ao Tom. III. letr. F : Art. de Verif. as dat. Dis- 
sert. sobr. as mesmas, Part. I. §. t. not. t pag. VIII. da t.* Ed. 
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Continuando a produzir exemplos do usodedata» 
por annos de Reinados, sào mais raras depois do Se- 
nhor D. Sancho!. 

Muma Carta de renda (a) de Maio da era 
date eom esU especificação : Anno ouo mortuus est Rcf 
D. Sancnts, et cepit reauare Rex D. Alfonsus, et sub 
manu ejus mandante Marialva D. Laurentio $uerio t 
Pretor Pclagius MenendL A Doação Regia da Vijla de 
Avis a* mesma Ordem (b) concluo ; Era 1249 prid. Kal. 
Julix iribus jam mensibus elapeis postquam Divina po- 
tentia Regnumnobis gubernandum commisit. Huma Doa- 
ção de D. Pedro Affonso, e sua mulher D. Urraca Affon- 
so, e seus filhos (c)áo i.° de Janeiro da era 1&24 data: 
In tempore Rex Adefonsus, et Regina D. Urraca, et 
erat Archiepiscopus BracarensisD. Siephanus. • 

No Reinado do Senhor D. AÍTonso JII., e ainda 
do Senhor D. Diniz, *he que foi reais usual nas datas 
dos Documentos dos particulares declarasse, (ainda- 
quo nSo os annos), comtudo em i ?erai os Reinados. 
Bastará produwr de cada htun delles hum exemplo. 

Huma Carta de venda de Maio da era 1260 (d) . 
data: RegnanU Rege Port. D. Alfonso. Outro Docu- 
mento data deste modo: Era 1033 Z&di&s andados de 
Junyo Reinante em Portugal, e no Algarve Rei D. 
Dinis Alcaide Vasco Lourenço F. e F. Juizes : O In- 
fante D. Affonso Senhor da terra (Sortelha) (t). 

A especificação dos annos apenas toma a appa- 
recer era algumas Moedas da Regência, e Reiríaa&dn 
Senhor D Pedro II., e D. João IV. pelos annos 1-6*8, 
J6C8, e H82 (f). 

■ ■ 

fe) Monarch. Lua. Part. IV. Cap. t4. do Liv. XII. 
\b) Prov. da Hiat. Qenealog. Tom. I» pag. lt. 

(c) Gav. 1. Maço S. n. "9. no Real Arobivo. 

(d) Archwo Baat Gar. 1*. Maço 4. n. 6. 
(«) Ibidem Gav. 11. Maço 4. n. 15. 

(/) Hiat. Genealog. Tom. IV. pag. 471. 479, e 441 : Est. P. n. 
US ; T. n. 148 até 151 ; V. n. 158 e 15* . 
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Datas de Pontificados (a). 

Occorretn bastantes exemplos nos nossos Docu- 
mentos de se mencionar, ainda nas datas de alguns 
Contractos, mesmo de Pessoas Seculares, os Ponti6ca- 
dos dos Romanos Pontífices: quando fallei da datado 
anno da Ascençâo, produzi dous, em que se especifi» 
cava o Pontificado do Papa Paschoal II., e me posso 
dispensar de accrescentar outros. 

§. III. 

Episcopados. 

Ainda he mais vulgar nos nossos Documentos a 
declaração na datados Pontificados dos Bispos de ter- 
ritório, e ainda de diversos, do Metropolitano, ou Le- 
gado Apostólico. Entre os exemplos desta pratica, que 
já incidentemente tenho lembrado, bastará referir, que 
a Doação da Senhora D. Teresa a D. Hugo, Bispo do 
.Porto da era 1158 data do 6.° anno do seu Pontificado 
(6). Do Bispo D. Cresconio de Coimbra, se conta o 2.° 
anno do Pontificado na data de hum Documento de 6 das 
Kal; de Março era 11 32 (c) : eo3.* em outra da era 1133, 
que referi quando tratei das datas dos dias de Lua. 



Nov. Diplom. Tom. IV. Part III. Secç. II. Cap. 4. §. S.pag. 
710: Vaio. Tom. I. Pag. £48. 

(6) O 6.° anno do Episcopado n2o se pôde combinar com a sua Sa- 
graçío na Dominga de Paixão (tS de Março) da era 1151 segundo a 
Com postei Una Gap. 88. n. 2, e a Chronologia da mesma, adoptada 
por Florez na Hesp. Sagr. Tom XX. Do mesmo modo, a outra Doação 
áquelle Bispo do Couto de 8. Faustino da Regoa de S das Non. de Se- 
tembro era 1165, declara o 14 anno do seu Pontificado, que por aquel* 
la Chronologia era o 15, como na 1/ Doação devia ser o 8.° Vide o 
Tom. I. destas Dissert. desde pag. 149. 

(«) Livro Preto da Sé de Coimbra fbl. 17. e vers. 

O 
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Em uma Carta de venda no Cartório de Reffoios 
de Basto de 27 dias andados de Março era 1313, se diz : 
Regnante en Portugal, e no Algarve Rei Don Affonso en 
este tempo nom avia Arcibispo en Bragaa. 

Noto de passagem, que em hum Documento dos 
Idos de Fevereiro era 1336 (a), se acha pendente o sello 
do Bispo do Porto D. Sancho, e no reverso delle em hum 
pequeno contrasello, impresso na mesma cera, ainda 
se divisa : Anno II. Eps. (Anno secundo Episcopatus ). 

§. IIII. 

Datas de Governos Subalternos. 

Ainda antes da nossa Monaamia apparecem fre- 
quentes exemplos de se declarar nas datas dos Docu- 
mentos, além dos Soberanos, os Condes, os Governa- 
dores, e os Senhores da terra. Assim figura no Reina- 
do de D.Fernando, e D. Affonso VI. de Leio, o Côn- 
sul, ou AJvazir de Coimbra Sesnando, seu Genro Mar * 
tim Moniz, o Conde Ray mundo, -e o Senhor D. Hen- 
rique, ainda antes da morte de seu Sogro : de que in- 
cidentemente tenho produzido muitos exemplos. 

Ainda mesmo figuras menos espectaveis appare- 
cem nas datas, por exemplo : Era 1 152 imperante -Por- 
tugalis Regina Tarasie, imperante terra de Ponte Saneio 
Nuniz sub ejusmanus P elogio Picon (Jb) : Era 1 137 tem- 
poribus Letaldi Colimbriensis Ecclesia gloriosi Equono- 
mt(c): Era 1145 in ipso Cenovio S. Johanni Domno 
Tedoni Priori, insede Pqrtugalensi Domno Pelagio Ar- 
chidiaconi (d) : Era 12C7 Nov. Regnante Regem Sancii: 



{a) Cartor. de Pendorada Maço da Igreja de Favões n. 7. 

(6) Cartor. do Mosteiro de Reffoios de Lima. 

(c) Cartor. do Mosteiro de Pendorada. 

(o*) Ibidem. 
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Príncipe Petrus Fernqndiz Portugal. Judex Mendus 
Albo. Privatis Regem Martinus Johannis, et Domno 
Petrus Johannis (a): Era 1303 Príncipe de Sauza Al- 
fonso Lopi, Júdice de Felgueiras Dominico Didact (b) : 
Era 1393 Príncipe do Celorico D. Gonçalo Menendiz 
(c): Era 1310 Pretore in Trancoso Laurentio Petriy 
Judicibus Septembrio Johanis, Maiordomo Petro Marti- 
ni (d): Era 1264 Alcadibus P. Semente, S. Gardes, A. 
Menendi cum sociis suis, Júdice J. Por calo, Vicario 
Martírio Jardini. Ambulatoribus D. Sober, et Stepkano 
(ej: Era 1313. 27 dias andados de Março Regnanteeti 
Portugal, e no Algarve Rey D. Afionso, en este temtx> 
nom avia Arcibispo em Bragaa : Teente terra de Laeara 
Martim Affonso: Merino mayor em Portugal Nuno 
Miz de Chacim : Juizes em Mirandella Pedro Meendez, 
e Meem Fernandez (fj. 

A estes exemplos só me resta accrescentar a ex- 
travagância, coro que em hum Documento de Abril 
da era 1241, figura o Senhor D. Sancho I. como Rei, 
e também como Senhor particular de Catam : In Por* 
tugal Regnante Rex Sancius: Sénior de Zaatam Rex 
Sancius : Judex Bom Domingos : Maiordomo Martmo 
Salvadoris (g). 



(o) Cartor. de S. Bento d'Ave Maria do Porto. 

(6) Cartor.. do Mosteiro de Pombeiro. 

(c) Cartor. do Mosteiro de Arnoia. 

(d) Cartor. do Mosteiro de Arnoia. 

(e) Nov. Malta Porttig. Part. 1. pag. 5*1. nota 195. 
\f) Cartor. de Refbku de Basto. 

(?) Cartor do Mosteiro de Arnoia. 

O 
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Se cção IV. 
CAPÍTULO ÚNICO. 
Datas Históricas, ou de Factos (a ). 

ENtre os Documentos, que para outros fins tenho . 
produzido, apparecem algumas datas históricas: a 
esses vou accrescentar mais alguns exemplos. 

A Doação da Senhora Rainha D. Teresa a Froila 
Spasso da Igreja de Santa Leocadia de Baião da era 1 1 50 
data deste modo : Et ista Carta fuit scripta inwso tem- 
pore de Ma Regina et de ipso Comité Domno Ferdinan- 
do in Vigilia Paschoe et guando voluit ventre ipso Mau- 
ro Rege nomine Brqfimi ad ipsa Civitate Coltmbriee, ct 
non venit ad Ma Civitas (b). 

A Doação de D Aflbnso VII. de Leão ao Conde 
Gomez Nunez (c) data deste modo : Facta Karta inSo- 
cobia redeunte Regina D. Urraca cum filio suo Rege D . 
. Adfonso a Toletanaobsidione cumGaliciano exercitusub 
era 1156, et quotum XII. Kalendar. Octobris. 

A Carta do Coutp do Mosteiro de Reffoios de Bas- 
to data deste modo : VII. Kal. Novembr. regnante Al- 
fonso Rege in Legioú. castrum Ciris obsesum ao eo, et alio 
Rege Alfonso regnante in Aragone. . . . sub era 1 169 (d). 

A Doação, ou antes Escambo da Infante D. San- 
cha Irmã do Senhor D. Aflbnso Henriques, com o Ab- 
bade de Villa Nova das Infantes (e) data desta maneira : 
XII. Kal. Februarii in era 1200, quando dedicata fuit 



(a) Nov. Diplom. Tom. IV. Part. 111. Sec. II. Cap. 4. §. 4. pag. 
711 : Vain. Tom. I. pag. 157. 

(6) Caitor. do Mosteiro d'Ancede no do Convento de S. Domingos 
de LUboa. Vide o Tom. 1. destas Dissert. desde pag. 148. 
Cartor do Mosteiro de Po m beiro. 

X<0 Archivo R. Maço lt dos Foraes antigos n. S. foi. 46. vers. 

(«) Cartor do Mosteiro de Po m beiro Gav. dos Escambos n. U. 
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Ecclesia Sancte Maria de Villa Nova a Domno Johanne 
Bracarensi Archiepiscopo summa cum celebritate atque 
leticie. 

O Foral de Pombal de Junho da era 1212 data: 
A constructione oppidi anno 18 (a). 

Hum Documento do Cartório da Meza Prioral de 
S. Jorge, no da Fazenda da Universidade de Coimbra, 
data deste modo: Era 1217 Dominico illucente, quan- 
do Dominus Rex Alfonsus jussit Hermigium Menendiz 
et Menendus Gonsalvi apprehendi. 

A noticia do Testamento de Mendo Pedrizfo;, 
conclue : Era 1223 quando Menendum Petri interfece- 
runt Sarraceni in die Sancte Johannis Baptiste, et tn illo 
tempore fecit mandam istam. 

O Foral de Valhelhas (c) y data deste modo : Era 
J22B mense Julio, regnante Rege Saneio: capta terra 
Jerusalém a Rege Saladino et ipso anno mortuus Rex 
F. (d). 

Hum Documento do Cartório do Cabido de La- 
mego, data desta maneira: Era 1204 Mense Maio Ci- 
vitale Ebora, quando fuit oblata a Mauris. 

Outro do Cartório do Mosteiro de Salzedas do mo- 
do seguinte: Era 1237 mense Maio Regnante Rege San- 
eio a ilumine Mineo usque in Ebora, et a mart Occi- 
dentali usque in Edanie, eo videlicet anno quo venit oc- 
currere Civitati Brigantie y et liberavit eam ab impu- 
gnatione Reais Legionensis. 

Huma Carta de venda de IV. das Kal. de Março 
da era 1163, («) conclue a data: Ista carta fuit facta 

(«) Maço 8. de Forae* antigos u. 9. no Real Archivo. 
(6) Cartor. do Mosteiro de Caramos. 

(c) Archivo Real Maço IS. de Forae* antigos n. 8. foi. 1. vers. 

(d) Com efleito a morte de D. Fernando IJ. de Leio foi a 26 de 
Janeiro daquella era. A Conquista porém de Jeruialem foi na era 1825 
(anno 1 187) , e por isso só «e pode entender capta, isto he, post captam 
t erram Jerusalém. 

(e) Cartor. de Pendorada Maço 120 de Vendas n. 4. 
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uno anno post armum malum. Para melhor intelligen- 
cia desta data deveremos ter em vista os seguintes 
Documentos. O Chronicon Lamecense (a), cujas datas 
nâo pass&o do Sec.XIII. diz o seguinte: 'Annusmalus 
fuit era 1160. No Chronicon Conimbricense, ou Liv. 
de Noa de Santa Cruz de Coimbra (b'jset lê: In era 
1160 /mi annus malus. O motivo de se lhe dar este 
titulo se oolhe da Chronica Gothorum, ou Lusitana 
(c) nas seguintes palavras: Era 1160 magna jamesfuxt 
in Civitate Colimbria et in lota Portugalenst Regxonea 
Mineo usque ad Tagum. E a causa da mesma esteri- 
lidade talvez fosse a que se descreve nos Annaes pri- 
meiros Toledanos (d): Dtscendiò grand nieve sobre la 
tierra en el mes de Janero era 1160. 

Sendo pois a era 1160 o annorado porexcellen- 
cia, pareceria, que na era 1161, he que se deveria 
datar: Uno anno post annum malum, e na era 1163. 
Mas esta reflexão nao pôde infringir a verdade da- 
quella data, hunia vez que se entenda da mesma era 
1161 o ajuste, e mesmo a exaração do Instrumento* 
vindo depois a roborar-se dahi a dous annos (ej : ao 
menos hum igual exemplo nos offerece hum Docu- 
mento (f) o qual conclue: Facta est hujus Cartce jir- 
mttudo mense Julio era 1178. Data Carta, et roborata 
apud Virnaranes III. Non. Decemb. (g). 



(a) Cárter, do Cftbido de Lamego. 

(6) Prev. da Hist. Genea). Tom. I. pag. 876. 

(c) Monarch. Las. Part. III. Escrit. I. do Append. p. m. S70. 

(o*) Esp. Sagrxd. Tom. XXIII no Append. pag. 57$. 

(e) Vide Nov. Diplom. Tom. IV. Part. III. Sec. ». Cap. 1. §. I. 
pag. 6õS. e seguintes. 

(f) Liv. Preto da Sé de Coimbra foi. 84. 

(o) Talvez „ que a Doação da Senhora D . Teresa a D . Hogo , 
Bispo do Porto, que se diz feita na era 1168, e roborada no dia de 
Paschoa do anno da Encarnação 1180 aos mostre differetiça de dias 
entre as doas acções , da fabrica da Carta, e sua roboração; porém 
de nenhum modo de anno, porquanto o anno tllO da Encarnação 
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Igualmente huma Carta de venda de bens sitos 
no termo de Aleraquer feita a D. Constança Sanchez, 
datando deste modo : Facta carta mense Novembri* sub 
era 1278, depois dos nomes de 24 Testemunhas em qua- 
tro colu nanas conclue : Actum in Ota ultima Dominica 
Dccembris in Alpendcr Sanei i Stephani (a). 

Noto de passagem, que por aquella data da era 
1160 assim entendida se podem interpretar as expres- 
sões obvias em algu^p Documentos, aonde se declara 
ter recebido por preço em alguns Contractos de venda 
certas medidas de pilo : In quodam anno maio. Nas Inqui- 
rições do Senhor D. Aflbaeo III, da era 1 2ô8 (b), decla- 
ra o foro, que devia pagar certo cazal : In bono anno, in 
mediano, inpejore, que em vulgar se explicava por tem- 
po reffece, comunal, e caro (cJ.Em huma Carta de venda 
de VIII dasKal.de Abril era 1086 (d), se declara o se- 
guinte preço : In anno ardo et adqueixato de fame sex 
quartariot de milio et unum quarlarium de Sicera. 



depois de S4 de Março aóiuenle pôde coneaponder á era 1158 pelo 
calculo Florentino : em era 1169 se exprimiria nette calculo pelo anno 
da Encarnação mi, e no Pisano pelo anno U8S. 
. (a) Archivo Real Gav. IS Maço 1. n. IS. Documento 1. 
(6) Archivo Iteal. 

(c) Nov. Malt. Port. Part. 1. §. I7t. pag. 507 : e Part. II. §. 194. 
pag. t87. 

(d) Cartor dè Moreira. 
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Secção V. 

* 

Qualidades das Datas. 
CAPITULO I. 
Datas Isoladas, e Multiplicadas (a). 

AS datas quaeaquer, ou por hmn só modo exprimem 
quando foi lavrado o Documento, e então se chamão 
isoladas e solitárias, ou ofTerecem diversos dados junta- 
mente, e se chamão multiplicadas. Isto he, humas vezes 
se data sòmente, v. g. por dia, mez, e anno, ou por hum 
Reinado, ou Pontificado: outras se juntão, v. g. ao an- 
no a era, a Indicção, o dia da semana, a Lua &c.Dehu- . 
mas, e outras temos já visto tantos exemplos, que julgo 
excusado accrescentar outro, nem lembrar novamente, 
que na meia idade, e desde o XI. Século, he que mais se 
frequentarão as datas multiplicadas : ostentando nellas 
os Notarios a sua sciencia dos cômputos Ecclesiasticos . 

CAPITULOU. 

Completas, e Incompletas (b). 

SEndo o uso ordinário, e quasi geral de todos os tem- 
pos declarar nas datas o dia, mez, e anno, a seme- 
lhantes datas se chama, com razão, completas : mas al- 
gumas vezes, e mesmo entre nós occorrem exemplos 
do contrario, declarando-se só o anno ; ou o anno, e o 
mez, mas não o dia ; o dia, e o mez, mas não o anno. 
A estas chamo i ncompletas, e delias já referi exemplos, 
quando tratei das datas do dia, e mez. 



(a) Nor. Diplom. Tom. IV. Pan. III. Sec. II. Cap.4.§. 6. p. 7Ii- 
(6) Ibidem Cap. 1. §. 4. pag. 658. 
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CAPITULO III. 
Extensas, e Abbrevxadas (a). 

NXo tem sido tio constante o uso de declarar por 
inteiro a era, ou annó nos Documentos, que não 
occorrSo exemplos de se suprimir o milhar inteiramen- 
te, e ainda as centenas, ou de se exprimir primeiro as 
centenas, dezenas, ou unidades, declarando por fim o 
milhar : aquellas datas chamamos abbreviadas, e a es- 
tas ultimas, posto que inversas, as ponho com as ordi- 
nárias na classe das extensas. 

Das primeiras bastará notar Os seguintes exemplos : 
Era 69. IV. Kal. Decembr. para significar era Í0b9(bj. 
Era 33. VIII. Kal. Juntai, para significar era 1033 
(c).. Dada em Lisboa 26 dias de Maio de éttfdj. Ma- 
noel da Silva Collaço a fez em Lisboa a 30 de Maio 
de 675 (e). 

Algumas vezes se encontrão datas, em que se po- 
deria suppor abbreviaçâo, e comeffeito nâo mostrâo 
mais que hum esquecimento do Notário. Hum Docu- 
mento do Cartório de Vairâo (f) data da era 1 09 J, e com- 
t udo o Reinado do Senhor D. Affonso Henriques, e Pon- 
tificado no Porto de D. Pedro Rebaldiz, a que se refere, 
mostrâo a falta de hum C na data para completar 1196; 
falta mais por incúria do Notário, que por abbreviaçâo» 
que quizesse fazer. Outro Documento do mesmo Carto- 



(a) Nov. Diploro. Tomi. IV. Part. III. Sec. II. Cap. I. §. 9. pag. 
700 e 701 : Mabillon He KeDiplom. Liv. II. Cap. £3. n. 17. pag. 
177: Art. de Verif. as daL Dissert. pag. XIII. da S. a Bd. 

(6) Cartor. da Peodorada Maço 1. de Doações a particulares n. (• 

(c) Ibidem Maço 1. de Veodaa a particulares n. 1. 

(o*) Pergaminhos de Pedro» no Cartor. da Faienda da UniTersi- 
dade. -• * 

(«) Archívo Real. 

CÓ Maço 7 de Pergaminhos antigos o. It4. 

P 
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rio data da era 498 VII. Kal Jun. (a), guando o seu cara- 
cter, e contexto mostra ser elle do X. Século. Neste po- 
deríamos suppor se ommittiriâo os 500 por uma igual ra- 
zão, porque se acha nos exemplos, ha pouco referidos, 
ommittido o milhar ; mas he mais de suppor ter esqueci- 
do ao Notado hnm d antes dos CCCC: embora, que os 
Novos Diplomatistas (A), com Mabillon(c), eArte de 
Verif. as datas (d\ reputem também por abbreviaçao 
algumas faltas do, X), ou CCCC para completaras datas 
com 600, ou 400. No Cartório do Collegio de S. Bento 
de Coimbra se encontra a data 1 090 na numeração Ro- 
mano-Lusina para significar 1590 annos. 

Era outras datas se nota sdmente a inversão dos 
milhares ás centenas, dezenas, ou unidades, e isto com 
diversas combinações v. g. : Era 10Q post per actammil- 
lessimam [e): III. Kal. Januar. era 103 super miUes- 
sinta if) : III. Non. Maii era múltssima vigessima post 
ctntessirna (g) : Era super milessima centessima tertta 
VI. Kal. Augusli (h): Fada hagni tio sub dieerúpridie 
Id. Januarii era 90. super milessima inwanu t. (t): 
VI IL Augusto era 98. super acta milessima (k) : XVII. 
Kal. Agostazasera XXI li. per acta mssileima (l) : Era 
XXX. discurrenU post milessima (m). 



(a) Ibidem n. tS. 

(•) Tom. IV. pag. 701. 

(c) Liv. II. Cap. tS. n. 17. pag. 177. 

[d) Dissert. Pxelim. Pari. 1. §. t . da 3/ Ed. pag. XIII. 

(«) Cartor. de Pendorada Maço 1. de Doaçfa a particulares n. 6. 

(f) Ibidem Armário da Fundação n. 5. 

(y) Ibidem Maço 1. de Doações a particulares n. 14. 

(A) Ibidem Maço 1. de Veadas a particulares n. II. 

(•) Pergaminhos de Pedroso no Cartor. da Fazenda da Universidade. 

(k) Ibidem. 

(I) Cartor. da Graça de Coimbra Maço 3. dos Pergaminhos de 
Cete n. 5. 

r» Liv. de D Mumadona da R. Collegiada de Guimarães foi. lff. 
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CAPITULO IV. 
Correntes, e Caprichosas. 

A Extravagância, com que seachâo exprimidas algu- 
mas datas, lhe faz dar o nome de caprichosas, em 
contraposição das ordinárias, e correntes. Naquelle 
numero entrâo com algum fundamento as inversas, 
que acabamos de referir; porém ainda temos exemplos 
mais extraordinários de datas de capricho. 

Hum Documento do Cartório de Moreira exprime 
deste modo a era 1 046 : Era millena et quater decies sexta. 

A Inscripçâo da tomada de Lisboa na Basílica 
de Santa Maria da mesma Cidade exprime, como já 
vimos, deste modo a data : 
Tunc anni Domini cum centum mille notantur 
Cumque quator denis quator ataue tribus. 
Cum per Christicolas urbs est Ólisbona capta 
Et per eos Jidei .reddita Calholice 
Aera millena fuit hoc decicsque vigena 
Vndc dccemãemptis inChrispini avoque fseto. 

Veja- se sobre esta Inscripçâo Marinho Fundação de 
Lisboa Liv. IV. cap. 26 ; e Leitão Miscellanea Dialog. 
II. pag. 60 seguintes : e torno a advertir, que esta Ins- 
cripçâo, por ser em letra Alemam maiúscula, nâo pôde 
ser mais antiga, que o Remado do Senhor D. Affonso III. 

No Liv. Preto da Sé de Coimbra se acha a Doa* 
çâo feita no Reinado de D. Fernando de Leão ao Mos- 
teiro da Vacariça por hum certo Recemondo, cuja da* 
ta se enuncia deste modo: Factasunt series testamen- 
ti nodum die quod erit Itl. Id. Oetobris : Era nobis 
dena t bisdena, ter dena, quater dcna, quinque dena f sex 
dería , septies dena , oclies dena, quinque super decies 
centena (a). 

- , - ■ • ■ - 

(a) Liv. Preto da Sé de Coimbra foi. 191. 

P ♦ 
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Esta data, que já referi na minha Observação X. 
de Diplomática, a suppunha da era 1108, ou 1110, para 
de algum modo a conciliar com a idade do Livro Prelo, 
e existência do Mosteiro da Vacariça, unido á Sé de •* 
Coimbra por Doação do Conde Raymundo dos Idos de 
Novembro da era 1132 (d) e até com o nome de Re- 
cemondo, inaudito nos tempos posteriores. Assim len- 
do, ou nobis dena, ou bis dcna : (como be mais cohererv- 
te) forçando a significação das palavras, contava 10, ou 
•12 -f- 13-H 14 -h 16 -h 16 -h 17 -f- 18 6 -h 10 X 100 = 

1108, ou 1110. Porquanto sommando-se 10, ou 20 -+-3 o 
-f- 40-1-60 -f- 60 -f- 70 4- 80 -f- 5 -4-1 0X 100 vem a dar 
no Século XIV, e era 1 345, ou 1355, de cujo tempo, pelas 
referidas circumstancias, não pode ser o Documento. 

Outro arbítrio me occorreo posteriormente sup- 
pondo, que no Original estaria DC por 600, e que er* 
radamente se copiou noLiv. Preto Decies Centena. As- 
sim seria a data 1 o, ou 20 -+- 30 -+- 40 60 H- 60 -4- 7o 
-h 80 -f- 6 600 =a 955. Esta data da era 955 até fixava 
huroa Época próxima á era 963, de que Merino (b) 
refere outra semelhante data : bem como em Florez se 
encontrão outras da era 944 e 1020 (c). Porém ella não - 
se péde combinar com o Reinado de D. Fernando de 
Leão, ainda suppondo no Original segundo C depois do 
D, para a data ser 1066 j pois ainda cahe fóra daquelle 
Reinado, que principia na era 1075. 

Na Elegia de Sueiro Gosvinho(<i) se declara deste 
modo o anno da Conquista d' Alcácer, ou na opinião de 
D. Rodrigo da Cunha o precedente : 



(a) Ibidem foi. 40. (6) Escuda pag. 73. 

(c) Esp. 8agr. Tom. 11. PaVt. 1. Cap. t. n. 46, e Cap. S. §. 6. 
d. 111. Vide Art de Verif. as dat. 3.' Bd. Diasert. sobre as mesmas 
Part. II. §. t. «n/ii.pag. XUI + = anno MC bi$ : LX bit: V temei : 
I Ws para significar anno 1SÍ7. 

(d) Monarch. Lua. Tom. IV. Append. Escript. lt. p. m. 618; 
Cunha Hiit. Ecclesiast. de Lisboa Part. IL Cap. 15. foh 17 vew.e 
foi. 18. 
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Annos in Christum cum volvis mille ducentos 
Denos cum septem pátria nostra gemit. 

£ os annos, que mediarão entre a Conquista de Lisboa, 
e a de Alcácer, e os respectivos dias deste modo : 

Novit Ulixbonam lux tertia, post sacra Lucce 
Festa, Jesu Christi subdere colla jugo 
Post annos septem decies, bino s que y sub ipsa 
Luce, datur nobis Alcácer y imo Deo. 

Outros exemplos de datas caprichosas se podem 
vêr na Historia da Igreja Lusitana de D. Thoroaz da 
Encarnação Tom. I. Prolegomenos Cap. 4. pag. 64 : 
Tom. III. Gap. 8. 6. u. pag. 268: Tom. IV. Cap. i. &. 
2. pag. 24: e na Monarch. Lus. Part. IV. Lít. XIV. 
Cap. 32. pag. m. 317. col. i." 
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SrcçIo VL 

Notai numéricas, ou Caracteres empregados nas Datas. 

CAPITULO I. 

Tres espécies de caracteres numéricos tem tida uso no 
nosso Reino, a que dou o nome de numeração : J. Ro- 
mano-Gothica : U. Romano-Lusitana : III. Arábica. 

• ♦ 

§. I. 

Romano+Gothica (a). 

A Primeira, e mais antiga chamo Romano-Gothica ; 
por ser a mesma Numeração Romana alterada nos 
caracteres com o gosto Gothíco : ella teve uso entre 
nós desde os séculos mais remotos, de que nosrestão 
Monumentos, e Documentos, até o Reinado do Senhor 
D. Fernando, em que principia a apparecer a Romaho- 
Lusitana, sem comtudo extinguir aquella : da qual ap- 
parecem exemplos até nós, (pos toque já ultimamente 
reduzida á primitiva pureza da Romana), em caracte- 
res, ou cursivos (6), ou redondos (c). A' cerca desta nu- 
meração se deve notar o seguinte : 

i. 9 Que o caracter de mil he sempre hum M Capi- 
tal, Oncial, Alemam, ou M inusculo (ride Estampa I. 



(o) Nor. Diplom. Tom. III. Part. II. Sec IV. Cap. 9. Àrt. II. 
pag. 5 i 1 . e Estampa 60 : Elucidar, da Ling. Port. na palavra Algarismo : 
Maadeu Histor. Crit. Tom. IX. pag. IX. até XIII. e pag. 817. 

(6) O armo de 1609 se exprime em uuojereçio Romana no Liv. 
VII. do Registro da Supplicaçio foi. 17S ; como tombem o anno 1611 
em Documento da Gav. to. Maço 1. n. £9. no Real Archivo (Estampa 
I. n. 38). 

(«) O anno 1488 se exprime em numeração Romana no Corp. Chro- 
nol. Part. I.Meço 1. n. 48. (Estampa /. n. 89). 
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n. 1.), ou hum I só mente majusculo, ou minúsculo {Es- 
tampa I. n. 2) : algumas vezes com huma risca horis on- 
tal em eima, a 'qual quando se une á haste fórma 
hum T majusculo Romano (Estampa I. n. 3.), ou incli- 
nada hum T majusculo Gothico (Estampa L n. 4.), 
com pontos ao lado hum, e outro (Estampa I. n. õ.), ou 
sem elles ; e até huma cruz, cortando a risca horisontal- 
mente á mesma haste (Estampai, n. 6.). Os mais alheos 
destas figuras silo os que tenho encontrado das» eras 1090, 
1098, 11 16, 1117, 1129, e 1362 (Estampai, n. 7.); eraais 
singular de todos hum da era IQQÇ (Estampa I. n. 8.). 

2.° O numero de quinhentos se acha. quasi sempre 
exprimido com d pncial minúsculo (Estampa X n. 9.), 
tendo ás vezes a haste atravessada de huma risca (Es- 
tampa I. n. \o.) 9 

3 .* Exprimindo -se ordinariamente o numero de tre- 
zentos com CCC, he singular acharem-se substituídos 
em hum Documento da era 1389 com o T Alemam 
majusculo (Estampa I. n. 1\J. 

4.° Depois da introducçâo do mesma caracter Ale- 
mam, Monachal, ou Gothico moderno, deve haver cau- 
tela emnílo tomar os CC por duzentos; pois os deste 
caracter se formão de dous semicírculos unidos (Estam- 
pa I. n.12) (a). 

õ. # O numero cinquoenta se exprimia com hum L 
imitando o 2 Arábico (Estampa I. n. 13), o qual nos Do- 
cumentos mais antigos he de huma forma menor, e ás ve- 
zes irregular, imitando hum Z (Estampa I. n. 14) (6). 

6.° O numero quarenta (c) se exprimia ordinaria- 
mente no Século XIV, com XL ; porém antes disto com 
huma conjugação» ou nexo das mesmas letras, ás vezes 
tão occulta, e variada na sua fórma, que a poucos dos nos- 

(o) Veja-se Rodriguez Poligraf. , Século Xlll. Estampa 85, exeni*> 
pio i. a na data. 

(6) Vide Elucidário da Ling. Port. Tom. II. pag. 71. 

(e) Nov. Diplom. Tom. III. pag. 5l \ : Masdeu Hbtor. Crit. Tom. 
IX. pag. 354; Merino Eacuela pag. 137, e 139. 
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sós Antiquários deixou de seduzir ; postoque nella che- 
gassem alguns a advertir (a). Damos-lhe o nome de X 
aspado, ou pl içado ; pois apparecendo o mesmo X qoasi 
sempre, apenas se destingue de ordinário o L em numa 
plica, haste, ou pequena risca mais, ou menos patente. 
No Elucidário da Língua Portugueza Tom. I. Taboa2. 
n. 1. fig. 2., e seguintes se podem vér diversas formas 
de X aspado. Entre todos os que mais eugan&o pelo fino 
da aspa, são os do Reinado do Senhor D. Aftonso III. 
(Estampa /. n. \G) 9 que já nào entendião os Escrivães 

— t 

* 

(a) Brandão. Monarchia Lua. Part. III. Liv. VIII. Cap. t6. pag. 
78. col. I." , e Prologo da mesma III. Parte, e Liv. VIII. Cap. S. pag. 
7. : Barbosa, Catalog. das Rainhas pag 41 : Rocha, Port. Renascid. pag. 
116 : D. Thomas da Encarnação, Histor. EccUtia, Lutitamt Tom. II. 
Sec. X. e XI: Cap. 11 pag. 276: Benedictina Lua. Tom. I. pag. 381, 
na nota marginal. 

De Gaspar Alves Lousada se acha a seguinte advertência no Fron* 
tespicio do Liv. dos Mestrados de Leitura Nova, » Neste Livro 
m ha muitos erros nas eras por não entenderem os Authores desta 

• Leitura Nova a letra X, que está nos Originaes ; porquanto a Ul 
m letra quando tem a cifra por cima, como esta (Estampa I. n. 15) 
w vale 40, e quando a não tem vale 10 : sirva de exemplo a letra. 
» o que se poz por letra cursiva a foi. 48. havia de dixer era II9f. 

• Fiz esta lembrança, para que se não enganem os que lerem, e 
n notarem estas eras neste Livro. Lisboa Março 7 de 681. No Livro 
w dos Foraes Velhos [de Leitura Nona) se achava semelhante adver- 
w tencia feita por Damião de Goes = Gaspar Alves Lousada =. 

E he notável, que elle mesmo roostrasBe tio pouca intelligencia a 
este respeito, quanta indica huma sua cota, escrita junto dos Titulos do 
Liv. V. de Leitura Nova das Inquirições do Senhor D. AíTonso III. 
dentre Cadavo, e Ave, em que attribue ás Inquirições do Senhor D. 
AfTonso IH. a era I16t. ou 119t; do que assaz se collige: 1.* que 
ainda vtcillava sobre o valor do X aspado, e nio destinguia o nume* 
ral VI de II, reduzindo huma data, em tantas partes clara naquelfe 
Archivo da era 1896, á era 1168, ou 1198: 8.* que não combinou a 
mesma data com a Época do Reinado do Senhor D. AfTonso Ul. : 9." 
ue nem miseravelmente se soube aproveitar da Rubrica das mesmas 
nquiriçòes, a saber Era 1896 feria VI. XXVI. die Jprilis, ca- 
hindo exactamente o dia Sexta feira na era 1896 ; e nio em 1192 
do Reinado do Senhor D. AfTonso III. , e a de 1168 fóra do mesmo 
Reinado. 
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do Real Archívo desde o Reinado do Senhor D. Duarte 
(ó), pois nas Certidões lhe davão o valor de 10, ou X 
simples. Os Reformadores de Leitura Nova do Real Ar- 
chívo nos Reinados do Senhor D. Manoel, e do Senhor 
D. Joáo 111. nâo forâo mais felizes na intelligencia do X 
aspado (b). D. Rodriço da Cunha, correndo o Censual 
do Cabido do Porto, para formar o Catalogo dos Bis- 
pos da mesma Igreja, apontou por sua letra á margem 
o nomo dos Bispos, que figurarão nos Documentos, e 
em que data. Destas notas, e da sua mesma Obra, que 
sahio á luz, se vê, que elle ignorava também o valor do 
X aspado (c)/ De todos os nossos Antiquários quem me- 
lhor advertio a este respeito foi o laborioso Cónego Re- 
gular D. Bernardo da Encarnação, e a e$te respeito es- 
creveo huma particular Memoria, que se conservava 
com os seus informes Manuscrilos no Cartório do Mos- 
teiro da Serra do Porto. Neila também adverte, que sen- 
do de costume de alguns Notarios escrever a letra X 
sempre com aspa, se erraria em lhe dar o valor de 40, 
quando a eropregavão para exprimir números (J). Com 

(o) Bastará citar os seguintes exemplo-). Na Gav. 8." Maço 3. n. 8. 
dc Real Archivo se encontra huma Certidão expedida a 6 de Outubro 
do anno dc 14S5. em cuja regra decima se assigna à era 1 £66 em lugar 
de 1496 ás Inquirições do Senhor D. Affonso III. A Certidão do Real 
.Archivo, que forma o chamado Livro Grande da Camara do Porto, ex- 
pedida a tò de Dezembro do anno de 1453 dá sempre ao X aspado 
dos Originaea o valor de 10. 

(6) No Liyro I. de Padroados a foi. 177. col. 1.' se acha copiado 
o Documento n. 91. da Gav. 19 Maço IS, e nio obstante ahi se fazer 
jnençio d'£IRei de Portugal, e Conde de Bolonha, e portanto do Senhor 
D. Affonso III., lerão a data {Estampa I. n. 17) por 1C66. 

(c) A foi. 59. do mesmo Censual leo a data (Estampa I. n. 18) 
por 116* em lugar de 1196. 

(jd) Na data de bum Prazo do Cartor. de Amoia se emprega o X 
desta fórma (Estampa I. n. 80) o qual penço valer somente 10, e ser a 
data da era 1 41 7. Na numeração das folhas do Liv. das Cortes do Se- 
nhor D. Joio 11., que fórma no Real Archivo o o. 5. do Maço 9. dai 
mesmas Cortes, se emprega sempre o X aspado com o valor de 10, 
usando para exprimir 40 do caracter da numeração Roruano-Luji- 
tane. 

d 
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elle o advertio lambem o Aulhor do Elucidário na nota á 
pagina 411 do Tomo H. aonde se deve acautelar a falta 
de numero L, na linha 14 da mesma nota,<jue senào 
advertio nas erratas, e faz o sentido inintelliçivel. Ahi 
se remette á Taboa II. do Tom. I. da mesma Obra 
(a). Pelo contrario ha exemplos de se designar 40 com 
o X, scmque nelle se possa entrever a conjunção de 
2, ou L. reja-se o N. 4, 5, t 51 da Estampa II. 

7. " O numero sessenta se exprimia com 2 X. sepa- 
rado, ou ligado (Estampa I. n. I9J, e o numero aez 
com o X simples; postoque a fónna deste, sem ter o 
valor de quarenta, varia muitas vezes segundo o tempo, 
e rasgo do escriptor, como acima adverti. 

8. ° O numero cinco se exprimia com V, figurado 
de diversos modos (Estampa I. n. 2\) : Destas a 1.* 
engana a cada passo, por se não reparar na linha ori- 
sontal muito fina, tomando o que he V por hum I (b). 

9. * Os noventa se exprimido mais raras vezes com 
XC, e ordinariamente com a figura (Estampa I. n. 22 J. 
He rara a forma (Estampa I. n. 23j, que se nota no 
Liv. Baio do Mosteiro de Grijó (c), e extravagantís- 
sima a da era 11 95, que encontrei em hum Documento 
(Maço 120 n. Tl) do Mosteiro de Pendorada (Estam- 
pa I. n. 24), em que se exprime o n. 95 com X aspa- 
do, de XXXXX, e de hum V. Huma só vez o achei 
exprimido com LXXXX em Documento do Sec. XIV (d). 



(a) Hum Documento da era 1105. que se acha lançado no Liv. dai 
Doações do Mosteiro de Paço de Sousa a foi. fll. col. !.• , e em que 
se faiem addições, e subtraçôea de quantias, empregando em h unias, e ou- 
tras o caracter de 60, e o X aspado, dá huma prova decisiva do valor de 
hum e outro. 

(A) Assim succedeo ao Au too r da Qenedictina Lusit. , copiando á pag. 
18. do Tom. II, daquella Obra a Carta de Couto do Mosteiro de Santo 
Thyrso com a era 11 58, e dando occasiio aos falsos raciocínios de D. 
Jo?é Barbosa no Catalogo das Rainhas de Portugal p. 89. n. (8. achan- 
do>se alli ainda o Original com a era 1136. 

(c) Foi. 8t. vera., e foi. 79. 

(d) No Cartulario do Mosteiro de Arouca se encontra ás vezes 



Digitized by Google 



D 1 S8ERT AÇÃ O VI. 123 

10. ° Quando se liga o X ao V, para significar 15, 
se equivoca a prolongacíío da hasledoX para o V com 
a aspa do mesmo X: (Estampa 1. 7i. 25, 2G, e 21 J: 
Destes números o 1." penso significar 15: o 2.* 45 ;e 
o 3.° 95 por ser huraa conjunção de L, X aspado, e V : 
Outras vezes faz equivocaçiío a ligadura do X paraV, 
e a união de muitos X entre si para contar asdezenaí, 
era cujo caso se deve reparar para os encruzamentos, 
contando outras tantas dezenas, e attendendo ao Vse 
ás mesmas se seguir. Pôde ver-se o modo com que se 
exprimio o n.237 em Documento da era 1237 (Estampa 
I. n. 35/ 

11. ° Deve advertir-se, que nos nossos Documentos 
desta numeração, nem sempre a letra antecedente me- 
nor diminue sobre a seguinte : acha-se -As vezes VX 
por 15: IIX ,)or 12: V1X por 1 6 : VIIIÍX por 1 9 : assim 

notei em Documentos de era 1225, É156, e 121 9 (a). 

12. ° Ordinariamente se distingue nesta numeração 
com pontos o milhar das centenas, e unidades. 

13. " Quasi sempre se acompanhava esta numeração 
com o signal de A, ou em cima, ou na mesma regra, 
para fazer o ordinal {Estampa I. n. 20 ) (b). 



XC, que parece significar 90 ; mas combinado* os Documentos com os 
. Onginaes. que restâo, e ainda com o seu contexto, se vé ser o C hum 
X incompleto, e portanto formar o n. £0, e não 90. 

(a) Os novos Diplomáticos Tom. IV. pag. 711. citâo hum exemplo 
da França, em que se significou 19 com os caracteres XI — X. Veja-se 
os mesmos Nov. Diptom. Tom. 111. Sec. IV. Ari. V. p. 19. 

(6) Também ás vezes se encontrão outras leiras, acompanhando os 
números empregados nas datas, que suppondo-se as finaes da sua expres- 
so alfabética, nem sempre sâo as competentes : e assim se achio muitas 
vezes juntas aos números as letras, e syllaba* seguinte*, escritas nos ca- 
racteres da respectiva Época, ou por cima, ou na mesma linha, ou dividi- 
das na linha, e por cima da nou uumeriia. as, c, cem, dm, et, tina, 
ccimsy im , m , (ou— supprindo as suas vezes) o, or , os, to, te, 
tis, us. 
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$. II. 

Romano- Lusitana (a). 

Desde o Reinado do Senhor D. Fernando, e mais 
ordinariamente desde o Senhor D. Joâ*o I. se usou dd 
huma numeração, que parece própria da nossa Nação 
(Estampa I. n. 29) : o seu uso continuou entrenós com 
mais frequência até o Reinado de D. Filippo o I. 

Neste periodo principalmente nas Inseri pções se 
exprimia mil com o M capital Romano, ou com o cur- 
sivo: quinhentos com D simples, ou com D, ou V 
acompanhado de c minúsculo (c), ou sem elle: quaren* 
ta cora R capital Romano. Vide o Elucidário da Lín- 
gua Portugucza Tom. II. pag. 259, e 260 (d). 



(a) Elucidário da Ling. Port. Tom. 1-pag. 91. col. 2. a Tab. I. u. 
11. e IS. 

(6) Apparecem exemplos do seu uso em Provisões até 22 de Março 
de 1699 já do Reinado de D. Filippe III. Ainda em data de 19 de De- 
zembro de 1640, 20 de Março, e 8 de Abril de 1648 se encontra o seu 
uso no Liv. IV. de Leis do Real Archivo foi. 47, 8£, e 90 í e a fui. 96, 
em data de 8 de Março de 1640, misturado com o Arábico. Também no 
Liv. XV. da Cbancellaria do Senhor D. João IV. a foi. 114, 118, e 
1SS em datas de 9 de Janeiro, £8 de Fevereiro, e 14 de Março de 1648 
se exprime ainda o dia do mez, ou o anno nesta numeração Romano* 
Lusitana: (Ycjáo-se na Estampa II. das datas heteróclitas os números 
40 até 50) 

(c) O c minúsculo, com que nesta numeração se determinâo as uni- 
dades para significar centenas he ás vezes informe em razão das ligações, 
e a cada passo imita bum r. (Veja-se a Estampa II. n. 45, 44, e 45). 
Outras vezes se omniittia. (Pcja-sc a mesma Estampa n. 47, e 48). 

(d) O numero mil se exprimia muitas vezes não simplesmente com 
o j como se vê na Estampa I . n. 29 ; mas quasi figurando hum 
T cursivo, como ahi também se nota. He inteiramente irregular a 
fórma, com que o Ta bel) ião do Porto Manoel de Sousa exprimio no 
seu Livro de notas a foi. S19 o anno 1626 (Estampa /. n. 90), 
que parece significar 1696, usando de lx e em lugar de bj.' por 600. 
As equivoca çòes de D. Antonio Caetano de Souza no Tom. III. das 
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♦ 

§. III. 

ê t é • • 

Algarismo Arábkb (a). 

i 

São raros os exemplos do uso do Algarismo Ará- 
bico entre nós até o Sec. XV, e nenhum tenho encon- 
trado anterior ao Reinado do Senhor D. João I (h). 
Do Reinado do Senhor D. AffOnsoV. ; postoque nelle 
Fosse mais usual a numeração Roinano-Lusitana, appa- 
rece com mais frequência o Algarismo Arábico, mes- 
mo em algumas Diplomas (c). 

A fúrma do mesmo algarismo principiou muito ir- 
regular, e disforme, principalmente o 4 (Estampa I. n. 
31) e o 5. (Estampa I. n. 32, 36, e 37). He fácil mes- 
mo tomar ás vezes o 5 por hum 0 em razSo da ligação 
do mesmo 5 (figurado como S) para outra letra. Ao 
exemplo, que referi a este respeito do Reinado do Se- 
nhor D. Joã*o IV. nas Observações de Diplomática 
Part I. pa£. 72 na nota, se pode accrescentar outro do 
Liv. IV. de Leis do Real Archivo foi. 921 aonde a da- 
ta 651 (Estampai, n. 33j se equivoca com 681. 

Ainda no Sec. XVII. (em que principiou entre nó<* 



Pror. da Hwt. Gen. desde pag. £60 acerca dm caracteres dota nu- 
meração já as notei no Tom. 1. das Observações de Diplomat. pag. 
71. 

(<0 Nov. Diplom. Tom. III. pag. 626 : Vain. Tom. I. pag. £69 : 
Masdeu HUt. Crit. Tom IX* pag. V, e Tom. XIII. pag. 111 : Elucid. 
da Ling. Port. Tom I. pag. 90. na palavra Algarismo. 

(6) Em numa Certidão do Real Archivo de 8 de Agosto do anno 1485 
se lé no fim : p. g. 604 riit (Maço 1 1 de Foraes antigos n. 7). 

(c) Em datas do anno 1444, e £3 de Setembro de 1449 (Corpo 
Chronol. Part. I. Maço 1. n. 16: Maço 2. de Leis n. 1. no Real Ar- 
chivo): de 4 d 'Agosto anno 1449 (Carior. do Mosteiro de Santo Thyr- 
eo) : de 15 de Maio de 1477 (Maço £. de Leis n. 18. no Real Ar- 
chivo : assim como em outras do Reinado do Senhor D. Manoel, em 
Alvarás de IS de Novembro de 150», e 23 da .Março de 1580 (Ibn 
dem n. 1£, e 167}. 
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o uso mais constante do Algarismo Arábico, esquecen- 
do -se, desde o meio do mesmo século, inteiramente a 
numeração Romano-Lusitana, que vogara desde os fins 
do Sec. XI VJ se exprimi 3o com pouca exactidão os nú- 
meros daquelíe algarismo, confunaindo-se principalmen- 
te o 1. com o 2 : Na Estampa II. , destinada aos exem- 
plos de datas heteróclitas se podem vêr alguns exem- 
plos a este respeito, nos números 14, 19, 22, 33, e 34; 
e na Estampa I. n. 37 (a). 

Em tempos mais próximos a nós se tem frequen- 
tado o uso de escrever nos Documentos públicos as 
datas por extenso em letras alfabéticas, e não por al- 
garismo, especialmente nos Diplomas. Prohibio-se 
mesmo o uso do mesmo algarismo nos papeis expedi- 
dos pelos Tribunaes, e nos Documentos de que 6zessem 
menção no sea contexto, pelo Decretode 28 de Julho 
de 1722 (b). Tanto parece 6e tinha jáprohibido aosTa- 
belliães no Artigo XIV do seu Regimento pelo Senhor 
D. Diniz de 15 de Janeiro da era 1343 (c), porém a sua 
observância a este respeito nunca foi uniforme. 

Sobre a pratica antiga dos Notarios de repetir 
consecutivamente o numero para fazer a destributiva, 
pôde ler-se a minha Observação VI. de Diplomática. 



(a) No Elucidário da Ling. Tort. Toro^ I. pag. 90. col. 2.' se lem- 
bra hum exemplo da Galliza assas correlativo ao moio, com que se ex- 
prime em hum Prazo do Mosteiro de Pedroso (Cartor. da Fazenda da 
Universidade) o anoo 1455, misturando a numeração Rmoano-Lusitana 
com a Arábica, e pondo a conjunção copulaliva no caracter daquelle Sé- 
culo, que se equivoca com £ entre o milhar e centena, e entre esta, e as 
dezenas, e unidades (Estampa I. n. 34). 

(ò) Liv. III. do Registro dos Decretos da Secretaria das Justiçai do 
Desembargo do Paço foi. 68. vers.: França a Mendes Append. n| £5. 
pag. 4t«. 

(c) Leis antigas dc**eal Archivo foi. 17. 
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CAPITULO II. 

Exposição das Datas Heteróclitas wa Ettampa II. 

N. J. A Ssim se exprime 500 em huma InscripcSodo 
' /lanno de J542. 

2. Deste modo &e figura C para significar 100 em 
Documento da era J 130. 

3. Assim se figura C para significar 100 em Doeu- 
mento da era 995. 

4. Era datas de 1441, e 1445 se exprime assim o 
numero 40 no Liv. V. da Chancellaria do Senhor D. 
João I. foi 47 vers. 

5. Assim se exprime o numero 40 cm datas da era 
1 455, e 1446 no Maço 1. de Foracs antigos n. 14" do 
Real Arcbivo. 

6. Assim se exprimem noCensual do Cabido do Por- 
to na numeração das paginas os números 9o, 93, 96, e 96. 

7. Assim se exprime o numero 547 em bum Docu- 
mento do anno 1547. 

8. Assim se exprime o numero 549 em Documento 
do anno 1549. 

9. Hum Documento da era 1339 exprime assim o 
numero 39. 

10. Com esta deformidade seescroveo a data do hum 
Documento do anno J449. 

11. No Liv. X. do RegistrodaSupplfcaçãofo].72,e 
foi. 74 se escreveo assim a data 1655. 

12. Hum Alvará Original de Filippo II. do anno de 
16 20 exprimio assim 620, figurando a conjunção entre as 
centenas e de zenae, que parecendo L, convida a ler 670. 

13. Assim se exprimio no Liv. VIL do Registro da 
Supplicação foi. 226 vers. a data de 17 de Agosto de 
1611, misturando a numeração Romano-Lusitana com a 
Arábica, devendo ler-se obviamente de 7 (e náo de 6 1 1 ) 
pela numeração Romano-Lusitana. 
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14 Assim se exprime o numero 614 (que antes pa- 
rece €24) em Documento do anno de 1614, doLiv. IX 
do Registro da Supplicaçâo foi. 26. vers. 

15. Assim se exprime o numero 616 em Diploma de 
1616, no Liv. V. cie capa de pergaminho da Casa da 
Supplicaçâo foJ. 24. 

16. Com esta deformidade se exprimio o n. 618 em Di- 
ploma de 3 de Julho de 1618, no mesmo Liv. foi. 24 vers. 

17. Assim se exprimio o anno de 1628 em Documen- 
to de 28 de Fevereiro*do mesmo anno, registrado no 
Liv. IX da Supplicaçâo a foi. 173. 

18. Assim se exprimio o numero 614 em Documento 
de 19 de Novembro de 1614, no Liv. V. de capa de 
pergaminho da Supplicaçâo foi 26. 

19. Assim se exprimio o numero 614 em Documento 
deli de Dezembro de 1614, lançado no mesmo Liv. 
foi. 26. vers. 

20. Assim se exprimio o numero 615 em Documento 
de 18 de Julho de 1616, no Liv. IX da Supplicaçâo foi 60. 

21. Com esta deformidade se encontra a data de hum 
Documento do anno de 1483. 

22. Assim se exprimio o anno de 1617 (que parece 
ser de 1627) em hum Documento do Liv. IX. da Sup- 
plicaçâo foi, 59. vers. 

23. Assim se exprimio o numero 615 em Documen- 
to de 3 de Julho de 1615 a foi. 48 do Liv. IX. da Sup- 
plicaçâo. 

24. Assim „8e" escreverão as palavras de mil quinhen- 
tos e quarenta, parte alfabeticamente, e parte na nume- 
ração Romano-Lusitana, em hum Documento do anno de 
1 640 do Cartório do Collegio de S. Bentode Coimbra. 

26. Assim se exprimio a data de 1663 emDocumen* 
to do mesmo Cartório. 

26. Assim se exprimio a data de 16 77 em Documen- 
to do mesmo Cartório. 

27. Assim se exprimio a data de 1588 em Documen- 
to do mesmo Cartório. 
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) Assim se exprimirão as datas de 1690, 1591, 
> 1594, e 1599 em Documentos do mesmo Car- 

3& Com esta irregularidade se exprimio o numero 
603 em Documento do anão 1603 do mesmo Cartório. 

33. Por estes tres diversos modos se exprimio a da- 
ta 1616 em Documento do mesmo Cartono. 

34. Com esta irregularidade se exprimio a data de 
1630 em tres Documentos do mesmo Cartório. 

35. Assim se exprimio o numero 641 em Documen- 
to do mesmo Cartório do anno 1641. 

36. Assim se exprime o anno 1621 em huma Iiw 
cripçSo da mesma data. 

37. Com estes caracteres se exprime a data de 15*5 
em huma lnscripç3o. 

38. Hum Documento do anno de 1518 no Real Ar- 
chivo, na Gav. 15 Maço 21 n. 13, deste modo exprimio 
o numero 3000». 

39. Deste modo se exprime à data de 1601 em Do- 
cumento do Cartório do Collegio de S. Bento de Co- 
imbra. 

40. Deste modo se exprime a data de 1640 no Liv. 
IV. de Leis do Real Arcbivo foi. 47. 

41. Assim se exprime a data de 1640, misturando a 
numeração Romano-Lusitana com a Arábica, no mes- 
mo Livro foi. 36. 

42. Assim se exprime a data de 1641 no antigo Li- 
vro de Registro ao Conselho da Fazenda. 

43. Assim se exprime a data de 23 de Agosto de 642 
no mesmo Livro. 

44. 1 Assim se exprime a data 1646 em dousDocu- 

45. i mentos do mesmo Livro. 

46. Assim se exprime a data de 22 de Fevereiro de 
646 no mesmo Livro. 

47. Assim se exprime a data de 1643 no mesmo Li- 
vro. 

R 
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48. Assim se exprime a data de 3 de Fevereiro de 
648 no Liv. 15 da Chancellaria do Senhor D. João IV. 
foi. 118. 

49. Assim 66 exprime a data de 28 de Janeiro de 
1648 a foi. 114 do mesmo Livro, escrevendo-se os dias 
do mez em numeração Romanp-Lusitana, e o anno em 
algarismo Arábico. 

50. Assim se exprime a data de 12 de Março de 
648, ainda em numeração Romano-Lusitana, a foi 1331 
do mesmo Livro. 

51. Assim se acha lançada a data da era 1441 em 
Diplomas de 30 de Maio da mesma era no Liv. V. da 
Chancellaria do Senhor D. João I. foi. 47. vers. 

52. Assim se exprime o numero 83 (que parece 73) 
em Documento de 26 de Janeiro de 1483. (Gav. 18 
Maço 2 n. 7 no Real Archivo). t 
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- ■'•*, 1 :* v 

Secção VII. 
Lugar das Datas (a). 

Sobre este assumpto com relação ás maÍ9 Nações 
se podem consultar os Authores citados. Quanto aos 
nossos Documentos antigos o mais usual tem sempre 
sido declarar-se a data no fim do mesmo Documento, 
e antes immediatamentedos signaesdos Contrahentes, 
c Testemunhas (ò) : assim como a pratica constante dos 
nossos Tabelliâes tem sido posteriormente de exarar 
a data dos Contractos no principio, depois de declara- 
rem a natureza do Documento. 

Comtudo apparecem exemplos de se declarar a da- 
ta do Documento no principio delle, ou no meio do 
contexto, e também no fim de todo o Documento. 

No principio : como em huma Noticia, ou Relató- 
rio dos bens de D. Gonçalo Viegas, e D. Flâmula sua 
mulher, que principia: In era 1055 si Ganavi Domno 
Gundisalvo Ihenegas et Domna Flâmula hereditales in 
riba d€ Vauga in diebus Domno Adefonso Rex quando 
sedia in Monte maiore, de manu de ille Rex &c. (c). 

A desistência de hum letigio, que pendera no Con- 
celho de Penafiel de Canas, sobre a Igreja de Santa 
Maria de Villa de Banius, principia: Era 1035 prid. 
Id. Kal. Augustas y in temporibus Fredenandus Rex t 
Sanclius Filius, et in presentia Garcia Moneonis, inten- 
tio fuit Disterigu et Sindila Presbytero et suos credes 
contra Ceidon &c. (d). , 

(a) Nov. Diplora. Tom. IV. Part. III. Sec II. Cap. I. §. 2. pag. 
655 : Vai». Tom. 1. pag. 377. 

(6) Algumas vezes entre a data, e os lignaes dos Contrahentes. e 
Testemunhas se acereteentava o que tinha esquecido, coroo se nota em 
hum Documento de V. das Kal. de Maio da eia 1154 do Cartor. da 
Fazenda da Universidade. , v w, 

(<?) Cartor. de Pedroso no da Fazenda da Universidade. 

í/0 Cartor. de Pendorada Maço 1. de Doações a particulares n. 26. 
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Outra Noticia, ou Relatório dos bens de D. Gon- 
çalo Viegas, e sua mulher D. Flâmula, principia : In 
era 08 post millessima regnante Domini Freaenando 
Rex sit fccit Domno Chnsalbo et Domna Flâmula no- 
dum de omnes suas heredilates &c. (a). 

Huma Transação entre o Mosteiro de Arnoia, e 
Goldregodo Paez, principia : Era 1201 mense Februarii 
Ego Goldregodo Pelaiz habuit inUntio cum Petro Gar- 
cia &.c. (o). 

Huma Sentença sobre letigio do Mosteiro de Ca- 
ra mos com o de Keciâo, principia: Era 12! 2 VIII. 
IcL Kal. Januarii irdentio fuit orta inter Pelagium Fro- 
marigiz &c. (c). 

Huma Carta de Arrhas, principia: In era 1222 
Ego Fernandus Johannes tibi Ousenda Vtnicgas uxori 
mee tibi pro arrhas &c. (d). 

Huma Transação entre o Mosteiro de Roriz, e A f- 
fooso Fubertiz, principia: Era 1223 mense Julii orta 
fitú inèentio inter &c (i). 

No fim de huma Transação da era 1236 entre o 
Mosteiro de Pedroso, e Mendo Diaz, se acha huma de- 
sistência» por este feita, que principia : Era 1246 rt- 
linquo de cetero ego Menendo Didaci expontânea meavo- 
luntmte otnnetn panem super tus nominatum &e- (/). 

Hum is Posturas Económicas do Couto de Pedroso 
principiào : In era ISO 9 annos tn die Sancii Johannis 
Baptiste. Sçiant omnes tom presentes quarnfuturi &c.(y). 

tíunKi Escriptura Dotal principia : Era 1354 tres 
dias de Maio. Renembrança ao que Maria Doiz dá em 
cazamento &c. (h). 

(a). Cartor. de Pedroso nu da Fazenda da Universidade. 

(ò) Cartor. do Mosteiro de Arnoia Gav. 4. d. 15. 

(e) Gartor. do Mosteiro de Ca ramos. 

(<*) Cartor. de S. Bento d* Ate Maria do Porto. 

(») Cartor. do Mosteiro de Roriz no da Fazenda da Universidade. 

(/) Cartor. de Pedroso no da Fazenda da Universidade. 

(g) Ibidem. 

(S) Cartor. de S. Bento d'Ave Maria do Porto. 
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Hum Protesto, feito pelo Abbade do Mosteiro de 
Pedroso principia: Sabharn, que na era anno$ em 
Basa 16 dias andados do mez aV Abril oVante mim Ni- 
colao Annes Tabelliam de Gaya &c. (a). 

Em nome de Deos amen. Na era de 1369 arnios 
ouinze dias de Maio ElRci D. Affanso Jilho do mui no- 
ore Rei D. Diniz fet Cortes em Santarém, (bj. 

Neste9 exemplos últimos se vê, que á data, pos to- 
que próxima ao principio do Documento, lhe precedem 
com tudo algumas palavras. O mesmo quasi se verifi- 
ca em fauma Carta de Communíão de bens entre Irmãos, 
que principia : Fojíno, Gatou, Astrilli, Arauiru t Vestri- 
miruy QuinilH, et Araguníi placum factmus inter nos r 
unus aã alios per scripturam Jirmitatis notum die quod 
erit IV. Non. April. era 912, super Ecclcsia &c.(c). 

Do mesmo modo hum Contracto de Onega Oda- 
riz, com seu marido principia : Onega Odariz ptatum 
facimus a vobis viro meo Suario Ataniz per scripiura 
jirmitatis in die quo erit X. Kal Junh era 104* .proin- 
de &c. (d). 

Iguaes exemplos occorrem da era 1023 XV. Kal. 
Febr. («) í Era 10*4. VIII. Kal, Ana. (/): Era 1101. 
VI. Kal. Aug. (g): Era 1102. V. tal. Jul. (h):Era 
1107. XVI. Kal. Jul. (i) Era 1118. V. Kal. Jun. (k): 
Era im. IX. Kal. Februar. (IJ: Era 1129. (m) Era 
1229. Decembr. fnj. 



(a) Cartor. de Pedrozo no da Facenda da Universidade. 

(6) Àrchivo Real. 

(c) Cartor. de Pendorada Maço 1. de Doações o. 8. 

(d) Cartor. de Moreira. 

(e) Cartor. de Moreira. (/} Ibidem. 

(o) Cartor. de Pedroso no da Fazenda da Universidade. 

(A) Cartor. de Vairao. 

(t) Cartor. de Moreira. 

(4) Ibidem, (i) Ibidem. 
(«) Cartor. de Pedro». 

(a) Cartor. da Meza Priora l de 8. Jorge no da Fazenda da Uuivewi- 
dade. 
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Em todos estes exemplos se vê já em preludio 
o uso, depois constante, dos nossos Tabelíiães de 
principiarem os Documentos com a data, logo im media- 
tamente depois de declararem o assumpto do mesmo, 
v. g. : Saibao quantos este Instrumento de posse virem, 
que no anno do Nascimento de N. S. J. C. dè 1680 aos 
30 dias do mez de Março &c. 

Porém em outros Documentos apparece a data 
no meio delies, principalmente nas antigas Cartas Ag- 
nitionis, lavradas em virtude de Sentenças; nasquaes 
depois de se referir o litigio, e sua decisão, principia * 
ordinariamente a Agniçâo, ou Confissão, e Reconhe- 
cimento do vencido, pela data. Assim se observa em 
hum Documento da era 1117. I/J. Id. Sept. (a). Em 
outro das Non. de Agosto era 1123 (b). Em dous da 
era 1 1 45 IV. Kal. Octoliris (c). Também em huma Car- 
ta de divisão, ou averiguação de limites de prédios en- 
tre o Mosteiro de Paço de Sousa, e os Herdadoresde 
Travaços da era 1147 V. KcU.Octobr.se acha nomeio 
do Documento a mesma data, designando o dia da Sen- 
tença {d). Algumas vezes porém parece aflastar-se a 
data do fim do Documento ; mas he porque depois de 
lavrada, occorrerão declarações, ás vezes longas, que 
se lançarão antes da Roboração. Assim se verifica em 
huma Doação da era 1103 //. Id.Marcii (e). Advirto 
também, que no meio de algumas Noticias se encontra 
huma nova data, como na que já referi da era 1055, 
que principiando com esta, tem no meio outra data 
histórica, e além disso outra da era 1115. 

Occqrrem também exemplos de se encontrara data 



(a) Vide Tom. I. destas Dissert. p. 887. < 
(6) Ibidem pag. 889. 

(c) Liv. da* Doaçõe* de Paço de Souza fòJ. 46. vera. co). £.' e foi. 
47. ven. col 8.' 

(d) Vide o Tom. I. desta Dissert. pag. 8S8. 
(«) Cart. de Pendorada Maço de Doações. 



■ 
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no fim exactamente de todo o Documento. Huma Tran- 
sacção depois de referir o nome das testemunhas fina- 
liza : Era 1225 (a). Huma Doação finaliza: Facta Kar- 
ta in mense maio era 1227 (o). Hum Testamento fi- 
naliza: Era 1194 (c) Dadas 8 dias andados de Setembro 
da era 1306 (d) Dada em Filia pouqua des dias por an- 
dar de Outubro na era 1329 annos (e) : Feito foi este 
testemonio 11 por andar do mes de Julho era 1334 ff). 

SecçXo VIII. 

Formula das Datas (g). 

• 

Disse já que a palavra data se deriva do formu- 
lário dcUa, ou datum y que mais ordinariamente acom- 
panha nos Documentos a era, ou anno &c. N&o he 
porém esta a única formula porque a mesma se tem 
enunciado. A sua variedade nas mais Naçóes, e nas 
Bulias Pontifícias, se indica nos Novos Diplomáticos, 
e em Vaines (A): quanto aos nossos Documentos o 
examinarei pelos diversos Séculos, e Reinados. 



(o) Cartar, de 6. Martinho de Crasto no de Refojos de Lima. 
(6) Cartor. de Moreira. 

(c) Cartor. de Pendorada Maço da Freguezia das Moutas n. II. 

(d) Pergaminhos de Roriz do Collegio de 8. Paolo de Braga no 
Cartório da Fazenda da UnireDidade. 

(e) Cartor. de Pendorada Maço da Igreja de Soselo n. 4. 
(J) Cartor. de 8. Bento d* Ave Mana do Porto. 

(<?) Nov. Diplom To ok IV. Patt. III. Secç. II. Cap. 1. pag. 654 
ate 658. §. 1. e 3. 
(*) Tom. I. pag. $77. 
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CAPITULO L 

Século IX. 

* 

-i-k Este Século, do qual conservamos os Doçumen- 
JJtos mais antigos, se .encontrão as ..seguuites for- 
mulas: Notum die erit rrnd. Kal Maqn era *0B (a) . 

Notum die quod eritlP. « 9l S ( %^ m 

exemplo occorre da era 920. VÍ.Kal. Aprxl. (c).Em 
hinn Documento de Doação se diz simplesmente : era 
946. //. Kal. Mareias (d). Pelo contrario em outra 
Doação do mesmo século se encontra a formula : 
cia series annitio testamento nodum die erit IX. Ao/. 
Mareias era 935 (e). 

CAPITULO H. 
Sccxtlo X> 

HUma Doacâo do Cartório de Moreira traí a formu- 
la- Era 945 notum, die Idus Aprilis. Outrs do mes- 
mo Cartório : Factum placitus XII. Kal. Decembre 
era 963. Huma Carta de Venda : Fada cartola vendu 
tionisincra 969 (/). Huma Noticia: Isto tnventarto 
fuit scriptus in era 96* (g). Huma Carta de Venda : 
Notum die II. Kal. Setembri era 967 (h). E outra: 
Facta Scriptura Venditionis VI. Kal.Julias in era 974 
(t). Hum Contracto entre o Presbytero Grexemiro, 

(a) Cftltor. de Pwrfowd* M,çg i. d* Doações n. 8. 

(6) Ibidem. _ . 

(c) Cartor. de CtKe no Çollef H) d* Graça de Cwmbra. 

(d) Cartar. d« Moreira. . 

( e ) Pergaminhos de Pedroso no Cartor, <U Frenda da Unidade, 
ff) Cartor. de Vaifio Maço 7. de Pergaminiws antigos d. I?. 

Yg) Cartor. da Graça dTZoimbraMaeo 5. a. 6 t do, Pergaminho» de 
Cette. 

(A) Cartor. de Moreira. 

(») Ibidem. 
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c os herdeiros, ou Padroeiros da Igreja de S. Mamede 
traz o formulário : Notum die quod est in era 976 (a). 
Em outras se ommitte: quod est, ou quod erit, v.g. : 
Notum die ipsas Kal. Juntas in era 984. (b). Em nu- 
ma Carta de Venda se lê ; Nodu dU XVI. Kal. De- 
cembris era 1003 (c). Em huma Carta de Venda depois 
de declarar a data das Nonas de Dezembro era 1006, 
dos signaes da Robora, e Testemunhas, se segue hu- 
ma declaração longa, e depois : Era quod desussum 
rcsona, com nova roboraçSo, e Testemunhas (d). 

Encontra-se ás vezes quo erit em lugar de quod 
erit, como em hum Documento de 8 das Kal. de Mar- 
ço da era 1084 (e): e Karta em lugar de Kartulaera 
1018 Kal. Abr. (/)•' Farta siriens testamento dum (em 
lugar <le nodum) die quod erit era 1023. XVII. decimo 
Kal. Agosiasas (q): In ipsa era 29. cod erit XV. Kal. 
Setembros (h ) : l/t de oaie die vel tempo re quod erit 
VX Kal. Feveruarias et era 1 023 (i) : Factum plactum 
IV. Kal. Setember era 1029 (k) : Facta cor tuia inco- 
muniationis sub die quod erit era 1021 . VI. Kal. Mar" 
cii (Ij: Ut de odie die vel tempore quod est era 1033 
quinto decimo Klâs Juntas ( m) : Notum die diem quod 
est era 998. XIV. Kal. Abr. (nj. 



(a) Liv. de Doações do Mosteiro de Paço de Sousa foi. 45. col. £.* 

(6) Cartor. de Moreira. 

(c) Ibidem. 

(<**) Ibidem. 

(e) Ibidem. 

(/) Ibidem. 

(o) Maço S. n. 5. dos Pergaminhos de Celie no Collegio da Gra- 
ça de Coimbra. 

(A) Cartor. de Vairao Maço 7. de Pergaminho* antigos n. II. 

(•) Cartor. de Moreira. 

(4) Ibidem. 

(!) Ibidem. 

(m) Ibidem. 

(n) Ibidem. 

s 



I 
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CAPITULO III 

r V 

Século XI. 

NErte século continuáo as formulas iVblum, ou Afo- 
<fam faj : die quod erit (em algumas se lê diem, e 
em outras erí, em outra tf ní; e outras sem notum 
principiilo di§ eritj facta Karta, owKartula notum die 
auod erit : ou facta Karta in die &c. , ou pridie Kal. 
Notum die XVII. Kal November era 1047 (b): Sup 
diem quod erit IV. Kal. Abriies era 63 (c): Die erit 
IH. Non. Febr. àiarcii era ioõò-fdj: Die VIU. Kal. 
Agostos era 1004 (ej. 

As menos ordinárias são as seguintes : Facta Kcar- 
tula firunitalis pridie. Idus Marxii wquoante era 48. ff) : 
Jn 'era 1666; In era 1116; In era 68. post miksstma, 
reynanti Domni Fredenando Rex (g): Facta ser Uns 
testamenti sub die </uod est VII. Kal. Mordi era 1065 
(h) : Facia Kartula venditionis sul) die quod erit VI eci~ 
mo Kal. Jui. era 70. super mUessima(i) : Facta Karta 
menst Novembris era 1037 (k) : Erit die Kal. Mordas 



(a) flodum se dizia por notum segundo a ordinária troca daquelle 
tempo do I por d, e notum sincopado de notatum, que Um bem ás ve- 
zes a p parece : «emque se pos«a suppor a expre«âo noctu (segundo o an- 
tigo costume dos Gaulejes e Germano», de que se lembra Cetar, c Cor- 
♦ nelio Tácito, de contarem o tempo pelas noite*, e nlo pelos dias) que 

nesta palavra intervia o Author da Nov. Malta Port. Part. I not. S5. 
pag. 6*. Vide os Nov. Diplom. Tom. IV. Part. III. Sec. II. Cap. 5. 
not. !. pag. 7£S. 

(6) Cartor. de Moreira. 

<tr) Ibidem. 

(<*) Ibidem. 

(e) P)idem. 

(f) Ibidem. 

(o) Pergaminhos de Pedroso do Cartor. da Fazenda da Universidade. 
(a) Cartor. de Moreira. 
(•) Ibidem. 

(k) Cartor. de Caramos. • 
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quod est era milessima LXXXIÍH (a) : VIU. Id. Maias 
era M. C. XXVIIII (ò): Era 1086 prid. ld. Ktdendas 
Agustas in temporibus Fredenandus Rex Sancius /í/ti 

(c) : Facta Cartula erit die XVII. Kal. Junii era 1105 

( d) : Facta Kartula venditionis manus nostras notum die 
guód erit IV. Non. April. era 1107 (e): Vt dtmceps 
modo quod est era 1117 (f): Facta est hec scribtura tes- 
tamento die 6.*/. hora eMn supr adicto Monasterio de 
Petroso Luna ri in era 1 125 (g): Facta series testamen- 
ti sub império Catholici Régis Adefonsi et Petri EccU- 
sie Bracarensis Episcopi era 1126 IV. Kal. April.{h): 
Facta Karta venditionis per scripture et Jlrmxtatis die 
quo erit VII. Kal. Februat. era. 112Ô (i). 

Neste mesmo século he, que mais se frequentárflo 
as datas inversas, e abbreviadas, de que já apontei os 
exemplos no respectivo lugar. 

CAPITULO IV. 

Governo do Senhor Conde D. Henrique, e da Senhora 

D. Teresa. 

Ci Ontinua a formula: Facta Karta (ou facta series) 
_4 die erit &c. t ou quando se datava pelo Reinado: 
fiada Karta temporibus &c. , concluindo ás vezes com 
a data da era, mez, e dia; outras vezes principiando : 
Regnante &.c. , e continua udo depois : Facla est hec 

• > ' . ' • 

' - 



(a) Cartor. de Pendorada Maço t. de Doações a particulares n. 1. 

(6) Ibidem Maço 3. de Vendas a particulares n. fS. 

(c) Ibidem. 

(d) Ibidem. .-. • 

(e) Cartor. de Moreira. 

(/) Cartor. de Pendorada Maço da Freguesia át Martelos n. t. 

(g) Pergaminhos de Pedrosa no Cartor. sia Fa/snda daunrrersidade. 

(A) Liv. das Doações de Paço de Sousa foi. 16. vera. col. «.* 

CO Cartor. de Moreira. 

S ♦ 
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scriptura series testamenti notum die erit : também se 
encontra : Facta autem scriptura &c. , ou Facta Carta 
venditionis die notum quod est IV Kal. Mareias era 
1163 (a). 

Também se encontra, Stantem et per rnanentem dic 
quod erit IV. Kal. Januar. era 1157 (b): sub era 11 5 b* 
et quolum XII. Kalend. Octobr. (c): Noto die quifuit. 
era 1141. (d). 

Sâo menos Ordinárias; mas próprias das Cartas 
d'Agniçâo, ou Sentenças as seguintes formulas: Et 
pronac re ab odierno ate, id est IV Kal. Octobr. era 
1)46, et deinceps non sedeamausus(e) : Et venit ad diem 
placitum feria 2.* V. Kal. Octobr. era 1147 in presen- 
tia de tpso Maiorino&cc (J). 

CAPITULO V. 

- 

Senhor D. Ajfonso Henriques. 
Senhor D. Sancho I. 

COntinuão as mesmas formulas ordinárias de datas, 
assim nos Documentos Régios, como nos particu- 
lares. Offerecem alguma irregularidade as seguintes : 
In temporibus Regnante Infans Adefonsus, Bernardas 
Episcopus Sedis Colimbriensis Notum die quod erit VIII, 
Kal. Junii era 1172 {g) : Notatum die JYon. ApriLera 

1187 (h): Em outras se lê simplesmente v. g. : Era 

1188 (•); In XII. Kal. Febr. tn era 1200 (k) : Era 

(a) 'Cartor. de Pendorada. 

(ò) Cartor. de Moreira em huroa Carta de Venda. 

(c) Cartor. de Pombeiro. 

(d) Cartor. de Moreira. 

- (e) Liv. de- Doações de Paço de Sousa foi. 47. ver», col. 2/ 

(JÓ Ibidem foi. 54. col. t / . 

(9) Pergaminhos de Pedroso no Cartor. daFaienda da Universidade. 

(A) Cartor. de Vairlo Maço S. de Pergaminhos ». 1 . 

(<) Cartor. de Moreira. 

(4) Cartor. -de Pombeiro. 
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1201 mente Februarii {a): Et hoc fuit in era 1217 (b) : 
Era 1221 (c) : In era 1222 (d): Fada Karta die quo 
heri V. Non. Mordi era 1200 (e): Facto plazum, et 
conscriptum mense Novembrio era 1209 (j '} : Facta Kar- 
ta mandationis notum die erit XI. Kal. Junii era 1 134 
(g) : Facta Karta venditionis, et Jirmitudinis mense De- 
cembri sub era 1240, Rege Sanctio in Portugália Re- 
gnantc (h) : Facta Karta venditionis nota die VIU. Id. 
Februar. era 1213 (%) : Tom presentibus quam futúris 
notum feri volumus quod sub era 1225 mense Decem- 
bris (kj: Quodum quod erat Non. Novcmbr. era 1233 
(l): Facta fuit hec Carta apud Colimariam mense Oc- 
tobris era 1235 (m) : Factum est hoc Testamentum in 
era 1223 quotoXVII. KaDSeptembr. (n) : Facta Kar- 
ta sub era 1327 mense Maio Reanante &c. (o): Era 
1208 Mense majo facta est scrtptura hec Regnante 
Scc.fpJ. 



■ 

(0) Cartor. de Arooia Ga*. 4. n. 15. 

(ô) Pergaminho» da Meza Prioral de S. Jorge no Cartor. da Fa- 
zenda da Universidade. 

(c) Cartor. de Bostel. Gav. de Papeis vários n. 4. 

(</) Cartor. de S. Bento d' Ave Maria do Porto. 

(Ó Cartor. de Pombeiro Gav. 90. n. tf. 

{/) Cartor. de 8, Bento d'Ave Maria do Porto. 

(g) Cartor. de Pendo rada. 

(4) Cartor. de Moreira. 

(1) Cartor. de Ca ramos. 

(*) Pergaminhos da Meza Prioral de S. Jorge no Cartório da Fa- 
zenda da Universidade. 

(/) Pergaminhos do Mosteiro de C rasto no Cartório de Refoios de 
Lima. ja- 
taí) Cartor. de Vaiiao Maço. 2. de Pergaminhos antigos n. 18. 
(n) Cartor. de S. Joio de Tarouca Liv. das Doações foi. 74. 
(o) Cartor. dos Figueiredo de Bragança, 
(p) Cartor. do Mosteiro de S. Pedro das Águias. 
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CAPITULO VI. 

» 

Senhor D Ajfonso II. 
Senhor D. Sancho II. 

i^Ontinua a mesma formula: Facta Carta &c. aío- 
Vida nos mesmos Diplomas : nota-se com tudo algu- 
mas irregularidades: v. g. Actum Colimbrie priéL Kal 
Maxi era 1266 (a): Hanc Cartam fieri precepi et meo 
sigiUo plúmbeo commoniri que fait Jacta apudrimaraú. 
septima die Julii era 1267 (b): N. era 1357 (c) : Data 
apud Santarenensem menu Junto per meum manda- 
tum era 1260 (d) : Et propter hoc dedi ei istam meam 
Cartam apertam que fuit Jacta apud Por tum ..... per 
meum mandatum era 1261 (e) : Data apud Colimbriam 
sub era 1264. ///. Kal. Augusti ff): Et hoc fuit ac- 
tum coram bonis hominibus sub era 1272 mense Ju- 
lii (g). 

Note-se que as formulas Acta sunt hocc &c. , ou 
Actum apud &c. principiao a frequentasse desde o 
Senhor D. Sancho II. , e que nestes dous Reinados 
algumas vezes apparece simplesmente a era, e mez, 
sem mais declaração. 



i 

t 

(o) Cartor. da Collegiada de S. Thiago de Coimbra, 
(6) Pergaminhos de Mancellos no Cartório de S. Gonçalo de Ama- 
rante Maço l. n. 18. 

(c) Cartor do Vairío Maço 7. do Pergaminhos antigo* n. lf 6. 

(d) ArchiYO Real Maço 1 1. de Leis n. 1 S. 

O) Cartor. d« Santo Thyrso Gav. das Doações n. 9. 
(/) Cartor. da CoWegiada de S. João de Almedina de Coimbra. 
{9) Pergaminhos da Meza Priora! de S. Jorge no Cartório da Fa- 
zenda da Universidade. 
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CAPITULO VII. 

Senhor D. Affonso III. 

\\Os Diplomas deste Reinado principia A frequen- 
11 tar-ee a formula : datum v. g. Sanctaren V. jCal, 
Aprilis per F. F. F. Dominicus petri feçit erq 1$97 
(a). Também apparecem as seguintes formulas : Fatta 
fuit tt scripta et data eis per tneum rnmdrtuw ftpud 
Visen. XIII. Kal. Augusti era 1291 fbj: Actum Cbf 
Umbrie mense Septembris era 1293 (c): Gata Ulixbo-* 
naprid. Kal. Septcmbr. Rege mandante per Alfonsus Sm* 
rii Super ~judicem. Jacobus Johannis notuitera 1307 (d). 

Nos Documentos de particulares são vulgares as 
formulas : Actum fuit hoc: Hoc actum fuit: Facto car- 
ta. E nas vulgares : Feita foi a Carta : Feito o Prazo : Fei- 
tos os plazos: Feito foi o plazo. Menos frequente a for- 
mula simplesmente v. g. : Sub era 1290: In era 1309: 
Era 1306. Ainda menos frequentes as seguintes • Feito 
foi dado e outorgado no mez de Ganciro era 1300 (e) : 
Dadas oito dias andados de, Setembro da era 1306 (}). 

O Formulário seguinte, depois tão frequentado 
até o présente pelos nossos Tabelliâes, principia em 
Latim com este Reinado : In nomine J/omim Amen. 
Noverini universi presentem litteram inspeçturi quod sub 
era 130O. XV. Kal. Mait faria 2.' &c. (g). 



(a) Cartar, da Camara de Coimbra Pergaminho n. 1. 

(6) Liv. I. das Doações do Senhor D. Affonjw III, no RealArchivo. 

(<?) Liv. Grande da C*rn*fa do Porto foi. 12. vera. col. 1.* 

(<0 Cartor. <fe S. Bento d'Ave Maru do Por». 

(«) Ibidem. 

^ (/) Pergaminhos de Roris do Çaxlorío de S. Pavio de Braga no da 
Fazenda da Universidade. 

(9) Cwtor. de Pendorada Maço da Igreja de Sande n. 3. 



Digitized by Google 



Disser tas lo VI. 



CAPITULO VIII. 
Senhor D. Diniz. 

OS Formulários dos Diplomas Latioos deste Rei- 
nado s&o ordinariamente os seguintes: Data in 
Crate 12.* die Junii, Reye mandante per Petrum Pela- 
gii Super-J adicem, Domtnicus Dominici notuit era 1317 
(a) : Facta Carta Ulixbone 13.* die Augusti, Rege man- 
dante, era 1326 (b). 

Nos vulgares os seguintes : Dado (ou dada) em 
Santarém 1 9 dias de Dezembro, El Rey o mandou : Ay- 
res Martinz afez era 1324 (e) : Dante (e he o mais or- 
dinário) em Lisboa 8 dias de Abril. El Rey o mandou 
por sã Corte. Duram Perez afez era 1328 annos (d). 

Os outros Documentos seguem as seguintes for» 
mulas : Esto foi feito (ou, Isto foi feito, aquesto foi fei- 
to, feito foi o Instrumento, feito foi este Instrumento) no 
Concelho de Coimbra prostumeiro dia de Janeiro era 
1327 annos (ej: Feita a Carta (ou, feita foi esta Car- 
ta) 6 dias por andar de Dezembro era 1326 (/): Dada 
em Villapouqua 10 dias por andar de Outubro na era 
1329 annos (a) : Era 1364 tresdiasde Maio. Renewnbran- 
ça do que Maria Dominguez da em Cazamento &c. 
(h) : Sabham que na era 1 345 ânnos 5 citas andados do mez 
de Abril dante mim Nicolaao Annes Tabelliom de Gaya 
&c. (í): Sabham quantos este testemonyo virem e leer 



(a) Ibid. Maço da Igreja de Anriade d. 6. 

(6) Liv. Grande da Camara do Porto foi. 73. yen. col. 1." 

(c) Cartor. do Cabbido de Lamego. 

(d) Liv. Grande da Camara do Porto foi. 65. col. t.* 

(e) Cartor. da Collegiada de S. Chmtovio de Coimbra. 
(J) Cartor. de S. Bento d* Ave Maria do Porto. 

(g) Cartor. de Pendorada Maço da Freguezia de Sotelo n. 4. 

(A) Cartor. de S. Bento d' Ave Maria do Porto. 

(í) Pergaminhos de Pedroso no Cartor. da Fazenda da Universidade. 
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ouvirem, que na era 1330. 2 dias andados de Junho 
apres do lugar que chamam &c. (o) ; Feria 6 .* scili- 
cet VII. Iaus Decembris de anno Domini 1313. E no 
fira : Actum fuit hoc anno diebus et quotis superius 
annotatis &c. (b). 

Note-se que neste Reinado, e nos seguintes se 
accrescenta ordinariamente a palavra annos depois 
da quantidade da era até o Senhor D. Affonso V. , e 
ainda roais ordinariamente se diz v. g. 7 dias dc Ju- 
nho, que 7 de Junho. 

CAPITULO IX. 

Senhor D. Affonso IV. 

NOs Diplomas deste Reinado continua a mesma 
formula, sendo mais ordinário dizer-se Dada, que 
Dante. O mesmo formulário Latino continua também 
nas A p presentações de Igrejas do Real Padroado, úni- 
cas em que ainda se nâc usava a língua vulgar. Nos 
mesmos Diplomas porém se notão algumas irregulari- 
dades. 

Algumas Leis se encontrão sem data, a qual só 
vem na sua publicação, v. ç. : Era de J378 annos Sob- 
hado 1.° dia de Julho em Lisboa farão publicadas estas 
Leis por Pero Dossem Chanceller &c. (c). 

As Côrtes de Santarém deste Reinado se encon- 
trão no Livro de Leis antigas do Real Archivo com 
este formulário : Em nome de Deus Amen. Na era de 
1369 annos 15 dias de Maio El Rey D. Affonso filho do 
mui nobre Rey D. Diniz fez Cortes em Santarém &c. 
Concluindo sem data no fim : a qual já se acha, e o 
formulário do costume, nas Côrtes da era 1390, no 
mesmo Livro, e faltando-lhe aquelle principio. 



(a) Cartor. de Pendorada Maço de S. Paio de Fornos, n. 8. 

(6) Cartor. da Collegiada de 8. Christovâo de Coimbra. 

(c) Archivo Real Maço 1. do Supplemento de Cortea n. 4. » 

T 
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Nos Documentos dos particulares apparecem as 
seguintes formulas: Em nome de Deus ame». Sabham 
quantos este stromento virem, como 23 dias de Feverei- 
ro da era de 139J annos na Cidade de Coimbra &c. (a) : 
Sabham quantos este stromento virem, que na era de 
1372 annos segunda feira 6 dias de Junho em no mon- 
te de S. Romaaom seendo Domingos Johanes Juiz da 
Maui em Concelho ouvindo os preitos &c. (b): Esto foi 
feito em Coimbra 14 divs doutubro da era de 1372 mi- 
nos (c): Huma Sentença coriclue deste modo: Dante 
em nas Eiras julgado de S. Fjnz oito dias dagosto Jo- 
ham Rodriguiz a fez era de 1375 annos (d). Hum a 
Procuração do Mosteiro de Pedroso conclue deste mo- 
do : Scrtpta no Cabido do dicto Moesteiro como he de 
nosso costume, todos specialmtnte para esto chamados, 
e fezemos e outorgamos vinte e quatro dias de Dezem- 
bro era de 1328 annos. Testemunhas &c. (e). Huma pu- 
blica fòrma, dada, e expedida pelo Bispo de Coimbra 
conclua: Data Colimbrie die 28. mentis Septembris sub 
anno a nativUate Domini 1339 Indict. Vil. (/). 

CAPITULO X. 

w ** 

Senhor D. Pedro I. 
Senhor D. Fernando. 

• 

COntinu&o nestes Reinados os Diplomas com a for- 
mula costumada, sendo mais ordinário dizer-se IXm- 
te que Dada. Tal a seguinte: Dante em Souzel, onze 
dias de Mano EIRey o mandou per Gomez Martizseu 
Vassallo e Vetdor da sua Fazenda nom stándo hi D. 



(a) Cartor. da Camara, de Coimbra Pergaminho n. IS. 

(6) Cartor. de S. Bento d'Ave Maria do Porto. 

te) Cartor. da"Cottegíada de S. Christovào de Coimbra. 

(d) Cartor. 4e & Bento d' Ave Maria do Porto. 

(«) Pergaminhos de Pedroso no Cartório da Fazenda d* Universidade. 

(/) Ibidem. 



Digitized by 



Dissertação VI. 
Jhudaseu Thezoureiro cujo este livramento he. Johâo 
Alfonso a fez era de 1413 annos (a). 

NosTransuraptos das Cortes se guarda o mesmo 
formulário, porém também nelles se nota o seguinte: 
Em nome de Deos amen. Era de 1399 annos em 
vas. Nós D.. Pedro &c. (b): Em nome de Deos ainen. 
Era de 1410 annos 13 dias de Novembro em a Vxlia 
de Leiria. Nós EIRey D. Fernando &c. (c) £m no- 
me de Deos amen. Era de 1409 annos na Cidade de 
Lixboa. Nós D. Fernando &c B no fim : Dados na 
dita Cidade oito dias de Agosto EIRey o mandou por 
Fernam Martinz seu Vassallo : Femam Micho a jez 
era sobredita (d). , 

De Provisões Episcopaes temos o exemplo das 
seguintes formulas: Data Br achar e 14.* dte mensis 
Octobris anno Domini 1374 (e) : Dada no sobredito 
Moesteiro de Pombeiro 6 dias da mez de Março era de 
1416 annos (J): Dante em esse Moestevro 26 dias de 
Outubro Vaasco Dominguez afez era 1420 (g). 

De Notário Ecclesiastico os seguintes: Datum 
et auctum Colimbrie 14.* die mensis Maii de era 1400 
{h) : In nomine Domini amen. Noverint umversi pre- 
sentes literas inspecturi, quod sub anno a Natwikite 
Domini milessimo trecentessimo sexagessimo primo, du 
videlicet Dominico vicessima septima die mensis De- 
cembris apud Civitatem Portugalensem coram Reveren- 
do in Christo Patre ac Domino &c. E no fim : Acta 
Bunt hec loco, die, anno, superius nominatis, presentx- 
bus Discretis Viris &c. (•). ^ __ 

(o) Cartor. da Camara da Torre, de Moncorvo. 

(6) Cartor. da Camara de Coimbra. 

(c) Cartor. da Camara do Porto. 

(d) Archivo Real. 

(e) Cartor. de Paço de Sou». 

(f) Cartor. de Pombeiro G*v. 1. o» 18. 
(a) Cartor. do Morteiro de Refoios de Basto. 

f A) Cartor. da Collegiada de S. Chrirtovgo de Coimbra. 

(0 Pergaminhos de Pedroso no Carto*, d* Faeenda daUmtwwdade. 
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De Escrivão cTElRei a seguinte : Sabham % quan- 
tos este estromento virem que na era de 1418 annos 
convém a saber, trinta dias dagosto em Torres novas 
dentro na Eigreja de S. Pedro &c. (a). 

De Escrivão Judicial o seguinte: Era de 1413 
annos 26 dias de Maio em Santarém presente Alfonso 
Martins &c. (b). M 

De TabeJliaes os seguintes : Sabham todos que 
na era de 140* vinte dias do mez de Novembro ante 
da hora de prima na Cidade de Coimbra dentro na 
Eigreja CoUegiada de S. Pedro. E no fim : Feito foi 
no logo dia mes e era suso dietas. Testemunhas F. &c. 
[c) : J>ab/iam quantos este Estormento virem como na 
era de 1406 annos vinte nove dias do mez dagosto nà 
Cidade de Coxmlrra (d) : Sabham quantos este Estromen- 
to virem aue em presença de mim Vasco Doiz Tabel- 
liam imblir.ú naVitlndr Tlm,,* 



} - , - - j .dezeoyto^u, 

ao mez de Novembro a ora de Terça da era 1412 an- 
nos (e): Sabham todos que virem que a oyto dias de 
Dezembro da era de 1412 annos no Moesteiro &c. E 
no fim : Feito foi no dia e mees e era e llogar sobrêdi- 
c to. Testemunhas F. &c. & c . (f): Esto foi feita nadi- 
ta Cidade do Porto no sobrado hu fazem a Rollaçom 
i y dias do mez de Novembro era 1407 (g): Feito foi no 
dwto looo 15 dias doctubro era 1412 annos. Testemu- 
nhas F. fite. (h). 



(a) Cartor. da Camara, do Porto. 

(b) Archivo fieal. 

Ce) Cartor. da Collegiada de S. Pedro de Coimbra. 

(<0 Cartor. da* Camara de Coimbra Pergaminho n. **. 

(O Cartor. de Paço de Sousa Gav. € Maço 1. de Bulias n. S. 

(/) Cartor. de Pendorada Maço do Porto n. 9. aliás 7 

( Porto L Part * 1 MaÇ ° S * f ° K **' de Per S aminn08 d » Cwarz 

(h) Cartor. de Paço de Soiua. 
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CAPITULO XI. 

Regência da Senhora Rainha D. Leonor, do Senhor 
D. João I. , e seu Reinado, e do Senhor 

D. Duarte. 

T Am bem nestas Regências, e Reinados continua a 
formula ordinária nos Diplomas, verificando-se ain- 
da, o dizer-se mais ordinariamente Dante, que Dada 
até o Senhor D. Duarte, em que se verifica o contra- 
rio, e dahi em diante. E depois de proscripta a era 
de Cesar, sendo mais commum dizer-se Era do Nas- 
cimento de N. S. J. C. , que Annodo Nascimento, me- 
nos desde o Reinado do Senhor D. Duarte, que he o 
contrario. Ainda no Reinado do Senhor D. João I. ap- 
parece em Latim a Appresentação de huma Igreja do 
Real Padroado com a assignatura R. , e seguinte for- 
mula de data : Data in nostra Civitate Ulixbonerist 
XXIX die mensis Februarii. Rege mandante, Johannes 
Martini notavit, era millessima quatorcentessima quin- 
queginta (o). 

As Cartas Regias seguem a formula geral dos 
Diplomas; mas huma concfue deste modo: Scriptaem 
Torres Vedras 28 dias de Julho. Ruy Pires Godinho 
a fez 1431 {ò). Huma Apostilla em hum Diploma con- 
cluo : Dado dia mes e era suso scripta (c). Hum Ins- 
trumento lavrado pelo Escrivão da Puridade tem a se- 
guinte formula: Saibam quantos este stormento virem 
como estas $om as cousas que foram concordadas^ e ou- 
torgadas a El Rei nas Cortes que foram feitas na Cida- 
de d y Évora aos 7 dias do mez dahril da era 1446 an- 

nos. E no fim : Feito dia e era suso dieta (d). Outro Ins- 

- - -- . .- - 

(a) Cartor. da Collegiada de S. Pedro de Coimbra. 

(6) Cartor. da Camara do Porto. 

(c) Pergaminho 52 da Camara de Coimbra, 

(tf) Cartor. da Camara do Porto. 



r 
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trumento lavrado por hum Escrivão da Camara de 
EIRei conclue : Feito foi na dita Cidade devora 30 dias 
de Janeiro era 1429 annos. Testemunhas P. (a). Do 
mesmo modo ou Iro Instrumento do anno 1436 Abril 
30 (ò). 

De Tabelliães continua* o os formulários indicados 
nos Reinados antecedentes : Sabham todos &c. Feito 
em &c. Ou principiando o Documento v. g. : Era 1453 
«rui o 5 & dias de Maio no Moesteiro de Paaço de Sousa 
&c (c) y porém este menos usual. 

Nas Provisões Episcopaes continua a formula 
costumada : dizendo-se depois de proscripta a era de 
Cesar : Era do Nascimento, e em huma : Anno do Nas- 
cimento do Senhor. Notasse huma do Administrador 
do Bispado deTuy na parte de Portugal, que conclue : 
Em o Porto 11 de Dezembro, sem declarar era, ou an- 
uo (d). 

Os Instrumentos lavrados nos Mosteiros pelos mes- 
mos Monges , concluem com a formula ordinária : 
Feito em o dito nosso Mosteiro &c. , ou Feito no Mos- 
teiro v. g. de Paço de Sousa, aos 2o dias dabrit anno 
de N. S. J. C. de 1428 (e). 

Os Notarios £cclesiasticos seguem a mesma for- 
mula dos Tabelliâes: Sabham quantos &c. fazendo-lhe 
preceder : In nomine Domini amen. 

CAPITULO XII. 

Senhor D. Ajfonso V. 

DEsde este Reinado principia a ser mais exacto o 
formulário dos Diplomas > continuam! o-se a finali- 
zar as Cartas, que principiâo pelo nome d'E!Rei Dada, 

{a} Cartar., da Camara de SUvea. 

(6) Cartor. da Caçoara de Lamego. 

(c) Pergaminho dc Pedroso no Cartor. da Fazenda da Universidade. 

{d) Cartor. da Camart de Vianna. 

(e) Cartor. de Paço de Soasa Lir. M. de Prados foi. 18t. 
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e ainda algumas vezes Dante, o que finaliza neste 
Reinado ; dizendo-se raras vezes : Era do Nascimento, 
e postoque até ha exemplo de se dizer simplesmente 
Era, he mais ordinário, Anno do Nascimento de N. S. 
J. C. , sendo já mais raro accrescentar-se annos de- 
pois da quantidade. 

Ob Alvarás concluem v. g. : Feito na Guarda 25 
dias dagosto. Martini Lopes a fez anno do Senhor (e 
mais ordinariamente sómente Anno) de 1466 (a). 

As Cartas Regias deste modo v. g. : Escriptaem 
Estremoz: 30 de Mato. João Rogado a fez 1460 (b). 

Deste Reinado apparecem Instrumentos lavrados 
por Notarios Régios, e Geraes com diversos formulá- 
rios v. g. : Aos 28 dias do mez dabril da era de 1477 
teve o Principe N. S. Concelho em Santa Maria do Es- 
pinheiro, no qual determinou as cousas, que se adiante 
seguem &c. (c) : Em nome de Deus amen. Saibam os 
que este Instrumento de tralado de requerimento dado 
em publica forma virem, que no anno do Nascimento 
de JV. S. J, C. de 1471 annos 22 dias do mez de De- 
zembro na Cidade de Lisboa &c. (d). O Instrumento 
do Juramento do Principe D. Jofto principia: Emno- 
me de Deus Padre, Filho, e Spirito Santo. Seja mani- 
festo aos que este publico estormento virem, que aos 25 
dias do mes de Junho do anno do Nascimento dc N. S. 
J.-C. de 1465 annot em a muy nobre Cidade de Lis- 
t)oa nos Paços &c. (e). 

Os Tabelliães continuão com o mesmo formulá- 
rio : Saibão quantos &c. E as Provisões Ecclesiasticas 
do mesmo modo Dada, ou Dado &c. 



- 

(a) Arcbivo Real. 

(&) Ibidem, 
(c) Ibidem. 
(</) Ibidem, 
(e) Ibidem. 
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CAPITULO XIII. 

Senhor D. João II. 
Senhor D. Manoel 

« 

C". Ontinua nestes Reinados o formulário das Cartas, 
â que principiâo pelo nome d'ElRei, e qual ainda 
hoje se pratica, com pouca differença. Nos Alvarás, 
e Cartas Regias, continuando o mesmo formulário do 
Reinado antecedente, se ommitte quasi sempre a pa- 
lavra annoy dizendo-se v. g. : João Paez a fez de 1497. 

As Provisões Ecclesiasticas humas concluem : 
Dada &c. , outras: Scripta &c. outras: Scripta e sig- 
nada &c. 

CAPITULO XIV 

Senhor D. João III. 

NEste Reinado não só se encontra o formulário dos 
Alvarás, e Cartas Regias dos dous antecedentes ; 
mas também os seguintes v. g. nos Alvarás: O Ba- 
charel Quintino Martinz o fez em Lisboa a 27 de Ja- 
neiro de 1554 (a). E nas Cartas Regias v. g. : Joham 
de Seixas a fez em Lisboa. a 5 Junho de 549 (A). 

Neste Reinado torna a ser mais frequente a pa- 
lavra annos depois da quantidade da data. 

CAPITULO XV. 

Senhor D. Sebastião. 

NEste Reinado não somente concluem os Diplomas, 
que principiâo pelo nome d'ElRei, com a ordiná- 
ria formula Dada &c. ; mas também com o formulário 



(o) Cartor. da Camara do Porlo. 

(6) Cartor. da Fazenda da Universidade. s 
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dos Alvarás v. g. : Gaspar de Seixas a fez em Lisboa 
a 9 de Março (ou nove dias do mez de Março) Anna 
do Nascimento de N. S. J. C. de 1671, acrescentan- 
do algumas vezes, annos. 

Os Alvarás tâosómente se encontrão com a for- 
mula do Reinado antecedente. 

As Cartas Regias não só concluem com a formu- 
la, que notei naquelle Reinado : F. a fez &c. mas tam- 
bém: Scripta em Lisboa a 30 de Maio. Pantaliâo Re- 
bello a fez de 1660 (a), ou simplesmente; Scripta em . 
Lisboa aos 13 de Janeiro de 1661 (6), que he o formu- 
lário actual, declarando-se o Palacio. 

CAPITULO XVI. 

Senhor Cardeal Rei D. Henrique. 

» 

NEste breve Reinado nota-se concluirem-se as Car- 
tas Regias com o formulário : F. a fez em Lisboa 
&c. , e menos vezes: Escripta &c. E os Alvarás: F. 
o fez em Lisboa &c. 

CAPITULO XVII. 

Governadores do Reino pela morte do mesmo Senhor. 

vr Esta Regência se seguio nas Cartas Regias mais 
11 ordinariamente a formula : Scripta &c. , e menos 
vezes : F. a fez &c. 

* . 



(a) Carto r. da Camara do Porto. 

(6) Cartor. da Camara de Ponte de Lima. 
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CAPITULO XVIII. 
Reinados dos Filippes. 

NEste Reinado oflerecem os Diplomas pouca uni* 
form idade. 

As Leis, eCarta8,que principiâo pelo nomed'El- 
Rei, se achâo com estas formulas, v. g. : Dada em 
^Lisboa a 28 de Agosto de 1592: Em Lisboa a 27 de 
Julho Manoel Antunez a fez de 1582 annos: Dada em 
a Filia de Madrid aos 1 2 de Agosto. Antonio Moniz 
a fez anno de lfa83; Dada em a Cidade de Lisboa &c. 
anno do Nascimento de N. S. J. C. de 1582: Dada 
na Cidade de Lisboa aos 13 dias do mez de Julho do 
anno de 1611. 

Os Alvarás concluem com a formula ordinária 
dos antecedentes Reinados : F. o fez &c. , porém ai* 
guns deste modo, v. g. : Em Lisboa 24 de Setembro. 
Manoel Antunez o fez de 1582. 

As Cartas Regias seguem huma das duas for- 
mulas ; Escripta em Lisboa ou Madrid &c. , ou : F. a 
fez em Lisboa &c. 

As Provisões do Desembargo : EIRei N. S. o 
mandou pelos Doutores F. F. do seu Conselho, eseus 
Desembargadores do Paço. Manoel de Seixas a fez em 
Lisboa a 24 de Maio 633. As dos Vedores da Fazen* 
da : EIRei N. S. o mandou por Ruy da Silva do seu 
Conselho D y estado, e Fedor de sua Fazenda. Jerony- 
mo Correa a fez em Lisboa a & de Abril de 1631. 
Gaspar de Abreu a fez escrever. 
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CAPITULO XIX. 

Senhor D. João IV 
Senhor D. Affonzo VI, 
Senhor 1). Pedro II. 

Nfistes Reinados continuão as Leis com os dous 
formulários v. g lf ou: Dada em Lisboa o 13 de 
Março. Antonio de Moraes a fez anno do Nascimento 
de Tf. S. J. C. de 1656, ou: F. a fez em Lisboa &c. 
Os Alvarás : F. o fez em Lisboa &c. 
Os Decretos, e Resoluções de Consultas con- 
cluem: Em Lisboa 18 de Janeiro de 641, ou : Em Al- 
cantara (ou Alcantara) 26 de Junho de 646. 

As Cartas Regias seguem com a formula : Escri- 
pta &c. , que dura até o presente. 
w Os Avisos: Do Paço (ou Lisboa) a 16 de Janeiro 
64J. 

As Provisões : F. a fez em Lisboa a 7 de Janeiro 
de 1660. 

CAPITULO XX. 
Reinados seguintes» 

OS formulários das datas se fizerâo quasi uniformes 
nesta maneira. 
Nas Leis, e Cartas, e todos os Diplomas, que 
principiâo pelo nome do Soberano, e que. tem a sua 
assignatura, v. g. : Dada no Palacio de N. Senhora 
da Ajuda aos 1 dias do mez de Dezembro anno do 
Nascimento de N S. J. C. de 1766. 

Os Alvarás v. g.: Dado no Palacio de Mafra em 
17 de Outubro de 1799. 

As Cartas Regias; Escripta no Palacio de Que- 
luz em 6 de Janeiro de 1801. 

V * 
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Os Decretos: Palacio de Queluz em 20 ãe Setem- 
bro de 1799. 

Os Avisos : Palacio de Queluz em 19 de Agosto de 
1799, ou Paço em 20 de Agosto de 1799, sendo para 
Lisboa, e seu termo, estando nelle a Côrte. 

As Portarias Patentes : Lisboa 25 de Agosto de 1 802. 

As Provisões : F. afez em Lisboa a 12 de Feverei* 
ro de 1782. 

Não deixão comtudo de notar- se irregularidades, 
talvez por inadvertência dos Officiaes, como no Alvará 
de 25 de Novembro de 1799, que conclue: Escripto. 
Nas Leis do 1.° de Abril, e de 26 de «Outubro de 
1796, é outras, em que se ommittio: Armo do Nasci- 
mento de N. S. J. C. 

SbcçIo IX. 

Critica das Datas (a). 

Se houvéssemos de adoptar o sentimento de Vai* 
nes (6) de que os antigos amavâo os números redon- 
dos, completando os que o não erâo y e desprezando o ex- 
cesso 9 em vSo me teria cansado com o diffoso as- 
sumpto de datas, pela quasi indinerença, com que es- 
te ficaria sendo á Diplomática. Com efleito se os An- 
tigos contassem por Milhares, ou Centenas sòmente 
as Datas, e quando muito por Dezenas, seria v. g. in- 
diferente encontrar-se huma data, que differiese até 
nove annos do successo, e circumstancias do Docu- 
mento, e então seria bera inútil averiguar as diffe- 
renças de anno da Encarnação, Nascimento, Circum- 
cisão &c. , e os «differentes cômputos, que nelles se 
adoptarão : os diversos modos de contar cavos, ou 
completos, os annos dós Reinados, e seus diversos 
princípios &c. ; poisque raras vezes estas differenças 
alterarião as datas em huma dezena. 

(o) Vain. Tom. I. pag. 64, e 371, e seguintes. 
(6) Toro. I. pag. 3*0. 
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Comtudo, sem nos lembrarmos (a) das possíveis 
inadvertências dos Notarios, das mais ordinárias ain- 
da de Copistas ignorantes, e Correctores temerários, 
que a cada passo appresentâo numa data incombina- 
vel com os princípios da melhor Critica Diplomática, 
sem que por esse motivo somente deva ficar demons- 
trado por apocryfo, ou ainda suspeito o Documento : 
aqueliàs mesmas differenças d'annos, ou diversos mo- 
dos de computar Indicções, Epactas, Festividades &c. , 
fazem, que hum Critico prudente nunca da differen- 
ça de hum, dous, ás vezes de mais annos, segundo as 
circu instancias, infira cousa alguma contra a exacti- 
dão mesmo originai do Documento. Vejâo-se as mi- 
nhas Observações de Diplomática Part. I. pag. 71. 
not. 2. t 

Digo, por esse motivo só mente (b) ; pois podem 
concorrer outros princípios, que façSo aquelle prová- 
vel, e até decisivo para mostrar a suspeição, ou fal- 
sidade do Documento. Huraa e outra cousa vou a 
demonstrar com exemplos, reduzindo mesmo para es- 
te lugar alguns já indicados. 

Encontro em hum Cartório dous Documentos, 
datando, hum da era 498, e outro da era 1096. Por 
parecer aquelle de huma antiguidade tifo remota , 
quando só os encontramos entre nós do Sec. IX. , nem 
porque o seu formulário, e assumpto convém ao Sec. 
X. , devo decidir, que o mesmo Documento he falso, 
sim que ao Notário esqueceo hum D na data para 
completar a verdadeira de 998. Também não devo 
suppor falso o segundo por se referir ao Reinado do 
Senhor D. Affonso Henriques, e Pontificado no Porto 
de D. Pedro Rabaldiz, antes conjecturar o esqueci- 
mento de hum C na data para completar a de 1196, 
coherente com aquelle Reinado, e Pontificado. 



(a) Nov. Diplom. Tom. IV. Part. III. Secç. II. Cap. ]. §. 6. 
pag. 661., e seguintes. (é) Ibidem pag. 666, e seguintes. 
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Porque sómente no Reinado do Senhor D. San- 
cho I. se principião a contar entre nós seguidos os 
dias do mez, e nâo por Kal. , Non. , e Idos, não devo 
regeitar in limine hum Documento da era 1098, que 
data VIII. August. , e outro da era 1152, que data III. 
SepLy devendo antes suppor, que o Notário de hum 
e outro, ou o Copista do 2/ (pois nâo he Original) se 
esqueceo declarar Kal., Non., ou Id. depois do 
VIII. , e III. 

Pelo contrario hum Documento da era 1209 data 
de 2 de Junho, die Martis. Já não considero sò* neste 
Documento o contar seguidos os dias do mez, vejo 
que conta o dia da semana, não por ferias, mas pelos 
nomes dosDeoses da gentilidade, quasi inauditos en- 
tre nós : observo mais, que tendo aquella era por Do- 
minical C cahio 2 de Junho em Quarta feira ou die 
Mercuriiy e não em Terça feira, ou die Martis : lem- 
bro-rae mesmo, que este Documento de hum formu- 
lário exótico he de interesse ao dono do Cartório, 
que o conserva, e desta união do presumpções for- 
mo hum juizo desfavorável, que não deduziria sómen- 
te de nelle se contarem seguidos os dias do mez. 

A Doação a D.Hugo Bispo do Porto pela Senho- 
ra Rainha D. Teresa concorda exactamente na era 
com o anno da Encarnação (computado este pelo cal- 
culo Florentino) no dia do mez, na feria, na Festivi- 
dade, no dia de Lua, e no Concorrente; porque a In* 
dicção não he exacta, e porque o anno do Pontifica- 
do de D.Hugo nâo concorda com a Historia Compôs- 
tellana (ou ao menos com a Chronologia, que Florez 
lhe assignou) quando refere a sua sagração, não con- 
cluo ser falso o Documento, infiro antes, que não exis- 
tindo elle já original, ou se enganou o Copista, ou o 
Notário primitivo, ou mesmo computava este de ou- 
tro modo a Indioção, ou os annos do Pontificado. 

Por encontrar hum Documento da era 1163, que 
concluo : Isla Carta fuit Jacta uno anno post annum 
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tnàlum; a pezar de não ter duvida, que o anno máo 
por excellencia foi entre nós a era 1160, nào concluo 
ser apocryfo o Documento, antes o seu contexto fo- 
ra do commum, faltando sempre de pretérito, me faz 
lembrar, que o ajuste, de que elle trata, fora feito na 
era 1161, próximo seguinte ao anno máo, e que a Ro- 
boraç&o se dilatárapara dahi adous annos, e por isso 
se declarou depois da data, que ella se fizera dons 
a imos antes : ísla Carta fuit farta uno anno post an- 
num malum. Encontro hum Documento de IV. das 
Kal. de Abril era 1127, referindo-se ao Reinado do 
Senhor D. Alfonso Henriques : eu bem poderia sup- 
. por o engano no Notário de escrever 27 por 67, ou 77, 
coherente já com o seu Governo ; mas noto o formu- 
lário, e a- letra também alheia daquella Época, e o 
decido por apochryfo. 

Offerece-se hum Documento das Kal. de Dezem- 
bro da era 1130, referindo-se ao governo actual em 
Coimbra de D. Sesnando, que aliás consta ser já mor- 
to naquelle dia. Podia presumir, que ou nào he tão 
certa a Época da sua morte, como se suppóe, ou que 
cjuem lavrou o Documento fóra de Coimbra ainda o 
ignorava ; mas eu vejo no Documento respançada a 
data da era, e parte no Reinado, e Pontificado, e con- 
cluo, que o Documento foi viciado. 

Acho huma Provisão de 4 de Dezembro da era 
1372 expedida em vulgar pelo Ouvidor da Infanta Do- 
na Branca nas suas terras : por não encontrar neste 
tempo filha alguma nos nossos Soberanos com este 
nome o não devo regeitar ; poisque a Esposa destina* 
da ao Senhor D. Pedro I. , Infante de Hespanha, se 
achava em Portugal com Senhorio de terras. 

Apparece hum Documento com o anno de 1683, 
e com a assig natura Real do Senhor D. João IV. Po- 
deria inferir, ou ser esta falsa, ou a data errada ; po- 
rém examinando melhor, observo, que o algarismo, 
que me parecia 8 nãohe senão hum 5, que oOfficial 
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costumava escrever S, e querendo-o ligar com tres, 
fez huma figura equivoca de 03, sendo 53, que cahe 
no Reinado do Senhor D. João IV. Veja-se a minha 
Observação II. de Diplomática p. 72, e 73 na nota 
2. , e Secç. VI. desta Diss. §. 3. pag. 126. • , 

Encontro hum Diploma do Senhor D. Pedro II. 
com a Assignatura Rainha do anno de 1 704 : lembro-me, 
que o mesmo Soberano se achava iá viuvo, pela se- 
gunda vez neste anno, e que aquella assignatura se 
não parece com a de nenhuma de suas duas mulheres : 
eu condemnaria por apocryfo aquelle Documento se 
ignorasse, que naqnelle anno, durante a Campanha, 
corria a Assignatura R. por sua Irmã a Senhora D. 
Catharína Rainha da Gram Bretanha, como igualmen- 
te no anno seguinte de 1705, por occasião de molés- 
tia do mesmo Senhor Rei. 

Não será menos dificultoso encontrar Diplomas, 
assignados pelos Soberanos, datados de lugares, em 
que os mesmos se não achavâo no dia da data, sem- 
que isso mostre mais, que ter-se lavrado o Docu- 
mento, e datado, sem que se esperasse, que até esse 
dia se mudasse a Côrte. 

Estes exemplos bastarão a mostrar a moderação, 
com que se deve proceder ao exame da genuidade 
dos Documentos com relação á sua data ; paraque se 
não chegue a abusar deste meio, que os Diplomáticos 
não duvidão chamar pedra de toque dos mesmos, e 
ao qual a cada passo estão recorrendo, sem comtudo 
dar no extremo oppôsto de querer combinar com a 
genuidade dos Documentos os mais grosseiros ana- 
chronismos, acompanhados ainda de outros indícios, 
ou antes provas decisivas de suspeição. Bastarão, di- 
go, estes exemplos a quem não perder de vista quan- 
to tenho expendido neste já extenso Artigo de Datas. 
A pezar porém da mesma diífusâo, não posso ainda 
ommittir as advertências seguintes. 

1.* Deve haver cautela em distinguir as datas, 
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quando á era se segue im mediatamente a quantidade 
das Kal., Non. , ou Id. v. g. : Era M. CCC. V. Id. 
JuL> pois muitas vezes fica em duvida se deve ler-se 
• éra 1300. V. Id Julii, ou era 1305. Id Julii. Humada. 
ta semelhante foi para mim tâo equivoca, que só a 
pude determinar pela Letra Dominical ; pois a mes- 
ma data era acompanhada da feria, ou dia da semana : 
Sub era M. CCC. XV. Kal. Maii fer. 2/ (a), deven- 
do ler-se era 1300. XV. Kal. Mai\, na qual, por ter 
Dominical A, cahio 17 de Abril na Segunda feira, e 
não 1315 Kal. Maii em que o 1 .° de Maio cahio ao 
Sabbado, por ter a Dominical C. 

2.* Deve ter-se bem presente o diverso modo de 
exprimir os números em diversos tempos; poisque 
muitas vezes as notas numéricas, de que usa o Docu- 
mento, bastão a decidir da sua falsidade: assim se ve- 
rifica em hum Documento de 2 de Maio era 1260 (6). 

3/ Se alguma prova podesse abonar os sentimen- 
tos de Vaines, de que os Antigos amavíto os números 
redondos, seria o Chartulario ou Livro de Doações 
de Paço de Sousa : com effeito nelle se encontrão a 
cada passo Documentos datados da era de looo, uoo, 
1200, e ainda roais dos Decenaes destes tempos, que 
abrange. Huma grande parte destas datas comtudo 
sâo incompletas, e se nota bem o claro, que o seu Au- 
thor deixou naquelle lugar para completar as datas 
com as centenas, dezenas, ou unidades, que nosOri- 
ginaes achou talvez obscuras, e depois nunca chegou 
a decifrar. Não advertio nisto o Author do Diatario 
do mesmo Mosteiro, e por isso se vio embaraçado a 
cada passo na Chronologia das pessoas, que figuravão 
nos Documentos, duplicando^as, e triplicando-as, eat- 
tribuindo outras a Épocas inteiramente erradas. 

(o) Cartor. de Pendorada Maç. da Igreja de Sande n. S. 
(6) Veja-se o Tom I. destas Di», pag. 18£. • 

* • x 
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a *'L f°?^«rio o Author do outro Chartulari* 
da Sé de Coimbra, ou Livro Preto, como já mais de 
numa vez notei, errou frequentemente a data dos Do- 
cumentos, que transcreveo, e se mostra ainda por al- 
gumas dos Onginaes, que se coaservfo. 

5. A cada passo se faz uso de alguns pequenos 
Mironicons, o ue conservamos, para com elles confron- 
tar as datas de Reinados, e as históricas; comtudo as 
suas copias se tem tirado muitas vezes com tão pou- 
ca exactidão, que nenhuma concorda em tudo com a 
outra. Assim se verifica com * ChromcaGothorum, ou 
J^usttana, e principalmente com a Conimbricense, ou 
lAvro de Noa de Santa Cru* de Coimbra, e por isso 
no seuuso deve haver a devida cautela. 

*. 6 ™. ? eUQ ? 8e i a * a cada passo, para aquel- 
íe mesmo fim, dos Necrologos, ou Livros d'Obitos de 
furnas Cathedraes e Mosteiros, como da Sé de 
Coimbra, Lamego, Mosteiro de S. Vicente de Fora, 

CnW de (?oimbra » G W> Moreira &c. Mais de 
huma vez se encontrão os mesmos, ou eu; 



teradas nas suas cópias, e até parecem destinadas mais 

1W ^ ° dÍ3 A e ? V a 8e í* 2 ' 1 * 0 Anniversario do 
^erateitor, ou Confrade, que a determinar o dia da 
sua morte, coroo de algqns se verifica, ainda quando 

tVmín?° hG acora P anila <i° da era. Em hum Tes- 
tamento se recommenda, se assigoe ao seu Anniver- 
sario o dia, que se achar vago, istohe, livre de outro 
Anniversario. Assim vemos no JUvro dos Óbitos de 
S r? Z tf 6 ( ? 0|mbra assienada a morte do Senhor 
v^onae li. Henrique, e da Senhora Rainha D Tere- 
sa no mesmo dia l, # de Novembro: e além de ser is- 
to pouco de suppor, o contrario se m ostra (a), e o 

(o) Monarch. iMa. Pari. m. Liv. VIU. Cao. M d m 77 "r^l 
».\ a a mu*a Das». IV. no Tom. I. pag. fc,"' 71 ' 
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que só quiz determinar aquelJa memoria foi, que ú 
Anniveraario do Senhor Conde D.Henrique se fazia 
no Mosteiro de Santa Cruz juntamente com o de éuA 
mulher, no dia do falecimento desta. 

Para melhor demonstrar o que tenho adtertido 
ácerca dos Chronicons, e Livros de Óbitos, referirei 
mais huma prova ao mesmo respeito. O nascimento 
da Infante D. Constança, filha do Senhor D. Sancho 
1. he notado na Chronica Conimbricense, ou Livro 
de Noa de Santa Cruz de Coimbra, em Maio dá era 
1220, e a sua morte no Livro dos Óbitos de Moreira 
• 8 de Agosto doanno 1202 (era 1240), dando portan- 
to de vida a esta Infante 20 annoi.Isto passa por in- 
controverso nos nossos Escritores, remettenaõ-se a 
semelhantes memorias, e só Lima na sua Geografia 
Histórica (a) a reputa morta em menor idade. Com ef- 
feito ainda não encontrei Documento algum do Se- 
nhor D. Sancho I., ainda daquelles mesmos, em que 
figurào os mais filhos, e filhas, no qual se leia o nome 
desta ; e por todos bastará referir a Carta de Couto 
de Canas de Senhorim á Sé de Vizeu de Dezembro 
da era 1224 (6) : a Doação d'Otta a Alcobaça de Mar- 
co da era 1227 (c): e a Doação ao Mosteiro de S. Jor* 
ge de 7 das KaJ. de Maio da era 1229 (dft. Aecresce, 
que em hum Testamento do mesmo Senhor D. San- 
cho I., existente no Cartório do Cabido de Vizeu (di- 
verso do que se acha impresso nas Prova» da Histo- 
ria Genealógica) o qual postoque sem data parece ser 
feito pela era 1227; pois nelle ainda nâo fiVura o In- 
fante D. Henrique, e a Infanta Santa Mafalda, e se 
eminciSo D. João, como actual Bispo de Vizeu» D. 
Pedro, como Prior de Santa Cra*> «D. Martinhd r eeh 
roo Abbade de Alcobaça, e chamando-se succ essivâ - 

(o) Toa. I. pag. £04. 

(4) Cartor. do Cabido do Visto. 

(«) Wtoy. da Hi«t. Gvneat. Tom. I. ptg. tf. • 17. 

(d) Gartor. da Fatend* da Uoivtriidado. 

X ♦ 
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mente á herança da Côroa os Infantes D. Aflbn90, D. 
Pedro, e D. Fernando, e as Infantas D.Teresa, e D. 
Sancha, se não lembra D. Constança, que como mais 
velha devia ser a primeira chamada. Do que tudo 
bem se infere, qne ella faleceo em menor idade, e 
ainda em vida de seu Avô, e antesque seu Pai, por 
morte daquelle em Dezembro da era 1223, entrasse 
no governo do Reino; e que portanto a sua morte se 
acha notada com manifesto erro naquelle Livro de 
Óbitos (a). 

7.* Os Pontificados dos Bispos das nossas Sés, que 
a cada passo se nolâo nas datas, ou nas Confirmações 
dos Ciplomas, obrig&o a averiguar as Épocas dos mes- 
mos Pontificados. He certo, que possuímos Catálogos 
dos Bispos de quasi todas as nossas Sés ; porém devo 

Çrevenir contra a sua exactidão. No dos Bispos do 
'orto, por exemplo, a cada passo se errâo as datas, 
porque D. Rodrigo da Cunha por ignorar o valor do 
X aspado, leo com erro de 30 annos muitas datas dos 
Documentos, de que se sérvio para ordenar o mesmo 
Catalogo (b). Além disso os erros dos Chronicons, e 
Livros de Óbitos augmentSo a cada passo o numero 
<ios mesmos erros, e os Documentos, e Monumentos, 
ou apocryfos, ou viciados, de que se servirão sem cri- 
tica alguns Authores. Não tendo sido o meu particu- 
lar destino no exame dos Cartórios, que corri, a veri- 
ficação dos mesmos Catálogos, colhi comtudo hum tão 
avultado numero de correcções para os mesmos, que 
me pôde bem convencer da sua pouca exactidão. Até 
onde esta chega o posso exemplificar. 

O Bispo do Porto D. Alfonso Pires se reputa 
morto ha era 1400; comtudo nos Cartórios de Santo 
Thyrso, de Paço de Sousa, Vairâo, Pendorada, Corpus 

(a) Vide Moturch. Lus. Tom. VI. Liv. XIX. Cap. tl. §. penult. 
pag. m. $11. 

(6) Vide o que adverti a e?te respeito na Secç. VI. das Notas nu- 
méricas, tratando do X aspado, pag. líl. e seguintes deste Tomo. 



Digitized by Googl 



Dl S3ERTAÇÃ0 VI. 165 

Christi àe Villa Nova deGaia* da Graça de Coimbra, 
da Fazenda da Universidade encontrei a sua assigna- 
tura origina], ou memoria indisputável da sua existên- 
cia, até 29 de Maio da era 1410: o que combina com 
6e reputar ha pouco falecido em hum Diploma de 27 
de Março da era 1411 (a). 

8/ Quando para confrontar a exactidão das datas 
se recorrer a Monumentos, deve haver a devida cau- 
tela; pois também estes podem induzir a erro. Alns- 
cripção Sepulchral do Bispo D. Afíbnso Pires, que as- 
signa a sua morte na era 1400, deo occasião ao erro, 
que acabo de notar. A causa ordinária he, que aslns- 
cripções ás vezes não são coevas ao successo, antes ás 
vezes de tempo, que as noticias se achão alteradas 
na tradição. A letra delias pôde chegar a mostrar se 
são, ou não coevas, para o que se deve ter em vista 
as JE poças da sua variação (oV. Por esse meio se co- 
nhece, que a Inseri pção Sepulchral do Conde Sesnan- 
do na Se Velha de Coimbra, e a da Conquista de Lis- 
boa na Basílica desta Cidade são muito posteriores. 
O Estylo, e Idioma também ás vezes mos Irão o mes- 
mo. Que também nas moedas se encontrão anachro- 
nismos já o mostrei na minha Observação II. de Diplo- 
mática a paginas 71 nota 2, a que ainda se poderião 
acerescentar outros exemplos. Quanto ás equivoca- 
çôes de sellos, veja- se o Tomo I. destas Dissertações 
Cap. 18. pag. 137, e seguintes. 

9/ Porque huma data porKal. , Non. , ou Idos in- 
volve alguma contradição, entendida á face do Kaien- 
dario Juliano, por esse motivo sómente não devere- 
mos decidir por falso o Documento, em que a mes- 
ma occorre, sem nos lembrarmos das irregularidades 

# 

(o) Vide Monarch. Lus. Pirt. VIII. Liv. XXII. Cap. «8, pag. 
m. tot. 

(6) Este assumptd respectivo á PáTèògrafia o "(ralarei "ênTTOgal ap- 
portuno. ! ■ } 
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desta numeração na meia idade, de que acima fiz 
menção, quando delia tratei («). 

10. * Nâo menos se deve ter em vista os caracteres 
heteróclitos, e inteiramente irregulares, de que alguns 
Notarios, e Tabelliàes se tem servido entre nós, e no- 
tei no Artigo, e Estampa II. das notas numéricas, pa- 
ra nlo lermos humc data alheia da intenção de quem 
a escreveo, e que talvez se nâo possa combinar com 
o mesmo Documento, ou com outros. Com effeito não 
se poderia esperar que VC significasse 600, eLX.C os 
mesmos 600, de que apontei exemplos. 

11. * Devo ultimamente prevenir sobre os tres re- 
cursos mais ordinários para a conciliação das datas : 
1.* entender a era por anno de Jeau Christo a cujo 
respeito já expuz o meu sentimento, quando tratei da 
mesma era nesta Dissert. pag. 26, e seguintes : 2/sup- 
por as Confirmações posteriores á data do Documen- 
to, de que já também me lembrei no Artigo das datas 
Históricas pag. 109 deste Tomo, e no Tom.I.Cap. I. 
pag. 14a. (ou que no Documento possa figurar pessoa 
já indubitavelmente nâo existente) a cujo respeito 
também reflecti no cap. 3.° da mesma Dissertação 
pag. 169 nota 1 : 8." recorrer a falta,, ou troea de nu- 
mero das datas suppondo v. g. se escreveo era J260 
por era 12M, IV. por VI &c. Quanto a este ultimo re- 
curso sendo certo, que os Notarios, e os Copistas sâo 
homens, até a experiência própria noa convence, de 
«te he possível hum engano» Nunca porém he pru- 
dente o uso deste recurso, menoa que o Documento 
por todos os outros princípios se reconheça evidente- 
mente genuíno. Vej3o-so os exemplos, que produzi 
nos primeiroa parágrafos desta Secção. 



(a) Pâg. 64, e wguinter 
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Kalendario para uso desta Dissertação. 
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Kalendario para uso desta Dissertação. 
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Kalchdario para uso desta Dissertação. 
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Kalendario para uso desta Dissertação. 
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Kalendario p*rm uso desla Dissertação. 
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B 


7 


XIV 


16 


XVII 




C 


U 


V 111 

XIII 


1 / 


XVI 






lo 


Y 11 
Ali 


18 


XV 




K 


4 


XI 


19 


\1V 






0 


X 


20 


XIII 




G 


12 


IX 


cu â 

21 


XII 




A 


1 


« ff w w W 

VIII 


22 


XI 




n 


0 


VII 


23 


X 


* 


L 


9 


If ff 

VI 


24 


IX 




I) 


0 


V 


25 


VIII 




■ ■ » n.' ■ u 

E 


17 


IV 


26 


VII 




F 


6 


III 


27 


VI 


i 


G 


0 


II 


28 


V 


t 

\\ 


\ 


14 


I 


29 


IV 




B 


3 


• 


30 


111 




C 


0 


XXIX 


31 


! Prid Kal. 






11 


XXVIII 
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Kalendario para uso .desta Dissertação. 



JUNHO. 



Dias 


Kal. , Non. , 


Let. 






nu me . . 


e luot. 


l/um. 


Zl U'il. 




1 


V — 1 — — J 

ha lenda? 


u 
B 


A 
U 


V VVII 

AA Vil 


2 


f V 

IV 


i? 
r 


4 Q 

iy 


YYVI oe 
AAVl Z3 


Q 

O 


III 


c 
O 


Q 
O 


YYIV YYV 
AA1V AAV 


E 

4 


l ria . 


A 


4 A 
10 


YYIII' 
A A 1 1 1 


& 


Míina» 
Ulla; 


n 


5 


XXII 


6 


VIII 


c 


0 


XXI 


7 


VII 


D 


4 O 

13 


v V 
AA 


o 
O 


VI 




2 


VI V 

AIA 


A 


V 


r 


A 
0 


AV 111 


4 A 


IV 


G 


4 A 
10 


Y VII 
AV11 


1 1 

■ 1 


III 




o 


XVI 


12 


Prid. 


B 


18 


XV 


1 o 


Idus 


ti 


i 


YI V 
Al V 


1 ♦ 


Y VIII 
A V 111 


ii 
it 


A 
U 


YIII 
A 111 


1 a 


Y VII 
AV11 




15 


Y II 
Ali 


10 


Y VI 
AVI 


r 


* 


YI 
Al 


17 


XV 


vi 


o 


X 


18 


XIV 


A 


12 


IX 


19 


XIII 


n 
O 


* 
1 


VIII 

VIU 


20 


Ali 


c 


U 


VII 
Vil 


A 4 

21 


VI 

Al 


1 V 


Q 


VI 
VI 




v 
A 


D 


A 

u 


y 


23 


IX 


F 


17 


IV 


24 


VIII 


G 


6 


III 


25 


VII 


A 


0 


11 


26 


VI 


B 


li 


I 


27 


V 


C 


3 


r 


28 


IV 


D 


0 


XXIX 


29 


III 


E 


11 


XXVIII 


30 


Prid. Kal. 


F 


0 


XXVH 

i 
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Kalendario para uso desta Dissertação. 



JULHO. 


Dia 


Kal. , Non, , 


_ 

Lei. 


Aur. 


• 


do tnez. 




Horn 


Num 


Epacta. 

■ 


1 


KalcnikT 


c 

VM 


i 0 
IV 


YYVI 


2 • 


VI 


k 

A 


C 
O 


A A » at» 


3 


• • 

V 


li 

D 


A 
u 


YYIV 
A Al V 


• 

^ 


IV 




IO ■ 


A Alll 


5 


m 


D 

A-J 


5 


XXII 


n 

v# 


Prid. 


E 


0 


XXI 


pm 

7 


ÍNonil; 


r 


IO 


\K 

a. j\. 


8 


VIII 


u 


O 


X1Y 

AIA 


9 


VII 


A 






10 


VI 


n 

D 




YVI1 
A V II 


1 1 


v 


r 

Vi 


0 


XVI 


M é\W 


IV 


D 


18 


XV 


13 


III 


s 


7 


YIV 

AIV 


A WL 

14 


Pnd. 


I* 


u 


YIII 

Alll 


lo 


• * 

Idus 


ti 


1 O 


VII 
AU 


A a\ 

16 


XVII 


A 

A 


** 


YI 
Al 


IT 
1 i 


YVI 
AV 1 


R 

MJ 


0 


\ 

mm. 


18 


XV 


C 


12 


IX 


151 


vi \r 


Tl 




VIII 


250 


VIII 
Alll 


tf 


A 
U 


VII 




VII 

Ali 


r 


Q 


VI 
V 1 




VI 


r» 
u 


A 
U 


v 




A 


A 
i\ 


I 4 


IV 
IV 


24 


IX 


B 


6 


III 


25 


VIII 


C 


0 


II 


26 


VII 


D 


14 


I 


27 


VI 


E 


3 


« 


28 


v 


F 


0 


XXIX 


29 


IV 


G 


11 


XXVIII 


30 


III 


A 


19 


XXVII 


3! 


1 Prid. Kal. 


B 


0 


XXVI 25 
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Kalendario para uso desta Dissertação. 



AGOSTO. 


Dias 


IfaJ. , Nún. , 


Lêt. 


Aur. 




do mes 

**** frtci . 


• 


Dom. 


Num. 




1 


IVaienaff 


c 


Q 
O 


YYIV YYV 
AAIV AA ▼ 


O 

s 


IV 

IV 


n 


f A 


yyiti 


o 
o 


rif 
111 




R 


YY1I 
AAU 


4 


n 'J 

rnfl. 


r 


rt 

u 


YYI 
AA1 


R 
w 


»l unte 


G 


13 


XX 


6 


VIII 


A 


2 


XIX 


7 


VII 


n 
*> 




Y VIII 

A V 1J1 


a 
o 


VI 


r« 
L 


1U 


V VII 

A Vil 


9 


v 


U 




YVI 
AVI 


10 


IV 


IS 


lo 


VV 

AV 


■ ■ 


III 

111 


F 


7 


XIV 


12 


Prid. 


G 


0 


XIII 


lo 


I -lua 


A 


4 K 
10 


YII 

Ali 


14 


YIY 

AIA 


b 
I> 


4 


V 1 

Al 


1 O 


AVlll 


li 




A 


1 D 


AVIl 






IX 


17 


XVI 


K 


1 


VIII 


18 


XV 


F 


0 


VII 




AIV 


r» 
u 


Q 

9 


VI 

VI 


ZU 


AUl 


4 

A 


u 


V 


ai 
Zl 


VII 
AU 


H 


4T 

17 


IV 
IV 


99 


YI 
Al 


c 

Vi v 


D 


III 

111 


Zo 


A 


n 


A 

U 


11 




IX 


E 


14 


I 


25 


VIU 


F 


3 


• 


26 


VII 


G 


0 


XXIX * 


27 


VI 


A 


11 


XXVIII 


28 


V 


D 


19 


xxvn 


29 


IV 


G 


0 


XXVI 


v 30 


III 


D 


8 


XXV 25 


31 


Prid. Kal. 


E 


0 


XXIV 
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Kalcndario para uso desta Dissertação. 



SETEMBRO. 


Vias 


ÁaJ. , JVon. , 


Let. 


Aur. 




• 

do m«x. 


• > 
e fdos. 






Epacta. 


1 


KaJemla? 


F 


16 


XXIII 


2 


IV 


G 


5 


XXII 


3 


III 


A 


0 


XXI 


4 


Prid. 




13 


XX 


5 




C 


2 


XIX 


o 


VIII 
V 111 




0 


\\ III 


7 


VII 


£ 


10 


XVII 


8 


VI 


F 


0 


XVI 


9 


V 


G 


8 


XV 


10 


IV 


A 


7 


XIV 


4 4 
1 1 


III 

111 




0 


XIII 


19 


i nu/ 


ti 


4 K 

1 5 


V II 

AH 


13 


Idus 


D 


4 


XI 


H 


XVIU 


E 


0 


X 


15 


xvn 


F 


12 


IX 


16 


XVI 


G 


1 


VIII 


4 T 

17 


A V 


A 


0 


VII , 




\ÍV 

A.1 V 


i> 


Q 


> 1 


19 


XIII 


c 


0 


V 


20 


XII 


D 


17 


IV 


21 


XI 


E 


6 


III 


22 


X 


F 


0 


* 

11 


23 


IX 


G 


14 


I 


21 


MU 


A 


13 




25 


VII 


B 


0 


XXIX 


26 


vi;, 


C 


11 


XXVIII 


27 


V 


l> 


19 


XXVfl 


28 


IV 


E 


0 


XXVI 25 


29 


III 


F 




XXIV XXV 


30 


Prid. K«l. 


, ] 


1 


XXIII 
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Ka lendário para uso desta Dissertação. 



| OUTUBRO 


Dias 


Kal. t Mm. , 


Lei. 


Aur. 


* 


do nus. 


* /ao*. 


Dom. 


/>MW. 




1 


Kalends 


A 


16 


XXII 


2 


VI 


B 


5 


XXI 


3 


V 


c 


13 


w 
XX 


4 


IV 


D 


2 


XIX 


5 


111 




A 

u 


Y VIII 
A v 111 


w 


VriA 

rno. 


F 


10 


XVII 


7 


Noiwb , 


G 


u 


V \f I 

XVI 


8 


VIII 


4 

A 


I 5 


v V 
XV 


1 9 


VII 


D 


7 


viv 
XIV 


10 


VI 


C 


0 


VIII 

XIII 


1 1 


\ 


li 


i K 
l o 


Ali 


1Z | 


IV 


E 


4 


XI 


13 


111 


r 


V 


Y 
A 


14 


Pnd. 


Lr 


4 o 
12 


IX 


15 


Idus 


A 


l 


VIII 


16 


XVII 


B 


U 


VII 


17 


XVI 


Kj 


o 


VI 

T 1 


lo 




<D 

MJ 


0 


V 


19 


XIV 


E 


17 


IV 


20 


XIII 


F 


o 


III 

III 


21 


XII 


G 


0 


mm 

II 


22 


XI 


A 


1 4 


* 

I 


23 


X 


i} 

D 


Q 
O 




24 


IX 


c 


0 


XXIX 


25 


VIII 


D 


11 


XXVIII 


26 


VII 


£ 


19 


XXVII 


27 


VI 


F 


0 


XXVI 


28 


V 


G 


8 


XXV 


29 


IV 


A 


0 


XXIV 2S 


30 


III 


B 


16 


XXIII 


31 


Prid. Kal. 


C 


5 


XXII 
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Ka lendário para uso desta Dissertação. 





NO VEM B RO. 


_ 


U l u » 




Let. 


Am/t » 






r MQOM • 


Dom. 


iYum. 


Epaetct. 
* 


1 


Kalenda; 


D 


0 


XXI 


2 


IV 


E 


13 


XX 


3 


iu 


F 


2 


XIX 


4 


rnd. 


G 


0 


XVIII 


5 


Norui! 


A 


10 


XVII 


6 1 

1 


VIU 

▼ 1X1 


B 


o 


XVI 


7 


VII 


c 


18 


XV 

** • 


g 


VI 


D 


7 


XIV 


9 


V 


E 


0 


XIII 


10 


IV 


F 


lo 


XII 


tl 


III 


G 


4 


XI 


12 


PríH 
■ I IU . 


A 


0 


X 


13 


Idus 




12 


IX 


li 


XVIll 


c 


1 


VIII 


15 


XVII 


1) 


0 


VII 


16 


XVI 


E 


9 


VI 


n 


V V 


r 


A 


V 


18 


XIV 

Al » 


(V 


17 


1 IV 


19 


XIII 


A 


6 


III 


20 


XII 


B 


0 


II 


21 


XI 


C 


li" 


I 


22 


X ' 


D 


6 


• 


23 


IX . 


E 


0 


XXIX 


24 


\ LU 


í 


1 1 


XXVI II 




VII 


^ 


19 


wvu 




VI 


A 


0 


XXVI 25 


27 


V 


B 


8 


XXIV XXV 


28 


IV 


C 


0 


XXIII 


29 


III 


D 


16 


XXII 


30 


Prid. Kal. 


E 


5 


XXI 

p 


To*. 


1. 
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K-alendario para uso desta DisserUçlo. 



DEZEMBRO. 



Dias 


A a/.. Non. , 


Let. 


Áur. 


► 


do mez. 


m I/Lu 


A/U 771. 


Num 
i /TUBI. 


Vnnrin 
J&frUCftt» 

• 


I 
i 




r 


IO 


AA 


O 


IV 


u 


9 


YfY 
AIA 




Til 


A 


A 
V 


AV 111 


4. 

'-r 


Prid 
rnu. 


T> 
II 




YVI1 
A V 11 


5 


Non© 




0 


XVI 


6 


VIII 


D 


18 


XV 


í 


VII 

T 11 


K 


7 


viu 

AIV 


O 


VI 


f 


■ A 
0 


VIII 

AlII 


q 


v 


G 


15 


vir 

Ali 


in 

íu 


IV 


A 




YI 
Al 


11 


III 


B 

MJ 


0 


X 


12 


Prid. 


• 

c 


12 


IX 


13 


Idus 




4 
1 


VIII 
VIU 


14 


XIX 

AIA 


is 


A 

u 


VII 


15 


XVIII 


p 
r 


0 

«7 


VI 
V 1 


16 


XVII 


u 


0 


v 

V 


17 


XVI 


A 


17 


IV 


18 


XV 


B 


6 


III 


f Q 


\IV 


L 


A 


IT 

11 


20 


XIII 




1 * 


I 
1 




XII 

Ali 


12 

JC 


Q 


♦ 




XI 


r 


A 
V 


v v iv 
AAIA 


23 


x 


c 

XJt 


I 1 


YYVfll ' 
AAV1H 


24 


IX 


A 


19 


XXVII 


25 


VHI 


B 


0 


XXVI 


26 


VII 


C 


8 


XXV 25 


mr 


VI 


D 


0 


XXIV 


28 


V 


£ 


16' 


XXIII 


29 


IV 


F 


5 


XXII 


30 


III 


G 


0 


XXI 


31 


Prid. Kal. 


A 


13 


XX 19 



I 
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Para illustraçâo principalmente do Cap. II. da Secção I. 

desta Dissertação. 

Extracto das notas, que se achâo na Arte de verificar 
as datas : Chronol. Historiq. des Papes, para se 
conhecerem as datas, que cada hum deiJes em- 
pregou nos Documentos do seu Pontificado. 

S. Leão Maono. Desde o anno 440 até 461. 

Este Papa variou muitas vezes as suas notas Chro- 
nologicas. Entre as suas Cartas humas são expedidas 
sem a data do dia, nem dos Cônsules : outras com 
ambas : muitas com o nome de hum só Cônsul : huma 
depois do Consulado de Opilion : outra com o nome do 
Cônsul do Oriente. Os Copistas alterarão algumas 
delias. 

S. Felis II. Desde 483 até 492. 

Temos huma Carta deste Papa datada hum anno 
depois do Concilio de Roma, onde foi feita, a saber, 
a 15 de Março de 488. O que faz crer (diz Cellier), 
que se enviárão cópias para diversas partes, datadas 
do tempo em que erâo enviadas. He este o primeiro, 
que usou da Indicçlo nas suas datas. 

Pelaoio II. Desde 678 até 690. 

Alguns Authores no tão, que Pelagio fora o pri- 
meiro, que usara das Indiccoes : o que nfto he exacta- 
mente verdade; porque já Felis II. se sérvio delias 
em 490 ; mas Pelagio fez este uso mais ordinário. Elie 
juntou também algumas vezes o anno do Imperador 
Reinante. 

- 

Z . 
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S. Gregorio Magno. Desde 590 até 604. 

He o primeiro, que nas suas datas contou os dias 
do me 2 ao nosso modo, em lugar de empregar Kal. , 
Non. , e Idos. Mas poucos de seus successores o imi- 
tárâo nisto. 

Bonifacio IV. Desde 607 até 614, ou 608 até 615. 

Spelman cita huma Carta sua datada do anno de 
Jesu Christo 613. He este o primeiro, que empregou 
em suas datas o anno da Encarnação. O que só foi 
adoptado por seus successores, muito tempo depois 
delle. 

Adeodato. Desde 672 até 676. 

He o primeiro, que datou dos annos do seu Pon- 
tificado. 

Zacarias. Desde 741 até X52. 

■ • 

Quasi todos as datas das suas Cartas tem sido al- 
teradas pelos Copistas. (Vide Pagi). 

i - 

Paulo I. Desde 767 até 767. 

- 

Datava ainda as suas Cartas, ao menos algumas 
vezes, dos annos do Imperador de Constantinopla. 

Adrião í. Desde 772 até 795. 

Datou muitas vezes do anno dos Imperadores de 
Constantinopla. Achão-se corotudo Bulias suas, que 
só datão do seu Pontificado : e outras só do Reinado, 
ou Patriciado de Carlos Magno. N'um Privilegio Ori- 
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ginal deste Papa se lê esta formula : Regnanet Deo, 
et Salvatore noslro J. C. Poucos Papas variarão mais 
que elles nas formulas das datas das Bulias (Nouv. 
Trait. de Diplom. Tom. V. p. 161, e 163). 

Leão III. Desde 795 áté 816. . 

As suas simples Cartas da tão de ordinário só do 
dia do roez, precedido da palavra Absoluta. Os seus 
Privilégios depois de 800 accrescentâo o anno do seu 
Pontificado, e do Império de Carlos Magno. Trazem 
também algumas vezes o anno da Encarnação. Acháo- 
se alguns só com o dia do mez, e a Indicçâo. 

• 

Leão li!!. Desde 847 até 85&. 

He o primeiro, que notou nas suas datas o lugar, 
que tinha entre os Papas do mesmo nome. Data al- 
gumas vezes do anno do seu Pontificado, e do Impe- 
rador Reinante. Mas as mais das vezes só tem o dia 
do mez, e a Indicçâo. 

* 

Marinho. Desde 882 até 884. 

Datava ordinariamente as suas grandes Bulias do 
dia do mez, do anno do seu Pontificado, do Impera- 
dor, e da Indicçâo, tomada já do mez de Setembro, 
já do mez de Janeiro. 

Estevão VI. Desde 896 até 897. 

Datava ordinariamente do mez, do dia, e da In- 
dicçâo, sem notar o anno do Pontificado, nem do Im- 
perador, cujo nome sò exprimia. Achâo-se no anno 
de 896 Bulias suas datadas do Império de Arnulfo, e 
outras do de Lamberto seu rival. O Papa reconheceo 
o 1 .° em quanto elle esteve na Itália ; depois se de- 
clarou pelo 2.* 
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Bbnto IIII. Desde de 900 até 903. 

Data as Bulias dos annos do Pontificado, e do 
Imperador Reinante, dalndicçáo, e dia do mez. Acha- 
se huraa data sua: Anno secundo post oòitum Lambcrti . 

Joio XIIII. Desde 983 até 985. 

Depois que Bonifacio (Anti papa, que concorreo 
no tempo deste Pontífice) subio á Santa Sé, os No- 
tarios de Roma empregárào duas épocas do seu Pon- 
tificado, a l.* do anno 974, outra de 984. 

Bento IX. Desde 1033 até 1048. 

Foi o ultimo, que datou as Bulias do anno 
Imperador Reinante. 

S. Leão IX. Desde 1048 até 1054. 

« 

Começava a In dicção iá no 1." de Setembro, já 
no 1.* de Janeiro. Elie não ne o primeiro (como affir- 
roa Papebrockio), que datou dos annos da Encarna- 
ção. Juntava algumas vezes os do seu Episcopado de 
Toul aos do Pontificado: e os annos deste contâo-se 
do dia da sua enthronizaçffo, e nfto da sua proclama- 
ção, isto he de 12, e nâo 2 de Fevereiro de 1049. 

Gregorio VII. Desde 1073 até 1085. 

♦ ■ 

As suas Bulias ordinariamente datão sé do lugar, 
dia, mez, e Indicçâo. Começava commumente o anno 
a 25 de Março, quasi tres raezes depois de nos. Pare- 
ce comtudo, que também algumas vezes seguia o cal- 
culo Pizano. Contava também algumas vezes os dias 
do mez na ordem directa. 
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» 

Urbano II. Desde 1088 até 1089. 

* * 

Seeuia nas Bulias já a calculo Florentino, já oPi- 
zano, já o nosso. Também variava no uso da Indic- 
çà*o. Achão-se Bulias suas datadas do seu Pontificado 
com hum anno menos, que se contasse do seu principio. 

Paschoal H. Desde 1099 até 1118. 

Não emprega muitas vezes nas Bulias, roais que 
a data do dia. Segue algumas vezes o calculo Pizano, 
e algumas vezes também anticipa os annosaos nossos 
hum inteiro. Outras vezes usa ao. calculo Florentino. 

Gelazio II. Desde 1118 até 1119. 

Seguia nas suas datas o calculo Piza no ; mas co- 
meçando-o na Paschoa: portanto nâo deve admirar, 
que huma das suas Bulias date de 10 de Dezembro 
de 1119, aindaque elle falecesse a 39 de Janeiro deste 
Anno. Começava a Indicçfto no mez de Setembro. 

Calisto II. Desde 1119 até 1124. 

Seguia algumas vezes, como seu Antecessor, o . 
calculo Pizano. 

Innocencio II. Desde 1138 até 1143. 

Nas Bulias conta os ajNios já do 1/ de Janeiro, 
já de 2$ de Março.; mas raras vezes pelo calculo Pi- 
zano. Datava o principio do seu Pontificado, nâo do 
dia da Consagração; mas do da Eleição. 

Lucio II. Desde 1144 até 1145. 

Sèguio nas suas Actas o calculo Florentino. 



» 
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Eugénio III. Desde 1146 até 1153. 

Começava o anno ora no 1 .* de Janeiro, ora a 25 de 
Março. 

AoriIo IIII. Desde 1164 até 1169. 

Poucas Bulias suas datão do anno do Pontificado. 
Em algumas designa o lagar, que tem entre os Pa- 
pas do mesmo nome, e que desde muito tempo se 
nSo costumava. Começava o anno já no 1.° de Janei- 
ro, já a 25 de Março, algumas vezes pelo calculo -Pi- 
zano. 

Alexandre III. Desde 1159 até 1181. 

Seguia o calculo Florentino nas suas Bulias, isto 
he* começava o anno a 25 de Março, tres mezesquasi 
depois de nós. 

Lucio III. Desde 1181 até 1185. 
Seguia o calculo Florentino, e variava na lndic- 

çâo. 

Urbano III. Desde 1185 até 1187. 

Começava o anno, e a Indicção a 25 de Março, 
como os Florentinos, e datava o Pontificado do dia da 
Eleição. 

Clementb III. Desde 1187 ate 1191. 

Ajuntou á data do Pontificado a do lugar, e dia 
nas Bulias ordinárias, no que foi seguido de quasi to- 
dos seus Successores. O Tratado, que fez a respeito 
de Tusculum, data do anno 44 do Senado. 

Celestino III. Desde 1191 até 1198. 

Começava ordinariamente o anno na Pachoa, e 
também a Indicção. 
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Innocencio III. Desde 1198 até 1216. 

Baluzio, e Mabillon notâo, qoe em todo o anno 
1207. X. do seu Pontificado, o seu Chanceller poz 
constantemente nas Bulias a IX. Indicçâo em lugar da 
X. , erro que até passou ao Registro, como se pode 
ver no II. Tomo das suas Bulias da Edição de Baluzio. 

Innocencio IIII. Desde 1243 até 1254. 

Variou no principio do anno, e da Indicçâo, co- 
mo seus Predecessores : e o mesmo fizerâo os Succes- 
sòres até o fim do Sec. XIII. 

Gregorio X. Desde 1271 até 127G. 

Datava as Bulias do dia da sua Coroação. 

Nicolao IIII. Desde 1288 até 1292* 

No seu Pontificado se fixava em Roma o princi^ 
pio do anno na Paschoa. 

Bonifacio VIIL Desde 1294 até 1303. 

Começava o anno no Natal, no que o imitárão 
quasi todos os seus Successores do Sec. XIV. Datava 
algumas vezes as Bulias só do anno do Pontificado, 
sem mez, nem dia. 

• i 
Clemente V. Desde 1305 até 1314. 

Contava os annos do seu Pontificado só do dia da 
Coroação, como muitos de seus Antecessores. Pelo 
tempo adiante, quando passavão Bulias antes da Coroa- 
ção, as da ta vão : Adie sutcepti a nobuApostolatus Officii. 

Aa 
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Geegoeio XI. Desde 1*70 até 1378. 

Só datava do anno do seu Pontificado. 

Bon íf Acto IX. Desde 1389 até 1404 

Engana -se Papebrockio, quando diz, que eate 
Papa datava o principio do seu Pontificado do dia da 
Eleição, e nRo do da Coroação. 

Euobnio IUI. Deade 1431 até 1447. 

Começava o anno nas suas Bulias ora no l.°Jde 
Janeiro, ora a 25 de Março, é algumas vezes na Pas- 
choa.Comtudo ordenou por bum a Bulla de 1440, que 
em toda a Igreja se começaria o anno nò Natal, dâili 
em diante. Mas nem elle mesmo, nem os seus Sue- 
cessores observâo esta Lei, aliás adoptada em muitos 
Paizes. O/denou também em 1445, que o anno da En- 
carnação seria notado em todas as Bulias, e Rescrip- 
tos. Mas não estendeo esta Lei ás Cartas, e Breves, 
que sellava com o seu sello secreto. Não ha vestígios 
da Indicção nas suas Bulias. 

Nicolao V. Deade 1447 até 1456. 

Começava o anno a 26 <le Março, e portanto nin- 
guém se deve admirar dè achar algumas Bulias suas 
datadas de 1446. 

Calixto. III. Deade 1465 até 1458. 

Começava o anno a 26 de Março. 

Pio II. Deade 1468 até 1464. 
Começava o anno já no Natal, já no no i. - de Ja. 
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neiro, já a 25 de Março, tres raezes depois de nós. 
He por esta ultima, que data huma Bolla dd Anno da 
Encarnação 1458 a 25 Fevereiro, sendo elle eleito 
em Agosto do mesmo aundt 

Pacl* II. Desde 1404 até 1471. 

Começava o anno já no 1.* dè Janeira, já 9 t* 
de Março depois do nosso. 

# Sixto IIII. DesdS 1471 até 1484. 

Começava o anno como seu Predecessor. 

Innocencio VIII. Desde 14B4 até 1492. 

Começava o anuo ora no r.° de Janeiro, ora a 25 
<le Março, á mesma variedade se observa ti* Charí- 
cellaria Apostólica do seu tempo : e he de notar, que 
huma Bulla sua datada de hum anrtò, se acha publi- 
cada na Chancellaria Apostólica no anno antecedente. 
Tal he o que respeita a jurisdicçâ*», e poderes dos 
Auditores da Rota, datada: Anno Inçar n. 1488. là.Ja- 
nuar. , e mais abaito : Lêcto Romat in Cancel. Apost. 
die Sabhati 19 Januar. 1487. A razSo he porque o Pa- 
pa começava anno do Natal, e a Camara a 25 dfe Mar- 

q °' Aí**Ai*Ma? VI. De^de até !*03. 

Começava o anno na* feias* gfâ»des Btrfíar a 25 de 

Março depois de nós. 

■ - . * * 

LtU X. Desde- fô!3 até íM». 

Nas Cartas dat» o* pemêipkí do* Pbtttifl«at!a cte an- 
tes da Coroação. Algumas vezes segtfe 6 cafettlb Ffo* 
reutino, e conta os dias, etítÊ&AÓ^, etrt ôtâem&teíitt. 

Aa • 
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Clemente VII. Desde 1523 até 1634. 

Variava como seu Predecessor (Àdriáo VI.) na 
maneira de começar o anno, e contar os dias do mez- 
a data da IndiççSo, reservada desde muito tempo á 
gamara Apostólica, parece nâo haver ahi sido conhe- 
cida no tempo deste Papa. 

Paulo IIII. Deste 1555 até 1559. 

Seguia ordinariamente o calculo Florentino * 

Pio IIII. Desde 1559 até 1566. 

Começava ordinariamente o anno nas suas gran- 
des Bulias a 26 de Março. JE he por esta razão, que a 
Bulia confirmatoria do Concilio de Trento data do an- 
no 1563. 

XIII. Desde 1572 até 1685. 



n^ 8 *^ 1 * ordinariamen te nas Bulias o calculo Flo- 
rentino. 

Sixto V. Desde 1685 até 1690. 

« 

Variava o principio do anno nas Bulias. 

Urbano VII. Desde 1690 até 1691. 

Parece ter seguido constantemente nas Bulias » 
calculo Florentino. 

Clemente VIII. Desde 1592 até 1605. 

Ha Breves seus sem a data do anno do Pontifica- 
do. Algumas vezes nas Bulias conta os dias do me? 
como nos, em ordem directa. 7 
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« 

Gregorio XV. Desde 1621 até 1623. 

Tod os os seus Breves começão o anno no 1.* de 
Janeiro, e todas as Bulias a 25 de Março. Foi elle 
(diz Papebrockio) que fixou a este respeito o uso da 
Chancellaria Romana. O que só durou até Innocencio 
XII, em cujo tempo se tornou a usar nas Bulias oprin» 
cipio do anno no 1.* do Janeiro. 

Urbano VIII. Desde 1623 até 1644. 

Ordenou, que dahi em diante as Letras Apostóli- 
cas ennunciariâo o dia do mez, por extenso; e não por 
cifras Árabes, nem por letras nominaes, ou numeração 
Romana. 

Innocencio XII. Desde 1691 até 1700. 

Tornou a adoptar o calculo, que fixa o principio 
do anno nol.° de Janeiro, no que o imitarão os cinco 
Papas seguintes. 

Clemente XIII. Desde 1758 até 1769. 

■ 

Tornou a adoptar o calculo Florentino nas suas 
grandes Bulias: prática ainda hoje constante. 
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T A BO A CHRONOLOGICA 



Dos Reis das Astúrias, Leio, e Galliza (a), con) relaçSo ao seu Go- 
fetno, segunda a- Chrooologia de Fr. Henrique Flora, 
correcta pelo seu Continuador. 



1 


Era 1 


Ànno 

i 


Até 1 


Bra 




1 


D. Affonso 1. 
Fruela 
Aurelio 
Silo 

Mauregato 


777 
795 
806 
812 
821 


739 
757 
768 
774 
783 




795 
806 
812 

821 
827 


757 
768 
774 
783 
789 




Bermtido I. 
vífonso 11, 
Ramiro I. 
Ordonho 1. 
Affonso III. 


827 
829 
880 
888 
904 


789 
791 

842 

850 
866 


Set. 14 

Fcver. 1 
Maio 27 


829 
880 
888 
904 
948 


791 

842 
8o0 
866 
910 


Setemb. 1* 

Fexcrciro 1 
Maio 27 


Ordonho II. (b) 
Garcia 
Ordonho II. 
Fruela II. 
Aítonso IV. 


9*8 
9 48 
952 
962 
963 


910 
910 
914 
924 

r\ -\ tf 

925 


■ 

Junho 


952 
952 
962 
963 
969 


914 
914 

924 
925 
931 


Junho 

Set. ou Out. 


Sancho 
Ramiro II. 
Ordonho III. 
'Sancho 1. 
Ordonho Máo ff) 


964 

oca 

988 
995 


920 
931 
950 
957 
958 




988 
995 

997 


..* 
950 
957 

«IDO 

959 


Janeiro 5 


Ramiro 111. 
Bermudo 
Bermudo 11. 
Affonso V. 
Bermudo Jll. 


1004 
1018 
1022 
1037 
1066 


966 
980 
984 
999 
1028j 


Dei. ? 
Out. 15 

Out. ? 
Junho? 


1022 
1024 
1037 
1066 
1075 

— 


984 
986 
999 
1028 
1037 


• 

Junho? 
Junho ? 
Junho 


Fernando Magno 
Garcia (d) 
Sancho 11. (e) 
Affonso VI. {/} 


1075 
1103 
1109 
1110 


1037 
1065 
1071 
1072 


Jun. 22 
Dei. 27 

Out. 7 


1 103 
1109 
1110 
1147 


1065 
1071 
1072 
1109 


Dei. 27 

Jun. 29 ou 30 
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(a) Os particulares de Galliza vão em Grifo. 

(6) D. Ordonho em vida de seu Pai, reaidio como Governador na 
Galiza desde a era 935? (anno 897?) atéque o mesmo lha cedeo com 
o titulo de Rei, unindo- a depois por morte de «eu Irmão aos outros 
tados. 

(c) Ordonbo Máo se intrjisou no Governo em parte do Reinado de 
D. Sancho I. desde a era 996 até o anno seguinte. 

(d) O Chrooicot) de O. Pelaio conta a D. Garcia mais de fO an- 
nos de prizlo até a sua morte; e sondo esta na em 1148 (anno 1090) 
vinha a cahir o fim do seu Governo na Galiza «ntss da era 1108 (anno 
1070). Porém do fim daquelle anno 1 070 existe no Cartprio de Pendo» 
rada huma Doação original do mesmo D, Garcia. 

(e) Contamos a D. Gancho II. como Rei da G*liza, e portanto de 
Portugal, seguindo a opinião vulgar, que soppòe o mesmo Reino in- 
corporado no de Castella, e aitribuindo a prisão de D. Garcia ao 
mesmo D. Sancho na era 1109. Masdeu porém ua 9ua Histor. Grit. 
d'Hespanha Tom. XII. pag. S76. §, 29J, e pag. 986. §. £96: Torno 
XV. pag. 199. §. 4. prolonga pelo contrario o Governo de X). Gar- 
cia até a era 1111, em que o aoppõe pela primeira vez destbronizarfo 
por seu Irmão. D. Afonso VI. Os Editores da IJist. de Mariana da 
Edição de Madrid ds 1787 Tom. III. Liv. IX. Cap. 8. pag, S£3. 
not. 2. e pag. 1*8. not 4. o scippôe desthronizado por seu Irmão D. 
Sancho eutre 26 d« Março, até 10 de Maio da era 1109, e deuâo 
em duvida se a Galita foi logo por elle cedida a seu Ir mio D. Afforjso, 
a quem depois privou de todos os Estados. 

(/) O princípio do Governo de D. Àffboso VI. na era 1 lio he com 
relação 4 Galiza (em que se coroprehendia Portugal) na qual succedeo 
por morte <Je seu Irmão ; pois desde a morte de seu Pai na era 1108 
já reinava em Leio. 

N. B. Masdeu na sua Hist. Crit. Tom. XV. pag. 78. e seguinte, 
e pag. 271. estabelece diversas Épocas aos Reinados dos Reis das As- 
túrias, e Leio até Maoregato, e conta antes de D. A Afonso I. não sp 
Pelaio, e Favila, mas Theudemiro, e Attaqaildo. igualmente só rew 
puta por primeiro Rei particnlar da Galiza a D. Garcia, Jilho de D. 
Fernando, excluindo Ordonho, Saneho, e Bermudo: pjflk ler-ge no 
mesmo Tomo XV. pag, 180, -e 176. A Chronologia, crae seguio o 
Sabio Autbxrr da Memoria IV. sobre a Legislação, e costumes de Por- 
tugal, a pag. 227 do Tom. VII. de Memorias de Litteratura da Aca- 
demia Real das Bciencias de Lisboa, diflere tambera em alguns Rei- 
nados. 
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T ABO A CHRONOLOGICA 
Dos Soberanos de Portugal, com relação ao seu Governo. 





Era 


Anno 


Até 


Era 


Anno 




Conde D. Henr/ 
Rainha D. Teresa 
D. Affonso I. 
D. Jjancho 1. 


1133 
1150 
1166 

1223 


1095 
1112 
1128 

1 IO» 

1 1"0 


Maio? 
Jun. 21 
Dez, o 


1150 
1166 
t*223 
1219 


1112 
1128 
1185 

a r% A à 

1211 


Maio? 
Junho 24 
Der. 6 
Março 27 


D. Affonso 11. 
D. Sancho 11. 
D. Affonso 111. 
D. Diniz 


1219 
1261 
1283 
lol7 


1211 
1223 
1215 
12*9 


Març. 27 
Mare. 25 
Sct. 21 
Fev. 16 


1261 
1283 
1317 
1363 


1223 
1245 
1279 
132o 


Março 25 
Set. '21 
Fev. 16 
Jancir. 7 


D. Affonso IV. 
D. Pedro I. 
D. Fernando 
D. João I. 


1363 
1395 
1405 

j ln<i 

1 t!2J 


1325 
1357 
1367 

i '1 y " 

1 4t>o 


Jan. 7 
Maio 38 
Jan. 18 
Abril o 


1395 
1405 
1421 

.... 


1357 
1367 
1383 
1 »33 


Maio 28 
Jan. 18 
Out. 22 
Agost. 14 


D. Duarte 
D. Affonso V. 
D. João 11. 
u. Manoel 


• • • • 

• • • • 

• • • • 


1433 
1438 
1481 


Agost. 14 
Sct. 9 
Agost. 28 

OUl. 20 


• • • • 

• » m « 
> • • • 

• • • • 


1438 
1481 
1495 
1521 


«et. 9 
Agost. 28 
Out. 25 
Dez. 13 


D. João Hl. 
D. Sebastião 
D. Henrique 
D. Filippc I. 


• • • • 
■ • • • 

• • • • 


1521 
1557 
1578 
1580 

• 


Dez. 13 
Jun. 11 
Agost. 28 

•••...»• 


• • • • 

• * • • 

• * • • 
» « • « 


1557 
1578 
1580 
1598 


Janho 11 
Agost. 4 
Janeir. 31 
Sct. 13 


D. Filippe II. 
D. Fi!ifl§ 111. 
D. João IV. 
D. Affonso VI. 


• • • • 
« • • • 

• * • • 


1598 
1621 
1640 
1656 


Set. 13 
Marr. 31 
Der. 1 
Nov. 6 


• • • • 

• • * • 

• • • • 

• • • • 


1621 
1640 
1656 
1667 


Março 31 
Dez. 1 
Nov. 6 
Nov. 23 


D. Pedro 11. 
D. João V. 
D. José.I. 
D. Maria 1. 

• 


• • ■ • 

• • • • 

• • • • 

• • • • 1 

— I 


1667 
1706 
1750 
1777 


Nov. 23 
Dez. 9 | 
Julho 31 
Fev. 24 


• • • • 

• • • • 

.... 

• • • • i 


1706 
1750 
1777 
17991 


Dez. 9 
Julho 31 
Fev. 24 
Julho 15 
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* 

Chronologia dos Regentes, Vice-R&is, c Governadores, 

destes Reinos (a). 

Reinado do Senhor D. Sancho II. 

Seu Irmão o Infante D- Affonso, Conde de Bolo- 
nha, governou o Reino em lugar do mesmo Senhor, 
desde os princípios do anno de 1246 (era 1284), que 
chegou de.Pariz a Lisboa, ató á sua morte em 1248 
fera 1286), em que lhe suocedeo no Throno, tendo já 
dado juramento de Defensor do Reino em Paris a 21 
de Setembro do anno antecedente. 

Depois da morte do Senhor D. Fernando. 

Teve o Governo do Reino a Senhora Rainha D. 
Leonor, a^é 16 de Dezembro da era 1421, em que a 
desapossou o Mestre d'Aviz, que regeo com titulo de 
Defensor até ser acclamado Kei a 6 de Abril da era 
1423. 

Senhor D. João I. 

Na era 1453 durante a sua Viagem a Ceuta, go- 
vernou o Reino o Mestre d'Aviz Fernam Rodrigues de 
Sequeira (b). 

Senhor D. Affonso V. 

Desde a morte do Senhor D. Duarte até o fim do 

1 — 

(a) Como os nossos Escritores nos deixárao somente emassas noti- 
cias, e ás vezes inexactas, sobre este assumpto, me foi .necessário or- 
denar estas espécies do exame, e combinação de hum grande nume- 
ro de Documentos originaeg de diversos Cartórios* cujas citações se- 
rião fastidiosas, e por no a* ommilto uos artigos, que julguei incon- 
troversos, esperando se defira á minha escrupulosa exactidão em taes 
objecto*. 

(6) Soares da Silva, Mem. do Senhor 0. João I. Tom. Ul. cap. 
300 n.* 1654. pag. U38. 

Bb 
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anno de 1439. A Senhora Rainha D. Leonor, e o In- 
fante D. Pedro. Segúio-se somente o Infante D. Pe- 
dro, que entregando oGoverno aElRei em Janeiro de 
1446, o tornou delle a receber até o anno de 1448. 

Por Carta Regia de 8 de Outubro de 1463, noti- 
cia aos Conselhos do Reino a sua passagem a Africa, 
e que deixa ao Príncipe com o Governo do Reino (a). 

Na jornada de Arzilla, e Tangere foi nomeado 
Governador o Duque de Bragança D. Fernando por 
Carta de 2 de Agosto de 1471 (b). Porém ^partici- 
pação da Conquista daquellas Praças ás Camaras do 
Reino, em Carta de 7 de Setembro do mesmo anno, 
he assignada pela Princeza Santa Joanna, e expedida 
era seu nome fc). 

Na jornada a Castella governou o Príncipe D. 
João desde Maio de 1475 ate Janeiro de 1476, que 
partindo também, deixou o Governo á Princeza D. 
Leonor sua mulher. , 

Em Maio do mesmo anno tornou o Principe ao 
Governo em nome de seu Pai até 10 de Novembro 
de 1477, em que se acclamou Rei, entregando poucos 
dias depois o Governo ao mesmo Senhor D. Affonso 
V. , quando voltou. 

Senhor D. João II. 

Em datas de 28, 29, e 30 de Outubro se encon- 
trão Diplomas deste Soberano, expedidos de Santarém, 
e outros de Almeirim em data de 1, 4, e 5 de Novem- » 
bro de 1484, assignados pela Rainha com esta declara- 
ção : E por conservaçam de nossa saúde nom ha asig- 
fiamos, e a assignou a Raynha por nos, ou E por quan- ' 

(a) Liv. antigo das Provisões da Camara do Porto tol. S. 

(6) Vide Hist. Geneal. Tom. V. pag. 158 e seguintes: Ruy de 
Pina, Chron. do mesmo Senhor cap. 169. nos Inedit. de Histor. Port. 
Tom. I. pag. 524. 

(c) Maço de Papeis antigos da Camara de Coinibra o.* 15. Veja* 
se Lacerda, Vida de .Santa Joanna pag. 108 e 109 : Sou9a, Histor. 
de 8. Domingos Tom. II. Liv. V. cap. t. pag. 946. col. I.' 
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$o EIRey nosso Senhor nom estava em despossiçom pê- 
ra asynar, asygnou a Rainha por elle (a). 

..J . ; . ft; [r. -:.- : > v '^.^oJ0:ú> < : v , f 
Senhor D. Manoel. ■ * 

Na sua jornada a Castella no anno de 1498, cor- 
reo a assignatura pela Senhora Rainha D. Leonor sua 
Irmã (h). 

Senhor D. Sebastião. 

Na sua menoridade governou sua Avô, a Senhora 
D.Catharina até o fim do anno de 1562, que entregou 
o Governo ao Senhor Cardeal D. Henrique, e este a 
EIRei era 20 de Janeiro* de J668. 

Na l." jornada a Africa governou o mesmo Se- 
nhor Cardeal, desde Setembro até Novembro de 1574. 

Na 2." desde 15 de Julho de 1578 governárão D. 
Jorge d' Almeida, Arcebispo de Lisboa; Pedro d* Al- 
caçova Carneiro, Vedor da Fazenda ; D. João Mas- 
carenhas, e Francisco de Sá de Menezes, até chegar 
a noticia da perda d'£lRei. 



Depois da morte do Senhor Cardeal Rei. 

Ficarão os 5 Governadores, por elle nomeadas, 
o Arcebispo de Lisboa D.Jorge d* Almeida; D. Joào 
Mascarenhas ; Francisco de Sá ; D. João Tello de Me- 
nezes ; e Diogo Lopes de Sousa, até a invasão de D. 
Filippe de Castella. 

D. Filippe f , II., e Ilt h; /£v\ v 

Vice-Rei o Cardeal Alberto, Archiduque d'Aus- 



(o) Liv. XXII. da Chancellaria do mesmo Senhor foi. Ill e vera., 
Ifi, 11$, e 116, e Original na Gav. «0 Maço 1. n.» 65 no Real 



í 

Archivo. 

(6) Liv. d'Extraa foi. 145. ven. no Real Archivo. 

Bb » 
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tria. Nomeado em Carta Regia de Participação ás Ca- 
maras do Reino de 21 de Outubro de 1583. A sua Pa- 
tente de Governador he de 31 de Janeiro de 1583 (a). 
Ainda governavu em 23 de Fevereiro de 1593. 

Os 5 Governadores D. Miguel de Castro, Arce- 
bispo de Lisboa; D. João da Silva, Conde de Portale- 
gre ; D. Francisco Mascarenhas, Conde de Santa Cruz ; 
Duarte de Castello Branco, Conde de Sabugal; e Mi- 
guel de Moura, EscrivSo da Puridade. Desde 5 de Ju- 
lho de 1593, de que data a Carta Regia de Participa- 
rão ás Camaras, ate Janeiro de 160c (b). 

Vice- Rei D. Christovao de Moura, Marquez de 
Castello Rodrigo. Desde 29 de Janeiro de 1600. Ain- 
da governava a 26 de Julhoiie 1603. 

Vice-Rei D. Aflbnso de Castello Branco, Bispo 
de Coimbra. Desde 22 de Agosto de 1603 até 26 de 
Dezembro de 1604. 

Vice-Rei D. Pedro de Castilho, Bispo de Leiria. 
Antes de 24 de Maio de 1605^ Governava no 1.° de 
Fevereiro de 1608. 

Vice-Rei 2.' vez o Marquez de Castello Rodri- 
go. Já governava em 20 de Fevereiro de 1608. Con- 
tinuava ein Maio, e Dezembro de 1611, e 10 de Fe- 
vereiro de 1612. Partio para Madrid neste anno. 

Vice-Rei 2.' vez D. Pedro de Castilho. Governa- 
va a 19 de Março de 1612, 26 de Outubro de 1613. 
8 era 23 de Maio, e 2o de Junho de 1614. 

Vice-Rei D. Aleixo de Menezes, Arcebispo de 
Braga. Nomeado em 16 13. Governava em 13 de Julho 
de 1614, em 24 de Março, 9, e 1 1 de Julho de 1615. 

Vice-Rei D. Miguel de Castro, Arcebispo de Lis- 
boa. Governava em 25 de Julho, 17 de Setembro, e 2 



(o) Maço 7. «le Cortes n.° 4 no Real Arclmo. 

(6) Por Carta Regia de ££ de Setembro de 1597. se declarou, que 
o Principe faria pur »eu Pai a Real Assinatura. Li\. VI. do Registro 
da Snpplicação foi. 342. ver*. 
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de Outubro de 1615, 8 de Fevereiro de J6I6, 18 de 
Fevereiro, e 16 de Março de 1617. 

Vice-Rei D. Diogo da Silva e Mendonça, Conde 
de Salinas, e Marquez de Alemquer. Diz-se ter dado 
juramento a 13 de Julho de 1617; porém ha memorias 
do seu Governo desde 27 de Março do mesmo anno 
até 9 de Junho de 1621. Em 3, e 18 de Agosto de 
1621 já nflo governava. 

Os 3 Governadores D. Martinho Afonso Mexia, 
Bispo de Coimbra; D. Diogo de Castro, Conde de 
Basto, e D. Nuno Alvares Portugal. Ha noticias de 
governarem juntamente desde o 1* de Setembro de 
1621 alé 22 de Maio de 1622. Por ausência, e morte 
de alguns delles governárâo os outros sómente, e se 
lhe substituio D. Afonso Furtado de Mendonça, Ar- 
cebispo de Braga, e depois de Lisboa, e D. Diogo da 
Silva, Conde de Portalegre: verificando-se o governo 
de cada hum delles da maneira seguinte. 

O l.° D. Martim Afonso Mexia, governou até a 
sua morte em 30 de Agosto de 1623. 

O 2.* D. Diogo de Castro, Conde de Basto, cons- 
ta governava até 18 de Maio de 1626. Quando foi no- 
meado a 13 de Setembro do mesmo anno o Arcebispo 
de Braga, se achava este em Madrid. Continuão as 
noticias do seu governo desde 5 de Maio de 1630 até 
26 de Julho de 1631 (a). . 

O 3. W .D. Nuno Alvares de Portugal. Dur3o as me- 
morias do seu governo sómente até 8 de Janeiro de 1 623. 

O 4 ° D. Afonso Furtado de Mendonça, tomou 
posse a 13 (ou a 11 segundo affirma D. Francisco Ma- 
noel nas Epanaphoras pag. 189) de Setembro de 1626. 
Governou sem companheiros, desde 21 de Abril de 

(a) Por CaTta Regia de 10 de Julho deste anno se participou ao 
Governador do Reino do Algarve, vinha governar estes Reinos seu Ir- 
mão o Infante D. Cailos: e o mesmo se insinua no Alvará de 4 de 
Agosto do mesmo anno; porém não teve effeito aqueMe projecto (Ma- 
nuscrito Original, e authentico). 
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1627 até Àbril de 1630. Faleceo a 2 de Junho do mes- 
mo anno (d). 

O 5.° D. Diogo da Silva. Ha noticia do seu go- 
verno desde 2 de Outubro de 1622 até Abril de 1627, 
em que se retirou do Governo, tende governado sem 
companheiros desde 27 de Maio de 1626. 

Seguirão-se os dous Governadores D. Antonio de 
Attaide, Conde de Castro d'Ayro e Castanheira, e Nu- 
no de Mendoça, Conde de Val de Reis. Govemárâo 
ambos desde 26 de Agosto de 1631 até 9 de Março de 
1632 : e desde 29 deste mez e anno até 29 de Abril 
de 1633, sóraente o Conde de Castro d*Ayro, talvez 
pela morte do seu Collega. Já n3o governava o mes- 
mo Conde de Castro d*Ayro a 25 de Maio deste anno, 
em que tomou posse de Presidente da Meza da Cons- 
ciência. 

Vice-Rei D. Jofto Manoel, Arcebispo de Lisboa. 
Já governava a 13 de Abril de 1633, e continuou até 
a sua morte em 4 de Julho do mesmo anno (b). 

O Conselho d'Estado ficou governando até 22 de 
Julho deste anno (c) ; e ha noticias de sua administra- 
ção a 28 de Junho, 7, 12, e 20 de Julho deste anno. 

Vice-Rei D. Diogo de Castro, Conde de Basto. 
O seu Regimento he de 18 de Julho de 1633 (d). Ha 
memorias do seu governo desde 29 do mesmo mez e 
anno até 15 de Dezembro de 1654. 

A Princeza de Parma Margarida, chegou a Lisboa 

(a) Cunha Histor. Eccl. de Lisboa Part. II. cap. 104. n. t. p. 464. 

(6) Era Carta Regia de 10 de Junho deste anno se «uppõe já mor- 
to o Arcebispo Vice-Rei, senSo houve engano em se registrar esta Car- 
ta com o mez de Junho em lugar de Julho. 

(c) A Histor. Geneal. Tom. XI. pag, 541. faz principiar o governo 
do donde de Basto a 22 de Julho de 1633, o que só se pôde combi- 
nar com St dias de governo interino do Conselho d'Estado, que se 
especificio na Obra Portugal Restaurado, e nas Epanaphoras de D. Fran- 
cisco Manoel a pag. 1 4, suppondo, que o mesmo Conselho de Estado 
principiou já a governar na doença do Arcebispo D. Joto Manoel. 

(d*) Liv. IX. do Registro da Supplicaçao foi. f 11. vers. 
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no fim do mesmo anno; e já a 31 de Dezembro ha 
memoria do seu governo (a), que continuou até o 1.* 
de Dezembro de 1640. 

Senhor D. João IV 

Partindo para o Alemtéjo a 19 de Julho de 1643, 
deixou encarregado o Governo á* Rainha D. Luiza (£). 
recolhendo-se depois para Lisboa a 6 de Outubro (c). 
Comtudo ainda num Decreto de 21 de Outubro do 
mesmo anno de 1643, se diz rubricado pela Rainha (d). 

Senhor D. Affonso VI. 

Desde a morte de seu Pai até 23 de Junho de 
1662, em que tomou conta do Governo, regeo a Se- 
nhora Dona Luiza, sua Mai. Desde 24 de Novembro 
de 1667 governou seu Irmão o Senhor Infante D. Pedro 
até á sua morte. 

Senhor D Pedro II. 

No anno de 1704 até Novembro regeo na sua au- 
sência da Corte sua Irmã a Senhora Rainha D. Ca- 
tharina, por Decreto de 7 de Maio deste anno, e se 
encontrão Diplomas por ella assignados desde 2 de Ju- 
nho do mesmo anno até 12 de Setembro com o dictado : 

Eu a Rainha da Grâ Bretanha Infanta de Portu- 

f al, como Regente destes Reinos na ausência de meu 
rmilo o Senhor Rei D. Pedro (é) ; e ainda a 31 de Ou- 
tubro do mesmo anno (f) ; e a 4 de Novembro (g). 
Outra vez regeo o Reino no anno seguinte de 1705, e 

(a) Ibidem foi. ££0 vera. ~" ~~ — 

(6) Hist. Gen. Tom. VII. pag. 178, e Tora. IV. das Proy. pa£. 
774 n.° €2. 

(c) Ibid. Tom. VII. pag. I8£. 

(ii) Manuscrito autbentico foi. S10. 

(c) Archivo Real Liv. VII. de Leis. 

(/) Systemados Regimentos Tom. III pag. 164. 

(9) Liv. III. do Registro do Real Arcbivo foi. £44. 
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ha Diplomas desde 6 de Fevereiro até 3 de Setembro 
(a) só com a mudança no impedimento em lugar de na 
ausência (b). 

Senhor D. João V. 

i 

Na sua ultima doença correo a Assignatura pela 
Senhora Rainha D. Marianna dWustria, desde 23 de 
Maio de 1742. 

Senhor D. Jose' I. 

Na sua ultima doença governou a Senhora Rai- 
nha D. Marianna Victoria, desde 29 de Novembro de 
1776, e já tinha governado em outra moléstia d*El- 
Rei por Decreto de 7 de Setembro de 1758 (c). 

- 

Senhora D. Maria I. 

Por occastâo da moléstia, que impossibilitou S. 
M. , para continuar o Governo destes Reinos, entrou 
nelle o Príncipe N. S. em nome de sua Augusta M3i 
pelo Decreto de 10 de Fevereiro de 1792, e depois em 
seu próprio nome com o titulo de Príncipe Regente, 
na fórma do Decreto de 15 de Julho de 1799. 

Pela ausência do mesmo Senhor para o Brazil, fi- 
cou entregue a Regência destes Reinos aos cinco Go- 
vernadores, o Marquez de Abrantes D- Pedro ; F ran- 



(a) Liv. XI. do Registro da Supplicaçâo foi. 14f vers. 

(6) Ibidem. A Pauta dos Vereadores de Coimbra em data de t9 de 
Janeiro do mesmo anno de 1705. já he asignada pela mesma Senhora 
( Liv. de Nomeação dos Officiaes da Camara de Coimbra foi. 40.) 
Huma Carta de SI de Julho do mesmo anno, principia com este dieta* 
dos Dona Catharína por graça de Deos Rainha de Inglaterra, Etcossia . 
Franca, e Irlanda, Infanta de Portugal, como Regente destes Reinos 
no impedimento de meu Irruao o Senhor D, Pedro per graça de Deos 
Rei de Portugal &c.=*(Liv. XXX. da Chancellaria de D. Pedro II. 
foi. 13C vers.). 

(c) Liv. XVI. da Supplicação foi. 119. e no Liv. IX. do Registro 
do Real Archivo com o dia 9 do mesmo roei e anno. 
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cisco da Cunha e Menezes, Tenente General; o Prin- 
cipal Castro, Regedor da Supplicação ; Pedro de Mel- 
lo Breyner, Inspector do Erário Régio ; e D. Francis- 
co de Noronha, Tenente General, e Presidente da Me- 
za da Consciência, e na falta de algum de lies o Con- 
de Monteiro Mór, Presidente do Senado, com a assis- 
tência dos Secretários o Conde de S. Paio, e em seu 
lugar D. Miguel Pereira Forjáz, e do Desembargador 
do Paço, e Procurador da Côroa João Antonio Salter 
de Mendonça, na conformidade do Decreto de 26 de 
Novembro de 1307. Principiarão as suas SessõeB a 27 
do mesmo mez até o 1.* de Fevereiro de 1808, em que 
o General Junot se intrusou no Governo em nome do 
Imperador dos Francezès, e Rei de Itália. 

Evacuando este a Cçpital com as suas Tropas no 
dia 15 de Setembro do mesmo anno, em virtude da 
Convenção do dia 30 de Agosto antecedente, ajustada 
com o General Dalrymple, Commandante do Exercito 
auxiliar Britauico, no mesmo dia 15 de Setembro se 
declarou Governo Militar, em Proclamação do Te- 
nente General Hope, em nome do seu Commandante 
Dalrymple. Este em Proclamação do dia 18 do mesmo 
mez deu por findo aquelle Governo Militar, sendo ins- 
taurada a Regência antecedente com os Membros, 
que se reputarão cm circumstancias de nella figura- 
rem, a saber, Governadores o Conde Monteiro Mór, 
Presidente do Senado da Camara ; x>s Tenentes Gene- 
raes Francisco da Cunha e Menezes,, e. D. Francisco 
de Noronha; com os Secretários João Antonio Salter 
de Mendonça, e D. Miguel Pereira Forjaz. Por Avizo 
de 20 do mesmo mez se declarou terem escolhido os 
mesmos Governadores' para seus Collegas, na confor- 
midade do Decreto de 26 de Novembro do anno an- 
tecedente, ao Marquez das Minas, e ao Bispo do 
Porto (o). 

(«) A JunU interiaa das Provincial do Norte, estabelecida uo Por- 

Cc 



♦ 
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Por Decreto de 2 de Janeiro de 1809 foi confir- 
mada a mesma Regência, declarando-se voto a cada 
hum dos Secretários nas suas respectivas Repartições, 
ficando as dos Negócios do Reino, e da Fazenda ao 
Secretario Joà\> Antonio Salter de Mendonça, a da 
Marinha e Guerra a D. Miguel Pereira Forjaz, e a 
dos Negócios Estrangeiros a Cvpriano Ribeiro Freire, 
e para este servir nos impedimentos de D. Miguel Pe- 
reira Forjaz: dando-se Inslrucçôcs na mesma data a 
este Conselho da Regência. 

Por Carla Regia de 6 de Julho de 1809 ficarão 
somente na Regência o Bispo do Porto Palriarcha 
Eleito» o Marquez das Minas, e o Marquez Mon- 
teiro Mor, e desobrigados de -assistir ás Sessões da 
Regência os Tenentes Generaes D. Francisco Xavier 
de Noronha, e Francisco da Cunha e Menezes, desde 
o dia 30 de Setembro de 1809 : sendo estes dous em- 
pregados em Presidentes, o primeiro da Meza da 
Consciência e Ordens, e o segundo da Meza do De- 
sembargo do Paço; e devendo-se convocar Sir Arthur 
Wellesley, já enUto Marechal General do nosso Exer- 
cito, ás SessOes do Governo, em que se tratasse de 
objectos Militares, e da Fazenda, para dar o seu pa- 
recer, o qual dará por escrito estando ausente no 
Exercito. 

Por Decreto de 24 de Maio de 1810 se acceitou 
a demissão do Marquez das Minas, e forão novamen- 
te nomeados, a l<£m dos existentes, o Principal Sousa ; 
o Conde do Redondo, Fernando Maria de Sousa Couti- 
nho ; o Doutor Ricardo Raymundo Nogueira, Reitor do 
Real Collegio dos Nobres; e para os Negócios Milita- 
res, e da Fazenda, o Enviado Extraordinário, e Mi- 
nistro Plenipotenciário de S. M. Britânica Carlos 
Stuard. 



to a 19 de Junho de 1808, acabou as suas Sessões a CS de Setembro do 
mesmo anuo. 
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Títulos, ou Dictados dos Soberanos de Portugal. 

■ 

* 

O Seíihor Conde D. Henrique se intitulou Con- 
sul> ou Comes. 

A Senhora D. Teresa sua mulher Infans, ou Regina. 

O Senhor D. Alfonso Henriques até Novembro 
da era 1174 Jnfans: até a era 1178 Princeps: desde 
então Rex Porlugaliw (a). 

O Senhor D. Sancho I. do mesmo modo; mas cm 
alguns Documentos desde Dezembro Cã era 1227 ac- 
crescenta et Algnrhii até a era 1229 Abril. 

O Senhor D. Alfonso II. e o Senhor D. Sancho 
II. usiírão sómente do titulo Rex Portugália. 

O Senhor D. Alfonso III. até a era 1205, em que 
inorreo seu Irmão, usou somente do titulo Comes Bo- 
laniensis, Procurator Regni Portuyaluc per summum 
Ponti fiam, et Defensor ^ ou Visitator Regni per Domi- 
num Papam, Procurator Fralris sui, et Comes Rolo- 
niensis. Depois de sua morte, e ainda a 20 de Março 
da ora 120 7 se intitulava Rex Portugália?, et Comes 
Bolou ia: {/>) ; mas j;í a 2G de Março da mesma era 1297 
(c), somente Rex Porluqalicv, titulo de que ainda usa 
em data de 13 e 21 de Fevereiro da era 1306 {d). 
Mas jíí no 1. de Março da mesma era 130G (e), a 
em diante so intitulou Rex Portugália: et Algar bu. 

Os seus immediatos Successores continuanio es- 
te mesmo titulo. Porém a Senhora Rainha D. Leo- 
nor, depois da morte de seu Marido o Senhor D. 
Fernando, usou do titulo: Governador e Regedor do 



[a) Vide Tom. 1. destas Dissertações [>ag. 6£ e 65. 
(0) Liv. I. das Doações do mesn.o Senhor no Real Àrcliivo foi. 
tol. 8.» , - 

(<•) Ibidem. 

(d) Ibidem foi. 86 vers. eol. 2.' 
(r) Ibidem, foi 88. co), «.» 

Cc * 
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Reino de Portugal e do Algarve, até o Senhor D João 
I. a desapossou do Governo em l i de Dezembro da 
era 1421. 

O mesmo Senhor desde esta época até á sua ac- 
clamaçâo em 6 de Abril da era 1423 usou do seguin- 
te D. João filho do muy nobre Rey Dom Pedra, Mes- 
tre da Cavallaria da Ordem d*Aviss, e pela graça de 
Deos Deffensor, e Regedor do Reino de Portugal, e do 
Algarve. E desde a sua Acclamaçâo até á Conquista 
de Ceuta, em 21 de Agosto da era 1453 : Rey dc Por- 
tugal, e do Algarve; acerecentando desde então; e Se- 
nhor de Cepta. 

Do mesmo titulo usou o Senbor D. Duarte, c o 
Senhor D. Afonso V. até o anno de 1458, e a sua pri- 
meira jornada a Africa, em que acerescentou : ed y Al- 
cocer em Africa (a). Depois no anno de 1471 (/>), ten- 
do rendido Arzilla, e Tangere, mudou o titulo deste 
modo : Rei/ de Portugal, e dos Algarves (laquem, e de 
alem mar em A/rica, invertendo nos Documentos da- 
tados em Africa : dalém e daquem mar. Depois de des- 
posado com sua sobrinha a Princeza D. Joanna em 
. ,1475 se assignou: Yo EIRey; e usou do titulo: Rey 
de Castello, de Leão, de Portugal, de Toledo, dc Cordo- 
va de Sevilha, de Galliza, de Murcia, de Jahem, dos 
Algarves da quem e dalém mar em Africa, de Aljazi- 
ra, de Gibraltar, Senhor de Biscaia, e de Afolina, até 
Setembro do anno de 1497, em que fazendo pazes com 
ElRei de Castella voltou ao titulo Rey de Portugal, e 
dos Algarves daquem e dalém mar cm Africa. 

Continuou com o mesmo o Senhor D. João II. 
até o anno de 1485 (c), em que acerescentou: e Se- 

• — 

(a) Ruy de Pina Chronica do mesmo Senhor cap. 1 S8. 
(6) Ibidem cap. 167. 

(e) A Biblioth. Lus. Tom. II. pag. 49 e 60, seguida pelo Padre 
Pereira no Compendio das Epoch. pag. €98 da 1.* Ed. , anticipa evte 
accrescenUmento de Titulo ao anno de 148t, .talvez interpretando mal 
o cap. 34 da Chronica de Garcia de Rezende, quando n testemunho do 

r 

* 
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nhor de Guine', como testifica Ruy de Pina na sua 
Chronica cap. 19. nos Inéditos de Historia Portugue- 
za Tom. II. pag. 65. 

Do mesmo usou o Senhor D. Manoel até Março 
de 1498, em que succedendo sua mulher a Senhora D. 
Isabel, por morte de seu Irmito, no direito iramedia- 
to á Còroa de Castella, se assignou até á morte da 
mesma em 24 de Agosto do mesmo anno . Rey e 
Princepe intitulando-se Rey de Portugal, e dos Algar- 
ves daquem e dalém mar em Africa. Princepe de Cas- 
tello, de Leão, de Aragão, 9e Cezilia, de Granada, e Se- . 
nhor de Guine'. Desde a morte da mesma, continuou 
com o antigo titulo até o anno de 1499 {a), em que 
talvez por occasiâo da chegada d'Armada de Vasco 

mesmo Chronista he expresso no cap. 57. Coro aquelle combina a falta 
do me* mo accrescenta mento do titulo entre outros nos Documentos se- 
guintes originaes, ou cópias authenticas . Em huma Carta de 17 de- 
Março de 148* (Liv. IS. das Vereações da Camara do Porto foi. '59); 
em duas de 7 de Janeiro de U8I (Artigos Erpeciaes das Cortes de San. 
tarém no Cartório da Camara de Ponte de Lima) ; em outra de 27 de 
Setembro de 1483 (Artigos Especiaes das Cortes de Évora no Cartório 
da Camara de Coimbra). Falta igualmente na Certidão expedida da 
Chancellaria á Camara de Coimbra das* Côrtes de Évora, e Vianna, em 
data de tf de Setembro de 1483 e em outra de 16 de Julbo de 1484 
(Real Archivo. Gav. 16 Maço' 16 n.* t£); ainda na Lei de SI de Ja- 
neiro de 1486, lançada no Liv. 13 das Vereações da Camara de Porto 
foi. 36 vers. : em nenhuma das quaes se lé Senhor de Guiné. 

(o) Damião de Goes na Chronica do Senhor D. Manoel Part. I. 
cap. 46, a&signa por epócha deste accrescenta mento o segundo casa mer to- 
do mesmo Soberano, que foi em Outubro de 1600. Porém nâo podemos 
seguir a sua authoridade aliás por tantos priocipios reco m metida vel ; 
poisque encontramos Documentos até 10 de Agosto de 1499 (Arch R. 
Gav. 15. Maço. 15 n. 10) sem accrescentamento de titulo,, e slo muitos 
os que se achâo do mesmo anno, e seguinte anteriores áquelle casamen- 
to, originaes, e authenticos, em que já se acha o mesmo acrescentamen- 
to. Dos quaes bastará indicar a Lei de Í7*de Novembro de 1499 (Liv. 
II. da Ordenação Alfonsina d*Alcobaça foi. 169. ver.); hum Documen- 
to de 5 do mesmo mez (Archivo Real Gav. 15 Maço. 15 n.* 14); a 
Carta de 18 de Abril de 1500 (Histor. Geneal. Tom. V. pag. 478); 
o outra de 11 de Maio do mesmo (Archivo Real Gav. 15 Maço 15 n.* 
II), O mesmo Goes se cqptradiz no cap, 8C da Part. IV. da mesma 
Chronica, fallando dos Portuguezci de ouro. 
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da Gama em 29 de Agosto do mesmo anno (a), ac- 
crescentou o titulo com as palavras: e da Conquista, 
Navegação, e Commercio da Ethiopia, Arábia, Perna, 
e Inata ^c. (ti)> que contiuuárâo os seus Successores (c). 



(a) Goes, Chronica do Senhor D. Manoel Liv. I, cap. 44; porém 
a Histor. Çeoeal. Tom. III. pag. 168. a dix chegada a 10 de Julho. 

(6) Deve notawe o erro da Histor. Geoeal. Tom. IV. pag. -45 e 
44. leudo Chinceque Domini nos sellos n.° 71 e 72 da Estampa O, em 
lugar de Ghinctque Domini. 

(c) O Senhor D. Pedro II. desde Janeiro de 1668 até a morte de 
seu Irmão: e o Príncipe Regente Noat Senhor, desde 15 de Julho de 
1799 usarão do titulo: Príncipe Regente de Portugal 4«c. 

Note-se, que nas Provisões dosTribunae9 não passa o titulo de Guiné, 
a que se acerescenta 4*c« » « isto por huma Lei do l.*de Junho de 1549. 
Vide Andrada Chronica do Senhor O. Joio III. Part. IV. cap. 54 : Sy- 
noi«. Chron. Tom. I. pag. 406 e 407. 
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» 

Additamentos, e Correcções á Part. I. das Observações 

de Diplomática (a). 

A pag. 1. not. (I). 

Ao que lembrei nesta nota, respectivo ao Real 
Archivo, pôde accrescentar-se o que ao mesmo res- 
peito se adverte* na Nova Historia de Malta Part. I. 
pag. 67. not. 37. pag. 84. not. 47: Part. II. pag. 123. 
pag. 150 not. 96, pag. 261, pag. 265 e 266 §. 181, pag. 

267, pag. 292 not. 123, pag. 293 §. 198, pag. 381. 
Ao mesmo lugar, e pag. 83 e 84. 

Trato nestes lugares de Gaspar Alvares Lousada» 
como de hum Aulhor sem credito acerca das nossas 
Antiguitfades. Florez (ò), e o Author da Nova Malta 
Portug. (c), ja* por tal o conceituarão, e o mesmo Li- 
vro, que ainda existe no Cartório da Mitra de Braga, 
que se diz do seu próprio punho, o indiquei naquelle 
lugar como a mais decisiva prova do seu caracter. 
Achaudo-se elle já desencadernado. e em folhas soltas, 
o nosso de fundo Sócio, o Senhor Desembargador Ig- 
nacio José Peixoto, entSo Procurador daq-ueJla Mi- 
tra, o fez juntar, e delle extrahio bania cópia por sua 
letra, que remetteo a Academia, em sua Secretaria 
existe actualmente. 

Contém elle além de cópias, e extractos, que diz 
tirados do Real Archivo, de que foi Escrivão, e até 
Guarda Mór interino, outros «os Cartórios de S. Vi- 
cente de Fóra, do Convento do* Carmo, e S. Domin- 
gos de Lisboa &c. As proporções, que tinha para o 
examinar, me fez conceber o desejo de produzir ao • 
■ ' * ■ — * -•- t - - - - - 

(a) Seodo estes Additamento* env grande parte respectivo* á Chro- 
uoJogia, me pareceo opportuno publica- ros ne*te lugar. 

(6) Espan. Kag. Tom. XXI. pag. 68. col. 2.\ pag. tíS. col. I.\ 
pag. 78. cot". 1.', cap. 6. pag. 14Í. 

(r) Part. II. pag. 168. not. 59. 
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publico o juízo critico de cada hum dos Documentos, 
que comprehende; mas no meio do meu trabalho, 
cheio ia de fastio, e enjoo de lutar com tanta 'falsida- 
de, juígei bastante tomar somente em consideração 
alguns poucos Documentos. 

O 1.° na ordem do Livro he o Testamento do 
Arcebispo de Braça D. João Martins, que data, co- 
mo Elleito daquella Metrópole, e Governador Sede 
Vacanlt, de 3 das Kal. de Novembro era 1329. Com- 
tudo o seu Antecessor D. Fr. Tello só faleceo em nu- 
ma quinta feira 8 de Maio da era 1330. 

O 2/ he hum Escambo entre o mesmo Arcebis- 
po Elleito, e o Senhor Rei D. AflTonso a 23 de Março 
da mesma era, e corotudo quem então reinava era o 
Senhor D. Diniz. 

O 4/ he o Extracto de huma Bulla de 10 das 
Kal. de Maio anuo 1342, permittindo testar ao Arce- 
bispo de Braga D. Pedro. Neste anno era Arcebispo 
D. Gonçalo. 

O S.° he o Extracto de huma Provisão Regia, 
em que se suppde era data de 3 de Julho da era 
1397 D.Pedro Arcebispo Elleito de Braga. Nesta era 
vivia D. Gonçalo, e só na era 1386 lhe succedeoD. 
Guilherme. 

O 7.° he o Testamento de D.João Peculiar, Ar- 
cebispo de Braga, escrito em vulgar, contra a pratica 
do tempo, e datando da era 1213, em que elle ja ha- 
via muito era falecido. 

O 8.° he o Testamento de D. João Egas, Arce- 
bispo de Braça, em data de 28 de Julho da era 1330. 
Elle porém foi elleito na era 1282, e morreo na era 1233. 

O 12.* he a celebre Divisão dos Condados de Por- 
tugal, feita por D. Fernando de Leão na era 1004. Ain- 
da então reinava seu Avô D. Affbnso V. medeando ain- 
da o Governo de seu Cunhado Bermudo III. (a). 

* 

(o) Vejwe o Tomo I. destas Dissertações pag. 40 • 41. 
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O 13. he huma Bulla de Paschal II. do anno da 
Encarnação 1105, X. do Pontificado, Indicção 2.' Na- 
quelle anno a Indicção era 13, e o anno do Pontifica- 
do VI. 

O 14. he a Fundação do Mosteiro daLabruja, na 
qual confirma na era 1088 o Bispo de Braga, e Lugo 
Vistrio. Era então Pedro o Bispo de Lugo. 

O lô.he a Fundação do Mosteiro de Po m bei roda 
era 1097. Além da extravagância de confirmar Cres- 
conio como Arcebispo, e Diogo como Bispo da mes- 
ma Sé de Braga, nenhum dos Bispos, que menciona 
de Portugal, e Galliza, existia naquella era, menos 
Sesnando do Porto. 

O 16. he a Doação do Mosteiro de Azere á Sé 
de Tuy pelo Senhor Conde D. Henrique da era 1148. 
He estranho mencionar seu filho o Senhor D. Affon- 
so, nao mencionando a Senhora D. Teresa, sua mu- 
lher. D. Martinho de Braga se intitula Eleito, sendo 
já sagrado; e confirma D. Hugo Bispo do Porto, que 
ainda o não era. Confirma também Pedro de Tuy. 
sendo então o Bispo D. Afonso. 

O 17. he a Carta de Couto do Mosteiro de Frei- 
xo pela Senhora D. Tereza na era 1168, quando já 
governava seu filho, e confirmando o Bispo de La- 
mego Godinho, quando aquella Sé ainda estava uni- 
da á de Coimbra. 

O 18. he huma Doação do Senhor D. Affonso II. 
da era 1247, em que ainda governava o Senhor D. 
Sancho I. Confirma a Rainha D. Dulce, como sua 
mulher. Nenhum dos Bispos, á excepção do de Lame- 
go, vivia naquella era. 

O 19. he a Carta de Couto de Reflbios de Basto 
pelo Senhor D. Affonso II. na era 1147, em que mio 
reinava. Os Bispos confirmantes são todos de eras dis- 
paratadas entre si, e com aquella era. 

O 20. he huma Doação da mesma era, em que fi- 
gurão os mesmos Bispos, que nunca conviverão. 

Dd 
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O 21. he a Doação de bum Coulo pelo Senhor 
D.Affònso II. do anno 1212, oro que confirma o Bispo 
de Viseu Fernando, sendo-o então O. Nicoláo. 

O 22. he a Fundação do Mosteiro de Gundar da 
• era 1097. Refere Vistrio como Bispo de Braga e Lu- 
go, sen^o o de Lugo Mau rello, D.Pedro de Coimbra, 
de que não consta fosse Titular, estando aliás a Ci- 
dade em poder dos Mouros. 

Todos estes Documentos se citão do Real Archi- 
vo, e alguns de Livros alli conhecidos, e com decla- 
ração de folhas. Porém nem alli existem, nem consta 
existissem era tempo algum. Huma vez, que nos con- 
vençamos da falsidade dos mesmos Documentos, não 
podemos deixar de reconhecer também a pouca des- 
treza, com que forâo fabricados: e não menos as pou- 
cas luzes de Gaspar Alvares Louzada sobre a Chro- 
nologia Ecclesiastica, e Civil, e geralmente sobre a 
nossa Historia Nacional. 

A pag. 8. 

A Provisão Original, que ahi se diz doSenhorD. 
Alfonso II., he de V. das Kal. de Ahril era 1297. (a)> 
e pertence também ao Seuhor D. Alfonso III. 

• * 

A pag. 16 noU (I). 

O nome Cartório se dava no, Sec. XVII. (e talvez 
ainda hoje) na Província de Sanlo Antonio de Meno- 
res Reformados ao mesmo Livro, que outros chamâo 
Diatario, Memorial, ou Chronica. Veja-se Esperança, 
Histor. Seráfica Part. I. nas Declarações antes dos 
Prelúdios n." C..E o nome Cartairo se conhece ser 
derivada de CAar/uiariuro, com que em outros Paizea 
se designavão semelhantes Livros. Veja-se o Liv, V. 



\a) Pergaminho, u. # l. cJa-Caroaia de Cciabnu . ■■ • . 
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das Inquirições do Senhor D. Aflbnso III. foi. 49. no 
Real Arcbivo. 

A pag. 21. 

De Gomes Nunes, celebre naquelles tempos se 
trata na Historia Compostelana (a), na Chronica de 
D. Aflbnso VII. (b) t e na Monarch. Lusit. (c). 

A pag. 23 not. (2). 

Veja-se o Elucidário da Ling. Portug. Tom. I. p. 
330. col. 1.* 

A pag. 26. 

O segundo Documento, que ahi refiro do Con- 
vento de S. Gonçalo de Amarante, he da era 12*7. 

Ibidem ao Artigo 4.. 

Em quanto ahi chamo original á Doação dos Idos 
de Maio da era 1166, que D. Nicoláo (d) refere com 
a èra 1162, só pertendo dizer que élla a p parece com 
essa figura, e não de cópia, como ou Iras do mesmo 
Cartório, de que me lembrei naquella I. Part. naOb- 
serv. II. Part. II. pag. 82, fallando de D. Nicoláo; 
pois a mesma razão de se dizer expedida antes de Ju- 
nho daquella era, pelo Senhor D. Aflbnso he mais que 
suficiente para a lazer suspeita, até pela sua correla- 
ção com outros menos genuínos do mesmo Cartório. 

A pag. 43 not. (2). 

He das mesmas Constituçoes Benedictinas o que 
ahi se attribue a huma Acta Capitular. 



{a) Kspan. Sagr. Tom. XX. pag. 216, 246, 249. 
(6) Ibid. Tom. XXI. pag. 548 e S49. 

(c) Parj. HL Liv. IX. cap. |8. pag. 53. até 55. 

(d) Crnon. dosConeg. R*gr. Part. I. Liv. VI. cap. 8. n.° lt. pag. 
306- col. t.' 

Dd • 
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* 

A pap. 48. 

O Cartório, a que alli se refere, he ao de Villa 
Nova de Cerveira, e nâo ao de Ponte de Lima. 

Â pag. 50 not (1). 

Iguaes barbaridades refere de Hespanha Merino 
Escuela pag. 254. 

A pag. 55. 

Entre os Títulos, que se conservâo nos Cartórios, 
se encontrão alguns, em que supposto se nâo mencio- 
ne & Pessoa, ou Corporação, a que pertence o Cartó- 
rio, comtudo nào lhe são indifferentes. Taes são os 
Titulos, que respeitâo ás pessoas, que anteriormente 
possuirão os bens, direitos, ou regalias, que actual* 
mente pertencem ao Dono do Cartório,, v. g. Senten- 
ças, que obteve, emprazamentos, em que figurou o 
mesmo possuidor, Titulos por que os possuio, ou 
iransmiltio. Estas tem todo lugar na mesma ordem 
Geográfica, nas repartições respectivas, aonde justa- 
mente devem preceder aos que dizem respeito, e em 
que figura a Família, ou Corporação, actual possuido- 
ra. Em algum Cartório porém tenho notado, que es- 
tes se acbão separados em diversa ordem fazendo-se 
delles series Chronologicas, segundo o seu assumpto, 
v. g. Doações a diversas pessoas =» Cartas de venda = 
Prazos = Escambos =. Talvez que estes mesmos ar- 
ranjados antes geograficamente, postoque era ord£m 
apartada podendo alguma vez interessar o Dono do 
Cartório, facilitaria mais a sua busca a mesma ordem 
geográfica, quando aCbronologica nâo fosse auxiliada 
por num índice geográfico, que vem a encher a mes- 
ma indicação. 

Huma vez porém que hum Cartório qualquer se ' 
ache arranjado por huma certa ordem, aindaque me- 
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nos opportuna, pede a boa economia, que sem a al- 
terar se lhe façâo todos os melhoramentos por meio de 
índices feitos, segundo o plano indicado. Huma vez 
que nelles se remetia a hum lugar certo, qual este 
seja he indiflerente. Do contrario se segue, ou desar- 
ranjar hum Cartório, sem depois se concluir o novo 
arranjo, ou ao menos não servirem em tanto os índi- 
ces aeluaes, para fazer qualquer busca, tornando-se 
sempre inúteis as citações feitas de hum certo lugar, 
ou nas Certidões já passadas, ou nos Authores, que a 
elles se remettem nas suas Obras, quando novamen- 
te se queirôo veriôcar. 

A pag. 69 not. (1). 

Veja-se Elucidário da Língua Portugueza Tom. 
J. pag. 330. col. l.' 

A pag. 60 not. (j) n." 1/ 

Destes Familiares se podem vêr os exemplos res- 
pectivos ao Mosteiro de Pendorada em Documentos, 
entre outros, de Setembro era 1216 (aj, e de XVII. 
da Kal. de Agosto era 1221 (h). Do Mosteiro de S. 
Jorge de Dezembro da era 1226 (c),%e Julho da era 
1272 (d). Do Mosteiro da Hermida de Fevereiro era 
1227 (e). Do Mosteiro de Pedroso, de III. dos Idos 
de Outubro era 1323 (/). Do Mosteiro de Paço de Sou- 
za de 31 de Junho da era 1468 fgJ.De outros Mostei- 



(a) Maço da Freguexia Je Serrazes d.* S. 

(6) Maço da Preguexia de Soxelo n.° 7_. 

(c) Cartor. do me*rao Mosteiro no de 8. Vicente de Fóxa. 

(o 1 ) Cartor. da Meza Prioral do mesmo Mosteiro no da Faxenda. da 
Universidade. 

(e) Cartor. do Mosteiro de S. Bento d'Ave Maria do Porto. 

(/) Cartor. do mesmo Mosteiro no da Faxenda da Uuiversidadc. 

[g) Cartor. do mwroo Mosteiro Gav. de Padroados. 
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rós apparecem muitos exemplos (a), como lambem cia 
Ordem Militar dos Templários (b) f e do Hospital (c). 

Ibidem ao n.° 3. 

• 

Destas Doações vitalícias, mais interessadas, e 
onerosas, que gratuitas, e de que ha exemplos da Gal- 
li za (d), bastará indicar huroa da era I206(e), e outra 
de Maio da era 1216 (/). Na Nov. Histor. de Malta 
(g) se podem vêr algumas respectivas á mesma Or- 
dem. 

A pag. 65. 

Também em Carta Regia de Confirmação do an* 
no de 1630 (h) se incluio huraa Carta do Senhor D. 
Aftbnso Henriques, que se faz datar da era 1162, que 
nâo convém ao seu Governo. 

A pag. 73. 

A data que assigno á morte dc Bermudo III. , 
deve ler-se 1037, e não 1038. * 

A pag. 75. 

Aonde refiro as eras 1096 e 1066 deve ler-se 1097 
e 1067, como mostra o contexto da mesma pagina 
com a antecedente. 

■ - — ■ » 

(a) Veja-se Elucidar» da Liog. Portog. Tom. I. verbo Família*, 
pag. 417, e seguintes. 

(6) Nov. Histor. de Bia! ta Part. I. §, 57. pag. US, pag. 114, pag. 
115. not. 67. pag. 116. 

(c) Ibidem Part. I. pag 135, 494, e 506. Part. II. pag. 4, 1!, 
tl8 uot. 79. pag. 2€£. e not. 61, pag. SI 1, SIC, S66. 

(d) Veja-se Espan. Sagr. Tom. XX. cap. 95. pag. 174. 

(e) Cartor. de Pendorada Maço da Fregueaia de Paços de Gaiolo n." f . 

(f) Ibidem Maço da Freguezia de Travanca n. 5. 

(j) Part. I. §. 126. pag. tS7. Part. II. §. 149. §. 179. pag. *6S. 
§. 180. pag. £64. §. «43, pag. S5t. 
(A) Cartor. do Mosteiro de Masseiradao. 
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A pag. 77. 

A cdpia do Documento de Pedroso da era 935, 
tirada por Fr. Bernardo de Braga, foi coromunicada a 
Fr. Leão de Santo Thomaz, não immediatamente por 
eJle, já então falecido; mas sim por hum Jesuíta. 

A pag. 78. 

O Executor, a quem veio dirigido o Breve, que 
ahi se refere, foi D. Gonçalo Pereira, então Deão do 
Porto, depois Arcebispo de Braga. 

A pag. 80* 

Serve também para conceituar a D. Nicoláo dcV 
Santa Maria, o que se \ô na sua Chronica Part. II, 
Liv. XI. cap. 12. n%° 4. e seguintes. Porquanto o Do- 
cumento, que ahi transcreve, e examinei no lugar por 
elle citado, não só está vertido coin pouca exactidão; 
mas accresçenHando-Jhe no n.°5. a data do anno 11 43, 
nue falta no Documento, vem a sustentar o Pontifica- 
do de D.João Anaya naquelle anno, que se não pôde 
combinar com o do seu Antecessor D. Bernardo, que 
ainda sobrevive o ao mesmo anuo. Veja-se Leitão Ca- 
talogo dos Bispos de Coimbra §. 25. pag. 6o e se- 
guintes. 

Ibidem. 

Não deve deixar-sede referir entre osChronistas 
das Ordens Religiosas do nosso Reino, cegos pelo es- 
pirito de partido, até produzir factos conhecidamente 
tingidos, oChronista dos Eremitas de Santo Agostinho, 
Fr. Antonio da Purificação. Veja-se Leitão, Memor. da 
Universidade n." 13, 104, 120, 127, 149, lOá, 178, 183, 
954, 955. kc. 
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A pag. 86. 

Dos Infançfles tratou também com mais ewcçâo 
Severim de Faria (d), e Brandão (ò), e com manifes- 
to engano João Pinto Ribeiro (c). Veja-se o Elucidá- 
rio da Lingoa Portuguesa Tom. II. pag. 67. 

A pag. 99. 

São também notáveis os seguintes exemplos de 
robora, que se encontrão em Documentos do Cartório 
de Pendorada. Em hum da era 1163 (d) se lê: Et ad 
robor andam Cartam unum puzalem de vino, et super 
misericordiam vestram panem, et camcm, et vinum 
ijuantum potuimus. Em outro da era 1213 (e): Et uno 
morabitino de rebora, et pam, et vino, et carne, que eos 
fartou. Em outro do Sec. XII. (f): Et pro robora de- 
disti nobií unum scifum plenum vino. Pôcle ver-se o uso 
Correlativo da GaIJiza na Histor. Com poste liana (g). 

A Robora se exprimia na França no Sec. XI. 
com a palavra signum, no mesmo sentido (h); e na 
Hespanha com as palavras tn honore em varias Escri- 
pturas do Sec. X. (i). 

A pag. loo. 

■ 

Da Robora no sentido, nâo de puberdade, mas 

(a) Notic. de Portug. Dwcure. III. §. tt. pag. m. 1Í4. da Edic. 
de Liiboa de 1740. 

(6) Monarcb. Lusitan. Part. III. Liv. IX. cap. IS. pag. m. 115. 

(e) Carta sobre ot Títulos da Nobreza na Oollecçâo das tuas Obras 
da Edic. de Coimbra de 1750. Part. II. pag. 1C1. 

(</) Maço ItO. n.' 76. 

(*) Maço 118. n. a 7. 

(f) Maço 2.° de vendas a particulares n.* 51. 

(jg) Liv. III. cap. -40. n. 5. dp Tom. XX. da Hespan. Sagrad. pag. 
561. • 

(A) Vaioes Diccion. Diplom. Tom. I. pag. 108. verb. Áuonce. 

(•) Antiguidades de Bergama Tom. II. App. Escript. *£, 31, 3$, 
14, e 35 a pag. 380, 386» 888, e 389, 
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'sim cie idade maior ãe 25 annòs se encontra exemplo 
em buma Transacção do Senhor D. Sancho II. coih 
suas Ires Tias da era 1261, em que elle contava 21 
annos de idade, *e promette, que : (juam cito pervenerit 
ad roboram hec omnia concedét (a). 

A pag. 103. 

íódè se "accrescentar o exemplo jàe hum frazo 
do Mosteiro de Salzedas, que existe no seu Cartório, 
tio qual se especiíica o seguinte foro: Tres modios de 
maravedis velhos. 

A pag. 104. 

Equivalem "bem os nossos modios, è quarta rios, 
firagaes, *e Lenços da meia idade ás barras jde ferro 
dos Negros Mandingos, aos peixes da Ilha de Islân- 
dia, e pe lies de Rapoza da Península de Kamschatka 
-(6), e ainda á pratica do Estado do Maranhão de se 
contar o preço dos géneros por Varas, e Novelos. 

A pag. 108. 

Sobre o assumpto desta Observ. VIII. pôde ver- 
se a Synops. Chronol.4Tom. I. pag. 55 nota a, e se po- 
dem acerescentar os seguintes exemplos. Em hum Do- 
cumento de IX da Kal. áe Março era 935 (c) se vè a 
disposição de Goudesindo, e sua filha Adosinda para 
tins pios da quinta parte dos seus bens: Sicut in mea 
quinta ejmuní. Acba-se impresso, postoque muito des- 
figurado fia Bened. Lusitan. (d). Em hunia Doação de 



(a) Real Arcliiio Gav. 1 Maço I. n.° l : e ua Mouarch. Ltts. Part. 
IV. App. Escript. 17. pag. 547. 

(6) V'eja-*i La Harpe Abrtgi de V Hittoir. Gcn. des Voyaqtt Tom. 
JCV1I. liv. III. pag. tu. «99. Toro. XVIII. Liv. IV. cap. 5. pag. ta. 
21 e 22 : e Tom. XXXI. pag. 18. 

(c) Cartor. de Pedrozo no da Fazenda da Universidade. 

[d) Part. 11. pag. 101. col. S.* 

lie 
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hum Casal da Albergaria de Maranti por D. Toda 
Suariz de Agosto era 1230 se diz : islud CasaU est (k 
quinta parle anime sue (a). No Testamento de Orracha 
Rodrigues dos Idos de Julho era 1305 (b) se iê : possa 
reteer de ma avoenga % e de ma comparadea, assi como 
est enno Reyna juigado aas outras Jilhas dalgo. no Tes- 
tamento do Senhor D. Pedro I. de 17 de Janeiro era 
1405 (c) se lê: E por a comprimento deste nosso Testa- 
mento jilhamos a terça de todolos bens, assi moveis co- 
mo raiz, e outra qualquer , e quanta parte, que per di- 
reito, ou per costume, ou per outra qualquer rezon, a 
7ió$ seja devida dos dietas bens. 

Na Nova Historia de Malta (d) se referem três 
Documentos, dous da era 1194, e outro sem data, que 
ahi se reputa coevo, nos quaes os Testadores, tendo 
herdeiros necessários, parecem dispor da terça, sem 
distincçâo de bens, e ainda além da terça. Porém pen- 
so, que em todos elles o legado recahe somente no 
movei, que se significava pelas palavras, meo liahere, 
c em vulgar meu aver, isto he, movil, em contraposi- 
ção de hereditates, como melhor se explica no tercei- 
ro dos mesmos Documentos, o não menos em hum 
Testamento do meio do Sec. XII. (<•). Neste Testa- 
mento, depois de deixar vários» Casaes a seus filhos, 
declara, que do seu aver nada herdem os filhos (o que 
só se pode entender do movei); e postoque em outros 
se distingue entre aver, movil y e imovil não tira, que 
por aver simplesmente se entendesse o movei. Portan- 
to, ou o mesmo movei se entendia sempre^anhadea, 

(a) Cartor. de Pendorada Maço £. de Doações a particulares n.* 5. 
(6) Cartor. do Mosteiro de Bostello Gav. X de Papeis vários Ma- 
ço E. 

(e) Arcbivo Real tiv. I. d« Reis foi. 85. venr. , e Ga». 16 dos 
Teatirnentoi na Casa da Coroa, nas Prov. da Hi*tor. Geu. Tom I. 
pag. £79. 

(d) Part. 1. §. 58. pag. 116. 

V) Cartor. de Peniorada Maço da Fregueaia das Uoutas n. 



• n 
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e compradea^ e o costume o privilegiava, paradelle se 
poder dispor sempre até o terço, ou mesmo era livre 
a disposição de todo o movei (como parece indicar o 
Documento da era 1327 do Cartor. de Pendorada) ; ou 
na espécie desles tre9 Documentos cabia na terça, ou 
uinta de todo o Casal a parle dos moveis, de que se 
Í8põe, huma vez que se srupponha, que s<5 destes, e 
não dos bens de raiz se fazia a disposição. 

Em hum dos mesmos Documentos se nota o le- 
gado do cavallo, e armas a Ordem do Templo, e em 
outro a Captivos. Parece, que a respeito destes mo- 
veis havia ainda hum privilegio mais particular: ao 
menos de hum Formal de Partilhas de 23 de Feverei- 
ro era 1397 (a)se vô passarem precípuas ao fdho mais 
velho as armas, e cavallo de seu Pai, segundo (se diz 
alli) o costume do Porto. Pódc ver se a este respeito o 
Fuero Viejo de Castilla (/;), e o Privilegio concedido 
a Toledo por D. Alfonso IX. de Leito de XV. das 
Kal. de Março era 1212 (c). 

Maior extravagância se nota cm hum Testamen- 
to da era 1 194 {d) no qual, depoÍ9 de legar o Testador 
de parte dos bens de raiz, declara, que o resto per- 
tencera* a seus nlhos, se forem bons; porque não p 
sendo, ficará a herança ao Mosteiro de Pendorada. 

Em quantò o Código Wisigothico esteve em ob- 
servância no nosso Reino, como este não reputava os 
Ascendentes herdeiros necessários, ainda na falta de 
Descendentes (e) não admira encontrar exemplo de 
testar hum lilho, tendo seu Pai ainda vivo, de todos 
os seus bens a beneficio de hum terceiro, como se vê" 
de hum Documento da era 1090 (/). 

- — ■ " 1 * r ■ — i ■ * ■ - 

(o) Caitor. de Pendorada Maço 5. do Porto n." t5. 

(©} Liv. V. Tuulo H. $. 4. pag. m. If7. 

(c) Merino, Escoela pag. ni. 161. 

(d) Cartor. de PenHorada Maço da Freguesia das Mouias p/IS. 
(c) Liv. IV. Tit. II. Lei 20 

(/) Tom. I deitas Diaert. App. n.* SI. pag. Í18. 

Ee ♦ 
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A pag. 120. 

Que dentro dos limites dos Coutos se compre- 
bendiao terrenos de diversos Senhorios, se conhece 
bem até de diversas Carias de compra de semelhan- 
tes bens, feitas pelos mesmos Donalarios dos Coutos, 
dentro dos seus districtos, e de Doações, que delles 
lhe forào fejtas por alguns particulares. Muitas se 
encontroo no.I*iv. de Doações do Mosteiro de Ta- 
rouca, outras se conservão no Cartório do Mosteiro 
de Salzedas; e do Mosteiro de Pendorada, bastará re- 
ferir a Carta de Compra feita pelo mesmo Mosteiro 
a Unisco Dias, e seus filhos, em 27 de Outubro da 
era 1220 (a) de bens, que se dizem sitos, in cauto 
S. Joannis, isto he, daquelle Mosteiro. Naofalt&o mes- 
mo exemplos de terras Realengas sitas dentro dos Cou- 
tos, qual o Reguengo deGuetim, no Couto do Mos- 
teiro de Grijó (£): o Reguengo de S:C, sito no Cou- 
to do Mosteiro de Santo Thyrso, foi doado ao mes- 
mo Mosteiro pelo Senhor D. Sancho IL eni Dezem- 
bro da era 1362 (c). Seja portanto qualquer a de- 
marcação dó Couto, os particulares, e a mesma 
Real Còroa, nada per4em do direito de propriedade, 
que legitimamente tenhão no mesmo território, nem 
também os Concelhos perdem o direito aos maninhos 
dos seus termos, de que a Lei os declara proprietá- 
rios, ou ao menos usufructuarios, e administradores, 
àjndaque especialmente lhe não fossem attribuidos. 

A pag. 141- not.*(3): 

Talvez se deve também entender no. sentido vul- 
gar a clausula do Testamento de D. Orracha Fernan- 
— , » 

(a) Cartor. de Pendorada Maço d» Freguesia de 6. Loocenço do 
Douto n.* S. 
(6) Archivo Real Gav. 18. Maço 5. o.* SO. 
(c) Tom. I. destas DissertaçÒo? App. pag. £6*, n. 62. 
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des de 3 dè Novembro da era 1373 (a) deixando em 
legado a hunra sua sobrinha, doas leiras, (ju£ rne acae- 
cerom, dizella, dos maninhadosA ou antes da succes- 
sào do Senhorio no -terço- dos bens dos falecidos sem 
descendentes. 

A pag. 122. 

'i ■ - 

O Direito de montado foi limitado por hunia Pro- 
visão do Senhor D. Affonso III. de 1 de Fevereiro da 
era 1299- (ó). \i\v. tin 

A pag. 124. not. (2). 

Poderi^vér-se aquftes exemplos dò Cartório de 
Pendorada, entre outros ; no Maço da. Freguesia de 
ABrreade n.° 3.;, e*de Nogueira n. L.„ / 

A pag. 124 e 126 not. (a), i . j ^ imit» 

Veja-se Nov. Histor. de Malta Part. II. pag. 17 
e 18 §. 13 in fine, e pag. 175 not. 63» 

A pag. 132 Art. II. 

A primeira vez, que neste Artigo se lembra oSec. 
XI, se deve ler IX. , como inculca o mesmo con- 
texto. 

A pag. 136. 

A Doação Regia a D.Gonçalo de Sousa, que ah i 
se menciona, he de Junho da era 1193, e he fácil co- 
nhecer o erro typografico pelo Reinado, e até pelo 
contexto da nota (6). N 

A pag. 13$ not. (6). 

A equivocação, que se attribue a D. Antonio Cae- 

(a) Cartor. do Mosteiro de 8. João de Tarouca. 

\b) \jy. 1. He Doaç&et do mesmo Senhor fol^ 49. col. 1/ e Í.V 
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tano de Sousa, se deve antes imputar ão Abridor da- 
quella Lamina C. Veja-se o Tom I. destas Dissert. 
pag. 88. 

A pag. 142 not. (3). 

Veja-se o Tom, I. destas Dissertações pag. 44. 
e 46. 

A pag. 147. 

A data era 1497, que ahi se acha, deve ier-se era 
13»7. 



N. B. Ommiti nestes Additaraentos todas as es- 
pécies já tocadas no Tom. I. destas Dissertações, e 
na Dissert. VI. deste Tomo, e seus Appendices, para 
evitar repetições. 
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■ 

Doeu mentos inéditos tnait notáveis t que se indicâo nesta 
Disser t. VJ. , e teus Apêndices 

N/ I. (a). 

Io Dei Domine. Placuit michi Comiti Henrieo, et 
Uxori mee Tarcsie, Régis Aedflbnsi filie, vobis qui 
Colimbrie estis maioribus et minoribus, cujuscuisque 
ordinis sitis in ea morantibus, Kartam facere firmita- 
t is vobis, et filiis vestris, et progeniia, de stabilitate 
vestra, et foro, atque servitio. In primis ut nunquaui 
faciatis no bis senaram, et de preda de fosato non de- 
tis nobis plu8quam quintam partem, et azaga duas 
partes, et vobis remaneant duas : Et de azaria nobis 
quintam partem, vobis quator, absque uila alkaidaria ; 
si quis militum emerit vineam a tributário sit libera : 
Et si acceperit in conjungium uxorem tributarii om- 
nem hereditatem, quam habuerit, sit libera : Et tribu- 
taríeis si potuerit esse roiles habeat morem militum : 
Milites quot jugarios potuerint habere in hereditate 
sua, quam habuerint intus Colimbria, vel extra, tam 
in villis, quam in munitionibus, habéant illos liberos 
in suo servitio, et non introeat in eis rausum, vel ho- 
micidium: Et si aliquis militum venerit in senectute, 
nt non possit militare, quandiu vixerit, sit in honore 
militum : Et si miles obierit, uxorque remanserit, sit 
honorata, uti in diebus marilisui: Et nullus eam, vel 
filiam aJicui, accipiat in conjugiuoi, sise voluntate sua, 
et parenlura suor um : Sajon non eat domum alicui si- 
giilare; sed si aliquis fecerit aliquid illicitum veniat 
in Concilium, et judicetur recte : Judex, et alkaide 
sint vobis ex naturalibus Colimbrie, et siat positi si- 
ta.) Este Documento te pôde reputar inédito, por somente se ter iiu- 
preseo com notave» alteraçõet na Monarch. Luair. Pait. III. Ewrit. II. 
uo Append. peg. 387., e Hi*or. Eccle». JLuvtan. Tom. II. pag. 
519., como se pôde vér da tua confrontaçio. 
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ne oflretione: Clerici Colimbrie habeant morem, el 
fionorem miliíum in viueis, et 4erris, et domibus : £t m 
alicai roililum obierit equs,>et non potuerit emere al- 
terura, nos dabimus ei, et si non dederimus, stet honora- 
tus, donec possit habere unde emat : lofanzoo non habeat 
in Colimbriam domum, *vel vineam, nisi qui voluerft 
Jiabitare vobiscum, et servire sicuti vos : In illas aze- 
irias non detis plusquam quartam 'decimam partem, 
«ine oflretione: Pedites deratione. quam solebant da- 
re, de cibaria, <lent medietalem per quarta rio de sex- 
decira alqueires, sine brachio posito, et tabula: De 
vino, et lino dent ooíavam partem, et de madeira et 
Hgna, queabducujft per Mondecum pro vendere, dent 
-octavam partem : In lagaradiga de vino de quinque 
quinales inferius dent almude, et si super fuerit dent 
quartam, sine ulla oflretione, et jantar : Nullus miles 
extraneus introeat domum alicui, sine voluntate do- 
mus dominr: Si aliquis laborator babuerit ivicionem 
non faciat cum ea aliquod flscum : Almoque.ri faciant 
unum servitium in anno: Et inter vos non sit ulla ma- 
neria: Et si aliquis vestrum voluerit servire alio Do- 
mini, vel ire in alia terra, habeat potestatem sue he- 
reditatis habendi, vendendi, vel donandi : Sculcas po- 
nainus nos medietatem anni, et vos medietalem : Non 
detis porlaticum, vel alkavalam aut cibariam custodi- 
bus Civitatis, vel porte: Colimbriam nunquam dabo 
per alcakavalam alicui: Non introducam Munium 
Jlarrosum, vel Ebraldum Colimbriam : Homines de 
Bohn dent nobis quartam parte, et non cornaria : Pro- 
mittimu8 non tenere in mente, vel corde malam vo* 
luntatem, vel iram de hoc, quod nunc usque egistis 
adversum nos, sed habebimas gratum quod collegis- 
tis nos, et honorabimus vos, ut melius potuerimus, et 
neque in vestra re, vel vestris corporibus habebitis 
desonor vel perdida. Ego HENRICUS, et TH ARA- 
SI A, qui hoc scriptam facere jussimus, propriis ina- 
níbus roboravinaus facientes he ^ signa. FactaCar- 



i 
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ta septimo Kalendar, Junii, era millesima centésima 
quadragésima nona. Qui juraverunt, quod hic scri- 
ptumest ser vare sempre cum fe, sine maio ingenio. In 
primis. COMES HENRICUS, et THARASIA. Fer- 
nandus Te) lis. Fafila Luz : Pelagius Palaiz : Petrus Gun- 
disalviz : Menendus Venegas. Gomez Nuniz; Petrus 
Pelaiz s Qui presentes fuerunt. Omnis Scola COMI- 
TIS, et omne Concilium CoJimbrie Tellus presbi- 
ter notavit =. 

Cartor. do Cabido de Coimbra Gav. 18. Reparti- 
ção 2.* Bolça 1.*; t transcripta no Liv, Preto do 
mesmo Cartor. foi. 9. ver 9. 

N.* II. 

In Dei nomine. Ego Maior Menendiz facio pla- 
zum ad Monasterium Sancti Johannis de corpus meura, 
et de omnia mea hereditate, scilicet, unum Kasaie in 
Pouves, et alio in Cotanes, et de meo aver, quantum 
habeo, et quantum haboerim. Tali pacto, ut me con- 
tinealis in vita mea de viclum et vestitum, et egofa- 
ciara vestram operam, quam michi jusseritis. Et acce- 
pi de vobis in beneficio una Moura, que serviat me 
m vita mea et post obitum meum veniat ista Moura, 
et mea hereditate, et meo aver quantum habuerim ad 
Monasterio Sancti Johannis. Si aliquis homo venerit, 
„et isturo nostrum facturo irrunpere voluerit, pariatad 
Monasterium ipsa hereditate. duplata, et ista Moura. 
Et si sémen habuerit nullus habeat potestatem super 
eam Sancto Johanni. Et qui istum plazum exierit pa- 
riat Domino terre D. Sólidos. Facto Plazo mense Se- 
tembris era M.CC.XVI. Ego Maior Menendiz inhunc 
plazum manus meas roboro = Pro testes » Christo- 
forus te8tis = Ermigius testis «=* Martinus testis «=» 
Egeas notuit =. 

Cartor- do Mosteiro de Pendarada, Maço da Fre- 

guezia de Scrrazes n.° 3. 
Tom. II Ff 
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N/ IlL 

Ego Daldovinus o fie r o Deo, et Beato Johanni, ii~ 
lima meu m Ryeam in loco qui dicitur Sanclus Johan» 
nes de Tarouca, in presentia D % Johannis, Abbatis, ut 
sub. regula Sàncti Btnedicti in eodem loco usque ad 
• mortem Deo deserviaft* Oflfero ibi cum eo meam vi- 
neam, cum domibuset arboribus suis, que est in bur- 
go de Mciyion- frio. Mando etiam ibi cum eo quan- 
tuHi cojitigeril ei de hereditatibus meÍ9 inler fratres 
suos, lali conditione mando hec, ut frucíus eorum iu 
vitam meam retineam, et serviam Monasterio ut ami- 
cus, et familiaris, et post mortem meam, Jibera reraa- 
neant Monasterio. Siquis hoc nostrum faclum irrum- 
pere voluerit, guod non credimus, Dei, et nostram 
inaledictioiiem íncurrat, et insuper etiam Régie Po- 
lestati quingentos sólidos persolvat, et quantum ca- 
lumpniaverit duplet Monasterio. Ego Baldovinus hoc 
testa ment um quod facere jussi conlirmo. Factum est 
hoc Testamentum in eraM.CCXXII, quoto XVII KaJ. 
Septeinbris. Qui presentes fuerunt Johanues testis — 
Petrus testis = Pelagius testis » Martinus neíavit =. 
Cartor. da Mosteiro de S. João de Tarouca Liv. 
. das Doações foi 74. 

N, IIIÍ. 

In Dei no min Gr Qum consuetudine, que pro lego 
susçipitur, et legis auctoritate didicimus, quod acta 
Regum et Principum scripto comendari debeant, ut 
coraeodata ab hominum memoria non dt*cidant, etora- 
nibus pretérita presentialiter consistaiit. Iccirco Ego 
Sancius Dei gratia > Porlugalie et Algarbi Rex, una 
cum uxore raea Regina Domna Dulcia, et Gliis et fi- 
liabus meisi facio Karlom donationis, et perpetue fir- 
raitudinis Monasterio Sancti Veoryii, et vobi* Domno 
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Petro Vincencii % ejusdem Monasterii Priori, et Fratri- 
bus ibidem commorantibus, tam presentibus, quam 
futuris, de Decima quam ab hereditate veslra deFa- 
zalamir nobis de more persolvere solebatts. Concedi- 
iuus autem vobis, intuitu amoris.Dei, et beati Gegr- 
Çii Martiris, et filii nostri Regia Domm ' Mfonsi, quem 
Doo, et beato Georgio euper altare ejusdem Martiris 
obtulimus, Decimam predicte hereditatis in perpe- 
tuum habendam, et mandamus firmiter. ut ab heredi- 
tate ista de Fazalamir nunquam detis Decimam, fin- 
que aliquam consuetudinera nobis, aut successoíibue 
nostris iaciatis ; sed eam libere, et quiete, jmperpe- 
tuum possideatis. Pacta Karta apud Colimbriam VII. 
Kal. Maii, in era M.CC.XXVlIIi. Nos supra nomina- 
ti Reges, qui hanc Kartam testamenti faceve jussi- 
mus coram testibus roboramua. Qui afíuerunt « Co* 
lumn. 1/ Comes Domnua Mencndus Maiordomus Cu- 
rie -conf. Domnua Petrus Alfonsi confV « Domnus 
.lohanes Fernand i. Pretor Coiimbrie conf. = Domnua 
Petrus Petri, Dapifer Régis conf.= Marlinua PeJagii 
teatis conf. = Reimondus Johanis lestis conf. ^Dom- 
nus Osoreua testis conf. ■«= Pelagius Moniz testisconf. 
ces Column. 2.* Domnus Marlinus, Bracarensis Archie- 
piscopus conf. Domnus Johanes, Visensis Episco- 
pus conf. « Domnus Marlinua, Colimbriensis Episco- 
pus conf. » Domnua Marlinua, Protugalis Eleclus 
conf. «*% Domnus Suarias, UJixbonensis Fpiscopua conf. 
a Domnus Pelagius, Elborensis Episcopus conf. = 
Domnua Johanes. La mecensis Episcopus conf. zz Dom- 
nus Nicholaus, «Sivensia Episcopus conf. =» 

Rodado entre as duat^çoltimnas, com a legenda. 
Rex Domnus Sancius Regina Dona na Dulcia =*= Rex 
Domnus lldeflonaua =»rRex Domnus Petrus» Rex 
Domnu3 Fernandua « Rex Domnua Henricus « .Re- 
gina Domna Saneia « Juliatius Notariua Regia =. 
Cartor. da Fazenda, da Universidade de <2oimLra 
Pergaminho da Meza Prior al de S. Jorge. 

Ff » 
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■ 

N. V. 

Notum sit omnibus, quod Ego Goina Petri de 
Canhar libera et spontanea voluntate eligo sepultu- 
ra m in Ecclesia Vxseensi, et offero me Altari B. Vir- 
gínia, in manibu8 Domni Nicolai Episcopi, ut seroper 
permaneam ia Viduitate, ut sim serviens et Vassalla 
ejusdem loci omnibus diebus vite mee. Et do, et les- 
tor ibidem unum casale infra Villam de Canhar, illud 
videlicet, in quo moratur Dotnna Godo, ut memoria 
mei semper in eadem Eclesia habeatur. Promitto etiam, 
quod in obitu meo de rebus meis, pecunia, et posses- 
sione, jam dicte Visiensi Eclesie continentiam bonam, 
qualem decet, habeam. Nos quoque Episcopus scili- 
cet, etCapitulutn, quia te, ut supra scriptum est, Se- 
di nostre alligasti, et semper obedientem fore promi- 
si8ti tibi prefate Goine Eclésiam Sancti Juliani de Can- 
har, ut in ipsa vivas, concedimus, salvo tamen Ecle- 
sie nostre jure, ettenearis lege, qua Clerici vicinarum 
Eclesiarum tercias persolventium tenentur, et eidem 
Eclesie, in qua vivis, bene provideas, et in obitu tuo 
de bonis tuis testamentum sibe facias. Et nunquam 
Prates tui, qui Patroni dicuntur dicte Eclesie deCan- 
bar, aut successores tui, a nobis exigant, ut aliquade 
genere tuo, sine beneplácito nostro, in ipsa Eclesia vi- 
vat, sicut et tu. Si autem forte aliquod istorum, que 
predicta sunt, transgressa fueris, et ter prius monita 
resipiscere nolueris, quingentos sólidos nobis persol- 
vas, et ab Eclesia vácua recedas. Isti sunt fidejusso- 
res in quingentis solidis. Suerius Petri Pacheka, Pe- 
trus Petri deCanbar, Nuno Petri de Canbar. Et quo- 
libet anno nobis Sacerdotem ostendas, cui de bene- 
plácito nostro, et Parrochianorum, ministrandi spiri- 
tualia Eclesie, et populo potes ta tem comittamus. 
Dividido por A.B.C. 

N. B. Este Documento postoque sem data, pelo 
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governo do Bispp D. Nicoláo em Vizeu, se deve sup- 
por datado entre as eras 1230, e 1249. 
Carlor. do Cabido de Vizeu. 

N.° VI. 

Ego Doranus Ber. timens diem transitus mei, 
Mando sic dividere meum habere pro anima mea. In 
primis Sancto Christoforo meum corpus et XV mora- 
bitinos. Clericos qui exierint in XXX diebus super 
roecotidieVI VI. denarios, etin tricesimo diesingulos 
sólidos : Sancte Marie II. morabitinos ; Sancto Saivatori 
II. morabitinos: S. Johanni II. morabitinos; S. Petro 
II. morabitinos : S. Bartolomeo II. morabitinos : S. 
Jacobo II. morabitinos : Sancte Juste II. morabitinos : 
Ad refectorium Saneie »{<. III. morabitinos: Leprosis 
I. morabitinum : Ponti Colimbrie I. morabitinum : Pon- 
ti de Seira L morabitinum : Ad refectorium S. Geor- 
gii II. morabitinos : Confrarie Canonicorum XV. mo- 
rabitinos, unde emant hereditatem , et faciant inde 
quocumque anno meum anniversarium : Et Confratri- 
bus, qui steterint ad sepultura m meam I. morabiti- 
num : Confrarie de Monachinis II. morabitinos: Con- 
frarie Fabrorum I. morabitinum : Martino filio sororis 
mee, XV. morabitinos: Urrace Johannis VIII. mora- 
bitinos : Marie Dominici V. morabitinos : Marie Pe- 
tri, mee consuprine, VI. morabitinos: Dominice VI. 
morabitinos : Sebastiano X. morabitinos : Petro II. mo- 
rabitinos: Juste Salsa I. morabitinum: Juste Salutis 
I. morabitinum: Marie Martini, et filio ejus II. mo- 
rabitinos: Dominico Abbati VIII. morabitinos: Filiis 
Martini A bbatis singulos morabitinos: Michaeli Joan- 
nis fratri III. morabitinos: Nuno Petri II. morabiti- 
nos: Domno Pascal J. morabitinum : Elvire III I. mo- 
rabitinos: Matri ejus IIII. morabitinos : In missas can- 
tareXXX. morabitinos: In captivosXL. morabitinos : 
In vestire pauperes XL. morabitinos : Ousende unam 
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almuzelam, ct nnnm plumacium : Filio Martini Saiu- 
tis III. morabitinos: Filio Petri Menendi, médium mo- 
rabitinum : Marie Johannis,niediura morabitinum : Fer- 
nando, filio Marie Pi neiro, médium morabilium : Filie 
Petri Fernandi, médium morabitinum : Dominico filio 
Petri Menendi V. morabitinos: Duram filio Domni 
Bernaldi -II. morabitinos: Filie Martini €oliar quarta 
de morabitino : Filio Jobannis Salutis, Martino I. mo- 
rabitinum : Martino Martini meum zurame, et ineam 
sabiam, et unam camisiaro : Marte Delgada I. mora- 
bitinum : Marie Menendi I. morabitinum, et garna- 
chiam veterem : filie ejus médium morabitinum : Ct 
ali is ineis afiliatis singulas quartas de morabitino: Jus* 
% te Petri, Germane Petri filie I. morabitinum : adunam 
lampadam illumrnandam meum oliverum, quod emide 
filtis Domini Martini, et teneat illud Domna Exemea 
in vita sua, et illuminet eam interdum vixertt: Et 
mando olivetum de Villa Franca pro meo anni versa- 
ria e teneat illud domna E. in vita sua, et det in 
quocunque anno duabus vicibus anni siugulos médios 
morabitinos, quando exierint super me, et post mor- 
tem ejus, remaneat olivetum de Villa Franca Martino 
Pelagio, meo consuprino, et olivetum de Poríella Se- 
bastiano, et inde supradictum fórum c.ompleat: Et si 
aliquis supradictorum non laboraverint bene oliveta, 
vel noluerint inplere illud fórum, Clerice Sancli Chris- 
tofori habeant potestatem aocipiendi illa, et dent ea 
ad quale plus pro illis dederit: Et post mortem isto- 
rura reraaneant EcoJeste, et conpleant inde supradi- 
ctum fórum : Et ista mea manda sit data per roanus 
roei Abbatis, et Martini Gallo, et Domini Didaci, et 
jsti tres habeant inde III. III. morabitinos pro caligis, 
et non plus. Fernando PeJagii J. raorabitrnum ; Et si 
forte non potuerint inplere per meum habere istam 
mandam, auferant ab omnibus secundam quod iiits 
mando. Martini Pimenta I. quartatn de morabitino : 
Marie Martini I. morabitinum: Etjsi aliquis venerit 
• 

» . ■ 

V 
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contra istam mandam non sit illi licituro, set pro sola 
tenptatione nichil ei detur: Et mando I. modium de 
trilico ad missas, et unam vacam, et IJ. puzaies de 
vino, et ad XXX. dies II. quarlarios de Iritico, et duos 
porcos, et I. puzale de vino : et si aliquid remanserit 
de meo habere dividatur pro anima mea, ubi pro me- 
Jius viderint: Et nullus inquirat illud, q<uod ego man- 
do, donec vendant omnia mea. Factum Testaine-.ituuj 
raense Augusli, era M.CC.LX. 

Hec sunt debita. Urrace Joannis III. morabitinos 
et modium, duos de debita, et unum morabitirmm, 
et médium «de Penela: Martino de Exofees filio domt- 
ni Johannis una quarta de morabilino. Martino meo 
consuprino quinque morabilinos. Santo Petro médium 
morabitiuum. O use ode IV. morabitinos; MariePela- 
gii unum morabitinuin. Petro Johannis meo consupri" 
uo II. morabitinos : Domno Laurentio III. morabitiuos : 
Vicentio I. morabilinuro, et quartam : Martino Sua ri i 
meo mancipio médium morabitioum. 

Pergaminhos da Collegiada de S. Christwâo de 
Coimbra. 

N. Vlí. 

Istas suM debidaSv que de bei dare Peleust Marli? 
ni cognamento Pimentel, que fecift io aiimi li cihb mea 
mulier, Saneia Martini. I oprimis Giraldo* Peiri yi- 
ginti q»kique libras: MaHmus Stej)bani saptem li- 
bras: Gume Falante triginta septen* soJidos: Vabulei- 
ri* octo libras, et istas libras habet mdi*< tre» qua etá- 
rios de milio : Feroandus/LetMir hahetdtt me duas cu- 
bas* de pane, et una de vino, et una acoha» e Iresbees* 
tas, et quinque capellos de ferfcUy et no*em lonzas, et 
ego debet dare- ad Hlum- septemvlibuaa,. ei mando quod 
dent ad illum quatuor morabitinos veteros, ia cio qui- 
tacionem de lotas ipsas causas, que de sursum reso- 
nat, si ipse voluerit : Filioa de Duranzia» de Pardellas 
Ire» libras pro una vaca. quod haèuib de illa: Insuper 
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mando quinque morabitinos veteros pro rapina, quod 
feci homincs de Castello de Vermui, pro animas quos 
fuerunt ipsos morabitinos: Insuper mando octo libras 
Domni ArchiepÍ8pi B rac haréns i, pro rapina quod feci 
in terra dePanoias: Insuper in ominesduBarru quin- 
que libras, si oportaverit unde fuerunt ipsas libras, sin 
autem dent pro animas suas : Insuper in Moranga us 
quinque libras, quod fuerunt de rouba: Filios de Gu* 
diu Pelagii de Colimbria sex libras : Filios de Domi- 
* nicus Petri Cordecuser duodecim libras: Ad Eccle- 
siam de Sancto Martini de Olival de Colimbria octo 
libras: Insuper filios de Johanne Corneiru de Portu 
Darufe septem libras : Insuper mando si aliquis homo 
venerit, quod debita, vel rapina, quod ego ad illum feci, 
quod faciatillum quod estdireclum, et intreguent illos : 
Èt mando Abbas Monasterii de Peiroso, et DomnaTa- 
rasia Fernand iz, et Petrus Pelagii, Prelatus de Villa Co- 
va dul, quod illos per meas hereditates de Erroofaens, 
et de Capariro, entreguem istos morabitinos de rapi- 
na quod. ego feci, et pro meo aver movei. Si aliquis 
homo venerit, aut mea filia, quod contra is tuna fa- 
ctura voluerit venire, sit maledictus, et mando Abbas 
de Petroso, et Domna Tarasia Fernandiz, et Petrus 
Pelaz, despensa super istum factum meum fecerint, 
sint super meo babere. Si aliquis venerit super istud 
factum meum pectet Domni terre centum morabiti- 
nos. Sub era MCC.LXXXX. Testes omni Couventui 
de Petroso. Testes : Menendus Johannes Clericus de 
Lourosa: Julianus Petri de Villa Plana Clericus: Pe- 
trus Vilar Clericus: Dominicus Nuniz Clericus: Pe- 
trus Petri Clericus. 

Pergaminhos do Mosteiro de Pedroso no Cartório 
da Fazenda da Universidade de Coimbra. 

N. # VIII. 

Noverint universsy, quod ego Domnus Dionisius, 
Dei gratia, Rex Portugalie, et Algarbii recepi com- 
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potum, èt rrecabedum de Vicençio Martini, meo Tc- 
saurario, de omnibus illis, que ipse de me, et de om- 
nibus, aliis, loco et noraine meo recepit, et de omni- 
bus illis, que dedit, et expendidit per meas Cartas, et 
per meum mandatum, tam in auro, quam in argento, 
quam in denariis Portugalensibus, quam Legionensi- 
bus, quam de alia quacumque moneta, quam in pauis, 
quam in omnibus aliis quibuscunque rebus, videlicet, 
a XVI. die Junii de era M.CCCXVI, usque ad pri- 
mam diem Aprillis de era M.CCCXIX: et. omnibus 
computatis inventum fuít, quod dictus Tesaurarius 
rreçepit per tolum in denariis Portugalensibus perde- 
narium, et per pannos computatos ad denarium Por- 
tugalense tercentas mille et quingentas, et sexaginta 
' unam libras, et quatuor sólidos, et sexdenarios, etme- 
dacula : et quod recepit in denariis Legionensibus tres 
mille et oclingenla et septuaginta libras, et duode- 
cim sólidos : et quod recepit in denariis Turonensis 
grossis septem mille et oclingenta et tres denaries: et 
quod recepit in Turonensis nigris centum viginti quin- 
que libras, quindecim sólidos, et unam medaculnm : et 
quod recepit in prata laborata, et non laborata, sexa- 
ginta novem marcas, et septem onças, et oc lavam et 
mediam de uncia : et quadraginta çex arençios, et vi- 
ginta duo demarios de prata de Castela : et médium 
Stelligionensis, et médium de Turonensium grossorum : 
' et tres libras, et tredecim sólidos, et quinque dena- 
rios Stellingionensis : et septem denarios medaculade 
Mergulheses ; et tres medaculas Parisienses : centum 
et tres libras, et sex sólidos, et decem denarios depre- 
tis de Castella : Et quinquaginta novem libras, et 
quinque sólidos, e tres denarios, et médium de Stel- 
lingionensis :, et duo sólidos médium Stellingionensis 
raagnorum grossorum : qui omnes ponderaverunt per 
marcham de mea Reposte octaginta marchas, et qua- * 
tuor onças : et reçepti quatuor marchas, duo onças, et 
mediam per dictam marcham : et quod recepit in au- 
Tom. II. ' Gg 
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to unam onça, et octavam de onça, in granis : et duo 
duplas non finas cura alto auro monetato, que ponde- 
ra verunt três quartas de onça, et unum arenzium, et 
médium: et quod recepit decero raorabitinos de auro, 
et ducentos triginta duo duplas Marroqiis : et quin* 
gentas et sex duplas et mediara fferdandys : et duode* 
eim duplas magnas flernandys, in quibus montant cen- 
tura viginti duplas parve: et viginti et una duple de 
Alamj : et parum de auro cocto, quod ponderavit ma- 
gis parum quam una dupla: et decemdoplas magnas : 
etducentas et unum duplas parvas íTernandiis : et tercen- 
tas nonaginta npvem duplas Marroqiis, queomnespon- 
deraveruntquatuordecim marchas: et rreçepit in alia 
parte duas duplas et mediam Marroqiis. Et inventum 
iuit quod preaictus Tesaurartus dcdit, et expendidit, 
per meas cartas, et per meum mandatum, omnes predi- 
ctos denarios de supradictis raonelis, et totum predi- 
ctum argentum, et aurum, et quod deomnibus supra- 
dictia idem Thesaurarius dedit roihi bonum compo- 
tum,et bonum rrecabedum : Et do et concedo eumde 
omnibus supradictis pro libero, et pro quite. In cujus 
rei testimonium do eidèm Tesaurario tstam Cartam. Da- 
ta in Streinoz XXI III. die Junii . Rege mandate per 
DomnumNunnum suuinMaiordomum, et per CançeU 
larium. Jacobus Joannis notuit era M.CCC.XVÍIII. 

Livro. I, de Doações do Senhor D. Diniz foi. 3 1 . 

col. 2.* in fine no Real Archivo. 

N.° VHII. 

Dom Dinis &c. A quantos esta carta virem faço 
saber, que a Universidade do meu estudo de Coimbra 
(a) me enviarom pidir por roerçee, que eu lhes con- 
fimasse as Constituiçoeens, que entre sy fezerom, en- 

(a) Já em Janeiro da era 13 45. (anno lS07)data deste Diploma, s« 
achava transferida a Universidade para Coimbra, desvanecendo- se assim 
as conjecturas em contrario de Leitão Me mor. Chron. da Universidade 
pag. 74 até 80 o.* 161 até 175. 



- 
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tendendo que erom a serviço de Deus, e meu, e a 
proveito dessa Universidade: das quaes Constituiço- 
eens o theor de verbo a verbo tall he. 

Quoniam secundutn utriusque júris statuta mul- 
titudo facilis est ad discenciendutn, propter animorum 
diversitatem, et nisi Constitutionibus restringantur, et 
reguletur, adidquod est racionale exequendum, acque 
et faciendum, quia desoluta confusione discordiam pa- 
rit, et iudicat, ideo Rectores Oflicialles, Scolares stu- 
dii Colimbriensis universali Congrega tione ad Regi- 
men 8ui studii sequentes Constítutiones duxeruntuna- 
niroiter aprobandas &c. 

Statuimus, ut Doctores et Magistri obediant Re- 
ctoribus in licitis et honestis, ut cesent a legendo, si, 
et quando ex aliqua causa rationabili per eosdem, si- 
ve ex parte ipsorum, eis fuerit demandatum, habita ta- 
men prius deiiberatione cum Oficialibus, et facta pro* 
mulgatione in Congregatione generalli, dictam con- 
cessionem concorditer aprobante &c. * 

Quia sepius contigit quod Scolares ex parte Re- 
ctorum vocati ad Congregationem, quam quandoque 
fieri expedit, raro veniunt; statuimus, ut cum vocati 
fuerint per Bedelum, pro ut est moris, veniant, et in- 
tersint Congregationibus, ad quaes fuerint convocati, 
nisi ex aliqua causa rationabilli venire ac interesse non 
potuerint, quam prius per se, socium, famulum, vel 
araicum dictis Rectoribus precedendum, et si fuerit ce- 
landi sinprici verbo stetur excusantis i Contrarium ve- 
ro facientes sol vant quinque sólidos, pro quibus Bedel- 
lum pignus accipiatur, et si dare nofuerit, eis ingre- 
8iis Scolarum per Rectores interdicatur, quousque 
emendam fecennt de comissis. 

Volentes insuper, ut Universitas sibi aliter adqui- 
rat, quam per generalem collectam, que quando fieri 
contingit cum gravr sit scandallo Scolarium ; statui- 
mus, ut quicunque voluerit literas Universiútis pro 
privato quomodo, solvat quinque sólidos. 

Gg * 
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Si vero aliquis liceaciari contkigerit in boc Co- 
linbriensi studio, et iiteras voluerit testimoniales, pro 
sigillo, corio, cera, et silo soivat quinque libras, que 
pecunia dari debet Procura to ri Universitatis, qui pro 
tempore fuerit, ea in utilitatem studii, cura necesse 
fuerit, justa dispositionem Rectorum ac Scolarium 
convertenda : addi cientes quod omnes Scolares eol- 
vant anuatim in principio studii singulos sólidos, cum 
per Bedeiium fuerint requiaiti, si mi II i pena, ut supra 
in premisa próxima Constitutione, si contra fecerint, 
pugniendi. 

Statuimus et ut omnes scolares intersint sepultu- 
rís Scolarium, vel eorum servientinm, cum eos >n hoc 
studio abhac luce migrara coatingerit, nisi exaliqita 
ralionabiJli causa aliquis vel aliqui excuseniur, qni 
precedere debent, ut in secunda Constitutione supe- 
riua est expresum : contrarium vero facientes selvant 
quinque sólidos, ut Lr premiais Coestitutionibus supe- 
rjus est exppesum. 

Quum escriptum est, quod una ovis mórbida t ob- 
tura g regem inficit, statuimus ut si atiquia pospositia 
bis, propter que studium venire éebuit, et a dieta ve» 
recundia indecorose imoescuerit turoibus, ac fecino- 
rosibus, et inhonestis actibus, ut vulnerando vitupe* 
rando, percutiendo aliena hóstia frangendo, in publico 
lugendo, vel aliquid aliud faciendo, per que status 
suus dehouestetur, et Universítas difametnr, si como- 
nitas a Recioribusnon destiletit, et se correxerrt, inno- 
miniose de Studio a consorcio Scolarium expelatur&e. 

E eu vendo as ditas Constituiçoeens r e -avuda 
conselho com letrados» e com outros da minha Corte, 
entendendo que essas Constituiçoeens eram serviço 
de Deus, e meu, e proveito dessa Universidade, edos 
que em esse estudo vivem, e ar* de vivera tive por 
bem de as confirmar, e confirmoas, © quero <|oe: va- 
lham pera> todo sempre. But testemunho desto dei aa 
dieta Universidade esta minha Carta. Dante em San- 
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tarem XXVII. dias de Janeiro. El Rey o mandou per 
IXleestre Gill das Lex, e per Rui Goncalves, sseus 
Creligos, e per Martim Gill, seu Vassallo. Lourenco 
^Martins a fez era de M.CCCXLV anos. 

Em Certidão de 31 de Janeiro de 1491 passada 
da Torre do Tombo do Liv. I. d'ElRei D. Fernando, 
aonde se achavâo lançados estes, e outros Documen- 
tos da Universidade, sendo apresentados ao mesmo 
Senhor Rei para serem confirmados por parte da mes- 
ma Universidade por Pero Dominguez Mestre de 
Grammatica no dito Estudo de Coimbra. N. B. A'quel* 
Je Registro, ou á Certidão, he que se devem attri- 
buir os erros de Orthografia de que está cheio eBte 
Documento. 

Cartar, da Fazenda da Universidade, Património 
antigo Gav. 5.* Maço 1. n* lo. foi. 10. 

N. X. 

• 

In nomineDoraini amen.Esía he a Carta deven- 
diçom, e de perdurável firmidoem, a qual encomen- 
damos fazer eu Elvira Steveez, ensenbra com meu fi- 
lho, Rodrigo Alvarez, filho en outro tempo d'Alvaro 
Martinz, marido de mim dieta Elvira Steveez, c eu 
Vasque Anes totor de Guiomar, e de Margarida, fi- 
lhas que forom do dicto Alvaro Martins, a v<5sMees- 
tre Stevam, Meestre de Física no Estudo de Coimbra, 
daquelas meas das Casas, que nos avemos nalmedi- 
nba de Coimbra, na Freguesia de Sam Christovam, 
das quaes as outras meyas sara de Sam Christovam : 
vendemos a vos as dietas meyas das casas, com todos 
seus dereitos, e perteenças, por preço nomeado que 
de vos recebemos, convém a saber, desesete libras de 
d inheiros Portugueses, que a tantoa nos e a vos aprou- 
gue, do preço a pres de vos rem nom ficou por dar 
em divida. Porem deo este dia a de ante ajades vos as 
dietas meyas das casas, com todos seus direitos e per- 
teenças, a sy como as nos avemos. e milhor se a mi- 
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lhor poderdes aver, e façades dela todas aquelas cou- 
sas que a vos aprouguer pera todo senpre : e se per 
ventura nos, oualguum dos nosos, ou dest ranhos veer, 
que este noso feyto quebrantar quiser, noin lhi seja 
outorgado; roais soo pela tentaçom, qualquer que for, 
quando de mandar a tanto a vos em dobro componha, 
e ou Senhor da terra outro tanto : E se per ventura 
nos en Concelho formos, e nós a vós a dieta meya da 
casa outorgar ou defender non quizermos, ou nom po- 
dermos, entom sejamos costrenjudos do Senhor da 
terra, ata que ela rendamos a vos dubrada: e quan- 
to for melhorada. En teslemonyo deste fezemos ende 
seer feita esta Carta per maom de Pero Salvadorez 
Tabellioin dei Rey em Coimbra. E eu davandictoTa- 
belliom a rrogo das ditas partes, e per outoridade du- 
ma Carta de noso Senhor elRey, aberta, e seelada do 
seu verdadeiro seelo pendente, da qual o teor tal he. 

Dom Denis, pela graça de Deus, Rey de Portu- 
gal, e do Algarve ; a vos . Tabellioens de Coimbra 
saúde. Sabede que a Universidade do meu Studode- 
sa Villa me dise, que alguns Escolares nom podiam 
y aver casas, en que morasem por seus alugueres, e 
que aquelas que tynham, que alguuns lhas filhavam, 
e enbargavam de guisa, que nom podiam em elas mo- 
rar, c pedirom me por mercee, que lhy leixase y con- 
prar casas, en que morasem. E eu querendo fazer gra- 
ça e mercee aa dieta Universidade, tenho por bem, 
e mando, que aqueles Scolares que s te verem no dicto 
Estudo, e y leerem que comprem casas em esa Vila, 
em que morem, so tal condiçoin, que a ssa morte de 
.cada huum deles fiquem esas casas a pe3oas leigas, 
segundo he conteúdo na minha Pustura, que eu so- 
bresto fiz, que façam o foro a mira, que eu de cada 
huma desas casas ouver daver. Por que vos mando, 
ue lhes façades ende as Cartas das #ompras, segun- 
o sabedes, que he conteúdo na dieta minha Pustura : 
e mando aa minha Justiça desa Villa, que Ihis leixem 
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y as dietas conpras fazer, e lh is ponham em esas Car- 
tas o seelo do Concelho, se mester for, e vos fazede 
de guisa, que em esas conpras nom fique y enganado, 
e que nenhuum Scolar nom compre y per esta Carta 
outras casas, salvo aquelas, em que ouver de morar, 
e cada hum a desas compras, oue y alguum Scolar fa- 
zer, registadea logo en vosos livros de guisa, que ne- 
nhuum deles non posa y depois desa conpra outras 
casas conpra r, se nom aquelas, en que ouver de mo- 
rar, a sy como dicto he. Unde al nom façades, se nom 
peytarmiades quinhentos, quinhentos, soldos, e de 
mais tornar m ia ende eu a vos porem. Dante en Coim- 
bra* primeiro dia de Dezembro, El Rey o mandou pe- 
lo Bispo de Lixboa. Marti m Fernandez a fez, era de 
mil e trezentos e cinquoenta anoR = EIRey a vio =. 

£ eu Pero Salvadorez, Tabellion sobredicto, esta 
Carta com minha maom própria escrevi, em ela este 
signal pugi {lugar do signal publico) en testemoyno de 
verdade. Feyta foy en Coimbra, dez dias de Outubro, 
era M. CCC. LII. anos. Que presentes forom. Joham 
Paez : Gomes Dominguez, Raçoeyro de Sam Christo- 
vam : Francisco Dominguez, Alfazeme, e outras tes- 
temunhas. 

Pergaminhos da Collegiada de S. Christavâo de 
Coimbra. 

N.° XI. 

Dom Aflbnsso, pela graça de Deus, Rey de Por- 
tugal, e do Algarve, a vós Lopo Steevez, meuVasalo, 
Veedor da minha justiça entre Doiro e Vizela, saúde. 
Sabede que o Abade, e o Convento do Moesteiro de 
Ssam Johane de Pendurada me enviarom dizer, que 
eles per razom dos a prestem hos, que eu revoguey 
aasEgrejas e Moesteiros dos enprazamentos eenlhea- 
mentos, que algumas pessoas tinham do dito Moes- 
teiro, ssem dereito , e como nom deviam, chama- 
rom alguuns perante» Pero Dossera , entom Eixécutor 
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Ordinhaçoro, que eu entom ffys ssobrestò, e dizem 
que ha hy outros muytos^ que nom poderom chamar, 
por rrazom deobargos que ouverom, e que per esta 
raiom ihy nom ssom tornados esses aprestamos, en- 
prazamonios, enlheamentos, nem entregues, assy como 
dizem que o eu mando en essa minha Ordinhaçom; 
porque vos mando, Tista a Carta, fiaçades perante vos 
vyr aquelles, que vos disserem, que do dito Moestei- 
ro tragem preste mh os, ou enprazementos, ouenalhea- 
raentos, e tornade logo os prestemhos ao dicto Moes- 
teiro, como eu mandoy oa minha Ordinhaçom, e sso- 
brelos enprazainentos, enlheamentos, ouvide os ditos 
Abbade, e Convento, -com esses que os assy tragem, 
e veede essa minha Ordinhaçom, e o poder, quesso- 
bre esto dey ao dito PeroDossem, e se achardes que 
tragem do dito Moesteyro os ditos enprazamontos. 
enlheamentos, como nom devem, como dito he, vós 
tiazedeos logo tornar entregar a esse Moeste iro, assy 
como en essa Ordinhaçom, e no poder que eu sso- 
bresto dey ao dito Pero Dossem, he contehudo: e das 
entregas, que per esta razom ffezerdes, mando ao meu 
Entregador, que tire o de rei to destas entregas, nera 
a minha Portaria. Unde al nom fiaçades. Dada em Lix- 
boa, dez dias de Setenbro, EIRey o mandou per Af- 
fonsso Steveez, e Vaasco Goncalvez, Ssobre Juizes: 
Martim Anes deGuimaraaens aflez, era de mill e tre- 
zentos e saseenta e ciuque anos. = Luyar do sello 
pendente =. 

Cartor. de Pendorada, Armário de Privilégios. 

N. XII. 

Dom Affbnsso, pela graça de Deus Rey de Portu- 
gal, e do Algarve, a quantos esta Carta virem faço 
saber, o^ue eu fazendo Cortes en Évora, seendo hi jun- 
tados Ricos homeens, e Cavaleyros, e outros Filhos 
dalgo dos meus Reynos, outro ssy Bispos, Abbades, 
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Priores, e outras pessoa ms dos Moesteyros, e Eigre- 
jas do Arçabisspado dfe Bragaa, e do Bispado do Por- 
to, e do's outros Bispados dos meus Senhorios, e Con- 
celhos dos meus Rey nos, por seus Procuradores, e 
outras jentes do meu Senhorio, pera me recebem por 
Rey, e por Senhor, e me fazerem Menajem, e me co- 
iihoçerem Senhorio, e divido natural, come a Rey e 
a Senhor, a que som teudos de conhocer, e pera livrar 
com eles algumas outras coussas, que eram meu sser- 
viço. e prol dos meus Rey nos, os Procuradores dos 
ditos Abades, e Priores me disseram, que per EIRey 
Dom Aflbnso, meu Avoo, e per EIRey Dom Denis, 
meu Padre, a que Deus perdoeem, e peroulorgamen- 
to do Arçabisspo de Bragaa, e da Clerizia, e per ou- 
torgamento dos Filhos dalgo de Portugal, fora feito 
Degredo, per que guissa os Filhos dalgo ouvessem as 
comeduras, cavalarias, e cassamentos, e outros derey- 
tos que avião daver dos JMoesteyros eEigrejas, e que 
esto assy fora senpre mantendo pelos ditos Reys, ca- 
da que contenda fora entre eles e os Filhos dalgo, so- 
brelas ditas caosas, e que de dcreyto assy devya o di- 
to degredo seer manteudo, per mim, que era Rey, o 
Senhor, e que ora os Filhos dalgos Ihis passavam esse 
Degredo, tomando-lhis as coussas, que lhis nom de- 
vyam filhar: Outro ssy que alguuns, assy Clérigos, 
come leygos, lhis enbargavam as herdades dos ditos 
Moesteyros, e Eigrejas, de que esses Moesleyros, e 
Egrejas estavam en posse, de guissa que nom podem aver 
mantimento pera ssy, nem manteer ospitalidade, nem 
fazer as outras coussas, a que eram teudos, nem po-~ 
diam manteer o dito Degredo nem dar aos Filhos dal- 
go as comeduras, e cavalarias, e cassamentos, essou- 
tros seus derreitos, dizendo esses que as enbargavam, 
que lhis foram dadas en prestamos, e que me pediam 
por merçee perque este Degredo fora senpre manten- 
do^ aguardado pelos ditos Reys, meu Avoo, o meu' 
Padre, e que assy o devia seer per miro, e qae nora 
Tom, II. Hh 
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conssenlisse aos Filhos dalgos, que-lhis passassem es- 
se Degredd, equeofezesse raanleer, e agoardar antre 
elles, e que outro 8 sy Ih is fizesse alçar esses enbargos, 
e fezesse esses Moesteyros e Egrejas de (Tender na pos- 
se das ditas herdades, de çuissa, qúe elles podessem 
compridamente dar aos Filhos dalgo todo aquelo, que 
manda o Degredo, e fazer as outras ditas coussas, e 
que eram teudos. E os ditos i Ricos-homeens, Cavaley- 
ros, Filhos dalgos, naturaees, e herdeyros dos ditos- 
Moesteyros e Egrejas dos sobreditos Arçabisspado de 
Bragaa, e do Bispado do Porto, e dos outros Bispados 
do meu Senhorio, me disserom, que per ElRey Dom 
Aflbnsso meu Avoo, e per ElRey Dom Denis meu 
Padre, e per outorgamento doArçabisspo de Bragaa, 
e Clerezia, e per outorgamento dos Filhos dalgo de 
Portugal fora feyto Degredo, e que Ihis fora senpre 
agoardado antre eles pelos ditos Reys, come os ditos 
Procuradores diziam, e que este Degredo no m no pas- 
savam elles, nem queriam passar, mais que me pe- 
diam por merçee, que o fezesse manteer, e agoardar, 
assy como de dereyto era teudo, mais que eles noa 
aviam livremente as comeduras, e cavalarias, e cassa- 
mentos, e as outras coussas, que aviam daver dos 
Moesteyros, e Egrejas; porque as herdades desses 
Moesteyros, e Egrejas, de que estavam en posse, e 
en que eles aviam dereyto de penhorar, quando lhis 
estas coussas nom fossem dadas, como mandava o De- 
gredo, que lhas enbargavam Clérigos, e Leygos, de 
guiasa, que livremente nom podiam hi penhorar pelos 
seus derreytos, dizendo que lhis foram dadas en pres- 
tamos, e que alsuuns poderossos per esta razom lhis 
defíendiam per algumas vezes estas penhoras, que eles 
queriam fazer, e que alguuns se achacavam dizendo, 
que lhis faziam dessonra, por penhorar em elas, e que 
os dessffiavam, e faziam dessfnar os Filhos dalgo per 
esta razom, e porque recreçerom muytos omizios, e 
danos, e mortes, que eram desserviço de Deus, e meu, 
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e dano da minha terra, e que outro ssy alguuns os 
faziam esscumungar, e traziam en tam delongadas de- 
mandas, que per razom destes eyxhentios* e danos, e 
perdas, e demandas, leyxhavam daver os seus derrey- 
tos ; e porque os ditos Reys, meu A voo, e meu Padre, 
forom sempre maqteedores e defiendedores deste De- 
gredo, que assy o ssoora eu, e devo a seerde derrey- * 
to, e o Degredo nom podia seer aguardado, nem con- 
prido, se as eles na possissoeens» e herdades dos ditos 
Moesteyros, e Egrejas ouvessem de poeerem taees 
enbargos: e que me pediam por merçee, que lhis fe- 
zesse alçar todos estes enbargos, e que fezesse inan- 
ieer esses Moesteyros e Egrejas, en posse dessas her- 
dades, de guissa, que elles livremente, e sem outro 
enbargo, podessem aver o seu derreyto. £ eu veen- 
do todas estas coussas v que me assv pediam os ditos 
Procuradores, e os Filhos dalgo, porque razom, e der- 
reyto he, que poys o Degredo foi teyto pelos ditos 
Reys, meu Avoo, e meu Padre, como dito he, que eu - 
devya seer mantêedor, e deffendedor dele, e que de- 
vo alçar todolos embargos, perque es§e Degredo nom 
pode seer agoardado, nem manteudo, porque assy o 
lezerom os ditos Reys, quando aqaeçia que xhi lhis 
querelava alguum enbargo, que contra o degredo era 
posto : de ssy porque foy çerto, que por tal enbargo, 
como dito he, eram enbargados os derreytos dos Fi- 
lhos dalgo, que avyam daver desses Moesteyros, e E- 
grejas, de guissa, que livremente, e a sem gram dano, 
os nom podiam aver, e que por esto recreçiam gran- 
des omizios, e mortes, que eram a gram desserviço 
de Deus e meu, e a gram dano da minha terra: ou- 
tro ssy veendo, que pela dita razom, nom podiam os 
Abades, e Priores dar aos Filhos dalgo as ssas come- 
duras, cavalarias, e cassa mentos, e outros derreytos, 
como os devem a aver, nem manteer osspetalidade, 
nem as outras coussas a que eram teu d os, querendo 
tolher todos estes danos, e que nom recresscam da- 

Hh ♦ 
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qui adeante, e dar caminho que Se mantenha o dito 
Degredo, e que ajam os Filhos dalgo as comeduras, 
ca6samentos, e cavalarias, e dereytos, como os devem 
a aver, livremente, e sem ontro enbargo : Outro ssy 
que os Moesteyros, e Egrejas sejam manteudos, assy 
como devem de seer, e possam livremente hussardas 
sas herdades, e possissoeens, e dereyto, de guissa, 

Sue antre eles, e os Filhos dalgo seja agoardado o 
legredo, e nom recressca antre eles outra contenda ; 
por esto tenho por bem, e mando, que todolos Cas- 
sa ees, e herdades, e possissooens, e. todalas outras 
coussas de rayz dos Moesteyros, e Efrrejas do Arca- 
bisspado de' Bragaa, e do Bispado-do Porto, e dos ou- 
tros Bispados do meu Senhorio, en que os Filhos dal- 
go am daver os ditos dereytos, que som enbargàdos 
pela dita razom, que esses Moesteyros, e Egrejas se- 
jam metudos en posse delles, de guissa, que esses 
Abades, e Abadessas, e Prioores, e Reytores desses 
Moesteyros, e Egrejas, compridamente possam reçe- 
ber todolos fruytos, e novos, e dereytos desses cas- 
saees, e herdades, e dizimas, e dereyturas quaeesquer, 
e possyssoens, pêra poderem conprir o dito Degredo, 
assy como em elhe conteúdo, emanteer osspitelidade, 
e fazela8 outras ditas coussas, e que outro ssy os Filhos 
dalgo possam aver livremente, e sem outro enbargo, 
ás comeduras, e cavalarias e cassamentos, e os outros 
dereytos, que ende am daver, e que nom conssentam 
a nenhuum Clérigo, nem Leygo nem a outra nenhuma 
pessoa, que Ihis em essas herdades, e possissoeens, e 
dereytos ponham enbargo : Outro ssy pera este De- 
gredo daqui adeante seer conprido, e agoardado, e 
nom possa seer enbargado pela dita razom. Tenho 
por bem, e mando, que a nenhuuns Clérigos, nem Ley- 
gos, nem outras pessoams sejam asignaados en pres- 
tamos daqui adeante herdades, nem possissoeens, nem 
dizimas, nem nenhuma outra coussa, dos ditos Moes- 
teyros, e Egrejas, e que os Abades, e Abadessas, 
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Priores, e Reytores, nora lhas dem, nem assinem en 
prestamos, nem façam enpraza mentos contra dereyto, 
e como nom devem, en nano dos dereytos dos Filhos 
dalgo, e engano desta minha hordinaçom, pera se nom 
conprir o que eu mando, e o que os Moesteyros, c 
.Egrejas som teudos a manteer, e os que contra esto 
veerem mando que nom valha o assioaamento do pres- 
tamo dessas herdades, e possissoeens, e que os degra- 
dem da minha terra, e que mantenham os ditos Moes- 
teyros, e Egrejas en posse dessas possissoeens, e her- 
dades, e dereytos, e mando que esto seja goardadoen 
lodalas Egrejas, e Moesteyros do meu Senhorio, e 
mando aos meus Meyrinhos, e a todãlas justiças dos 
meus Reynos, que assy o façam conprir, e agoardar, 
e aquel que o assy nom fezer ao seu corpo, e aver me 
tornaria eu porem, come daquel, que nom compre 
mandado do Rey, e do Senhor. E pera veer como os 
meus Meyrinhos, e as outras minhas justiças sobre es- 
to conprem meu mandado, mando aos Tabelioeens 
das minhas terras, que dem ende testemonhos a Pere 
Anes, Abade de Sam Joane de Pendorada, ou a aquel, 
que sobre esto andar en seu logo, se lhi conprir, quan- 
do lhas demandar. En téstemonhodesto lhi dei esta mi- 
nha Carta, seelada do meu seelo de chumbo. Dada en 
Lixboa, vynte e dous dias d'Abril : ElRey o mandou 
pelo Enleyto do Porto, seu Clérigo, e Veedor da ssa 
Chancelaria : Gonçalo Dominguez a ffez, era de mil e 
trezentos e sassenta e seis anos = Lugar do sello 
pendente =. 

Cartor. do Mosteiro de Pendorada, Armário dos 
Privilégios. 

N. XIII. 

* 

In nomine Domini amen. Noverint universi quod 
coram nobis G. Dei, et Apostolice Sedis gratia, Co- 
limbriensi Episcopo, Religiosus vir, Frater Rodericus 
Martini, Abbas, Monasterii de Pedroso, Ordinis Sancti 
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Benedicti, legi, et publicari fecit quasdam litteras, a 
tenro raunitas sigillo Serenissirai Principis Domm Al- 
fonsi, Dei gratia, Régis Portugalie, et Algarbn, prout 
prima facie apparebat, qur sequitur continentes. 

Alfonsus, Dei gratia, Portugalie et Algarbn Kex, 
Reverendo in Christo Domino G. Dei, et Apostolice 
Sedis trralia, Electo Con6rmato in Ecclesia Colim- 
brien^i, seu Vicario, vel Vicariis ejusdem salutem et 
sincere dilectionis affeclum. Ad Ecclesiam Sancte 
Eolatie de Valle maiori vestre Diecesis vacantenrad 
presens, (super jure patronatus cujus inter me, et Ab- 
batera et Conventum Monasterii Sancti Petri dePe- 
troso in Romana Curia questio veriebatur, super qua 
quidem questione Ego, Abbas, et Conventus dicti 
Monasterii amicabiliter convenimos in hunc modum, 
videltcet, quod medietas júris patronatum dicte Jsc- 
r.lesie sit mea, et alia medietas sit Monastern anted.- 
cti, et quod ego presentem una vacatione, et Abbas, 
et Conventus Monasterii predicti alia vacation», etita 
unus post alium, et alius post alium in perpetuum, 
alternis vicibus presentando, ita videlicet, quod ego 
presentem ista prima vacatione,) Johannem Stephani 
Clericum vobis presento, vos rogans quatenus ípsum 
in dieta Ecclesia instituatis, et in litens institutionis, 
quas sibi dederitis, fiat mentio quod ipsum ad meara 
presentationem, et Abbatis, et Converitus Monasterii 
de Petroso, qui ejusdem Ecciesie mecum ven patroni 
existunt, inslituitis in eadem. Dada apud Castrum 
Sanctarenense , secunda die mensis Januarn, Rege 
mandante, Petrus Stephani noluit: Era millessimatre- 
centessima septuagesima septima. 

Quibus litteris sit lectis, ac eUam pnblicatis, et 
dilligenter inspectis, prefatus Abbas petiit a nobis, ut 
copiam dictaruro litterarum in forma publica concede- 
re dignaremur, timensne ignis incêndio, rapina, aquo 
neufragio, seu aliquo fortuito casu, dicte littere amit- 
terentur. Nos vero ejus supjicationifcuis inclinati, ad- 
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vertentes dieta litteras omni vicio et suspicione care- 
re. dictarum litlerarum transumptum, seu copiam au- 
ctoritate ordinária sibi concessimus presentibuus litte- 
ris, sigillo nostro pêndulo sigillatis, in fidem et testimo- 
nium omnium premissorum. DataColimbrie die XXVIII 
mensis Septembris, sub anno a nativitate Doraini Mi- 
lessimo CCCXXXIX, Indictione VII. = Episcopus vt- 
dit = Lugar da sello pendente =. 

Cartor. da Fazenda da Universidade, Pergami- 
nhos do Mosteiro de Pedroso. 

N. # XHII. 

In nomine Domini. Sabham todos os presentes, 
c os que am vyr, que todos os fiees Christaaõs devem 
seer lenbrados da saúde de suas almas, porque a al- 
ma he mays preciosa que o corpo, e ade padecer sem 
o corpo ata o dia do juízo o que em este mundo fez 
juntamente com a carne. E porque nenhuum homem 
nom he, nem foy linpho de peccado, senom Deos soo, 
ainda que nom viva em este mundo mais duum dia, se- 
gundo diz o Degredo de penitencia, Distinctione secun- 
da, in capitulo si enim : E porque agora em este tem- 
po som poucos homens, que en este mundo possam 
purgar os seus pecados per peendença, e convém aue 
os purguem no Purgatório : Porem os Religiosos e no* 
nestos Dom Vicente Rodriguez, Abbade, e o Conven- 
to do Moesteyro de Ssantotisso de Ribadave, e Dom 
Martim Gil, Abbade, e o Convento do Moesteyro de 
Paaço de Sousa, e Dom Afibnsso Martinz, Abbade, e 
o Convento da Moesteyro de Sam Joane da Pendora- 
da, e Dom Joham Dominguez, Abbade, e o Convento 
do Moesteyro de Bustelo, e Dom Afibnsso Perez, Ab- 
bade, e o Convento do Moesteyro de Cete, e Dom 
Francisco Dominguez, Abbade, e o Convento do Moes- 
teyro de Pedroso, da Hordem de Sam Beento do Bis- 
pado do Porto, e outrossi Dom Gonçalo Perez, Prior 
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e o Convénio do Moesteyro de Eygrejoo, e Dom Fer- 
. nam Gomez, Prior e o Convento do Moesteyro Dansside, 
e Dom Salvado Perez, Prior e o Convento de Vila boa do 
Bispo, e Dom Martini Spiuqua, Prior e o Convento do 
Moesteyro de Vilela do dito Bispado da Hordem de 
Sancto Augostino ; e Outrossy Dom Johane Anes, Ab- 
bade e o Convento do Moesteiro de Travanca, e Dom 
Aflbnsso Martins, Abbade e o Convento do Moesteyro 
de Poombeiro, do Arçabispado de Bragaa, e Dom Jo- 
hane Anes, Prior e o Convento do Moesteyro de Man- 
celos, e Dom Loix Afonsso, Prior e o Convento do 
Moesteyro de Freyxeo, e Dom Joham Duraaez, Prior- 
e o Convento do Moesteyro de Caramos, e Dom Mar- 
tim Anes, Prior e o Convento doMosteyro de Rooriz, 
e Dom Joham Gonçalvez , Prior e o Convento do 
Moesteyro de Vilarinho, e Dom Joham Paios, Prior e 
o Convento de Moesteyro da Costa, da Hordem de 
Sancto Augustino do dito Arçabispado. Conssyrando 
en como Deus he dereito Juiz, e a cada huum ha de 
dar galardom, segundo obrar em este mundo, segundo 
diz a Sancta Scnptura e nenbrandosse da saúde de 
suas almas, veendo en como mais aginha poderam seer 
livres das penas do Purgatório, e hir à salvaçom que- 
rendo aver antressi Karidade, que quer dizer amor 
de Deus e de 6eu próximo, sem a qual nenhuum nom 
ssepode salvar, todos unanimyter fezeromantressy tal 
composiçom, e hirmandade, e pormeterom por ssy, e 
por seus successores aatender, e aguardar estas cou- 
sas que adeante seguem. Porque o Sancto Degredo 
diz no Capitulo que se começa anime defunctorum, 
tercia decima, questione secunda^ que por quatro manei- 
ras se podem salvar as almas dos finados, convém a 
saber, per sacrifício dos Sacerdotes, e por prezes dos 
Sanctos, en que ouverom devoçom, e per smolias dos 
amigos, e por jajuum dos parentes. Porque razomnos 
todos sobreditos, contheudos en este Compromisso 
presente, Hordiphamos e stabelecemos antre nos em 
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esta guisa, que quando acontecer que se alguum de 
nos outro, também Prelado, come Monge, ou Cooni- 
ugo dos ditos Moesteyros, e Conventos, ou dos quede 
poys de nos veerem, finar, e se for deste mundo, que 
da quel Moesteyro o façam saber a todos os outros 
Moesteyros, e como en cada huum Moesteyro ouve- 
rem recado logo rezem toda Ias oras dos finados por 
aquel finado, e lhe digam logo huraa Missa Conven- 
tual oficiada, que nom seja das Missas, que o Con- 
vento he theudo de cada dia, e o Prelado, e os Reli- 
giosos de cada huum logar, como lhes chegar o reca- 
do, digam todos senhas misas por sua alma do finado, 
ata tres diasamays fardar : E os que forem Domaairos 
das misas en aquela Domaa os Prelados cada bum en 
seu logar os coslrengam que digam logo as ditas mi- 
sas por a alma do que se finar, tanto que sayrem das 
suas Domaas. E esto se faca en cada huum destes 
Moesteyros, quando quer que acontecer que se fine 
cada huum dos sobreditos Prelados ou Religiosos. Ou- 
tro ssy stabelecemos, que cada huum Prelado con seu 
Convento en seu logar façam huum óbito geeral por 
todblos finados en cada huum anno des dias do mes de 
Julho, per esta guisa, cada huum Prelado còn seu Con- 
vento en seu Moesteyro rezem as oras dos finados todas 
eu aquel dia, e digam huma misa Conventual oficia- 
da, e também os Prelados, coroe os Religiosos todos 
digam, ou façam dizer senhas misas ata Ires dias a 
niays tardar por as almas dos finados desta Conereea- 
çom : h esto se faça en cada huum anno pera senpre 
e assv o prometemos a fazer juxla posse : e o que o 
nom fezer, ou mandar fazer seja pera senpre cpn Ju- 
das treedor confuso no Inferno, e aja a maldiçom de 
fearo Beento, e de Sancto Augustino. E por estas 
cousas seerem valedoiras e firmes. Nos sobre ditos 
1 reiados dos nosos seelos seelamos este Conpromisso 
en testemonho de verdade. Feito foy no Moesteyro de 
T m iF Pendorada > v ? Dtee 9 u *tro àias domes 
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dagosto, era de mil e quatro centos e vinte e cinco 
a n i)os = ffrater Alffonssus Abbas Saneie Afarie de Pa- 
lumbario = Ffernandus Prior = Alffonssus abbas San- 
cli Johanis subscripxi = Johannes Abbas Bustelo = 
Ego Johannes Abbas Sancti Salvatoris de Travanca hic 
manu própria subscripsi = Johanncs Johannis Prior 
de Mancehs = Johanes Durandy Prior Sancti Mar- 
tini de Caramaos ==. Johanncs Gondesalvy Prior Vilari- 
nho = Mar (mus Espiunca Priol de Vitlela = Alffon- 
sus Johannis Prior de Palaciolo = Joannes Pauly Prior 
Costenensis = Loduvicus Jlffonsus Prior do Moeste y- 
ro de Ffrexeo = Alffonssus Petri Abbas de Cete = 
Marlinus Petri Prior Clastarius de Anssedy, Notarius 
juratus scripsy mca manu = Lugar de nove selios 
pendentes de fitas verdes, amarellas, vermelhas, e mes- 
cladas, todas de laft, ou de sirgo =. 

Cartor. do Mosteiro de Pendorada Maço de Per- 
gaminhos avulsos n." H. 

N.° XV. 

Sabham todos, que na exa de mil e quatro centos 
c vinte e sete annos, seys dias do mes de Janeyxo, 
em Coimbra, dentro do Moesleyro de Sam Domingos 
dos Frades Pregadores da dieta Çidade, estando ny 
presentes o honrrado Padre e Senhor Joham, per mer- 
çee de Deus, e da Sancta Eigreja de Roma, Bispo de 
Viseu, Collector Geeral de nosso Senhor o Papa em 
nos Reynos de Portugal e do Algarve, e Luis Domin- 
gues, Coonigo daSee da dieta Cidade, Socollector pos- 
to pelo dicto Senhor Bispo, Collector, e deputado 
per el na dieta Cidade, e Bispado de Coimbra. Em 

f>resença de mim Joham Affonso de Coimbra, Tabel- 
iom Geeral delRey de Portugal em todo o seu Se- 
nhorio, e das testemunhas adeante scriptas. Por quan- 
to ao dicto Senhor Bispo, Collector Geeral foy dicto, 
denunciado, e querelado do dicto Luys Domingues, 
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Socollecíor, que quando acontecia que alguum Cléri- 
go benefficiado na dieta Cidade, e Bispado de Coim- 
bra, se passava deste mundo, avendo benefficio qual* 
quer, assy curado, como simplez sem cura, que ao 
tempo da sa morte o dicto Socollector chegava aas 

tioussadas desses Clérigos, e lhys tomava todos os 
>eens movys, que Ihys achaua em ssas pousadas, di- 
zendo, e reffertando, que taaes beens heram reserva- 
dos pera a Camera do Pana, o que era contra derey- 
to, e muy sem razom; porque a reservaçoin do Papa 
sobre taees beens nom so entende, nem aplica, se- 
nom taro solamente sobre os beens movys, que ficam 
per morte dos Arcebispos, e Bispos, e Abbades que 
ham os seus beens discretos e apartados dos seus Con- 
ventos, tam solamente : E que porque o dito Socol- 
lector ampliava, e estendia a dieta reservaçam sem 
direito, a pessoas, e beens delias, quaes nom devia, 
que o dicto Collector, pera fazer o direito e justiça, 
a devia reffrear, e Ihy devya defender, que nom hu- 
sasse soltamente de tal razom contra direito e justi- 
ça. E logo o dicto Senhor Bispo, Collector suso scri- 
pto, visto o que lhe assy pola parte dos dictos Cleri- 

Ífos hera dicto, e razoado. Porem mandou e deflendeu 
ogo ao sobredicto Luis Doiqingues, Coonigo, e So- 
colleitor na dieta Cidade, e Bispado de Coimbra, 
em sua pessoa, que daqui adeante senom trameta de 
tomar, nem tome quaeesquer beens, que fiearem ao 
tempo da morte de quaaesquer Cleriros Beneficiados 
da dieta sua Socolkctoria, postoque Beneficies ajam 
quaesquer que sejam, com Cura, ou sem Cura, se- 
nom tam solamente daquelles Clérigos, cujas beneffi- 
cios forem reservados pelp Papa, e doutros nom. Dan 
quaes cousas, e mandado do dicto Collector, Johain 
Marti nz Prior da Etgreja Colliçiada de Sanctiago, 
como Procurador, que se dizia dos Priores e Colle- 
gios das Eigrejas da dieta Cidade, e Lourenço Do- 
mingues, Chantre de Sam Pedro, em seus nomes, e 

li * 

* 

. i 
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de ioda a Clerezia da dieta Cidade, e Bispado de 
Coimbra, pedirom a mini dicto Tabelliom senhos slor- 
meulos, dous, e mays, se Ihys comprisem. Testemu 1 
nhãs que presentes foram: Stevam Dominguez, Jo- 
ham de ... .e Diogo Eanes, > Raçoeyros da dieta Ei- 
greja de Sanctiago, Vicente Dominguez, e Gonçalo 
Anes, Raçoeyros da dieta Eigreja de Sam Pedro, e 
Affonso Dominguez, Raçoeyro da Eigreja de Sam Sal- 
vador da dieta Cidades e outros muy los. E eu foliam 
Affon6o, Tabelliom sobredicto, que ao Requerimento 
do dicto Chantre de Sam Pedro este Stromento Seri- 
jivy, em que este roeu signal acostumado fiz, que tal 
oe» Lugar do signal publico com as letras « Saneia 
Maria intercede pro me *=w • ' 

Pergaminhos da Coliegiada de S. Pedro de Coim- 
bra, da de S. Ckristovão, c de S. João d? Almedi- 
na da mesma Cidade. 

' i * . -* • ' ' • » 

N. 1 * XVI. • ; . ii 

Em nome do mui alto todo poderosso. Eu ho 
Doutor Diego Affonso fazendo meu testamento, man- 
do que me ssoterrem na Ssee na Capella de Ssam- 
nhoane,e me levem, e fiaçam osafleitos sem alardos, e 
ssobiguidoees, e declaro que Brranqua Annes em seu 
testamento me leixou seus beens, com condiçom que 
eu ffezese ho que ella comigo ffalara : ho que ella co- 
migo, e eu com ella ffalamos, e acordamos aty he, 
que todos nossos beens (Tosem estatuídos, e horcJena- 
dos pera hum Colégio, ffeito nas nossas Cassas da mo- 
rada da beira de Ssam Jorge, em nas quaes se rece- 
bessem dez Escolares proves de todo, e quatro Ser- 
vidores, sem nunqua teer azemel|a, nem besta, a ven- 
do pela renda dos dictos beens duas tavolas ao dia, 
sem outra consooada, nem cama, nem ali, que nom 
flor veguilia, e quando a flor, huma tavola, e a noyte 
consoada: e que os meus livros se posesem em nu- 
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ma Livraria per cadeas, dentro nas ditas cassas ; e 

3ue todos os dias que nora lerem- diga hum Capcllam 
os des huma Missa na dieta Capella, e todolos ou- 
tros Escolares estem a ella, e a oftiçiem, se «soube- 
rem, e horero por nossas aJmas e de Marin Dias kc. 
Porem eu asy bo mando, convém a saber, que nas 
dietas cassas se hordenem dez câmaras, e em ellas se 
armem dez leitos àe madeira, e dez estudos, aflora a 
ssalla, e cozinha» e despenssa, e adega, e ceheiro, pêra 
pam e azeite, e a cassa pera dormirem ft£ servidores : 
a esírabaria se alugue: £ hy sejam recebidos a pri- 
meira vez dez Escolares jaa Gramáticos, e pasantes 
dez e seis annos ; pero se florem Ssaçardotes, ainda 
que não sejam Gramáticos, e aprendam Gramática, re- 
cebanos per enliçom, sem flrucrito d*Oniversidade, e 
de Maria Diaz, sem Rey, nem Arcebispo, nem ouiro 
poderosso: e desses dez seja hum Reitor do Collegio, 
o reçeba toda a renda per ho Mordomo, e per ho 
Escripvâ*o, que seja houtro dos dez, e logo ho {façam 
ssaber aos oyto, que escrepvam também : a primeira 
vacaçom de cada mes de conta a todos, e nas outras 
vezes ho Colégio enleja hum, e a Oniversitiade ou- 
tro, sempre alternando, e sem ffrugitos, e rogos, os 

3uaes se se provarem a enliçom nom valha: e quan- 
o algum ouverde ser reçebido primeiro traga a cama 
sua, em que ouver de dormir, e a leve quando se flor ; 
pero leixe a melhor peça que teuer pera ho Colégio : 
e se hy morrer, ho Collegio lhe ffaça a despessa da 
doença» e do enterramento, e aja pera si quanto hy 
tever seu : e ainda ante que seja recebido jure com- 
prir- sempre ordenações eboons custumes do Colégio, 
e sempre lhe seer (favorável, e proveitoso, a qualquer 
estado que venha, e que per sua morte leixe alguma 
coussa ao Collegio : E cada Escollar começante Gra- 
mática, e per conseguinte nas outras Ciências, possa 
estar dez annos e ho que ja ffor Gramático sete, e ho 
que ja leixa a Lógica cinquo, e mais nom : e se al- 
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guum se lançar a flblgar, «em continuar o estudo, à 
vista daOniversidade e Colégio, seja lançado foradel- 
le, sem nunqua ja mais tornar : e no que flor Doutor, 
ou Mestre, ainda qae seu tempo nom seja acabado, 
vase dy a cinquo messees. Neste Colégio nunqua pos- 
sam seer recebidos ri cus, barrigueiros, tafluys, beve- 
dos, volleirus, guagof, nem doutros maaos cu st umes, 
peitudos, e de narizes tortos, bochechudos, que teem 
rossmaninhos nos rostos, ainda que sejão boons. Ho 
mantimento 4^ja per esta guisa, no alqueire de pam 
se flaçam vinte rações d»poo de toda ffarinha, e nun- 
qua mais, e á messa se ponha a cada. hum, quer seja 
• moço, quer homem, huraa raçoro, e nunqua mais, e 
ho que ssobegar a huns possam comer hos outros, a 
quem minguar, nem guarde algum ho que lhe ssobe- 
gar; mas ho mordomo apanhe a derradeira todo, ele- 
ve á despenssa, e semelhante sse ffaça do vinho, que 
a cada hum ponham em sua pinta, flei ta per esta me- 
dida, mea canada de vinho meado de agua : da py- 
tança, asy carne, coroo pescado, a despcssa se ffaça 
per lai gu issa, que nunqua pase vinte reis cada dia, 
e se reparta per higual a grande, e a pequeno, Esco- 
lar, c servidor. Ho asentamento da messa seja como 
cada hum vier, ssalvo que ho Reitor tenha sempre a 
cabeceira, e diguase oraçom h ordenada á entrada, e 
gsayda, com coroemoraçam de nossas a II mas : e ho Co- 
légio proveeraa de messas, banquos, cadeiras, man~ 
tees, pratees, escudellaa, ssalsynhas, talhas, e panei- 
las, espetos, grreelhas, cuitelos de cozinha, e todos 
ou tros atavios cummuns. Os Servidores ssom estes, 
hum que seja Moordomo, e tenha as chaves dadega, 
e pom, e vinho, e carne, e lenha, e de todas as ou- 
tras coussas, as quaes proveera por mandado do Rei- 
tor aos do .Colégio, e alhuur nunqua, reçebendoas, e 
destribuindoas per escrjpto : Outro Servidor seja o 
Conprador e Cozinheiro : Outro levador, acarregador 
da agua, e varredor, e levador das çuguidades à ri- 
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beira cumuys, e particulares: è estes tomem por 
ssoldada, pero se alguus quigerem bem servir per 
tres annos, ssem ssoldada, possam di endiante ser es- 
peitantes na primeira vagua de Sscollar, se nelles ca- 
bee, como susso dicto he. E outros espeitantes nun- 
qua possam seer fieitos per Papaa, nem Rey, nem 
Oniversidade, nem Colégio, nem per outra qualquer 
guissa que seja. Quando contenderem os de meu de- 
vido, ou os de Brranqua Annes, ou os de Maria Diaz, 
minha segunda molher, com outros, estes precedam, 
e anire sy es têm a emliçom, sse nelles cabe, como 
dicto he. Pero Rui de Valldees, meu filho natural, 
possa ser no dicto Colégio, com seu Ayoo, aambos 
em buma Camara, sete annos, recebendo ambos ra- 
çom do dicto Colégio, e Camaa e candeas, e de suas 
moradeas, e beens, se vestaui, e calçem &c. e o a) 
se lhe ponha em deposyto, e com esses dous nom 
pasem dez Escolares, ff todo ho que ssobegar cada 
ano das rendas deste Colégio *e ponha em deposyto 
per escripto, pêra reparti mento das cassas, e guar- 
nimento delias, e das posissoees, e cassas delias, e 
se tanto creçer o deposyto do Colégio, pêra com- 
prrar posyssoes, e acrreçentar Escol lares. Os Reito- 
res da Oniversidade possam tomar a conta ao Colé- 
gio, e costrangeer o Reitor delle , que comprem 
Bem, e fulmine as posissoees, e acreçente nos Es- 
colares, coroo susso dicto he. Os beens, que eu, e 
Brranqua Annes posuiamos àquelle tempo, som duas 
herdades em Beja, convém a ssaber, Valboora e Po- 
mares, que fiartaxom ho Colégio de potn, e as cassas 
grandes, as quaes se possam vender, ou troquar per 
outra posissom de pom : Item outras Cassas, que traz 
Joham Ffrreire à beira do açougue, e Outras à porta 
de Mertolla, e outro pardieiro a beira de Mendaflbn- 
so, e na Pia cebrrada hum fforo, que traz Vasco Pi- 
rez, e huma vinha, que paga huma dobrra de fforo, e 
hum chaaõ na Cabeça dos enfforquados, e em Alca- 
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ceer humas Cassas, que jazem em resyo no Castello, 
e huma marinha de trinta e çinquo talhos, e em Se- 
tuval os beens, que traz Affonso Rico, e em Ribatejo 
os Pinhaees, que flartarom ho Colégio de madeira, e 
de lenha, e em Lixboa as Cassas da morada, e Alva- 
lade, que flarlara de vinho, e dazeite, e sserom aataa 
vinte marcos de pirata, e roupa ataa quatro camas, 
e outros guarnimentos, e bos livros todos. Os outros 
beens que agora pessuuyo ouve despois, dos quaaes 
ametade he minha, e ffaço delia herdeiros todos estes 
meus criados per higual, convém a ssaber, o dito meu 
ffilho natural, Rui Meendez, e Vicente Vasquez, Ta- 
lamorJohane, Issabel doRrio. Caterina, Ouroana. Aa 
Martini Jorge, ainda que nunqua me trouchese hoco- 
raçom ffiell, doulhe huma boa besta sellada, e enflrrea- 
da, e huma azemella albardada, e dous mil reis, e a 
Gonçalo Gil dous mil reis, e a Garçia Ssanchez mil, 
e a Reisende mil, e Joham Honrrado mil, e mando 
que Azmede velho e Daguila sejam íforros, e Aznie- 
de novo, se vier servir ho Colégio per çinquo anos, 
seja fforro. Item requeiram ao Bachaler Diego Lou- 
renço a segunda parte do Bartolo ssobre o Esforça- 
do, e a Mendaflbnso, ffilho d'Affonse Annes da Rua 
das Esteiras, os Bartolos ssobrre o Digesto novo, que 
lhos emprestey : e tenho hum Chino ein purgaminho 
apenhado do Doutor Joham Pireira por mil e quinhen- 
tos reis, mando que lho dem sem pagar nada, porque 
começa bem seu mundo. Item mando que dem a 
Miçi a Rodriguez dous marcos de prata, os quaesseu 
marido jure nunqua vender, nem apenhar, nem tro- 
quax. Item lhe comprem darredor da See humas ei- 
sentas bem rei paira-las cassas, ata quatro mil reis, 
nas quaes more, e seu marido coin ella, e as nom pos- 
sam vender, nem aflorar, nem troquar, nem alquiar, 
ssalvo morar nellas, e dera aBrranqua Rodriguez, sua 
Irroaâ, huma ssaya de cumunal pano. Item leixo a Rui 
Diaz minhas armas offensyvas, e defiensyvas, per hu 
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quer que florem achadas. Item leizo a Rui de Val- 
Jees as cassas da Rua nova, com seu encarrego de 
trinta missas na Trindade cadano, polhas almaas de 
meus Tios Diego Affonso, e Bertoia meu Affonso, e 
as marinhas que floro m de Joham deíírandes emSsan- 
to Amtonio, com seu carrego, convém assaber de ro- 
gar a Deus nella allma de Leanor Affonsso, minha 
Prima. Item leixo a Issabel, ffilha de Ines Eannes, 
pêra seu cassamento, huma taça de marco e meo de 
prata. Item emprestev a Ffernara Martim dalvalade 
dous taypaaes de Gil Lourenço Ffarinha, ho qual tem 
huma minha carreta por elles. Item mando que a de- 
manda de Malfíaaees çese. Leixo por executor Joham 
Rodriguez da Bouça, e por seu trabalho, desque es- 
to ffezer, aja dous mil reis. Peço por mercee ao Iffan- 
te Dom Pedrro, que com meu Testamento, nem 
coussas, nom aja de ver, nem se entremeta, per bem 
nem per mal, e se tal coussa reccrrecer, leixo a el- 
Rey, que per sy, e per conselho doutros, e nom del- 
le, ho determine. Escripto a asynado per minha maaô* 
em Lixboa nove de Dezembro de mil e quatro cen- 
tos e quarenta e sote = I)ictus=:. Item leixo a Ssam 
Jorge por minhas fia y tas dous mil reis. Item mando, 
que Rui de Valdees possa em toda sua vida teer 
emprestados do Colégio çinquo volumes de livros, 
quaes elle quiger e mudalos quando quiger ==» Dú 
ctus =. 

Com a appr ovação por Tabelliâo publico, em data * 
de 4 de Janeiro ao anno 1448, aonde declara mo- 
rar o mesmo Doutor à porta principal de S. Jorge, 
e achar-se doente , e o diz ser do Conselho oVEl- 
Rey. 

Incluído em Instrumento de 7 de Janeiro do mes- 
mo anno, mandado passar por Lopo Vasquez de Ser- 
pa, Corregedor da Cidade de Lisboa, a requerimen- 
to, de Maria Diaz, Viuva do mesmo Doutor, e Ruy 
Diaz, Cavalleiro, Irmão do dito Defunto, tendo fale» 

Tom. II. Kk 
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eido o mesmo Testador, e entrega ndo-lhe os mesmos 
o Testamento, para o mandar abrir. 

Cartar, da Fazenda da Universidade. 

n: xvil 

Nos El Rey fazemos saber a vos Rectores, Len- 
tes, e Conselheiros do Estudo desta muy nobre e sem- 
pre leal Cidade de Lisboa, e aquaeesquer outros, a 
que esto perteeçer, e -este Álvara de Regimento for 
mostrado, que Nos avemos por bem, e proveito do 
dito Estudo, que daquy endianle ase tenha neelle es- 
ta maneira, que sse segue. 

Item primeiramente açerca da elleiçam dos Rei- 
tores mandamos, que se tenha esta maneira : em o 
começo do Estudo os Estudantes ssos da Escolla dos 
Cânones, per juramento dos avangelhos, que lhes será 
dado per os Rreitores do anno pasado, com o Bedeel 
escolheram quatro continuas da dita Escolla, que lhes 
pareçerem mais perteecentes, per ydade. e custumes, 
e çiençia, e vallia, pera sse delles emleger huum 
Rreitor, e per este modo os Escolares das Lex esco- 
lheram outros quatro, e ellectos assy todos oyto, os 
Reitores do anno passado com o Bedeel daram jura- 
mento a cada huum Escollar per ssy ssos, que enJeja 
huum dos quatro ja escolhei tos da Escolla dos Câ- 
nones, e dos outros quatro da Escolla das Lex enleja 
outro, que parecerem mais aptos em custumes, çiençia, 
e hidade, e vallia, pera seerem aquelle anno Rreito- 
res, e assy acabaraa de tomar todas as vozes dos Es- 
colares, que segundo costume ssooem de dar voz em 
elleiçom de Rreitores, e tomadas asy as vozes dos 
Escolares, per este modo tomaram os vozes dos Leen- 
tes, e Conselheiros, e todo assy acabado, os que mais 
vozes teverem sejam electos por Reitores, con tanto 
que os electos sejam continuus emhirem aas liçooeens. 
Item mandamos, que a elleiçom dos Consselhei- 
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ros 880 faca per esta guissa: os Escollare9 8soos de 
cada escolla per juramento, que lhes será dado per 
hum Reitor ja ellecto, com o Bedeel, elegeram dous 
Escolares mais entendidos, e antygoa, e contínuos, pê- 
ra aquelJe anno seerem Conselheiros. 

Item as matérias, que os Leentes de cada Escol* 
la ouverem de leer pello anno, seram escolheitas 
ssoo per vozes dos Escolares. 

Item os Leentes leeram segundo o Estatuto ataa 
Santa Maria dagosto, e leerom per Relógios o tempo 
ue he ordenado, e Bedeel conprara os «elogios do 
inheiro da Universidade, e os Conselheiros teerom 
cuydado de teerem os Relógios, e de os guardar, e 
sse per sua negligencia os Relógios sse perderem, ou 
quebrarem , elles" seram obrigados de aa sua custa 
comprarem outros. 

Item os Leentes da Prima de Dereito, qegundo 
o Estatuto, faram em cada huum anno duas, duas, 
Repetiçooens, e nom nas fazendo em penna lhes seja 
descontado por cada huma Rrepettçam çem, çem, 
rreis de sseu sollario, e peraos d ictos Leentes poderem 
estudar as dietas duas Repetiçooês, possam leer dous 
meses perSobestituto, posto a contentamento dos Es- 
colares, a saber, por cada huma Repetiçam hmimmes, 
Item a Missa, que sse diz na Capeella das Eseo- 
las, sse começará de dizer em nascendo o sol!, e aca- 
bada de dizer os Leentes da Prima seram prestes pê- 
ra começarem a leer suas liçooens. 

Item em começo do estudo, antes de os Rreito- 
res seerem electos, o Bedeel de sseu oficio leera este 
Regimento a todos os Leentes e Escolares. 

Item as fautas, que fezerem os Leentes, e- que- 
remos que sejam pera corregimento das Escol las. 

Item mandamos, que se escrepva este Regimen- 
to, e Mandado nosso, com todollos outros nossos, e » 
terminaçooens, que sara feitas per os Rreitores, no 
. Livro dos Estatutos, e Privilégios. E porem vos man- 

Kk * 
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damos que muy inteiramente conpraaes e guardees e 
façaaes conprir e guardar este Regimento, como neel- 
le ne contheudo, porque asy o havemos por serviço 
de Deus, e nosso, e tem dessa Universidade Ffeito 
em Lixboa XII. dias de Julho : Antam Goncalvez o 
fez, anno de mil CCCCLXXI. = Rey • i = Re- 
gimento do Estudo =. 

Carlor. da Fazenda da Universidade de Coimbra, 
Património antigo Gav 4 Repartição 2.* 

N. XVIII. 

Dom Joham Galvam, per merçee de Deus, e da 
Sancta Igreja de Roma, Bispo de Coymbra, «*Conde 
de Sancta Coonba &c. A quantos esta Carta virem 
saúde spiritual, e paz em nosso Salvador Christo Je- 
sus. Por quanto os que as cousas dos Subdictos ham 
de correjer,e enmendar, devem começarem ssymees- 
mos, e nos prazendo a nosso Senhor em geeral, e em 
special entendemos ora de proveer açerqua de al- 
guumas, que por serviço de Deus requerem corregi- 
mento, e reformaçom delibaramos em nòs fazer o 

Í>rincipio, e por descarreguo de nossa consciência re- 
ormar o que nossos Sobçesores, e nòs, ja dantes fa- 
zer devêramos, em especial acerqua da grave opre- 
som, que os Priores, Raçoeyros, e toda outra Clere- 
zia desta Cidade, reçeberom ataa ora, em pousarem 
com elles em suas casas nossos familiares, e servido- 
res, e assy dalguuns Antecesores nossos, e outras vezes 
lhes levarem suas roupas, e cousas pera fora de suas ca- 
sas, pera a dieta aposentadoria : o qfle despois de de- 
ligente ezaminaçom achamos per direito nom poder- 
mos, nem devermos fazer, e que se em ello alguum 
costume pella ventura se podesse alegar, que fora 
mais introducto no começo, e despois sempre conti- 
nuado, per poder, querer, e reverença de nossos An- 
tecesores, e nosso, que por seer razom, nem porpra- 
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zer, e outorga dos dictos Priores, Raçoeyros, e Clere- 
zia : e veenqo nos esto seer huuma corruptela, e os 
grandes pejos, e inminuiçom do culto divino, e servi- 
ço das Igrejas desta Cidade, que sse seguya de com 
os dictos Priores, Racoeyros, e Clerezya, assy pousa- 
rem, e aalera de lhe gastarem suas roupas, de dia, 
nem de noute livremente nom podiam hir servir suas 
Igrejas, nem leizar suas casas: avendo respectu ao 
serviço de Deus, provecto das dietas Igrejas, e des- 
carreguo nosso, com acordo do nosso honrrado Ca- 
bydoo, que deste encarreguo era livre, doje pêra to- 
do sempre, por nos, 0 nossos Sobçesores, promete- 
mos, e lhes outorgamos de nunqua mais com elles 
mandarmos apousentar, nem tomar roupas, nem cou- 
sas outras algumas de suas casas, pera a dieta apo- 
sentadoria, como se ataa ora fez: e sse alguuma pos- 
se, ou auçom em ello tynhamos, ou teemes, a qual 
çerto nom pode seer se nom injusta, e contra cons- 
ciência; pois fundadada foy em reçeeo, e reverença, 
e delia se segue inminuiçom de culto divino, e de- 
fraudamento do serviço das Igrejas, nòs a dieta pos- 
se, e auçom, e todo al, que alegar, ou em que nos 
fundar podesemos, dimitimos aos dictos Priores, Ra- 
çoeyros, e Clerizya, e em o dicto nosso nome e de 
nossos antecessores, lhe rogamos, que pollo de nosso 
Senhor, queyram, o pasado reçeber em paciência, e 
nos perdoar, e remetir quallquer carreguo, que em 
ello tenhamos. E por mayor firmeza em o dicto nosso 
nome, e de nossos Sobçesores, juramos de nunca con- 
tra esto vynr, em parte, nem em todo : e pedimos e 
sopricamos ao Sancto radre, nosso Senhor, que esta 
nossa Carta queira confirmar, com aposiçom de quaes- 
quer graves censuras, e pennas, pera todo mais per- 
feita, e inviolavelmente ser conservado, e guardado. 
Dada em Coymbra XXV. dias de Novembro : Gon- 
çallo Ffernandez a fez, anno do nascimento de nosso 
Senhor Jesus Christo de mill CCCC.LXXI. = Johan- 
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nes Episcopus et Comes = Lugar do aeilo pendente, 
Redondo, de Gera vermelha, com Imagem sentada em 
throno no fundo Armas de Família, Leão à direita, à 
esquerda chapeo Episcopal ao redor legenda = S. Jo~ 
hanis Galvam Episcopi Colubr. = em caixa de cera 
branca, por fita de laã, tecida de branco e azul. 

Cartar, da Collegiada do Salvador de Coimbra, 

Saca 1/ de Pergaminhos n. 9 16. 

N.* XVIIII. 

Eu EIRey faço saber a quantos oste meu Alvará 
virem, que por fazer mercê ás pessoas, que tem he- 
ranças, e propriedades, foreiras aCôroa de meus, Rei- 
nos, nos lugares do Reino do meu Algarve, de que 
pagão, e são obrigados pagar foro, assim de dinheiro, 
como de pão, vinho, azeite, sevada, uvas, passa, figo, 
e outra qualquer cousa. Hei por bem que os dictos 
foros se lhe vendão, para aa ditas Propriedades lhe 
ficarem livres, isentas, e* cada hum com melhor von- 
tade folgar de axcrescentar, e fazer nellas bemfei to- 
rtas, as, quaea vendas serão feitas pelo Licenciado Gas- 
par Campello, que no dito Reino por meu mandado 
tem Cargo de fazer as demarcações, e deligencias dos 
bens, que pertencem á Côroa, e os foros que assim 
hei por bem que se vendão, são declarados nos Cader- 
nos, que o dito Licenciado leva, assignados pelo Li- 
cenciado Francisco Dias de Amaraes, Corregedor da 
minha Côrte, e posto que nos ditos Cadernos vão al- 
guns foros, que se hão de pagar a pessoas, que delles 
tenho feito mercê em suas vidas, sem embargo disso, 
bei por bem que se vendão, porque eu mandarei sa- 
tisfazer ás ditas pessoas o que isso montar: E as di- 
tas vendas se farão a razão de quinze réis por hum, 
ao menos, e os foros das Propriedades, que se paga- 
rem a trigo, estimar«se-ha a razão de sessenta réis 
por alqueire, e alqueire, e pagando se vinho decénio 
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e vinte réis por aJmude. E azeite a razão de cento 
e sincoenta réis por alqueire, e sovada a razão de 
trinta réis por alqueire, e a passa de figo, e passa, a ra- 
zão de cento e vinte réis por pessa, e galinhas a razão 
de cincoenta réis cada galinha, e a razão dos ditos 
preços se venderão os ditos foros, a razão de quinze 
reis por hum ao menos, como dito hei, as quaes ven- 
das se farão assim do dito foro que pagão das ditas 
Propriedades, como do direito senhorio, que nellas 
tenho, e as Cartas das compras dos ditos foros serão 
feitas pelo Escrivão diante o dito Licenciado, e es- 
criptas em hum Livro de Nottas, bem encadernado 
que o dito Escrivão para isso terá assignado pelo 
Contador de minha Fazenda da Comarca de Lagos, 
e no principio delias se trasladará esta minha Pro- 
visão, e será concertada pelo dito Licenciado com 
hum Tabellião, e as ditas Cartas serão assignadas pe- 
lo dito Licenciado, e pelas partes, e testemunhas 
que forem presentes, e as que se- tirarem das Not- 
tas virão também assignadas por elle, e passadas em 
seu nome, e em cada huma delias se trasladara esta 
Provisão, para em todo o tempo se saber como a 
venda dos ditos foros se fez por meu mandado, e * 
serão selladas com o sello dos Contos da Comarca, 
em que se fizerem, e o dito Licenciado, tanto que 
vender cada hum dos ditos foros, o fará logo riscar 
do Livro do9 próprios do Almoxarifado, donde esti- 
ver asseatado", e na margem do assento delle se po- 
rá verba, como por virtude desta Provisão foi ven- 
dido, e assim o direito senhorio, que tenha a Pro- 
priedade, de que se lhe pagava, declarando o nome 
da pessoa, que o comprou, e o preço por que lhe 
foi vendido, e como lhe foi de todo dado Carta: e 
o dinheiro, que se nas Mitas vendas montar, e as 
partes pagarem, Hei por bem que receba o dito Li- 
cenciado Gaspar Campello, e se carregará sobre el- 
le em receita pelo Escrivão do seu Cargo em hum 
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Livro, que se para isso fará, que será numerado, eassi- 
gnadas as folhas delle pelo dito Contador da Comarca de 
Lagos, e o dito Licenciado assignará com o dito 
Escrivão os assentos da Receita do dinheiro, que 
se receber, e em todas Cartas das vendas, que se 
pela dita maneira fizerem, hirá declarado, como o 
preço, porque lhe foi vendido oforonella contheudo, 
foi entregue ao dito Licenciado, e carregado sobre 
elle em Receita no dito Livro, e ao dito Licencia- 
do mando, que entregue o dito dinheiro ao Thesou- 
reiro do dinheiro do Reino com seus Conhecimentos 
em forma, e lhe será levado em conta nos meus Con- 
tos do Reino, donde hei por bem que de conta do di- 
to dinheiro : em o principio do dito Livro se traslada- 
rá também este Alvará, para se nos ditos Contos sa- 
ber, como o dito Licenciado recebeo o dito dinheiro 
por meu mandado: e para se nos ditos Contos saber 
ao tomar da dita conta quantos são os foros, que as- 
sim mando vender: Hei por bem que seja entregue a 
Cosme Rodriguiz, que serve de Provedor dos meus 
Contos, o traslado aos cadernos dos ditos foros, que 
o dito Licenciado leva, os quaes virão trasladados em 
hum só caderno, que será concertado pelo dito Cor- 
regedor Francisco Dias de Amaral, e no cabo delle 
fará o dito Corregedor hum Assento, em o qual de- 
clarará as folhas delle, e as addições, que tem em ca- 
da folha, o qual assim virá assinado por elle : e não 
querendo algumas das ditas partes comprar os ditos 
toros, que assim pagão : Hei por bem que se vendão 
a quaesquer outras pessoas, que os quizerem com- 
prár, a qual venda se lhe fará dos ditos foros, e do di- 
reito ^senhorio, que nas ditas casas, e propriedades te- 
nho, a razão do dito preço atraz declarado : e hei por 
bem que das ditas compras se não pague Ciza algu- 
ma, assim por mim, como pelas ditas partes, que se- 
jão escusas de pôr as ditas Cizas : £ as vendas que o 
dito Licenciado pela maneira atraz declarada fizer, me 
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praz que sejãõ firmes e valiosas, para lodo o sempre, 
e prometto de nunca em tempo algum ir contra ellas, 
e quero que as ditas Cartas, que delias fizer, valhão, 
e se cumprâo e guardem inteiramente, c não sejão 
confirmadas em minha Fazenda, sem embargo de qual- 
quer Ordenação, ou Regimento, que em contrario ha- 
ja. E acabados de vender os ditos foros, trasladará o 
dito Livro das Notas pelo Escrivão delle, e o traslado 
concertado pelo dito Contador da Comarca de Lagos, 
que enviará a entregar na Torre do Tombo ao Guar- 
da Mór delia. Mando ao Barão de Alvito Veador da 
minha fazenda, que faça trasladar este nosso Alvará 
no Livro dos Regimentos, e Provisões, que nella an- 
da, para sé em todo o tempo se nella saber como os 
ditos foros forão vendidos por meu mandado. O qual 
Alvará me praz que valha, e tenha força e vigor, co- 
roo se fora Carta feita em meu nome, por mim assig- 
nada,' passada por minha Chancellaria, sem embargo 
da Ordenação do Livro Segundo, que o contrario dis- 
põem. Miguel Coelho a fez em Almeirim aos sete dias 
de Setembro de mil quinhentos cincoenta e hum. E 
eu Alvaro Pires a fiz escrever. E mando que este se 
cumpra, posto que não seja passado pela Chancellaria, 
sem embargo da Ordenação em conírario. 

Tombo velho da Camara de Faro foi. 87. 

\ ff.» 

N. XX. 

Dom Sebastião, Por graça de Deos, Rei de Por- 
tugal, e dos Aigarves, daquem e dalém Mar em Afri- 
ca^ Senhor de Guiné, e da Conquista, Navegação, e 
Coihmercio Dethiõpia, Arábia, Pérsia, e da índia. &c. 
" Ffaço saber a quantos esta Carta de quitação virem, 
que ElHey meu Senhor, e Avp, que Santa gloria aja, 
mandou tomar conta ao Feitor João de Barros, que 
aeryio.de Thezoureiro do dinheiro da Casa da índia, 
e asy de Tizoureiiro de Casa da Mina, e de Thezou- 

Tom. II. LI 



Digitized by Google 



266 A P PE nd. VIU. 

reiro Moor da Casa de Ceita, de tempo de tres ar>- 
nos e oito meses, que começarão ao primeiro dia 
do mes de Maio de mil quinhentos vinte e cinco, e 
acabarão em fim de Dezembro de quinhentos e vis- 
te e oito, e pela recadaçam de sua conta se mostra 
receber de Dinheiro oito centos noventa e tres con- 
tos novecentos setenta e cinquo mil duzentos trinta 
esinquo reis per esta maneira, a saber (a) 693:676/447 
reis e meio, que recebeo de Ruj Garcia, Joham de 
Saa, Alvaro do Tojal, e de Marti m Mendes, Tisou- 
reiros que forâo da especiaria da dita casa da Índia, 
pelos Contratadores dos Contratos, que erão obriga- 
dos dc os pagar, entrando nesta somma 27:698/969 
reis, que o dito Joham de Barros recebeo dos segu- 
ros, que os ditos Contratadores e Mercadores paga- 
ram de pimenta e especiarias, que carregaram para 
Frandes, e 5:404/060 reis, que mais receoeo de Jo- 
ham de Saa, por Francisco a Aguilâo, que os pagou 
do que devia ao Contrato, que elle e Miguel Estevão 
tin bio feito na Casa da Mina do Coral, e pedra ume, 
que lhe avia de ser pago em pimenta, 4:776^864 reis 
e meio que recebeo dos ditos Thezou reiros da espe- 
ciaria pello Livro das vendas miúdas: £100:854/314 
reis, que recebeo de Thezoureiros, Feitores, e Rece- 
bedores, e doutras pessoas místicas, per entreguas 
que lhe fezerâo, as quaes entreguas pertencido às di- 
tas casas da índia e Mina, e Caza de Ceita : E 10:628^665 
reis que os Mercadores da Cidade de Lixboa empres- 
tarão para ajuda do casamento da Imperairis, qne es- 
tá era gloria: £ 3:130/013 reis e meio, que recebeo 
de quartos, e vintenas, e sinco por cento, que en to- 
do o tempo do seu recebimento pagaram as pessoas 
que vierão da índia e Guiné das mercadorias, e cou- 
sas, que trouxerSo, e pagarão segundo Regimento, 
Ordem da dita Casa : £ 73:281/866 reis por 2/833 mar- 

(o) As addrções se acliio todas na numeração Homxno-l.fcsitana, e 
por falta de caracteres aa imprimam no algarismo Arábico. • ■ 
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cos 3 oitavas 6? grãos douro fino de 24 quilates dos 
3/076 marços 2 onças 6 oitavas 10 grãos, que vierão 
da Mina, de que se fizerâo 1834204 cruzados 266 reis, 
em que se montarão os ditos 73:28 J #866 reis : E 734^500 
reis que se fezerfto de 1636 Dobras: 42 grãos douro 
de Cantor, que recebeo de Pero Rodriguez Baptista 
digo Barrigua Feitor que foi da Armada das Ilhas, 
o qual ouro resgatou Gonçalo Peres Piloto do Na- 
vio Piedade: E 899/469 reis, que recebeo por ven- 
da das mercadorias, e cousas que se venderão nas 
ditas Casas: E 1:090/036 reis, que recebeo de Al- 
fonso de Torres, que teve carguo de feitorizar os tra- 
tos de Guiné, e Unas do Cabo Verde por contrato, 
que se Ces com elle na Fazenda : E asjm te mostra 
receber estas mercadorias, e cousas : daljofar 14 mar- 
cos 7 onças 6 oitavas: E65 onças d' Âmbar; E 55 on- 
ças e 60 papos d'Almiscar : E 20 onças e meia oitava 
d'Alguaiea: E 45/521 quintaes, 1 arroba, 13 arráteis, 
de Cobre : E 7/630 quintaes, 3 arrobas, 5 arráteis de 
manilhas de lalam e cobre: E 3/091 peças d'Escra- 
vos machos e fêmeas: 12/999 peças d ' aba n is e ay- 

3ues: E 3/076 marcos, 2 onças, 6 oitavas, 10 grãos, 
'Ouro da Mina : E 37 peças de prata lavradas, que 
pezarão 195 marcos, 6 onças, 1 oitava e meia: E 694 
moios, 26 alqueires de triguo : 774 moios, 18 alquei- 
res de cevada: E 36/650 varas de Canharoaço : E 
2j£248 quintaes, 17 arráteis de marfim: E 1/366 ce- 
vados e t de veludo: E 160 pipas, 6 almudes e t de 
vinho emeascado : E 1/275 quintaes, 6 arráteis d'Es- 
ianho : e outras muitas mercadorias, e cousas decra- 
radas na dita recadaçam , e eracerramento da dita 
conta, que começou a tomar Vasco Lourenço Conta- 
dor, e por seu falecimento acabou Affonso de Miran- 
da, e a ensarrou, e foi vista por Duarte d* Abreu, que 
sérvio de Provedor doe Contos do Reyno. Os quaes 
«93:376^285 reis, e mercadorias, e cousas, que asim 
recebeo deu o dito Joio de Barros conta com entre- 

Ll • 
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gua, som ficar devendo cousa alguma por entreguaí 
e d es pez as, que fez per mandados do dito Senhor Rey 
meu Avo, e per meus mandados, e dos dos Veadores 
da ininha Fazenda entrando nesta despeza 04I J530 
reis que lhe mandei levar em conta, avendo respei- 
to a lhe não serem levados em despeza 843/630 
reis, que valerão as mercadorias, que mais despen- 
deo, que recebeo, por compra que delias fes pêra 
fornimento dos tractos da dita Casa da Mina, as 
quaes se lhe não acharão pellas ementas que forão 
corridas, que recebece dalgum meu Oíficial, aalem 
doutras mercadorias, e cousas, que mais despe udeo, 
em que não haa a dita razão, segundo se mais cum- 
pridameule contem na dita recadaçam. E por tanto 
mando aos Veadores de minha Fazenda, Contador 
moor de meus Contos do Reino e Casa, e as todos 
os Corregedores, Juizes, Justiças, Officiaes, e pessoas, 
a que o conhecimento pertencer, que lhe cumprâo e 
guardem, e façam muito inteiramente cumprir e guar- 
dar esta minha Carla de quitação, que por razam dos 
ditos dinheiros, mercadorias, e cousas, que recebeo, 
não seja elle, nem seus ordeiros citados, nem reque- 
ridos em minha Fazenda, Coutos, Juizo, nem fora dei - 
le, por asim ter dado boa conta com entregua, como 
dito he. E por firmeza disso lhe mandei passar esta 
Carta deQuitaçam, per mim assignada, e asellada do 
meu sello pendente. Guaspar Lopes, Escrivão dos di- 
tos Contos a fiz em Lisboa, a XX. dias do mes do 
Outubro, anno do Nascimento de noso Senhor Jesus 
Christo de mil quinhentos sece/ita e tres annos = O 
Cardeal Infante = Ho Barão. = 

Quitação ao Feitor João de Barros, que sérvio 
de Thesoureiro do dinheiro da Casa da índia, e da 
Casa da Mina, e de Thesoureiro moor da Casa de Cei- 
ta, de 893:975^235 reis, e mercadorias e cousas aci- 
ma, e ao enseramento de sua conta, decra radas, que 
recebeo em tempo de tres annos e oito mezes, que 
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começa rito ao primeiro de Mayo de 525, e acabarão 
em fim de Deiembro de 528 : de que deu conta com 
ent régua, entrando na despeza 841/530 reis, que lhe 
Vossa Alteza mandou levar em conta, pello respeito 
acima décrarado = Registada por mim Geronimo da 
Fonceca = Registada na Chancelaria. Pero de Oli- 
veira = Vista Duarte de Abreu = Pagou ncbil em 
Lisboa a 20 dias de Novembro de 1563 = Antonio 
Vicente = e aos Officiaes 860 reis = Dom Simão = 
Lugar do Selio de Chumbo pendente por Cordão de 
retroz verde e branco 

Cartor. dot Descendentes de João de Barros. 

N.° XXI. 

Dom João &c. Faço saber, que Eu fui informado 
da duvida que se moveo pela Meza da Conciencia e 
Ordens, e Precatório, que se passou pelo Juiz dos Ca- 
valleiros delias, para se lhe remetlerem os procedi- 
mentos, e acusação do crime de Lesa-Magestade, que 
pelo Procurador Fiscal da Coroa se fazem contra os 
Vaçalos naturaes destes Regnos, que sendo Commen- 
dadores # das ditas Ordens se rebelarão contra o Esta- 
do, e Coroa Real, passando se ao Reino de Castela, 
e se mo fez relação pelo dito meu Procurador, e De- 
sembargadores, e Juizes do Crime e da Coroa, De- 
putados para as ditas causas e jurisdição delias, do 
Assento, que tinhâo feito, para se não dever comprir 
o dito Precatório e remissão, com as razões, por que 
lhe pertencia proceder no conhecimento, e punição 
deste crime, por officio, e aulhoridade Real, e costu- 
me contra os Cavalleiros, que emcorrem nelle, sem 
outra deposissâo, nem relaxação, por quanto pola abo- 
minação deste crime de rebellião de Vaçalos, que so- 
bre a geral obrigação de natureza, e juramento de fe- 
dilidade tem feito preito e homonagem coroo Vaçalos 
a seu Rei, e Senhor natural, e pellos Castellos, títu- 
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los, e cargos, que desta Coroa e Casa Real tem, e 
pela notoriadade, e publica rebelliãocom que se cons- 
pirarão com os de sua facção, e se passarão ao Reino 
deCastella, onde estão autuai mente perseverando em 
sua rebelliào contra o Estado, e Pessoa Real, e Mes- 
tre da Ordem, e sua Religião, podião por direito co- 
mum, das Gentes, e Regno, proceder, e havei los por 
incorridos no dito crime dé Lesa-Magestade, sem em- 
bargo de serem Cavaileiros das Ordens Millitares, aue 
>ne8te8 termos os não ixentãô, procedendo contra elles 
por authoridade de Príncipe Soberano a execução das 
penas, por direito, e estilo estabellecidas, sem outra 
deposisão ou relaxação, neste crime especial de re- 
bellião, e LesaMagestade, e presevcrança, e aposta - 
cia em auto de traição, e rebeldia, por não repunar 
o direito, ainda em crimes menores, de assacinio, 
enormidades, e neste o ter admitttdo a pratica, e ob- 
servância dos Princepes Catholicoa de Europa, eHes- 
panba toda, com relação dos casos em todos os tem- 
pos, peio perigo, e ruina da Republica, e Sociedade 
comum, na dillação do castigo, e assim o tinhfio as- 
sentado oe Juizes da "Coroa, que o silo também nas 
controvercias de jurisdição por Concórdia do" Reino : 
Porem Eu, pelo grande respeito que quero que se te- 
nhã o ás cousas e pessoas, que tem o nome de Ecle- 
siásticas, ainda quesefaçao indignos delie, e em par- 
ticular da Relogião, e Habito das Ordens Millitares, 
de que sou Governador, e perpetuo Administrador, e 
Proctector : Hei por bem, que sem prejuízo da juris- 
dição Real, nem fazer exemplo ao diante para outros 
casos, se não proceda na execução do dito poder e 
observância da jurisdição Real, sem preceder declara- 
ção de expulçáo, e deposição de Habito, e previle- 
gios, em que tem incorrido, polia notoriadade e evi* 
dencia publica, e que resulta das cartas, e autos da 
dita Rellacão, e ainda que como Governador e perpe- 
tuo Administrador das Ordens Millitares desta Coroa, 
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polia atrocidade e notoriadade do crime tào grave de 
facto prehemanente de rebelliâo, em que preceverâo 
confra o estado Real, da mesma Rellegiâo, e Ordens 
de Portuga), que proffeçarão, poderá também Jogo 
aveJos por privados, e depostos dos Hábitos, e expul- 
sos da Rellegiíto, de que são indignos: Hei comtudo, 
por bem como< Gouernador, e perpetuo Administra* 
dor das ditas Ordens, que na Mesa delias se faça e 
determine summaríameiita, como o caso pede, para o 
que o Corregedor da Corte Andre Velho da Fonseca, 
que tem os processos como Juiz dos Cavalleiros, leve 
os autos ou copias autenticas, no que toca aos ditos 
Cavalleiros, que tem Commendas, ou tenças, e do ha- 
bito, á dita Mesa das Ordens, e nella se detremine 
por huma só instancia a expulsão e deposição, confor- 
me o direito, havendo por revalidado o que for ne- 
cessário, < respeitando á ComiçSo que mandei passar 
aos Juizes, que hzerâò as ditas deligencias, como mais 
validas forem, a bem da notoriadade do facto, e pre* 
severancia delle, e poderão estar presentes o Procu- 
rador das Ordens, fie Coroa, ao Relia tor da causa, pa- 
ra fazerem as lembranças, e informações, que coropri- 
rem, para breve resolução. £ por firmeza de tudo o 
que dito he, mandei passar esta minha Provisão, por 
mim assinada, e passada por ambas as Chancelarias do 
Reino, e das Ordens Millitares,. a qual quero, e mando, 
que se cumpra, e guarde inteiramente, sem -duvida, 
nem' contradição alguma. Dada na Cidade de Lisboa 
aos 26 do mez de Abril : Antonio do Couto Franco a 
fez, amio do nascimento, do nosso Senhor Jesus C íris- 
to He 1641. £ éu Francisco de Lucena a fiz escrever 
sa* El Rey ==. ; . • \. 

Liv, IV. (k UU fol. 48 »er*. n*<flé4dJrchim, 

i 'y, :) *' ' : ... v '.. 

• N.* . . » 'j ;\, 

Soq iafarmadcv que ^tet^iHeiyiMft^s tem reme- 
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tido de Hibernia bum Livro, que se intitula Politica 
manifestado^ et mamf es Lancia de jure Regni Hibernia, 
composto por Costantino Marulo, em Franc-Fort, no 
anno de seiscentos e quarenta e sinco : e porque nem 
convém que este Livro corra nestes meus Keynos, 
nem que nelles se tenha memoria, nem noticia del- 
ia, o Desembargo do Paço passe logo as Ordens ne- 
cessárias, para que se recolha, e prohiba, com as pe- 
nas que* lhe parecer, Em Lisboa 6 de -Abril de 647. 
Com a Rubrica de S. M. 

Livro dos Decretos para o Dezembargo do Paço 

na Secretaria de Estado. 

n: xxiii. 

■ 

Por se escuzarem algumas duvidas, que moder- 
namente se moverão entre os Religiosos da Compa- 
nhia de Jesus, e São Bento, sobre o que escreverão 
Balthesar Telles, e Frei Leão de São Thomas, acer- 
ca do glorioso Patriarcha Sâo Ignacio aver sido em 
M o m serra te Monge da Relegião de São Bento, ou 
não ; Ordene o Desembargo do Paço, que estes Li- 
vros não cprrão, sem se tirarem delles os parágrafos 
seguintes, que tratão destas matérias controversadas 
entre estes Autores, em forma que causão escândalo, 
a que comvem acodir : na primeira parte da Chroni- 
ca da Companhia de Balthesar Telles, se riscará no 
Prologo o paragrafo, que começa = advirto mais que o 
meu intento nesta obra = até o fim do mesmo Prolo- 
go; e no primeiro Tomo da Historia Beneditina de 
Frei Leão de São Thomas, Tratado segundo, Capitu- 
lo vinte e quatro, paragrafo segundo dos AbbadesCo- 
meudatarios de Tibaens. folhas trezentas oitenta e sete, 
do paragrafo que começa ~ Porem o Padre Frei Antonio 

de Saa &c até o paragrafo que começa = mas 

pondo ja esta matéria de parte *= e no Tomo segundo 
da mesma Historia a folhas quatrocentas e quarenta 
e três, no, AppeadísjaogPapasiJÇ. Beneditinos, parágra- 
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fo primeiro, que começa asna ultima advertência que 
o autor da Chronica da Sagrada Relcgiâo da Compa- 
nhia = e o paragrafo segundo seguinte que começa 
=s o segundo ponto que he a prizáo do Patriarcha Soo 
Ignacio &c. , ambos até o fim, e riscados os parágra- 
fos referidos, correrão estes Voilumes, porque nesta 
fornia ficão cessando as duvidas, que por este respei- 
to se tem movido entre estas duas Religiões com jus- 
tificada queixa de ambas; mas com escândalo grande 
dos que chegão a ver estas desavenças: e fique tam- 
bém em lembrança no Desembargo do Paço, que da- 
qui em diante se não dê licença para se empremir 
nenhum Livro, que trate destas controvérsias Lis- 
boa em 18 de Outubro de 651 = Com a Rubrica de 
Sua Magestade =. 

Livro dos Decretos para o Desembargo do Paço 

na Secretaria de Estado. 

N.° XXÍIII. 

Fui informado, que em Roma imprimira Dianna 
hum Livro, e tratava de imprimir, ou tinha impresso 
outro, com o mesmo assumpto, em grave prejuízo do 
direito, que tenho á suceçâo desta Coroa ; o Desem- 
bargo do Paço o faça prohibir, e todos os mais, que 
ouver deste Autor, em fórma, que nâo corra nenhum 
no Reino. Lisboa a 11 de Julho 653 = Com a Ru- 
brica de S. Magestade. 

Livro dos Decreto* para o Desembargo do Paço 

na Secretaria de Estado. 

N.-XXV. 

■ 

Representou-se-me, que em numa Poesia de Oita- 
vas Rimas, de que se intitula Autor Andre Rodrigues dé 
Matos, se trata como nâo deve a fidilidade dos mo- 
radores da Cidade de Évora, e porque não be justo, 

Tom. II. Mm 
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ue na opinião de hum Povo tão nobre, e estimado 
e mim, se falle sem grande fundamento, o Desem- 
bargo do Paço faça logo recolher as copias que te 
acharem daquella Poesia : e daqui em diante tratau- 
do-se de se emprimirem seniilhantes papeis, em que 

Cossa imvolver-se cousa de estado, ou reputação pu - 
lica, não comceda licenças, sem mas comunicar, pa- 
ra que lhe mande dar as noticias que algumas vezes 
faltarão naquelle TribuuaJ, e sendo causa de alguns 
incoveuientes. Lisboa 14 de Agosto de 663 « Cam a 
Rubrica de Súa Majestade =. 

Livro dos Decretos para o Desembargo do Paço , 
na Secretaria de Estado, 

N. XXVI. 

Pelo muito Cjue me convém tratar de que na Uni- 
versidade de Coimbra se criem, e conservem Lentes 
das calidades, o,ue são necessárias para aquelle offi- 
cio, e porque virá a ser estorvo pera isto divertirem- 
se das Scholas os talentos que podem ser de grande* 
utilidade nellas, aplicando-se antes a meu serviço nos 
Tribunaes do Reino, imaginando que por este cami- 
nho se adiantarão mais; Tenho resoluto, que daqui 
em diante, quoando se ou verem de propor Sogettos pa- 
ra o Desembargo do Porto, com os que parecer que 
devem hir da Universidade, se me proponhão junta- 
mente os que parecer, que devem ficar neUa, e que es- 
tão a caber ao mesmo Desembargo, para que eu os 
despache com o mesmo Lugar, posse, e exercício nas 
ferias da Universidade : £ hei por declarado, que os 
que assi forem despachados hão de ter a mesma 
precedência, e vencer a mesma antiguidade, e acre- 
centa mento, que terião, e venceriâo, se eu os prove- 
ce em Lugares ordinários, e actuaes, sem se fazer à\V~ 
ierença de Ordinário, e Extraordinário, oem outra ar- 
tf uma, que se possa considerar: Edo mesmo modo se 
lará, quando se forem provendo luguareados Aggravos*. 
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ou outros alguns áquem, bem assy na Rellaçfto do 
Porto, como na Casa da Suplicação, e nos mais Tri- 
bunaes, porque ao mesmo paço hão de hir subindo os 
Lentes que ficarão na Universidade pello serviço nel- 
Ja, que por seu procedimento, e por sua antiguidade, 
comcorrerem, e estiverem a caber nos ditos Lugares, 
cora os do serviço fòra da dita Universidade. O De- 
sembargo do Paço o tenha assi irotendido, e asei o 
execute pontualmente, como cousa munlo convenien- 
te ao bem do Reino e meu serviço. Em Lisboa a JO de 
Junbo de 666 =• Com a Rubrica de Sua Magestade =. 
Livro dos Decretos, para o J)esembargo do Paço 
na Secretaria de Estado, e Livro X. do Registro 
da Supplicaçâo foi. 26. 

N - XXVII. 

• Para que os Lentes, que me servem na Univer- 
sidade de Coimbra se animem, a continuar as Escol- 
tas, e se criem neJla Sogeitos, quais convém, e por- 
que entendâo lhes ba de ser remunerado este serviço, 
e não ha de ser impedimento para averem de ocupar 
os maiores Lugares, mandei declarar á Universidade, 
que no Desembargo do Paço se creava hum Lugar de 
Desembargador Supranumerário, que viria ocupar o 
Lente de Prima de Leis, tanto que tivesse lido oito 
annos, com declaração que o que lhe suceder na Ca- 
deira lerá o mesmo numero de annos, e se passados 
não estiver vago o dito Lugar, continuará a dita Lei- 
tura até que vage : E que aos Legistas se deminuisse 
hum anno de pratica, e se acrecente outro aos Ca- 
nonistas : E que em iguaes termos sejâo os Legistas 
preferidos no Desembarco do Paço. O Desembargo 
ao Paço o tenha entendido, e exeeute nesta confor- 
midade. Lisboa 19 de Julho de 673 = Com a Rubri- 
ca de Sua Alteza =. 

Livro dos Decretos para o Desembargo do Paço 

na Secretaria de Estado. 

Mm * 
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A D DITA MENTOS 
E Correcções ao Tomo I. destas Dissertações. 

r 

Cap. III. Diss. I. 

Veja-se o Tom. II. destas Dissertações Cap^ I.. 
Secc. III. Diss. VI. e seus respectivos additamentos. 

Cap. Hl. Diss. MI. 

Fr. Manoel da Esperança (a) menciona a Doação 
R. feita a D. Toda Palazim do principio do anno de 
1211 (era 1249) em que ainda se dá o titulo de Rei 
ao filho primogénito (A). 

Cap. III. Diss. III. 

No Rodado de hum Diploma do Senhor D. Sao- 
cho I. do ultimo de Janeiro da era 1243, segundo o 



(o) Histor. Serafic. Part. I. Li?. V. cap. 19. pag. 558. o. 2. 

(6) Esto Doação a «lo consegui ver. antes poderia duvidar da sua 
existência; por quanto no Maço 12 de Fora es antigo* n. 5. foi: 57 col. 
J." no Real Archivo se encontra em data de Agosto da era 1255 a 
Carta do Senhor D. AflTonso lL(que Esperança chama Confirmação da 
do Senhor D.. Saucho I.) na qual cointudo, doando aquelle Reguengo a 
D. Toda não menciona Doação alguma antecedente. He certo que em 
nenhum Diploma, desde o principio do seu Reinado, deu o Senhor D. 
Affbnso II. outro titulo ao s>eu Primogénito, que não fosse o de Infan- 
te : quanto porém ao Senhor D. Sancho I. apparece huma Doação sua 
de hum Reguengo ao Mosteiro de Moreirola no Liv. II.. de Doações 
do Senhor D. Afonso 111. foi 15. em data de Janeiro da era 1249 
(talvez a que causasse a equivocaçio de Pr. Manoel da Esperança) na 
qual ainda se dá o titulo de Rei a seu filho Primogénito. Cuja Doação 
sendo próxima á soa morte, e sendo as primeiras do Senhor D. AflTon- 
so II. do mesmo anno, em que se verifica o contrario, se pôde bem 
coucluir, que foi este o que mudou o estilo ao mesmo respeito, pode 
▼er-se a pouco exactidão, com que tratou este assumpto Rujr de Pina. 
na Chronica do Senhor D. Sancho I. Cap. I. 
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testemunho de IX Rodrigo d* Cunha (o), se lia ao 
redor : omnes Regts isti sunt benedicti. 

Cap. IX. Diss. IH. 

.« . • . \ t , > ! I ^! " 1 f : y k J .ui.n/v. rj nt^ . 

Encontra-se em parallelogramo, tendo o reverso 
convexo, o sello (de cera Vermelha, pendente de cor- 
dão de linho verde e branco) do Concelho de Santa- 
rém, em Documento de XIII. das Kal . de Janeiro 

era 1303(ô). '^vuyrt*. 

Cap. IX. Diss. IH. 

O sello de chumbo do Senhor D. Affonso II. se 
acha lambem em outro Diploma de Abril da era 
1257 (c). 

Cap. IX. Diss. III. 

Acha-se também em Ogiva o sello de cera bran- 
ca de D.Sancha Pires, molher de D. Fernam Gomes, 
tendo porém o typo em figura de meio ovado, com as 
armas de Família, em Documento de XIII. das Kal. 
de Janeiro era 1303 (d). He também em Odva o sel- 
lo de D. Teresa Martins, Mài do Mestre do Templo 
D. Martini Martins em Documenlo de Fevereiro da 
era 1292 (e), porém o typo he redondo. No mesmo 
Documento se acha o sello em Ogiva do Abbade de 
Paço de Sousa, seguindo o typo a mesma figura, e 
sem ser redondo, como aquelle. 

t oitt:> V - v ~. «»^i : b < 'íl' '.) 
Cap. X. §. 2. Diss. III, 

Em Documento de Fevereiro era J292 f/J se 



(a) Histor. Eccles.de Lisboa Part. II. Cap. 19. foi. 101. col. l/n. 4. 

(b) Gav. 7. Maço. 3/ n. U. no Real Archivo. 

(c) Maço 9 de Foraes antigos «. 7. no Real Archivo. 

(d) Gav. 7. Maço 3. n. 14. no Real Arcluvo. 
(<r) Gav. 7. Maço lã. n. 16 no Real Archivo. 
(/; Gav. 7. Maço S. n. 16 no Real Arcrmo. 
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acha o sello do Abbade de Paço de Sousa com a le- 
genda — S. Abbatis Monaiterii de Palaciolo =*e o de 
D. Teresa Martins, Mâi do Mestre do Templo Mar- 
tim Martins, com a legenda S. Tarece Martini =» 
(a). Em Documento de XIII. das Kal de Janeiro era 
1302 (6), o sello do Concelho de Santarém, com a le- 
genda em cima = S.Concilii = e em baixo» 

AR as, e o de O. Sancha Pires mulher de D. 

Fernam Gomes, com a legenda =■ S. Donne Saneie 
Petri de Alvar eg. =. 

Cap. XI. §. I Dias. III. 

De sellos de particulares, em que se emprega 
neste periodo a letra Francexa roajuscula com mistu- 
ra de Oncial, se podem também contar o do Abbade 
de Paço de Sousa, e de D. Teresa Martins, Mâi do 
Mestre do Templo Martim Martins, em Documento 
de Fevereiro era 1292 (c), e o do Concelho de San- 
tarém, e de D. Sancha Pires, mulher de D. Fernam 
Gomes em Documento de XIII. das Kal.de Janeiro 
era 1303 (d). 

Cap. XII. §. 2 Diss. UL 

Em Documento de Fevereiro da era 1292 («) se 
encontra o sello de D. Teresa Martins, Mãi do Mes- 
tre do Templo Martim Martins, tendo por typo hum 
meio ovado dividido todo em quadrados. Em -Doeu- 
mento de XIII. das Kal. de Janeiro era 1303 (f) o sello 
do Concelho de Santarém = As quinas do Reino, e 
por baixo hum a Porta entre duas torres =. No mes- 



(«) Vide Prov. da H tutor. Genealog. Tom. I. pa#. tlO, e Elttciiar. 
da Liog. Port. Tom. I. pag. 969. tu nota. 

(6) Gav. 7. Maço 8. n. 14. no Real Archito. 

(c) Gav. 7. Maço IS. n. 16. no Real Axcbivo. 

(J) Gav. 7. Maço 3. n. 14. no Raal Árchivo. 

(«) Gav. 7. Maço 13. n. 1C. no Real Archiro. 

(/) Gav. 7. Maço S. n. 14. no Real Archivo, 



• 
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mo Documento o sello de D. Sancha Peres mulher 
de D. Fernam Gomes =*» o Escudo partido em palia, 
na primeira huma Águia, na outra quatro barras ori- 
sontaea — . 

Cap. XIII. Diss. III. 

No fim do Capitulo deve lcr-se = convexos no re- 
verso, em lugar de côncavos. 

Cap. XVI. Diss. m. 

Em huma Carta de partilhas entre D. Martini 
Martins, que fora Mestre dos Templários, com suas 
Irmãs de Fevereiro era 1292 se annuncia além do seu 
sello, e de sua Mãi o do Abbade de Paço de Sousa, 
a quem o rogara (a). Hum Documento de XIII. das 
Kal. de Janeiro era 1303, em que figura D. Fernam 
Gomes, e sua mulher D. Sancha Pires, se annuncia 
ler rogado ao Concelho de Santarém para pôr o seu 
sello. que delle ainda pende, além dos dos Contra- 
hentes (b). 

Cap. XVII. Diss. III. 

Em hum Documento de Fevereiro era 1292 (c) 
pendem os sellos de D. Marti m Martins, Mestre que 
fora dos Templários, de sua Mâi D. Teresa . Martins, 
e do Abbade de Paço de Sousa, este oceupa o lu- 
gar do meio, o de D. Martim a esquerda, e de sua 
Mái a direita. 

Em outro Documento de XIII. das Kal.de Janei- 
ro era 1303 (d) pendem os sellos de D. Fernam Go- 
mes, de sua mulher D. Sancha Pires, e do Concelho 
do Santarém, este oceupa o lugar do meio, o de D. 
lancha a direita, e a esquerda o de seu marido. 

^(a) Gav, 7. Moço IS. n. 16. no Real Archivo. 

(6) Gav. 7. Maço 5. o. U. no Real Archivo. 

(c) Gav. 7. Maço 13. n. 16. ito Real Archivo. 

(r/) Gav. 7. Maço 3. n. 14. no Real Archivo. 



■ 
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Cap. I. Dias. IV. 

Barbosa no Catalogo das Rainhas (a) trata tam- 
bém com diffus&o do segundo casamento da Senhora 
D. Teresa. 

Cap. II. Diss. IV. 

VIII. Kal. , alias VIII. Id. 

Carta 2/ Cap. III. Diss. IV. 

Em hum a Doação produzida por Fr. Manoel da 
Rocha (ò) com a data de II. dos Idos de Novembro 
era 969 (aliás 999) confirma como Bispo de Dume 
Arriani. Achando se naquelle tempo transferido para 
Moodonhedo o Bispado de Dume, na opinião de Flo- 
rez, impugnada por D. Thomás da Encarnação (c), 
talvez seria este bum dos que continuarão ainda o ti- 
tulo de Dume junto a Braga, como reconhece o mes- 
mo Florez (d), postoque deste se não lembre, ao mes- 
mo tempo, que teve em vista aquella Escritura, quan- 
do fallou do Bispo, Domingos de Çamora, e Ermene- 
gildo de Tuy (c). Seja o que for a este respeito, he 
certo que a Doação attribuida ao Senhor Conde D. 
Henrique da era 1 1 64 tem os Bispos Confirmanles da- 
quella, produzida no Portugal Renascido da era 999, 
que não podendo conviver até aquella era, prova a 
impe ri cia de quem os trasladou d aquella para esta 
Escritura, transtornando toda a Chronologia, e fazen- 
do patente a falsidade. 

(o) Pag. 87. numero 108 e seguinte*. - s 
(6) Portugal Renascido pag. 89- n. 84. 

(c) Htsior. Ecclw. LuoH. Sec. X. e XI. Cap. I. §. 6, pag. 177. 
\d) Ebpan. Sagr. Toa». XVlII.Trat. 69. Cap.S pag. 46. n. S5.eS6. 
(<) Ibid. Tom. XIV. Trat. 54. Cap. 5. pag. SSC. n. 17 : e Trat 
53. Cap. $. pag. 38 1. n. t6. 
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Carta 2." Cap. HL Diss. IV. 

Como no Cap. IV. da Dissert. IV me remetti a 
este Cap. IIÍ. da mesma sobre a Doação de II falias 
XVI) das Kal. de Julho era 1158, nfto devo deixar de 
advertir (prevenido j«í pelo mesmo Author da Nova 
Malta Portu^ueza), que o dizerem ahi os Doadores 
terem recebido aquelle Padroado do Senhor Conde 
D. Henrique, e da Senhora D. Teresa, sem declarar 
quando, assim como nâo serviria para provar, que 
ambos erão já mortos, ou algum delies, na mesma era 
1158, igualmente se nào pode alegar sesudamente pa- 
ra provar o contrario. 

. 

Appendioe. 

Documento n.° II. deve-se ler D.CCCC.VI1I. 
em lugar D.CCC.VIII. 





ADDITAMENTOS 
A este Tomo II. 
A pag. 5 nota (c). 

> 

Pôde accrescentar-se que nos exemplos II. e V. 
referidos nesta nota, em que se especifica o dia Sab- 
bado e Domingo, alias coherente com a era, sòmentc 
o seríâo com os annos da Encarnação nelles declara- 
dos, tendo-se servido o Notário do Calculo Florentino ; 
pois que pelo da Encarnação Pizano, e no anuo da 

Tom. II. Nn 
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Circumcisão, datariào de Domingo, e Segunda feirai 
com discrepância da eranelies indicada : o mesmo se 
verifica no outro exemplo, lembrado na mesma nota 
pag. 7. §. penúltimo, como ahi fica advertido. 

- * '.'iil í . •. . •: í • . ■• 

; A pag. 20. . i ' 

O costume de principiar o anno em dia de Natal 
cbegou entre nós amda além do meio do Sec. XVII. 
Porquanto em huina Sentença lavrada pQf , Manoel 
Velho Escrivão do Juiza ordinário de Felgueiras* Co- 
marca de Guimarães, se iô =» Aos 3o dias do tncz de 
Dezembro anno do Nascimento de N* S. J. & 4b16£4, - 
que por ser depois de dia de Natal servem de cihquoen- 
(a e sinco (Cartório particular). 

A pág. 26. 

Brito na Historia de Cistéi (a) para apoiar o uso 
de datar por anno de Nascimento, e abonar assim a 
dal a da Carta de Feudo a Claraval, produz falsificada 
a Inscripçito Sepulchral de Egas Moniz, com o anno 
1M7. Ella ainda boje existe na Igreja do Mosteiro de 
Paço de Sousa, com a data bein clara =era U82=^ 

A pag. 63. 

Hunia Doação Regia ao Mosteiro de Santa Ma- 
ria de Gondar data =^= Era J240, mediato Julio = (b)^ 

Ibidem nota (c). 

A Doação Regia da Içreja ; de Villela, e Reguen~ 
go de Sabaditn da era 1225 (c) menciona o Infante D* 

(a) Liv. IIJ. Cap. 5. pag. m. JSS. 

C*) Liv. II. He Dotoç5e* do Smhor D. Afioriso 111 fbl. Í5. w». 
no Real Arvhivo. ■•• > 

(c) Maço 1£ 4e forte* amigo*, c 4. foL 64* ver», no R. A/chito» 
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Henrique, como igualmente o Foral de Bragança de 
Junho dá mesma era (a), e a Doação Regia do Re- 
guengo dé Cardos de Janeiro da èra 1226 (/>).< 

A" pag. 6S- nota (c).' 

Do Reinado do Senhor D. Sancho apparecem 
mais os seguintes exemplos de se contarem seguidos 
os dias do mez. A Carta de Cduto de Gondomar da- 
ta » Era 123 ! quinta àieAprilis (c) Hum Escam- 
bo do Senhor D. Sancho I. com os* Templários data 
= Era 1237 quinta die Julii (d) s=. A Doação Reçia 
a D. Pedro, e seu irmão D. Guilherme data = Era 
1241 Decima die Februarii (e) *=». Huraa Doação Re- 

5 ia á Igreja de Lamego data = Era 1243 quarta die 
unii (f) =. A Doação Regia á Àffonso Paez data = 
Era 1246 decima die Auyusti (g) =. A outra Doação 
Regia de Villa Nova a Fernão Nunes e sua mulher 
data «= Era 1248 duodécima die Decembris (A> 

A pag. 65. 

Também o Foral de Guyanes data « Era I24U 
Vlldu* Kal.April. (i). 

A pag. 100, e lol. 

O Relatório da Fundação do Mosteiro de S. Vi- 



(o) Liv. II. de Doa^õeá do Senhor D. Affon» 111. fbl. 4. «o E. 
Archivo. 

(6) Maço U de Foraes antigos n. S. foi. U. col. l.*ntt.li.' Archivo. 
ic) Ibidem Cal. 34. 

fa) Liv. dos Mestradai de Leitura Nova íbl. 17. no R. Archivo. 
(«) Maço £. de Foraes antigos n. 3. foi. 61. no fi. Archivo. 
(/) Liv. II. de Doações do Senhor D. AfTonso III. fól. 53 no R. 
Archivo. 

(o) Maço IC de Foraes antigos n. S. foi. 61. vera. v R. Arefkivo. 



(A) Ibidem foi. 59. 
(() Liv. It. de Doações do Senhor D. Affonzo IH. fbl. «. 
no R. Archivo. 



vera. 
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cenle de Fóra faz coincidir o anno da Encarnação 
1188 (era 1226) com o 3.* anno de Reinado da Senhor 
D. Sancho I. (a). O Foral de E/melo e Qvelioa de 
Abril era 1234 (b) dala do anno 11 do mesmo Reina- 
do. Do mesmo anno II data o Foral de Casteiçáo de 
Iir das Kal. de Agosto da mesma era (c). A Doação 
Regia do Reguengo de Villar de Mazada de Julho da 
era 1236 (d) conta o anoo 13. A outra Doação Regia 
do Reguengo de Parada de Junho da era 1238 (t) o 
anno 16* A Carta de Couto a Raolino, e mais Flan- 
dreuses de Villa Franca de Janeiro daquella era (f)o 
ineatuo anuo 15. Como também a Doação Regia das 
Villas de Parada, e PouzadeUa a D. Maria Paez de 
IX. das Kal. dé Maio da mesma era (^). 

A pag. 108. 

♦ * ■ 

Oceorrem mais dous exemplos notáveis de datas 
históricas: l.* na Carta de Couto da Villa de Olivei- 
ra ao Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, que se 
exprime deste modo = Era 1207 Novembrio, quando 
Rea: vtnit Budulioz, et jucebat uifirmus in balncis de 
Alafoen =» (h) 2.° na Doação Regia da Igreja de Car- 
neiro a D. Beltrão, que data = Èra 1226 mense Octo- 

- • ~ " .. .... ... .-■ „ . 

(«) Momrcl». Lu*. Part. Hl. Âppeod EncriL II. p. nu 408. 

(6) Maço 14 de Font» antigos ». 3. foi. 33. vera. col. t. 4 e liv. 
11. de Doações de D. AJToiwo Hl. foi. 57. vera. no R. Archivo. 

(c) Maço li de Fones antigos u. 3. foi. 9. col. qo Real Ar- 
chivo. 

Jd) L»t. 11. de Doações do Senhor D. Alfonso III. foi. 6i. yen. 
no Real Archivo. 

«> Ibidem foL 63. 

(f) Maço lt de For a es antigos n. 3. foi. 3í. col. «.* no ReaJ 
Arcava. ;> 

(o) Ibidem foi. 63. vera. col. 1.* 
. (i) M*fo H,d^ Fora/w antigos u. 3. foi. 9Í. vew. ool. 1.* no Real 

Archivo. 
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bris Mo tempore fuit data Ma Ecclesia quando 

ibat Rex D. Sanchio pro a Sancto Pclagio de Piconia 

= («). 

A Estampa II. e pag. 127 d. 9. 

Esta figura, que pelo rigoroso mechanismo da nu- 
meração Romana, deveria valer 39 (por preceder hu- 
zna unidade ao X aspado, com o valor de 46, sobre o 
qual se deve diminuir) comtudo supposta a alteração 
da Romano-Gothica, ponderada a pag. 123 n. 11 des- 
ta Disse rt. me inclino a attribuir-lhe o valo*- de 41, e 
reduzir a data á era 1341. 

A pag. 206. not (a). 



A contradição entre Damião de Goes, e o A. 
da Historia Genealógica se desvanece pelo contexto 
do mesmo Capitulo daquella Cbronica, em que dis- 
tingue a chegada antecipada de Nieoláo Coelho a 
10 de Julho, e a de Vasco da Gama, depois de ar* 
ribar ás Ilhas de S. Thiago, e á. Terceira, só a 2& 
de Agosto. 



(a) Liv. II. ile Doaçõe* do Senhor D. jUTo^o 111. foi. «7. no Re« l 
Archivo. 
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